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ADVENTO

DA

DICTADURA MILITAR NO BRAZIL

Viso duplo objectivo reIroduzindo n'este volume o
.lJanífesto publicado no ComlERClo DE ]JORTUG.\L, acerca da
subleva~ão mililar de -li) de novembro de 1880, que der­
l'uhou a monarcbia brazileira, e fazendo-o acompanhar
da re po tas offerecidas ás poncas cont~stações que sus­
t'i tou :

-lo Expurgal-o de incorrec~ões que escaparam na pri­
meira impressão apl'es adamente concluida juntando-lhe
em confirmação notas ex.traltida de documentos Yindos
posteriormente ao meu conhecimento -

20 Facilitar a realisaçüo do intuito principal a que elle
se pI'opunha, i to é, habilitar meus cüncidadão a julga­
rem com perfeito conhecimento de causa o pI'ocedimento
eLo governo, n'aquelle dia deposto pela força publica
amotinada.

Ordinariamente o jornaes perdem-se ou consommem­
e ao cabo de algum tempo; o mesmo não succecle com

um ii\'ro.
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Ainda no legitimo interesse de que não chegue somen t
aos vindouros a vel'são de meu adversarias sobre tão im­
portantes acontecimentos, occupar-me-hei em poucas.
linhas, á maneira de prefacio, de varios pon tos que não

foram tractados nos precedentes escriptos, e convem elu­

cidar.

Tanto é necessario para que justiça inteira se faça a

vencedol'es e vencidos.

II .

Embarquei no dia '19 de novembro por deliberação do
governo provisorio, no vapor allemão lJlontevideo surto

no porto do Rio de Janeiro, com destino a Hamburgo

ol'dem expressa de não tocar em porto algum do Brazil.

No dia quatl',o de Dezembro O PAIZ, orgão do ministro

das relações exleriores, deu na columna editorial a seguinte­

noticia:

DEPORTAÇ.i:O.

« AUendendo a.?'a~ões de o?'dem J!ublica do mais elevado
« caracte?', delibe?'ou o governo p?'oviso?'io que tivessem
'" ?'esidencia ob1'igada nct Etl?"opa, dU1'ante algum tempo
• os dois eminentes chefes politicos 8111'S Caspa?' 8.ilvei?'a
« lJla?'tins e Visconde de Om'o-P?'eto,

'" Esta medida n{í,o tem c(wacte?' odioso Po?'qtte neio ex­
'" p?'ime espi?'ito de vingança ou de pe?'segtLÍç:ão, nem tam­
« pouco ?'eceio ela supposta influencia dos doi ?'ete1'idos
« cidadcf,os.

" EUa signi(lca apenas, que o gove?'no p1'ovis01'io conti­
« nua a p1'eOCCUpa?'-se se?'iamente com a mantttenç{í,o do
« 01'dem pttúlicr:t, 1'emovendo p?,ttdenternente todos os ele­
« rnentos que podem conC01'1'e1'lJa1'a pe?'ttwúal-a, tO?'1wndo
« necesscwio o empTego da (01'ça.
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« A glm'íosa ,'evolução consumou-se de modo telo auspi­

« cioso e b1'ilhante, qtte pm' lamentavel qtte seja o cons­
« t1'angimento imposto aos dois eminentes cidadãos, deve­

« mos "econhece1' que acima de tudo devem ser collocadas
« a paz publicCl e a conservaçcio dCl m'dern. »

As im, eramos deportados o fír. ilveiras Marlins e eu,
não por vingança ou pel'seguição, nem porque lemesse (l

governo provisorio a influencia que pudessemos ter, mas
unicamente para não se ver obrigado a empregar a força
na manutenção ela paz publica.

Ora, si a revolução e consummára auspiciosa e bri­
lhanle e não linhamos influencia, como affirmava H

declaração official razão não 'havia para nos expellirem
elo paiz, lanlo mais quanlo nossos anl cedenles não aulo:
risavam suspeitas de que promoveriamos a desordem.

~Iaiore surprezas, porem me eslavam reservadas pela
ju liça summaria da dictadura, que se organisou para res­
Laurar a liberdade ela minha patria.

I1I

Não me permilliram sotl't'imenlos da familia fazer a
lravessia alé Hamburgo. A conselho do medico de bOl~do

fiquei em anla Cruz de Tenerife, onde permaneci de lrez
a dez de dezembro, lomando enLão passagem para Li boa,
em cuja bana enLrei na -noile ele 13. De. mbarquei no dia
immedialo.

Aprovei Lando a demora no porlo de escala escrevêra o ll,\ l­

FESTa e apenas chegado áquella capHal curei da impre ão.
Havia ali cerlo grupo que almejava recommendar- e ás

boas graças do _governo provisorio e suppunllaconseguil-o
com maior facilidade simulando en'iços importanles,
quaes os de denunciar as Lramas e machinações do de­
porlado e communicar seus revezes.
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D'alJi uma serie de Lelegrammas inveridicos e malevolo ,
~xpedidos para o Rio de Janeiro e Lendo por objecLo os
meus acLos, pensamenlos e palavras.

AvuiLa enLre elle, o que assegurou Ler sido por
mim aiLerauo o MANIFESTO, cm visLa da ,'cspostCt anLe­
l'ipada re elJida elo minisLro ela faz nela, as, irb. como
que o ubmeLLerá á censura ele S, 111. o Jmpel'ador,
o que é Ludo absoluLamenLe falso, como já o disse uma
yez.

A re 'po La previa do minisLl'o da fazenda con La do
eguin le Lelcgl'amma, que Lranscrevo elo ,'ECOLO de H) ele

elezembro, vespera, noLe-se, dapublicaçãpu'aquella minha
narra liya no COmJERCIO DE POnTUGAL :

« Rio, 18 (í.~ H e 41), t. - Latino Coelho, redacção do ~eculo.

II Lisboa - audamos e agl'adecemos o seu grandes sel'vic;os Ú

,I causa·dos Estados Unidos do Brazil.
« Temos aqui em lelegrammas algumas nocões do manifesto do

II Visconde de Ouro Preto. É um documento indigllo que caracle­
I! risa o seu auclor, que recompensa assim a generosidade da
« "eloluçiio, a qual salvou-lhe a vida. C:Jlumniando, eHe diz ler
II estado em risco de ser fuzilado na prisão. Quem o impediria se
I( o governo provisorio quizesse fazei-o? Com in igrie fal idade
I! accusa de ll'aição o visconde de hlaracajú, . eu collega no gabi­
II nele, calumnia mo palmar esla, que esse general fui reformado
II por nós, togo em seguida ú revolução como truid01' (tO exercito
I! e ri Potria.

II Diz serem futeis o's motivos da revolução. Entrelanlo esses
« motivos produziram lamanho resultado e obliveram a enso lam
II univer ai no paiz, que os partidos liberal e conservador decla­
II raram-se dissolvido. Os jornaes d'e ses partidos ces aram a
II sua publicaçüo; apenas resla um orgilO de Ouro Prelo, inter·
II pl'ete da paixões pessoaes deSSE: estarli la, que affirma que se
I( as suas I'eformas se tivessem re~lisado obslariam ú revoluçüo.
II Ora foi juslamente da opposição ás suas refurmas, feita no
«( DI.\RIO DE NOTrCr.\ e no P,\IZ, apoiados pela imprensa federal
it e republica n1, que se produzio a revolu :ão, gerada pelas
I( aspirações federaes, qne o ministerio Ouro Preto planejava
c esmagar.

a Esse papel foi escriplo para illudir a Europa. Ouro Preto é
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II abominado no Bra:;il onde acabava de elegei' uma camar una­
a 'nime, a poder de Ul1Ul, l'eacçao e cOl'I'upÇlêo inauditas n'um eld­
II torado altamente censita1'1·0. A ideia de restaur<lção é seba.. ­
a tianismo ou ignorancia de especuladores ou tolos.

a D. Pedro está sendo explo1'Ctdo pelos antigos diplomatas im­
II periaes. 'As pretenções. ú ingerencia das munarchias europeas
li no Brazil são simplesmente ridiculas. A republica brazileira ter':'
a pOI' si a alliança oITensiva e aefensiva da Amel'ica inteira, A
a prospel'idade nacional cresce. A commissão nomeada pelo go­
\1 verno organisa o projecto de consLituicão. Outra commissão
i elabora o regulamento eleitoral. Esta semana será decretada a
« liberdade de cultos e o casamento civil. Paz absoluta. Candi­
a datul'Os de Oll1'o Preto e seu (llhu l'ecebiúas com desprezo. Si­
II tuação financeira segura. »

Roy BARUOZ.\, Ministro Lia fazend<l.

NãO fal'ei commentarios sobre a singular Gomprel1ensão

que manifesta o ministro da fazenda da dictadura acel'ca

dos d veres 'que a esta incumbem para com as polencia .

amigas, quando, em vez de dirigir-se aos representante'

do Brazil em Lisboa, corresponde-se officialmente com o

chefe do partido republicano de Portugal que, demais.

perLence ao exercito.

Dexarei de parte os inconvenientes, que de taes pl'ac­

licas podem advir par?- as relações in.tel'nacionaes e ainda

a posição esquerda e somenos em que ellas collocam os

diplomatas brazileÍl'os.

Quer'o, apenas, que os meus concidadãos apI'eciem o

gl'atuiLos insultos contra mim lançaçlos pelo n1inistI'o da

fazenda e que cotejem o telegramma desl.inado ao :seculo,

com o que foi inserido no JORNAL DO co~mERClO de 2'1 dr

dezembro e vae em nola ('I).

(I) Telegl'ammas. o senhor minisll'o da razenda dirigio ao senhor Latino
Coelho este telegl'allllDa: « Lal'ino Coellio - Redaccào do Seculo. Lisboa Sau­
damos e agl'adecemos a Va Ex seus gl'anUes serviços li causa dos Estados
Unidos do Brazil. Temos aqui POI' telegralllmas algumas noções acerca
do manifesto do visconde de Ouro Prelo. Esse documento cal'actetisa o sea
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Perante O estrangeiro a quem eu viera pedil' hospitali­
dade elle Ca1'1'ega-me a mão; na pl'e~ençados nosso' com­
patriotas, que nos conhecem e dariam ao seus conceitos
o devido valor, não se mostrou tão rigoroso. Apuro de
genLileza e cavalheirismo!

Declara o ministro da fazenda que a minha candida­
tura foi recebida com desprezo. Não vale a pena discutir
por que meios maravilhosos poude assim conheceI" instan­
laneamente, o Snr. Barbozaasmanif stações doespiritopu­
blico, re,'eladas em lugar não sabido, e sobretudo a pro-

autor que retl'ibue a magnan imidade da revolução, a qual lhe salvou a
vida, calumniando-a.

« Diz elle ter estado em risco de ser fusilado D[\ prisão Se o governo
provisorio quizesse fusilal o, qucm o illlpediria! Insigne falsidade. Accusa
de traição o visconde de Maracajü, scu collega no Gabinete. Aleive tão
palmar que esse genel'ãl foi reformado por nós logo apóz a revolução por
ter {<,/tado ao txorcico c á paCria. Affirma Ouro Preto serem futeis os
motivos da revolução, Entretanto esses futeis IlIotivos produziram este resul­
tado estupendo e grangearam ao movimento de 15 de novembro o assens:>
universal do paiz, Os par lidos liberal e conservador declaram SP. dissolvi­
dos. Os jOI'naes, orgãos de ssas parcialidades, despiram esse caracter ou cessa­
ram de publicar-se. Apenas, resta um orgãg do visconde de Ouro Preto in­
teqlrele das paixões "essoaes d'esse estadista, Affirma elle que se as suas re­
formas se realisassem teriam obstado li revolução. Ol'a, foi justamente a
opposição a esses projectos de reformas, especialmente 110 DlARIO DE NOTICIAS
e no PAIZ, apoiada na imprensa f~deral e republicana, que produziu a revo­
lu~ão, gerada nas aspirações federaes que o minislerio Ouro Preto planejava
esmagar. Esse manifesto é escripto para ilIudir a Europa, O nome do vis'
conde de Ouro Prelo é hoje abominado no Brasil. onde acaba de eleger
UlOa camara unanime, a poder de recção e corrupção inauditas exercidas
sobre um eleito rado altamente censitario. A ideia de restaul'llção monar­
cbica, pu ro sebastianislI\o, ou ignorancia de especuladores ou tojos,
D. Pedro esta sendo explorado. Os antigos diplomatas imperiaes andam no
mundll da lua. Pretenções de iugerencia das monarcllias europeas no Brasil,
se as ha, são simplesmente ridieulas. A republica Brazileil'a tera por si a
aIliança olTensiva e defensiva da America inteira. A prosperidade nacional
cresce, Uma commissão nomeada pelo governo organisa o projecto de
constituição. Outra elabora o regulamento eleitoral. Em breve sera der.re­
lada a Uberdade de cultos e o casamento civil. Paz absoluta, As candidatu­
ras de Ouro Preto e seu filho foram recebidas com desprezo. Situação finan­
ceira segura.

R1IY Barúosl<, mini '1"0 da fazenda,
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posilo de facLo que nno occorreu, pois não me apresenLei

candiLaLo por parte alguma.
ão foi o telegl'aroma de 18 de Dezembto, em duas

edições, a uniea prova da correcção e gravidade do mi­
nistro da fazenda, recebida pelo fio electrico.

O SECULO de 26 do mesmo mez offerece mais esta:

~ São fal 'as as affirmaçães de Celso dizendo que o Diw'io de
«( Noticias e o Pai::: accou elhavam o exercito á revolLa; é (alsis­
« simo j pelo contrario sempre buscá!lloS mostrar que o exercito
il era aferrado á disciplina que o governo quebrava com as vio­
« laçàe grosseiras da lei contra a classe militar. A r'evotuçlTo (oi
( a 1'eivindiraçiio da legalidade contra a prepotencia do govemo.
CI Obrigado a V. pelo telegramma, Desconfiem ahi dos novellei­
li ros. » Ruy Bal'bosa.

Os leiLores do DI,\RO DE NOTrCfAS e do P,IlZ, a quem não e ­

caparam as longa series de artigos exciLando o exer-
iLo contra o goyerno e concilanclo-o a faltar ao de, er

miliLar pasmarã:o ante o desembaraço com que o ministro

dafazenda affh'ma, - quejamai as duas folhas recorreram
a taes embustes e manobras.

lV

i'\üo eram decorridos oito dias depois do meu desem­

barque em Li boa, quando o éabo telegraph.ico annunciou
{) motim do quartel de ,_. Christovão, promovido por algu­

mas pl'aças de artilheria e as medidas de riO'or que então
entendeu ,tomar o governo provisorio, entre as quaes, se­
gunda depo1'tação imposta ao ilr conselheiro Gaspar da
Silveira Martins, o meu banimento, bem como de meu ir­

mtlO o conselheil'o Carlos Affonso de Assis Figueiredo, e.

sua prisão na fortaleza de anLa Cmz.
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Até hoje ignoramos o que realmente houve no quartel

de ,Christ~)Yão,pois á imprensa já nüo é licito dar noticias

completa sobre os acontecimentos que ao publico mais

interessam, Ainda menos sabemo qual a responsabilidade

que nos atLribuiram em taes successos, que segundo parece

detet'lninaram o decreto de banimento,

Só em principio de janeiro pude conhecer-lhe o lexto,

que obrigou-me á seguinte reclamação pul)licacLa no COM­

~IERCIO DE PORTUGAL de '14 'cl'aquelle mez e transcripta na

GAZETA DE :'\OTIClt\S de 6 de fevereiro.

« Lisboa,. 12 de Janeiro de 1800.

« Silr Redactor,
rr A y" Ex.", que tão gentilmente me tem dado hospitalidade na

« columnas de seu illustrado jornal, per;o ainda a publica:ão da'
« seguintes linhas.

« Nas folhas do Rio de Janeiro, trazidas pelo paquete ürotavn,
« encontrei o texto do decreto, que baniu meu irmão Con elheiro
« Carlos Alfonso de Assis Figueiredo e a mim do territorio brazi­
« leiro e do qual já havia noticia telegraphica. Nada articularei
« com relação ao j)animento. Vencido ou antes trahido, a 11.i de
« novembro p. p., declarei, confiando na justiça do futuro, que
« submeltia-me á força e aguardava resignado a sorte que me
« destinassem.

« Corre-me, porem, stricto dever de reclamar contra alguns do
« fundamentos em que se baseia o acto do governo provisorio,
« Diz-se no referido decreto:

« Considerando ...
« Que por actos ]Jositivos e manifestações publicas depI'imentes

« do cal'acter nacional e infensos á ordem da politica estabele­
« cida pelo pronunciamento da opinião nacional, alguns cidadãos
« procuram fomentar, denll'o' e lóra do Brazil, o discredilo da
u patria, por agitaçeies q~te podem tl'(f:,el' Ct pertu1'baçrio da pC!:,
«publica, lançando o pai:, eis contingencias pel'igosas de uma
« guelTa civil;

« Que por mais constrangedora que seja a necessidade de
~ recorrer a medidas rigorosas das quaes resultem limitações ao
« principio da liberdade individual, não se pode comtudo subo1'­
« dinal' o intel'esse superiOl' da pal1'ia aos intel'esses individuaes
« dos inimigos d'eila;
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( Ficam banidos do terriLorio nacional etc... »
a Peranle os meus concidadüos e o mundo civilisado, protesto

I contra os qualificativos que me sfto allribuidos e aos meus com­
a panheiros de infortunio. Honramo-nos muito em ser brasileiros
a e jamais, em caso algum, nos seria possivel deprimir o caracter
I nacional, promover agitações nocivas :l paz publica, ou ao cre­
a dito de nossa patria, que presamos acima de tudo.

I Condemnem-nos embora, persigam-nos a aos nossos quanto
« lhes aprouver' mas não nos calumniem.

« De.passagem notarei qUilO curioso é tomarem se medidas de
II tamanho rigor, contra um homem que em telegramma officíal
a se declarou ser abominado no Bra:,il opde suá imaginaria ca'1­
II didatura fora recebida com desprezo.

a Visconde de Ouro Preto I.

Confirmo o solemne protesLo que/enLão lavrei, em meu
nome e no de meu irmão e esLou cerLo de que os nossos

concidadãos hão de accolhel-o. e secundaI-o, pois a todos

os coraç -es brazileiros revoHará a injustiça de quali­

ficar-se como inimigos da paLria aquelles que sempre e

desvelaram, aLé o acrificio, pelo seu engrandecimenLo f'

prosperid.ade.
A DicLadura pode múiLo, pode Ludo mesmo, graças. aos

canhões e bayonetas em que se apoia menos roubar-nos

os fóros de bons brazileiros conquisLados pelo lrabalho

assiduo e honrado, pela dedicação sem limiLes ao serviço

da Lerra em que nascemos .
. egundo communicação do ministro da fazenda ao

SECULO e d'essa vez Lambem ao l'epre enLante brazileil'o

em Lisboa, as occurtencias do dia '18 de -Dezembro não
tiveram importancia alO"uma. Eis o que aLaI respeiLo tele·

graphou o ür Barboza e encontra-se nas gazeLas de 27 :

a Rio. 26, A 12. T. - Latino Coelho. - Li bO<J. - Por tele­
l grammas vêmos que infelizmente não ha e pecl1lação de novel­
a leiros que nilo encontre credito na Europa,' contra nós, por
« mais que a previnamos contra esta especie de con piração, lo:
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« falsa a noticia de revolta dos corpos de arliUlaria. Apenas houve
~ um motim de alguns soldado , que logo foi reprimido' esse
I( facto augmentou aqui a confiança no governo, mostrando estar
tI elle armado de recursos promptos e decisivos para suffocar
« qualquer perturbação da ordem.

« E' falso haver aggravação da doença do general Deodoro;
II pelo contrario, as suas melhoras da molestia antiga crescem. O
« medico assistente acredita certa a sua cura. Em todo o caso
I( a sorte da revolução hoje é acceila pelo paiz inteiro e não de-
t( pende da contingencia da vida de um homem, por muilo pre- .
~ ciosa que seja. No exercito mesmo a revolução conta outros
« chefes de altissimo prestigio e não menos dedicados a el\a.
« Todas as opiniões politicas aqui abraçaram com enthusiasmo o
(I praso da convocação da constituinte, considerando definitiva-
t( mente firmada por esse acto a segurança da republica. Descon-
tI fiem dos novelleiros. - Ruy Bal·óosa. D

Dando-se credito antes ao Sfír ChrisLianno OLloni ('1) do
que ao ministro alguma coisa houve de muito serio e grave
no dia '18 de dezembro, pois . Ex.aassevera que em conse­
quencia desses accontecimentos foram condemnados cin­
coepta e tantos soldados ,e inferiores dentre os quaes de:::

ri pena de rno1'le, commutada em galé pe1jJetua ulterior­
mente.

Em todo o caso, que copartic1pação tiveram n'esses suc­
cessos os cidadãos fulminados pelo decreto de 2'1 de de­
zembro? Eu, semanas an tes, pisára terra estrangeira; o i'ír
Silveira Martins tambem esteve preso desde a revolução ou
vigiado; pelo que toca ao fir Carlo Affonso é evidente que,
si algum indicio ainda que ligeiro e ,'emoto contra elle re­
sultasse do inquerito rigoroso, a que se procedeu, não se
contentariam de banil-o os qu depois d'i so ainda o deli~

veram 21 dias numa fortaleza. Como que~ que seja neste
facto se contem a demonstração eloquente das condições
a que reduzio o Brazil a revolução de 15 de novembro,

(I) No seu recente folheto - O ADVENTO DA REPUBLICA NO BR.lZIL.
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assim cO,mo na significativa circumsLancia de que uma
unica fõlha ousou arriscar timidas observa~ões acerca de
Lão descommunal violencia, conLra um cidadão encanecido
ao erviço do paiz. OuLr ora, no nefastos Lempos da mo­
narchia, quando era apanhado em flagrante qualquer tur­
bulento, O'emiam os prelos, a autoridade via-se obrigada
a dar explicações a todos os jornaes e não faltava quem
requeresse e obtivesse immediatemente em favol' do de­
tento a salvadora providencia do habeas cm·pus.

v

Depois de publicado o lIJanifesto, live onhecimento de
uma queixa mai do exercito, Ignoro i effectivamente
consLiLuio ella uma das causas que determinaram a suble­
vação de Hi de novembro ou se foi lembrada post-facturn
omo justificativa.
AconLece isso frequenLemente no mundo moral. Con­

summado um atLentado, sua enormidade patenteia-se aos
olhos de quem o practicou, já desanuviados das paixões,
e então a consciencia affiicta busca explical-o por motivo
diversos dos tple realmente acLuaram.,

Para maior edifica. ão dos leitores trasladarei liUe­
ralmenLe a nova razão invocada em abono da revolta.
Disse o tenente coronel Jacques Ourique no seu escripLo,
intitulado - A REVOLUÇÃO DE 15 DE NOVEMnRO:

t, Em vista da attitude assumida pelo exercito provocada pela
u inepcia administrativa do poder, o gabinete João Alfredo em
u vez de procurar corrigir franca e patrioticamente os erros de
t, ,seus antecessores, pl'C{C?'Üt lança?' mlio da J)c7'fidiq" (a::;cndo
« sahir da cl.Jrlc, sob tI1n p"clcxlo que não podia se7' ?'ecusario, o
u general Deodoro da Fonseca com uma forte expedição para a
u longinqua provincia de Matto Grosso,
, «Naquella provincia, o general sempre correcto, escravo do
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« dever, dava completa e satisfactoria execução ii missão que lhe
« fOI'a incumbida, quando constituido o gabinete Ouro Preto,
l( 1'ecebeu bnlscamente, sem a menOl' atlençtio n seu alto cargo e
« aos muitos serviços que elte p1'eslara ao pai:::, ol'dem de 1'C!JI'es­
« ,~ar com as (orças 7Ja1'a a côrte,

« Esta inepta e descabida 7Jrovocaçtlo (oi oggravada com a no
« meaçtlo para (( pl'esidencia d'a'luella provincia d'um o(fitial
« de pe sima reputrlção militar, instrumento maleauel dos inimi­
« 90S do General, e que alem disso linha propalado na côrte, e
« no Rio Grande do Sul, o boato de que o chefe das forças em
« pbservação em Malto Gro, so tinha sido assassinado pelas pro­
« prias tropas que commandava, devido ii falta de disciplina que
« nHo pudera manter, »

o aggravo portanto, a P?'ovocação inepla e descabida

ao general basea-se em dous pontos: dissolução da co­
lumna expeclicionaria de MaLto' Grosso e nomeação de pre­
sidente para essa mesma provincia,

Ora, si a missão dada ao general Deouoro, sob pretexto
que não podia se?' 1'ecusado, fõra um acto de pe1'(idia do
gabinete anterior ao mini terio ue 7dejunho, este, mandan­
do-o recolher ao Rio de Janeiro, deveria ser lhe agradavel
e não odioso, por quanto fazia-o regressar ao ponto u'ondC'
houvera sido ardilosamente affastado, A volla para a
corte corregia o embu te em virtude do qual d'ella se
ausentára, Isto é claro,

Eis como no affande endeosal-o,os enthusiasLa do gene­
ral por vezes o compromeLLem, aLLI'ibuindo-lhe senlimento~

e actos incompatíveis com o simples bom enso I A dar-lhes
credito o idolo seria a inconsequencia personificada.
Assim n'este cazo : sob um falo pretexto fazem-no seguiI'
para longinqua provincia, Elle, ainda que não se deixa 'se
enganar, obedece, paI'te e não se queixa. .Mas ao governo
que de tal estratagema usou succede outro, que o desman­
cha, recollocando o general no ponto d'onde o obrigaral1J
a ahir.

S. Ex. a offende-se só então; toma o facLo como uma
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provocação e reage! Preferiria continuar viclima da perfi­
dia, n'uma commissão illusoria?! Bem se "ê quão desarra­
zoada é semelhante queixa.

Fui infOJ'mado de que os meus antecessore não tiveram
em vista pOr entre si e o general Deodoro a grande distan­
cia, que vae do Hio de ,Janeiro a MaLto Grosso, mas tão so­
mente confiar commissão que julgavam indi pensavel e
importante a um chefe bdoso, que contava sympaLhias
no exercito. O fim da expedição foi impedir que aquella
provincia soffressse uma invasão e se convertesse em thea­
tro de luta entre nações visinha , dado o rompimento de
hostilidades entre a Bolívia e o Paraguay, que se suppunha
imminente.

As duas republicas, pOI'em accomodaram-se e resol­
veram liquidar pacificamente as suas questões de ap­
parecendo o receio d'aquella eventualidade, que rea:l­
mente seria gl'ave. Por outro lado, a permanencia das
força em.paragens tão remotas occasionava grandes de ­
peza e reclamações havia por faUa de recursos no acam­
pamento. O ministerio ordenou que regres assem que
vies em do sel'tão para a capital, i to é, a um tempo alli­
viou-as e ao thesouro publico de sacrificios ingen tes. Eis
<J provocação! !

Mas diz o escriptor : a ordem foi brusca e nlZo se teve em
conta o alto CCt1'go do gene1'al. Como deixaria de ser bl'Usca
e attenderia ao allo cargo? Em pfimeil'o lugar, a consulla
era desnecessaria visto já não existirem a razões que ele­
terminal'am a expedição. O avi o previo, assim como a
mesma con uUa, consummida muitos mezes, aLLenta a
únmensa distancia, conseguintemente prolongaria e aggl'a­
vada os inconvenientes que e procurava remover­
despeza elesnecessaria e soffl'imento das Lropas. Demais,
que governo, dignod'essenome,julgou-sejamais obrigado
a avisar previamente eus subordinados, o que equivale

/
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pedir-lhes licença, das resoluções que entende tomar no
interesse do serriço publico? !

Ao general não se marcou prazo para recolher, tev
communicação de que a expedição estava terminada, cum­
prindo regressar quando se offerecesse opportuninade.

Embarcou quando quiz, e veio, note-se, conservando os
vencimento e honras de commandante em chefe. Não se
podia fazer mais.

Não se attendeu aos seus g?'andes sel'viços. Quaes? Os
da guerra do Paraguay foram em tempo e devidamente
remunerados. Os da expedição? Estes só podiam ser aqui­
latados, conhecido o que n'elia occorrêra. Para i so foi o
general convidado a escrever um relatorio, que não che­
gou a apresentar.

Quanto á nomeação para presidente da provincia de
MaHo Grosso de um officiaf seu inimigo, expôr a arguição,
é quanto basta para patenteal' a subversão completa de
todos os principios que lavrava, não direi no exercito, mas
em grande parte d'elle. Pretendel' que o governo julgasse
interdicto distincto brazileiTo cujo prestimo queria apr9­
veiLar, só pela inimisadc, aliás ignorada, de um general,
por mais elevadas que fossem sua patente e importancia,
é o cumulo das exigencias impertinentes e inadmissiyeis.

Na hypothese de ser notoria essa ,inimisade, que
aliás não o era, (pelo menos para o presidente do con­
selho) e si o posto a que foi chamado esse of:ficialenteodess
com a missão do general, os aLLrictos que d'am poderiam
resultar para o serviço aconselhariam talvez a escolha
de outro. A missão do general, porem, estqva inda, elie
ia deixar a provincia. Que inconveniente havia em que
o supposto adversario fosse presidil-a ? Porque, pois, não
aproveitaI-o para um cargo, que estava perfeitamente
habilitado a desempenhar?

E não reflectem no lris te futuro que para si mesmos
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preparam os que elevam a desaffeição, justificada ou não.
das grandes patentes á categoria de obstaculo á carreira
militar de seus camaradas!

. i me fÓl'a licito dar conselhos ao que e incumbem de
explicar a altitude assumida pelo exercito no dia '15 de no­
vembro, dir-lhes-hia, por amor da propria corporação,
que allribuissem-Ihe outros mo,'eis e outros intuitos, que
não os até agora manifestados. Esses não podem calar na ,
consciencia nacional.

VI

Não quiz o ministl'o da fazenda do go\erno provisorio
que chegasse a seu termo o anno de 1889, sem desfechar
no regimen decahido golpe que uppoz ser o mais de­
cisivo.

Publicaram os jornaes de 3'1 de dezembro extenso rela­
torio seu, ao qual poz por epigl'aphe - .ti fa;:;enda nacio­

nal em 15 de Novemb1'o de '1889, destinado como declara
a offerecer ao paiz o quadro dos erros e abusos do antigo
ystema, e ao m mo tempo convenceI-o de qu em ma­

teria de finanças a republica só éncontrára dif(icMldades,

comp1'omissos e exigencia impe1'iosas. Excusado é dizer
que ao ministerio 7 de junho lançou a principal responsa­
bilidade do lristissimo espolio. O quadr foi desenhado
lrabalhosamen te ; no genero diatl'ibe é um primor. Tudo
quanto se fez ob a monarchia e e pecialmente sob o ul­

timo gabinete, foi disperdicio, fallacia, torpeza e corrup­
ção; tudo revela. faUa de tino, de profisciencia, escrupulo

e patriotismo.
Ana. ão estava á borda d'um abysmo; ... porém felizmente

possue recursos immensamente superiores á suas ne­
cessidades, e a republica chegou a lempo de evitar a ca-
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taslroplte. Mais um minuto e tudo se lJl'r.cípital'ia no antro
medonho e insondavel !

Não lia originalidade n'islo ; mas traço caracteristico de
uma seita partidaria, que contou e conta numerosos
adeptos em todas as epocas e em todos os paizes.

Depois de analysar-llie a indole e os habituaes proces os
que, não admiLtindo no antagoni ta iquer a possibilidade
de eno de apreciação, a induzem a enxergar sempre na
opinião infensa perversidadr. e crime, a não discutir,
mas condemnar; a crear para seu uso exclusivo direito
differr.ntedo que aos demais assiste; a supprimil' o adver­
sario si 111e oppãe difficuldades; a nunca julgar-se com
liberdade bastante, descobrindo nos outros libel'dade em
excesso; e, finalmente, a bradar.contra o despotismo quando
não pode ex.ercel-o, practican~o-o em larga escala, quando
lhe aproveita; fazendo as im profundo estudo psycholo­
gico politico dessa escola, tel'mina illll tl'e publicista com
a seguinte observação:

« A constituição intellectual do jacobinismo nflO lhe deixa des­
I( cortinar a verdade, porque elle colloca invariavelmente entre
« si e o, homens ou factos que pretende julgar, uma ideia pre­
« concebida, ou um odio implacavel. De!'de que sahindo da ma­
« chinações subterraneas exhibe·se á luz do sol, - como as aves
« da noile, nada vê. D

()ccorreram-m~ esses concei tos ao ler o rela torio de
31 de Dezembl'o. O quadl'o é tragico e gual'dou todos os
preceitos pl'ofessionaes, lllas ainda assim não ponde oc­
cultar a verdade, que d' Ue mesmo tl'allSpal'ec.e, e foi isso
que ao aulor não deixou I ercebel' SUCt constitttiçüo intel­
lcctttal. Quiz provai' que a ['epublica só encon trara difficul­
dades financeiras; conseguio apenas demollstl'al' que o im­
I erio legou-lhe, pelo contl'a,rio, situação prospera e segul'a.

Apezar de. amordaçada, a imprensa brazileira deu-Ule o
justo valor pelo orgão de um de seus mais habeis pole-
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mistas. 'o estrangeiro e e pecialmente nos paizes quC'
sendo credores do 8razil, ou mantendo com elle extensas
relações commerciaes, estudam os seus negocias com
cuidado e seriedade, o effeiLo produzido foi exactamente o
inverso do que visava o ministro da fazenda.

yrr

Mostrarei com os proprios dado do celebl'e relatorio, quP
a republica achou o thesouro nacional provido de meio
abundantes para occorrer a todos os compromisso, e ne­
cessidade do estado.

Effectivamente, que despezas havia a saldar até á liqui­
dação do exercicio ?

'10 As ordinarias da manutenção do

diversos serviço, orçadas em , 40.000 conto:
20 Parte exigivel da divida fluctuante

calculada em. . . . . . . . . . . . . . . . .7. 40
3° Prestações a que o thesouro se obri­

gára para auxiliaI' a lavoura e que não
poderiam, em ca o algum,elevar-se a mai~

de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 59.860
4° Compra de prata para cunhagem de

moeda. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.995
5° As despezas extraol'dinarias para

soccorro ás victimas da secca, qUA depoi
estimarei.. . . . . . . . . . .

1'10.685 conto,

Excluindo, poi , a ultima pal'cella, em '111.000 conto
cifra redonda, computava-o e a' despeza maximtl até liqui­

dar-se o exel'cicio ('1).

ti) A Gazela de Noticias o'um excelleole al'ligo de 6 de janeiro addiciona

2
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Nas, não só !la o accrescimo indicado, senão cleducções
a fazer-se 11 essa quanlia.

os 7.8 ltO conlos de divida flucluanle eslão conlempla­
tlos 4.500 conlo , imp0l'lancia do papel moeda resgalado
pelo Banco Nacional, que sel'ia paga, não em dinheiro, mas
em apolices de um conlo de reis, ao par e juros de 4 O/O ao
anno. ConseguinlemenLe, apenas eR e juro, corre pondenle
a um semeslre, ou 90 conLos de reis, deyeria ser conlado,
abalendo-se a differença - 4.4'10, o que reduz desde logo
os 11'1.000 conLos a '106.590; digamos '107.000.

Os 59.850 conlos para auxilias á laroura Leriam de ser
clispendidos em prestações, á propor~ão que os bancos,
com os quaes o governo conlractára laes auxilias, empre­
gasseml~o empresLimos 26.HiO conLos já recebidos com
o mesmo fim, além de somma egual da suas carleiras, na
forma eslipulada.

Ora, tae operações de sua nalureza são morozas, de­
pendendo da apresenlação de documenlos, do exame das
propriedades, sua avaliação, ele.; e ainda que se !louves e
1)l'OcUl'ado simplificar e facililar lodas essas diligencias,
fóra de duvida éra que, até liquidar-se o exercício, como
os fac los vieram comprovar mais tarde, não teria o lhesouro
de desembolsar a quanlia lolal. Leval-a-ltei entreLanlo,
em calculo, pal'a com lodas as conce sües argumentar na
peior hypolhese.

Temos, pois, a clespeza de '107.000 contos e mais a do'
soccorros ás provincias assol,'tdas pela secca. ão avalia o
relaLorio a quanlo subiria esla ,erba e pOl' LanLo é mister

conjeclural-o.

a csta dcspeza 21.362 contos, para os gastos do extcrior, e dos tluacs tracta
confusamente e de caso pensado o relatorio. A mcu ver, toda a despcza nu
intcrior e no exterior até liquidar-se o exercicio dc '1889 eslava incluida
nos 40,000 contus da primeira parcclla ; ao contral'io este algarismo não
teria explicaçlio. Os 21.362 contos teriam dc ser dispenditlos POI' conta do
nno exercicio de 1890, que disporia de recursos proprios e sufficientcs,
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No mez de novembro, seguudo as ultimas notit:ias, a
intensidade do flagello ia diminuindo;já havia chovido cm
algumas localidades, e, executando as instantes recommen­
dações do gOlerno, os presidentes da provincias redu­
ziam con ideravelmente os soccorros e conseguinLemente
as clespezas. a Pal'ahyba e no Rio Grande do Norte, por
exemplo, cessariam completamente em pouco tempo.

em embargo admiLLirei que essas despezas continuas­
sem em proporção avultadissima. Do começo do anno a
novembro abriram-se para ellas creditas extraorclinarios
no valor de '18.000 contos, que nem todos estayam gasto.

Tomarei somma egual para os soccorros pre Lados de
15 de novembro a 30 de junho, o que é manifestamenLe
exagerado. Accrescendo tal somma aos '107.000 contos já
apontados, vê-se que a despeza maxima não excederia de
'Lo.OOO CONTOS DE REIS.

Examinemos agora os recursos de que podia dispor o
gü"erno provi orio. O proprio ministro da fazenda assim
os enumera:

Saldo em diI).heiro exi Lente no the-
souro .

Saldo em dinheiro no Banco Nacional
do Brazil. .

aldo em dinheiro na agencia financeira
de Londres .

Quantia emiada para compra de pratn
nos Estado Unidos .

Hendaa arrecadar até ao fim doexercicio.
Producto do emprestimo de '1889 a rea­

lisar-se até abril de '1890 ..

Total

7.15-2 contos

2672 »

21.362 »

~. 99:5
~8.000 »

6D.000 »
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Assim, para o dispendio maximo, grandemente impro­

vavel, de 't25. OOo..con tos, havia recursos seguros e dispo­
niveis no valaI' de '127.000.

Mas não era só isso. Outros e abundantes existiam, ou­

tros acautelara o ministerio, e foram ommiLLidos no rela­

taria, afim de carregar o quadro de 1'uinas amontoada

pela mona1'chia.

Com effeHo, em virtude de convenções antigas, que da­

tavam de '1879, ao tempo em que geria a pasta da fazenda

o presidente do conselho do me mo gabinete de 7 de

.ltmho, podia o governo retirar do Banco do Brazil a somma
de 10.000 contos pelo credito ali aberto em conta corrente.

Podia ainda mais, e por contracto firmado por esse mi­

nistro, depois de junho de 1889, levantar em condições
identicas 5.000 contos no Banco 1 acional; e, finalmente,

podia .saccar a descoberto sobre a Europa até cinco mi­

lhões de lib1'as este1'linas, importancia·do creJito que nego­

ciára e conseguira aI)ril', logo que assumia a administra­
ção do paiz, credito valido por dois anno .

Portanto, as difflculdades, os comp1'omissos, a exigen­

oicts impe1'ioscts, que o abomin avel ultimo minis teria da

nflO menos abominavelmonarchia legou.á republica, con­

istiam em recursos promp[os, l'eaes, effectivos para ·toda a
despeza possiveI, calculada com grande exagero atéjunbo
de '1890 e mi SALDO SUPERIOR A 61.000 CONTOS DE REIS! ! !

E cumpre accrescentar, que poucos dias antes da 1'evo­

luçi'LO, l'ealisára o governo em condições vantajosissimas

a conversão da maior parte da divida externa, 'onse­

guindo economia superior a 3.800 con Los de reis na despeza

annual.
.~i tudo isto, si o crediLo publico fortalecido, si a cotação

dos fundos do esLado em alta, o amplo de envolvimento do

commercio e das indu trias e a renda em escala ascen­

denLe não consti,tuiam sHuação financeira_animadora e
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prospera,- eu nao sei que paiz do mundo possa ufanar-se
de tel-a jamais alcançado.

ão susLenLarei que as finanças do imperio foram
:empre modelo de ordem prudencia e sabedoria. No
laro-o periodo de quasi meio seculo, comeLLeram-se erros
e di perdicios. Nào podia deixar de ser a sim. MuiLo
ante de apparecer na scena poliLica o aul0r do relaLorio,
eu os as ignalava na imprensa e na lribuna do paJ'lamenlo,
adverLindo que éra preciso cordgil-os e indicando os meios
que para esse fim pareciam mais acerLados.

D'esses erros e disperdicio:s, inevitavei sobreLudo
nos paizes novos, que Lem de pagar o tribllLo da inexpe­
l'iencia, para as exagerações odientas do relalorio, vae
immensa disLancia, que Lodos eis ~spiriLos reflecLidos,
podem medir com facilidade. A despeiLo de Ludo, a ver­
dade é que a adminisLraçüo fina,nceira do Brazil enLrava
em para11elo com a dos paizes mais adiantados, di Lin­
guindo-sê por uma feição caracLeri ca, que lhe fazia a
maior honra, - escrupulosa fidelidade no desempenho dos
compromissos nacionaes. Deyer-se-hia ler feito melhor
~uas o que se fez não merece os apodos violentos do rela­
Lorio. A prova d'e La asserçüo está na confiança que sempre
inspirou o Brazil aos capitalistas e Irano-eiro , que não
L~em conde cendencias, julgam com severidade, mas sem
pre onceiLos e sem paixões. I

\'111

Adicionando tli\'ida .de natureza diversa, de juro yario
e m Lodas relaLivamente modico, umas exigi veis em
prazos mais ou menos longos~ outras sem vencimenLo
obrigado, e, conseo-uinLemenLe, nào podendo crear diffi ul­
dades e dando ao paiz folga pal'a o re gaLe em sacri-
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ficios, pretendeu o ministro da fazenda gravar na mente
popular phrase de effeilo impres ionisla contra o regi­
men decahido, eSCl'e' endo : - avantaja-se a um milha1'

de contos de 1'eis o debito nacional, que nos deixou em
he1'ança a moncwchia!

O debito uo Brazil é consideravel, porem enormemenle
maior é o patrimonio do eslado, conslanle do vasto e
uberrimo dominio nacional, de riquezas naturaes im­
mensas, de magnificos estabelecimentos que possue, de
estrada~ de feno, de telegraphos que formam já extensa
rêde, dos grandes capilaes assim em pregado e progre ­
si\'amenle reproductivos.

Não seria, porlanto, preciso, como affirma o relatorio,

superpo1' sete 01'ta'rnentos, calculada Ct 1'eceita anmtal em
1~0.000 cmitos, pcwa vence1' a aUtwct das 1'esponsabilida­
des do estado. Fo e misler vencel-a de prompto e não ca­
receriamo de tamanho prazo, poi que a propria receita
unicamente está longe de ser estacionnaria e avoluma-se
de anno para anno.

Segundo tão singular systltema, para allingirem a altura
do seu debito maiores supeTposições haveriam de empre­
hender as nações mais adiantaqas e prospera. A França
necessilaria de amontoar mai de oito orçamentos, a Repu­
blica Argentina quasi nove e a Grã Bretanha nada menos
de 207 (1) ! Calculas d'esla natur zu são infantis.

O debito nacional é grande; mas a sua maior quota re­
uHa de causas fataes, de força maior e ineluctayeis. Não se

visse o impedo compellido, para defender a integridade e a
honra do paiz, a ga Lar 600.000 contos com a guerra do Para-

(1) Segundo a publicação mais recente e séria na especialidado eis aqui a
recei ta e o total da divida nacional de cada um d'estes estados:

FIIANÇA. Receita 3.614 IIlÍllJões de fl'ancos. Divida 29.557 millJ. de fI'.
REpUBLICA AIIG&NTINA. Receita 59 milh. de pezos. Divida 526 milh. de pezos.
li'iGLATEIIII.\. Receita 89 milh. de libras. Divida 18.407 milh, de libras.

(Les finances àtl. Chili par Oval1e Corrêa, 1889).
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guay' não se vis e for. ado a despender 80.000 pêna ate­
nuar o. horrores da calamidade', que por duas ,ezes em
dez annos a .olou a zona do norte e es e milhar de contos
que representam os seus compromi, sos estaria reduzido a
quantia insignificante, fóra de toda a proporção com as que
oberam outros eslados, commodamente resgatavel pela
alienação de minima parte do 'eu patrimonio. Apezal'
d'esse debito, ainda é o brazileiro um dos povos menos
obrecarregados de impostos.
Proposi. -es como as que aca] o de pulvel'isar quadram

indubila,elmente aos intuitos d pamphleti tas intransi­
gente , que a todo o trance procUl'am agitar as multidões e
arrastar as massas inintelligentes, mas destoam da gravi­
dade e co'rrecção que devem revestir os es riptos de um
homem de estado, que falIa em nome do eu paiz.

Oirnperio não foi a ruina, foi a conservação e o progresso.
Duran te meio seculo manteve integro, lranquillo e unido
terriLorio colossal; converteu um paiz :'I trazado e pouco
populoso em grande e forte nacionalidade, primeira poten­
cia uI americana, considerada e respeitada em lodo o
mundo civilisado, factor efficienle da civilisação moderna
uma de suas mais solidas garantias no futuro. Aos esfor­
.os do imperio, principalmente daveramtrezpovosvizinho
o desapparecimento do despotismo mais cruel e avillante:
o impel io foi generoso sempre com seus adversarios pro­
tegeu-os muitas vezes; ninguem proscreveu, abolio de
facto a pel1u de morte, exLingu.io a escravidão, deu ao
Brazil glorias immorrerloras, paz interna, ol'dem, segu­
rança, e, mais que tudo, liberdade indiYidual, como l1ão
houve jamais em paiz algum. i leve erro re gaLou-o
nobremente, por servi~o~ sem conta por de interes ado e
inexcedivel patriotismo.

Oxalá possam fazer tanto os que além de derrubal-o
para sobre seus destroços erguer a dictadura militar, ten-
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Iam anaslal-o pela geruonia. da llistoria ! ÀIas lentam em
vão. VERITAS SUPER OMNIA. Ta consciencia unhersal ha de
erguer-se"um brado poderoso conlra a jusli~a poslergada.

IX.

Tanlo a imprensa do governo provisorio, como os que
inlenlam caplar-lhe as boas graças, nao ce. sam de res­
ponsabilisar os exilados por ludo quanlo de clesagra­
d:wel se passa na Europa, relalivamenle á no\"a silua~ão

do Brazil.

ão elles que lransmillem noticias prejudiciaes ú re­
publica, são elles que escrevem arligos desfavoraveis
e por seus manejos promovem a baixa dos fundos, 11

queda do cambio, e o relrahimenlo dos capilaes. Em
uma palavra, os exilados agilam-se em indefessa conspira­
c:;io, endo o mais culpado o chefe do minislerio deposto
a 11> de novembro.

Eslas increpações obrigaram-me já a formular a se­
guinle reclamação que reproduzo:

I( Sr. RedacLor do Jomal do Cornme"cio - Dos jornaes brazi­
II leiros aqui ulLimamenLe recebidos, vejo que o Diario do Com­
K mel'cio dessa capilal transcreve um arLigo publicado na Gazela
" de P01'lugal desta cidade, attribuindo-me sua autoria.

I' Em algumas linhas que precedem a Lranscripção, ú maneira
" de prologo, faz o IJiario do Cornmercio a declaração de haver
« inserido outro arLigó da me ma procedencia, firmado pelo
II mesmo nome, cuja paternidade igualmente emprestou-me e
" applaude-se pela propria perspicacia, pai enxerga a prova de
« que acertou - na vi7'ulencia, ínjustiçn e allaques conl,'a (J B1-a­
I il, conLidos na alludida segunda publicação.

" Na circumstancias especiaes em que me achei no meu paiz,
« e sobretudo nas em que actualmente me enconLro, não devo

estranhar que procurem especular com o meu nome por todos
v os meios e modos, conforme a fertilidade do engenho de cada
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• um. O governo provisorio recompensa com generosidade e
'( abundancia.

u Procure, porem, o Dian'o do Commel'cio fazer o eu negocio,
« sem soccorrel'-se á clamorosa hermenentica, que o levêl a con­
u siderar como prova irrecusavel de minha autoria, ou co-parLi­
II cipaçflO em qualquer escripto - a violencia de lin!Jua!Jem, as
II injustiças e altaques contra o B1'Ozil, do qual podem baniI'-me,
« mas onde, mercê de Deus, ninguem possue o poder de apagar
« os vesti ios do meu berço. .

« Fôra mister que eu tivesse herdado toda a virtude de Job
• para refl'eiar o protesto de indignação que deixo exarado, contra
,( imputações tão gratuitas quanto malevolas.

II Permilla-me, r. redactor, accrescentar o seguinte, uma vez
« por todas: - nada escrevi, nada e creverei acerca da nossa
«patria, em a minha assignatura e plena responsabilidade; tão
« pouco hei inspirado, directa ou indirectamente, apreciações do
« que Iii occorre.

« Desta norma de proceder nfLO se afa tarei o

VISCONDE DE OURO PRETO (I).

u Lisboa, 26 de Fevereiro de 1890. D

Com-em a 'crescenlar, que apropria GUET.\ DE PORTOG.\L.
espontaneamenle protestou conlra a autol'ia, que se pre-
tendia dar-me dos e criptas publicados em uas co­

lumnas.
Nem esses, nem qu.aesquer Outl'OS - sa1\-o os q"tle hei

firmado com a minha assigna lura - partiram de mim

áinda que indirectamente, torno a dizeI-o.
Abstenho-me muito propo iLalmente de enunciaI' aqui

juizo obre os negocio do meu paiz. 'em é no estran­

(l'eiJ'o que elLes lIão de decidir-se, sim lá, e por exclu iva

deliberação dos brazileil'Os. Esle stão em seu direilo
deixando-se governar como quizerem, sem que a nenhuma

naçüo ou influem.ia estrnnha ja liciLo immi. cuir·se

nas suas questões domesLicas. o dia em que lúo inad­
mi 'sives e ulLrajantes pretençües se manifestassem de

(I) No JOII~AL DO COMMEIICIO de J6 de março ce 1890.
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qualquer modo, no mundo polilico como no financeiro, eu
seria o primeiro a tudo esquecer e pretel'ir, para coUocar­
me ao lado dos que cumpTissem o dever de Tepelil-as com
a maxima energia e á custa de quaesquer sacrificios.

Não lIa, pois, maior injustiça e nem magoa-me tanto ne­
nhuma como a de que me estou occúpando.

Da norma de conducta que me hei traçado fornece
testemuolJo insuspeito o artigo do TE)IPo, jornal de Lisboa.
que incluo nos annexos', É d'uma pessoa com a qual ja­
mal tive relações, e cuja benevolencia certamente não
me podia grangear o facto que revela.

Cumpre nolar que a entrevista alIi narrada passava-se
36 horas c1epoi de desembarcar eu em Lisboa e quando
bem vivas deviam estar ainda as tristes impressões dos suc­
ces os de 11> de nOíelnbro e suas consequencias.

A arguição de que os exilado inlluem nos mercados es­
trangeiros, de modo a determinar a cotação dos fundos
publicos e a prejudicar o credito do governo Iro"isorio.
é de tal natureza que nem preei a ser comJ)atida. Ilão de
sorrir-se d'eUa e dos que a adduzem quantos tenham a
menor noção das grandes praças europeas e suas transac­
ções.

O esforço e insis teneia com que se nos procura calumniar
e maldizer do nosso procedimento fóra do l'iaiz, pr va ape·
nas que na patria não encontram motivos justificativos da
animosidade que nos votam alguns corypheus da itua­
ção e quanLo estimariam ver o mesmo sentimento compar­
tido pela maioria de nossos concidadãos. Temos fé, porem,
que eUes no fazem e farão sempre completa justiça,

Algumas palavra mais de in teresse puramen te pes.soal:
escrevo o meu testamento politico.
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A for. ada ausencia do meu paiz e o anniquHamenLe da

minha posição, llão me I reservam das agressões de algun.

adversarios, que não cessam de procurar ferir-me no

meu caracLer publico e pl'ivado. lLimamE'nLe e em falLa

de novos assumpLo occuparam-se dos meus haveres.

Em al'Ligo de jornal se disse que eu passára para a Europa,

duranLe o minisLerio e ainda depois de prezo a somma de 4

a 3.000 conLos de reis. Alguem n'tima publicação feiLa sob

os auspicios officiaes e que traz por LiLulo - P1'irneims li­

nhas da hist01'ia da Republica no Bra;::; iI , affirma que em es­

peculações ue praça e, median Le excepcionalfavor de pod'­

rosas amigos, ganhára eu maior quanlia, da qual remeLti

para Londres 2.000 contos, reservando o resLo, o que sabp

p01' info1'mações de pessoa de conceito. O escriplo1' ac­

crescenla, que enconLrando n'aquella praça ao incum­

bir-me do governo, um aldo de 40.000 conLos e no

Lhe ouro 2.000 em ouro - gasLei-os para vencer eleiçõe .

De par com i Lo, 11'ouL1'o jornal depara-se-me a no Licia d '

que sLou lucLando com difficuldades para aqui ubsi Lil".

con ummidos os recurso que lrouxera.

Quanlo aos 42.000 conLos de penuidos em eleiçõe ,logr,

que restabeleça- e no Brazil o imp rio da lei e me seja per­

mil Lido invocaI-ii, chamarei a juizo o e criplor para dar

a. provas de laI asserlo.

Pelo qi.le Loca á minha fortuna pal'liculal'... , po so fazel­

d'ella o u o que me approuvér, e, portanto, aqui solemne­

mente promeLlo doal-a aos escriplores se indicarem,

como cerLo ser-Ihes-ha facil, o esLabelecimen~o ou casa

por onde e para onde fiz os saques obre a Europa, uma

ou alguma das e peculaç es de praça em que adquiri

tamanha opulencia, ou os bens, LiLulos e rendimenlos ele

que elia se forma.

A pessoa de conceito que forneceu a ioformaçi,e po­

derá, eguramente, de vendar o segredo.
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Fiquem certos de que a isso não se lJão de OppOI' nem a
esposa e meeira, nem os filhos e genros, porque não só es­
tamos de pleno accordo, mas são Lambem riquissimos. Ó

meu filho D?-ais velho, segundo as mesmas ver ões, po sue
nada menos de 400 conLos de reis, ganhos, já se abe, á

ombra do meu governo.

Não lhes sirva de embara~o, por generoso escrupulo,
a noticia de que estou lucLando com difficuldades para
ubsisLir, pois cumpre-me informal-os, visto que o lJomem

publico deve habitar em asa de vidro, que não é isso
exacto.

Dois amigos espontaneamonte entregaram-me Cal'tas de
credito sobre a Europa (outros m'as offereceram) e de uma
d'ellas me aproveito. fio lhes declino os nome , pOI'que

eria expol· os á suspeita de con piração contl'a a repu­
blica, no que ha perigo; mas algum dia o farei, e si antes
d'isso morrer, m us successore fal-o-hão por mim. I 'eni­
me de um d'esses reditos, por que, como é fa'iI com­

prehender-se, pode-se possuir grande fortuna e não se
ler momenLaneamente dinheiro disponivel, maxime es­

tando elle empregado.
Cumo porem, accostumei-me a n;io vi"er á custa alheia,

meu gemo o D." Feliciano Mendes de Me quita Barro ,
para apurar com que saldassemos alguns debito, pagar

o que aqui retirei e conlinuar a manler-me, h) pothecou,
('m tUas do .mez de Março findo, no Banco de Credito

Heal do Brazil uma pequena fazenda que possuimos em

1 bá, prodncia de Minas. .
Para maiores explicações e minudencias quem quizer

clirija-se á respeilavel casa dos sfíl'S Araujo Ferraz e Cia,
I'ua Municipal no 28, na cidade do Hio de .Janeiro·: eu au­

IOI'iso-as e peço que as deem.
Não me affligem commenlarios d'esla ordem; nào m

abalem o animo O, lraballlos que lenho aff,'ontado ou
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I

Pari, 29 de maio de 18UO.
Ouro Prelo.

ainda me reserve o fuLuro. Ao conLrario redobram-me as

for .as, enchendo-me de inLima saLisfação.
rra alguma cousa de mais glorioso que o Lriumpho : ­

ser vencido na defeza do direiLo, - o acrifi ia pelo cum­

primenLo do de\"el'.



ia PARTE.

o Viscondc dc Ouro Preto nos scus

concIdadãos (I).

Santa Cruz de TeneriCe, 9 de dezembl'o de 1889.

D'e le parLo, onde fui obrigado a deter-me, e do qual
posso comulUnicar com o meu ompa Lrio La , é meu pri­
meiro cuidado referir-lhes o que pre enciei e a parle que
Li"e nos memoraveis acontecimentos ele 115 de no"embro,
os quaes privaram o Brazil das livres e nobres insULuiçôes,
qu lhe deram LanLo annos de paz e prosperidade e me

arrojaram a paragens Lão disLanLes.

E'esse um ele,er e ao mesmo Lempo um direito de que
não presdndo. Alvo principal ele todos o aLlaque , cenLro
c direcção da resisLencia que aquelles succe s'o poderiam
encontrar, o aUo cargo que occupava na iLuação polilica,
Lão YiolenLamenl depo La, me paz a par ele circumslan­
eia , que poucos conhecem, e são da maior importancia

para bem se aquilaLar como, em poucas hora, se mudou
a forma de governo do meu saudoso paiz, quando geral­
menLe a suppunltam for Lemente consolidada. Incumbe-me
fornecor á hisLoria esses subsidias indi pensa,eis para que

ella profira juizo imparcial e seguro. CommetLeria eu uma
faILa s os occulLasse.

Por outro lado, para que se apr cie com exactidão o
meu proceJimento, cumpre ter em \'i ta as circumstancias
ClU que me ach i, o meio em que me coube agir. Perante

(1) Este Ir, niCeslo foi publicado em Lisboa no supplemeoto do COmJHR~JO

DH PORTCCIL O' 3122 de 20 de dezembro de 1889.
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OS meus lwoprios adversario' de boa fé nada mais quero.
nem preciso, para que reconheçam haver sabido manter
com dignidade o meu posto.

Na exposiçào que vou fazer, offerecer-se-me-ha ensejo
de contrariar mais de u~a inverdade, assoalhada pelos
jornaes publicados no Bio de Janeiro, desde o uia 1() de
novembro até á dala da minha partida, 1D, e que só a
bordo do vapor que me conduziu pude ler.

os dois ultimos mezes do minislel'io a que live a honra
de presidir, lodo o esforço da opposição cOllsi liu em con­
vencer o exercito de que lhe era hostil o governo, alimen­
lando o intuiLo de abaleI-o.

Dois jornaes, principalmenle, lomaram a si a larefa in­
gl'ata de promover uma sedição mililar, calamidade de que
o Brazil fõra preservado durante mais de meio seculo.
Eram o Dia1'io de Noticias e o Pai;;, dirigidos pelos actuaes
minislros da fazenda e dos negocios estrangeiros do go­
verno provisorio. Xão ces avam as duas gazelas de, P01'

odiosos pretexlo , concitar os brios do exercito e da ar­
mada, exagerando e adulterando faclos comesinhós da
adminislração publica, como depois se verá, invenlando·
oulros sem a menor plausibilidade sequer, allribuindo,
imaginarias offensas ás duas classe, nào só ás delibera­
ções do governo, mai justas e acertadas, enão Lamhem
aos seus planos de fuluro.

No constanle dizer das duas folhas, que assim se con li­

luiram fomentadoras da anarchia, o minislerio prelendia
nada menos que despresligiar o elemenlo militar, e sobre·
tudo o exercito, cuja dissolução tinha em menle, - o mi­
nislerio de 7 de junho de '1889, que ali~s se orgallisáro,
entregando as duas pa tas da marinha e da guera a dois
officiaes generae das força de lUar e terra (pen amento
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que, seja dilo de passagem, servia de thema para a pri­
meiras aggressões irrogadas ao pre idente do conse­
selho) ('1), e que ás fileiras do exercito fora buscar dois co­
roneis para presidirem as provincias de Malta-Grosso e
Ceará, cujas cil'cumstancias especiaes reclamavam admi­
nislradores da mais absolula confiança!

Jamais acreditei, confesso a minha ingenuidade, que
taes manejos pudessem sUl'lir effeito, calando no animo
da maioria dos officiaes do exercito e menos da marinha,
tão correcta e circum pecta alé entiío no desempenho de
seus arduos deveres.

Admittia apenas a possibilidade de' arrastarem a alguma
inconveniente manifestação um ou outro jóven exaltado e
inexperiente. Suppunha, porém, que o contivessem os
conselhos) e o exemplo dos superiores mais avisados e pru­
dentes, per uadido de que em todo o caso si qualquer
abuso ou exce so fosse praticado, o cohibiriam os meios
disciplinares ardinarios, en:fquanto não e preparasse ac­
ção mais vigoro a para o futuro.

R sa crença, além de se ol'iginar do inconcusso princi­
pio de ju tiça, que de ninguem permiLle suspeitaI' crimina­
lidade na ausencia de factos averiguados, corrobol'ava-se
por motivos muito especiaes.

O sr, visconde de Maracaj ú, minis tro da guerra, era uma
alta patente do exercito, em cujo serviço ganhára todos os
postos e distincções. Devia, pois, conhecer-lhe bem as ne­
cessidatles, reclamações e descontentamento ; não podia
tão pouco ser indifferenle aos eus interesses, que lhe eram
communs.

(I) Ecurioso recordar que os principaes impugnadores lia chamada de dois
generaes pal'a o ministerio fOl'am os redaclores dos jornaes acima citados,
que poucos mezes depois unÍl'am-se ao exercito para conquistar o poder,
sob o pretexto de desprestigio da classe militar, Veja-se eulre os annexos
o segundo discurso que proferi' na camara dos ueputados, respondendo às
censuras feitas á nomeaçüo de dois ministros militares.

3
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Pois bem; s. ex.a nunca me preveniu de que assistiam á
cOI'poração razões de queixa contra o governo: jamais
trouxe ao meu conhecimen to qualquer repl'e en tação,
nem formulou propos.ta ou exig ncia em favor da cla se
militar, que deixasse de ser attendidn pelo governo, salvo
a que depois mencionarei.

Logo em começo de nos a administração indicotl que se
mandasse regressar d MaLto Grosso a divisão, que sob o
commando do Marechal Deodoro, para alli destacara o
gabinete anterior. lmmediatamente annui a essa medida,
que chamou para a capital do imperio o chefe e o nucleo
dos futuros sublevados, recommendando a S, ex. lI que tra­
tasse de aproveitar o mesmo marechal em commissão cor­
respondente ao seu elevado posto.

O sr. visconde de Múacajú fez sempre as promoções
que lhe aprouve sem a mais ligeira opposição dos colle­
gas, os quaes opinaram tão somente em contrario as. ex. a.

(que, entretanto, promptameItte accedeu) pela demora no
preenchimento de uma vaga de brigadeiro, não por julga­
rem menos digno o coronel que para elia apresenlanl.
mas por têr parecido conveniente aguarelar egunda vaga
do mesmo posto, geralmente esperada em breve prazo,
para que ao mesmo tempo alcança'sse igual accesso outro
official tão idoneo e com serviços tão valiosos como o pri­
meiro. Não se verificando, porem, a vaga ficou resol\'ida a
promo .ão do offi.eial preferido pelo sr. ministro da guerra.

. ex.a quiz pensões para alguma familias de militare e
obteve-as; entendeu galardoaI' a varios camaradas com
lilulos e condecorações e o conseguiu.
. Ao que não annuiu o gabinete, e tal é a excepção que

resalvei, foi em uma derrama de graças por toda t officia­

lidade, baseada em certa tabelia de equação entre os pos­
tos e a categoria dos Lilulos e condecorações, d modo que

a cada marechal de campo se onferisse, ve1'bi g1Yttia, um
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baronato, a cada brigadeiro uma digniLaria da Rosa, e
assim por diante.

Ponderou se lhe que generalisar taes mercês seria tü'ar
l'hes o valor, não agradando nem mesmo aos con templados.
Não nos oppuzemos, todavia, á que opportunamente se
distinguissem todos os que tivessem merilo assignalado.

O sr. mini tro da guerra estava, portanto, satisfeito
com a marcha dos negocios e, seguramente, assim não
poderia acontecer si o exercito a que perlencia soffresse
injusti.as ou aggravos.

Não é tudo: - como recebe se avisos anonymos de
que alguma cousa s tramava nos corpos da segunda
brigada, mais de uma vez chamei para o assumpto a
aLtenção de s. ex.a, que sempre m· procurou tranquil­
lisar, assegurando náda occorrer de extraordinario e
star vigilante para impedir ou reprimir qualquer irre­

gularidade.
No mesmo sentido ainda se pronunciou o sr. visconde

de Maracaju a '14 de novembro em entrevista commigo,
na vespera dos açontecimentos, como depois reI;] tarei.

Verdade é que, por se achar enfeJ'mo, duas vezes ob­
teve licença o sr. visconde de Maracajú, sendo substituido
interinamente na pasta da guerra pelo sr. ministro da
Justiça, senador Candido d'ülíveírn.. Era possivel que du­
rante essa interrupções qualquer desgosto fosse inflin­
gido ao exercito. Mas, nos pouco dias em que serviu o
ministro ioterin nenhuma resolução foi tomada, sem pro­
posta ou accordo da segunda auctoridade militar, o aju­
dante general do exercito, marechal FloJ'iano Peixoto, esti­
mado e respeitado por seus camaradas e ubordinados
entre os quaes gozava da maior popularidade.

D'este official general, que incontestavelmente era o de
maior prestigio em Lodo o exercito, com quem estava em
contacto immediato, inquerl tambem ácerca das dispo-
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sições em que elle se achava e de s. ex. a tive seguranças
eguaes ás que me offerecia o sr. visconde de Maracajú.

Hecebendo d'est'arte das duas fontes mais auctorisadas
e competentes informações tão satisfactorias, não podia o
governo receiar nenhum attentádo, tanto mais quanto,
como observei, jámais chegou ao seu conhecimento re­
clamação in_dividual ou collectiva, que accusasse injus­
tiças a reparar ou necessidades a attender, relativ.amente
ás forças de linha.

E' certo que algumas faltas de disciplina foram commet­
Lidas na capital e nas provincias; mas, alem de que eram
a reproducção de outras practicadas desde muitos annos e
que não haviam aconselhado medidas de rigor, não pou­
cos factos em sentido contrario me convenciam de que
si o espirito de insubordinação affectava algumas pra­
ças e ofliciaes, nâo se generalisava o mal e podia ser extir­
pado sem o emprego de meios excepcionaes, pelo influxo
de uma politica justa e moderada, posto que energica.

Assim é que, sendo preciso, em consequencia de con­
flictos travados na capital de Minas entre praças do 9. 0 re­
gimento de cavallaria e as de policia da provincia, substi­
tuir aquelle corpo, seguiu para ali, dentro de 4 horas apoz
a recepção das primeiras noticias, nova guarnição sem a
menor reluctancia, retirando-se a antiga na melhor ordem
e regularidade.

Assim é que, exigindo as con·veniencias do serviço pu­
blico, que destacasse um dos corpos da guarnição do Hio
de Janeiro para a longinqua provincia do Amazonas, em
poucos dias para ali embarcou o batalhão de infantaria
n. O 22, sem embargo dos boatos espalhados de que deso­
bedeceria á ordem ele marcha e dos conselhos e provo­
cações, que para isso recebeu da imprensa opposicionista.
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Com referencia á parlida d'essa força, foi-me enll'eO'ue
uma communicação do commandanLe da respeclivu bri­

gada, genel'al barão do Rio Apa, iI'mão do ministro da

guerra, a qual, por feliz acaso, se me deparou enLre os
poucos papeis que minha família encontrou sobre a

meza de trabalho e me pôde entregar á bordo. Aqui Lran ­

cr vo-a, como specimen significativo das informações que

o chefes do exercilo Lrapiam ao conhecimento do governo.

Verão os meus compaLl'iota que poucos dias precedeu á

sedição militar.
« lU.mo e Ex."'· S1'. conselhei1'o visconde de Ot61'O P1'eto.

« Como v. ex. a já deve saber effectuou-se hontem, á hora
a determinada, o embarque do batalhão 251 de infanLaria na
a melhor ordem, não Lendo havido a menor circumsLancia
« que denotasse pouca vontade no cumprimento da ordem do
« governo.

I Di se a v. ex." que nada me constava slJbl'e a relucLancia do
« 22. 0 embarcai' e asseguro a v. ex.' que os COl'pOS da millha bri­
I gada ão lodos muilO disciplinados e que cumprirclo sempre as
« ordens do govel'1w,. e si neio (asse assim leria pedido exone­
I( /'açeio do commando.

« Creia v. ex.'·que Lodos os corpos do exercilo são disciplina­
I dos e que com elles ° governo pode semp"e contm-.

I O Governo que lhes dê chefes que não queiram antepôr a
« popularidade á di ciplina (hoje um mal de que ~1O aLacadas to­
I( das as classes) e verá que o que eu digo é uma verdade.

« A disciplina é uma /'eligiclo para o soldado e elles amam
a muilo sua bandeira para darem-se em e peclaculo I/'isle, á visla
« da população, desobedecendo ao seu govel'1lO.

« Acceitei de bom grado a responsabilidade que v. ex., e o sr.
« conselheiro ministro inLerino da guel't'a me fizeram pelo em-

.« barque do 22; estou, portanto, desobrigado d'e. sa responsabi­
I lida1e que nunca evitarei em relação ú qualquer força ob o
I meu commando, porquanto saberei em todo Lempo manter a
II disciplina.

« V. ex." prometteu-me que seria chamado á côrte o major do
, 22, Souza Menezes, logo que com seu batalhão c.hegasse á pro­
I( vineia do Amazonas, peço pois licença para le~brar a v. ex.' o
« meu pedido.



38 DICTAD1JRA MILITAR 1'.'0 DRAZIL.

« Reiterando os protestos da minha mais alta estima e conside­
a ração, peço venia para subscrever me,

« DE V, Ex.•
a amigo m.'o grato e resp,rior

« Rareio do Rio Apa (i).

« Côrte, 1t de novembro de i880, Il

(I) O signatario d'esta earta, renuncialldo o titulo de bal'fJ. , publieou no
dia 19, a seguiute ordem do dia:

e A data de 15 de Novembro é escl'ipta 'com lettras de 0111'0 na !listol'ia
« pall'ia, pois não é mais do que um complemento as de 7 de Setembro e
e :l3 de Maio, ~'lLda 1Ilais nos I'csta para nos dizel'mos Ul1l povo livrr; por
e isso convido a guarda nacional de meu commando a aeatar COlll respeito e
e amor a nova instituição e a bradar bem alto: Viva a união c fl'aternidade,
e vivam os Estados-Unidos da RrpublicaBI'azileira. viva o exercito e a arma·
e da, viva a guarda naeioual. - O brigadeiro, Antonio Eneas Gustavo Gal't:ão,

Dias depois ao ser demitLido, pai' decreto de 4 de dezembro, do commando
superior tia guarda nacional, o general, reassumindo o liLulo, publicou
nova: ordem do dia, despedindo-se dos seus com mandados, e na qual
disse:

« Do intimo da alma agradeço a todos os siirs eommandantes de corpos,
« eommandantes de companhias, ofOciaes, cil'ul'giões e guardas, e bem assim
e os meus camaradas do exercito o quão graeiosamente se prestaram a
e servir de instructores dos mesmos corpos, as maneiras distinctas com que
e me tractaram e a ponctualidade na execução das ordens do meu com­
e mando. E uem outra cousa podia espel'ar de cbefes talO disliuctos e
e briosos como sejam os sií 1'5 ... II... F... (menciona todos os comman­
e dantes), .•.

e Os quaes nunca deram credito áiulriga pequena e vil que a todo transe
• buscava inimisar o c,:l.ercito eom a guarda nacional, espalhando que esta
e era reorganisada para bater aquelle,

e Como general do exereito, r.m suas fileiras edneado, sem outras vistas
• que a de bem servir a minba patria, magoavam-me esses boatos de opposi-
• ção, como communiquei ao ex-ministl'o da justiça no omcio abaixo tl'ans­
e cripta de 14 de Novembro ultimo; não obstante continuava no tl'abalbo da
e reorganisação da guarda nacional, crente de que ella não sel'ia mais do
« que uma I'esel'va do nosso exercito, com o qual jamais se poderia medil'

• paI' falta de elemelltos,
• Corno general do exel'eito, envidei sempl'e todos os meus esforços para

e que entre a guarda que orgunisava e os meus camal'adas reinasse a maior
e cordialidade,

• Julgava conecta a minha eondncta, e pUI' isso tinba a eonsciencia tran­
« qui lia, quando a exaulol'açào dos cargos que exercia e a reforma que se
• me aeaba de dai' elD razão de ol'dem publiea, conll'a a qual pl'otestarei em
e tempo, viel'am-me éunvencer da falta de eonfiança em lDilD depositada pelo
• Govefno da Republica,

e 'ão a mereei, porquanto, desde que foi acceila a nova fórma de governo
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Quanto á marinha menos razão ·tinha ainda o governo
pára suspeitar, que conspirasse contra a auctoridade legi­

tima e pl'incipalment~ contra as instituições vigentes. Nada
occorrera que justificasse semelhante conjectu:ra, accres-

/

cendo que da parte de um dos seus membros, geralmente
reputado alLivo e violento, o chefe de divisão "\\7an­

denkolk) ministro da marinha da insurreição, recentemente
recebera eü, como sempre, as mais affecLuosas provas de
apreço pessoal e reconhecimento, recordando-me e11e, por
essa occasião, haverem-lhe sido por mim conferidos alguns
postos e condecorações, quando oecupei a pasta hoje a seu
cargo ('1).

Citarei ainda doi factos concernentes a este official"
bem 'significativos de que não nutria resentimentos para
com o governo em cuja. deposi.ão co11aborou. Diversos
oul;ros, referentes a distinctos officiaes da arJPada de todas
as patentes, facil me fôra enumerar, em demonstração de
que entre ella e o governo reinavam confiança reciproca

I

e até cordialidade. LimiLãr-me-hei, porém, aos que dizem

" a eUa adheri i c como general brioso, que me prezo de o ser, jamais seria
• capaz de uma traição, '

• Não perdi ainda a esperança de representai' na minha patl-ia o papel de
• mantenedor da ordem e de servil' de sustentaculo contra qualquer tenta­
" tiva as instituições.

• Enlão aquelles que, pai' me verem decahido, jogam-me baldões terão .cans­
e cieneia de quanto foram injustos para com o general que se orgulhava
" de estar sempre ao lado de seus camaradas.

• FillaJiso agradecendo e louvando, pelo muito que me eoadjuvàram, ao
• estado-maior do eommando composto do major secretario Josino do Nasci-
• mento Fel~'eira e'Silva, capitão quartel-mestl'e Joaquim Ferreira Campos
• e capitão auxiliar João da Silva Torres. - Bm'ãa do /lia Apa,

(1) !,stas manirestações de gratidão do Siír Wandenkolk tiveram lugar,
em presença de testemunhas, cm uma das salas do Cassino numinellse, POI'
occasião do baile ali olTerecido ao Siir Conde d'Eu, em Outubro, para so­
lemoisal' o annivel'sario do casamento deS, Ae o regresso da \'iagem ao norte.

Ainda posteriormente, em um jantar olTcreeido pOl' Sua Alteza o principe
D. Pedro á orliciaJidade do couraçado chileno Cak,'ane no dia 5 de novem­
bro, o Senhor Wandenkolk fez-me a fineza de repetü·as, Vendo- o sentado
áquella meza, ninguem suspeitaria sem duvida que s.a Ex.a era um dos
conjurados da revolução ql1e trlumpharia seis dias depois!
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resneito ao sr. ,Vandenl'Olk por sua proeminencia na ac­
tual situação.

Publicou certo jornal do Rio do Janeiro a noticia de que
este official ia er agraciado com um titulo nobiliario, que
pertencera a pessoa de ua familiFl. O sr. chefe de divisão
annunciou-o ás guarnições dos navios UO eu commando,
surtos na Ilha Grande. ComnÍandantes e ofilciaes fizeram
á s. ex. a, a propo ito da annunciada mercê, brilhante ma­
nifestação de apreço, correspondida com tôda a gentileza,
ap-plaudindo assim uns e outros a presumida deliberação
do governo imperial.

Tornar se hia o sr. chefe de divi ão republicano por não
se haver effecluado o agraciamento? Si desgosto houve,
não foi profundo e outro facto o prova.

Te'odo o mioisterio a meu cargo dissolvido a camara dos
deputados, em sua grande maioria composta de conserva­
dores, procedeu-se á eleição da nova camara em 3'1 de
agosto proximo pas ado. A lucta foi renhida em todo o
imperio. O partido conservador, alliado ao republicano
disputou a victoria em todos os districtos, gozaIido ambos
d rnaxima liberda?e de acção e de toda as garantias. O
sr. chefe de divisão" andenkolk achava-se na Ilha Grande,
a pouco s horas de viagem do Rio de Jaoeiro. Como
s. eX,a, muitos officiaes seus subordinados estavam quali­
ficados eleitores na capital do imperio. Em tempo oppor­
tuno, o sr. ministro da marinha deu as ordens e facilitou
os transporte precisos para que todos, qu~ o quize em,
viessem exercer o direito de cidadão, votando no can­
didatos de sua feição politica.

O sr. Wandenkolk n~o se moveu do porto, permane­
cendo á frente da divisão e com S, ex. a ficaram muilos
outros officiaes, notoriamen te pertencentes ás fileiras repu·
blicanas ou conservadoras.

Para homens de convicções sinceras e arraigadas, quaes
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se deve crer sejam estes membros da corporaçã.o da ma­
rinha, como explj ar semelhante ab tenção no momenlo
decisivo, mormente i a opiniões politicas contrarias
ás do governo se juntasse a circumstancia de estarem
sob a pressão de offensas e de aggravos por eUe inflingi­
dos?

E' sabido que todas ás ela 'ses civis e milHares da capi­
tal do Brazil esmeraram-se em obsequiar a officia1i.dade
do encouraçado chileno Almimnte Cock1'ane, fundeado
n'aqueUe porto.

O Club aval, presidido pelo sr. chefe de divisão Wan­
denkollc, foi, como era natural, dos que mais se e força­
ram para festejar os nossos hospedes e leaes amigos. Não
dispondo de grandes recursos pecuniarios, os membro da
associação ver-se-hiam em difficuldades para os dispen­
dios que taes demonstrações exigiam. Foi ao presidente do
conselho e minis tI'O da fazenda que eUes. se elirigü'am para
livrar se ele émbara. os, por intermedio do chefe Wanden­
kolk que abe ter sido tão galhardamente aLLendido como
permiLtiam os recursos á disposição elo governo.

ImporIa accrescentar, pois o ~pisodio é expressivo, que
em galan te emulação com a officialidade da marinha, a
do exerciLo não qÜiz fazer menos do que eUa, em honra
elos hilenos. Todos os e tabelecimentos ou corpora.ões
milHares, que os convidaram para recepções de jubilo,
excepto a Escola sllperior de guerra, solicitaram e obtive­
ram generoso auxiHo do ministerio.

Passava-se tudo isto poucos dias anles da sublevação
de 15 de novembro. Ora, podia-se por ventura suspeitar,
que cavalheiro de entimentos elevados conspirassem
pela depo ição do gabinete, no proprio momento em que
assim pediam e recebiam favor s de tal ordem? ('1).

(1) Constou-me que um official superior do exercito contestara, em publi­
cação pela imprensa, a affir!nativa de que os chefes dos estabelecimentos e
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Confesso, torno a dizeI-o, a minha ingenuidade. Não
acreditei nunca em uma conjuração milHar. ALLribui sem­
pre os avisos anonymos que me eram dirigidos a a'lgum
il~dividuo ou grupo de interessados, que com taes allver­
tencias (aliás concebidas e~ te-rmos vagos e sem articula­
ção de' factos ou nomes) e peravam, si adverscrios eram
cio governo, arra tal-o a medida' de precaução que susci­
tassem resentimento e o prejudicassem; si simplesmente

orporações militares se dirigiram ao governo pedindo auxilio pecuniario
para as festividades promovidas cm houra dos chilenos.

Não conheço a contestação, porque, casualidade ou proposito, a minha
correspondencia li desencamiuhada e difllcilmenle reccbo jornaes ou cartas
do Brazil.

Assegura·me, porem, pessoa de inteira fé, que ella appareceu em folha
de Pernambuco.

Felizmente, éntre os poucos papeis que minha família poude trazer encon­
trei documento comllrobatorio de que n'estc ponto, como em todos os de·
mais, a minlla narrativa foi escrupulosamente exacta Eil-o aqui; é uma
carta do eulão commandanle da fortaleza de S. João, na bailia do Rio de
Janeiro' :

Fortaleza.de S. João 28 de Oulubro 181:19.
• lll.m o e Ex. mo Snr Con,elheiro Senador Visconde de Ouro Prelo •
• Tenho muita honra em saudar a V.' Ex.•. Devido aos alfazeres do cargo

« omcial que aqui occupo e da honrosa missão de representar a classe mi­
« litar perante a dislincta offieialidatle do Almirante Cockrrme, não me tem
« sido possivel receber as orclens de V. a Ex'. É meu desejo tambem
• realisar n'esta Escola de Aprendizes artil)leiros, sitwada em bello lugal', uma
« festa inteiramente dilT~rente das que se tem ,'cito, em homenagem a visita
« dos nossos hospedes, podendo a\é tornar-se uma das mais mencionadas.

« ti. Escola Militai', graças ao patriotismo de V.a Ex.' sahiu-se galbarda­
« mente, e a de Aprendizes Al'tilheiros deseja tambem distinguir-se como a
« su~ co-irmã. Para este fim, levando em conta a distancia a que se acha
« afastada uo centro dos rccursos, peço a V _ Ex.' para mandar·me a
« quanlia de um conto de reis, ficando certo V.a Ex.' de que farei uma
• festa condigna, que será, como espero, Gom a prescnça de S. A. o S11r.
• Condc d'Eu e mais membros da Augusta Familia imperial e de V.- Ex.- e
« mais m~mbros i:lo Ministerio, uma das mais importantes, Aguardo COIl1 ur­
o gencia as respectivas ordens de V.' Ex.-.

De V.- Ex.'
Admi1'ador, A/tento Venerador e C..eadó

Tcnenle-CO'I'onel
Juão Vicente Leite de Castro.

Não preciso accresGcntar que o Siil' Leite de Castro foi attendido promp­
tllmente.



nrCTADURA MlLITAR 'o BRAZ1L. 43

ambicio os, abrÍl' espaço á saLisfação de a pira. ões que
só lograriam vingar, affastados das commi ões e cargos
que exerciam aquelles officiaes conLra quem, por ven­
Lura, o governo houvesse de reagir..

Taes eram as disposições do meu espirito e conhe em­
n'as quanLos commigo privavam, quando p.o meio dos
Lrabalho e preoccupaçõ-es, que me acarrelava aproxima
reunião das camaras legislativas, varios succes os, isola­
damenLe sem importancia, mas assumindo-a, em seu
conjuncLo, vieram suggerir-me a primeÍl'a duvida ácerca
da plena egur.ança, que me garanLiam os srs. ministro
da guerra, ajudanLe general do exerciLo e brigadeiro
barão do Rio Apa, a sim como os pormenores que deixo
referidos.

Em um dos fesLejos, a que já alludi, o aclual ministro
da guerra, enLão lenLe da Escola uperior d'essa reparLi­
ção e tenente coronel do exerciLo u Lentou em presença
da officialidade esLrangeü'a e do minisLro seu superior hie­
l'archico, ser iDconcusso direito da força armada depôr na
praça publica os poderes legitimo , constiLuido pela na­

ção, quando entende se que eus brios o e2..igiam, ou o
julgas e acertado e conveniente pal'a o bem da pa Lria ("),

o dia seguinte, ou no immecliato, esse lente era esLre­
pilo amenLe applaudido na propria sala das prelec õ

por um gmpo de officiaes subalLerno ele differenLes cor­
pos, pela energia e hombridaele com ue no mencionado
ruscm o defendera os direiLo e o pundonor da clas e
miliLm' (2).

(I) o [i" Chl'istiano B. Ottooi affirma no follheto: O ADVENTO DA RRl'Q.BLICA

NO BnAZIL que cu' mc achava p"csente na occasiãa. É inexacto.
\2) Esta manifestação teve 'Iugar 00 dia 26 de Outubro e n'ella tomaram

parte os officiaes do ~o regimento de artilharia e i o e 9. de eavallaria.
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Quasi simultaneament.e chegou-me a noticia de que no

Club Milita?', gremio da officialilidade do exercito, e sob a

presidencia do mesmo lente, haviam-se alistado em uma

só sessão numerosiss.imos sacias, promovendo-se acLiva­

mente a acquisição de outros em todo os batalhões. A ­

severava-se que isto occorrera na noiLe de 9 de novem­

bro em que o governo offereceu um baile á officialidade

do Allnimnte Co!fmne ('1).

Com estas revelações coincidiu o appareciment.o de arti­

gos edictoriaes e ameaçadores no Paiz, um dos quae ,

(I) Eis como descreve o que passou·se no club mililar, um official do
exercito:

" Tendo-se resolvido convocar uma reunião de officiaes no Club Mililar
• a 9 de Novembro, para tratar de assumptos da classe, concordou-se na
• vespera entre o Dr. Benjamiu Constant, o autol' deste artigo e alguns ou-
• tros offieiaes, que na sessão do dia 9 se aceitasse a proposta que então apre·
• sentei de entregar-se a soluçã~ da questão á uma commissão de Ires

." membros com faculdade de obl'ar livremente, depois de mais uma ultima e
• energica tentativa junto ao governo, marcando-se-lhe o pl'azo t!e 24 horas,
• para levai' a termo sua missão e dai' conta do resultado ao Club.

« Na sessão do dia 9, ã lIoite, presentes cento e cincoenta e tl'es officiaes,
" propoz o DI', Benjamin Constant que, em vcz de se,' nomeada uma commis
• são de tres membros, lhe fossem entl'egues os poderes que a ella se preten·
• dia concedeI' e lhe dessem o prazo de oito dias para apresentar ó resultado
• dos trabalhos que ia emprehender.

• Com.o fim de evitai' discussões inopportunas em assembléa tão numerosa,
• tanto mais quando achavam·se os animos dos jovens Mficiaes que a consti-
• tuião exacerbados em alto gráo pelos ultimos actos do governo, e sabiamos
• estar debaixo de constante vigilancia dos agentes da policia, Ilropuz imme-
• dialamente: - que, dando prova de completa confiança na pala",'a que o
• DI'. Bcnjamin Constant acabava de empenhar espontaneamente. e como
• justa manifestação a seu ele,'auo caracter e a sua reconheciua dedicação á
• classe a que pertence, se lhe désse o mandato sem discus;ãu.

• Acolhida com enthusiasmo esta moção, cujo alcance principal era deixar
• aos chefes os meios de trabalhar com a reserva nccessaria, o DI'. Benjamin
• Constaot agradeceu a. honra com que o distinguiam assim os companheiros
• c levantou-se logo a sessão.

• Dcsde essa mesma noite começou o digno officia! a desempenhai' a ddi-
• cada missão que lhc fóra confiada,

• Com a convicção de que nada alcançaria pOl' mcios brandos e suasorios
• junto ao orgulho e perlinaz obstinação do chefe do gabinete, rcsolveu re·
• coner á reacção armada.

tem'ta do Tenellte Coronel Jo1'ques Ourique publicada no J07'1wl do Com­
lIlcrcio de 4 de Janeiro de 1889.)

/
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commentando certa demonstraçio de a'preço feita pela

Associação CommeJ'ci·3.l do' Rio de Janeiro ao chefe do ga­

binete, dizia symbolisar ella o Capitolio, d'onde em breve
seria arremessado á rocha Tarpeia o governo a quem at­

tribuia planos sinistros e tenebrosos, que felizmente não

e realisariam (asseverava-o a folha) - gmças a infal­

livel e p1'oxima queda..

obre taes prenuncias chamei a attenção do gabinete

na penultima conferencia que tivemos, tel'ça-feira, '12 de
novembro, do 1 para 3 horas da tarde, recommendando
lanto ao sr. ministro da guerra como ao da justiça, que

pelos meios a seu alcance procurassem syndicar do que
uccedia e sem demora fossem tomando as providencias

que os factos reclamassem, scientificando-me de tudo

quanto soubessem.
Ainda n'e sa occasiüo affirmou-me o r. ministl'o da

guerra que nada havia a temer, accrescentando (textual­

mente) qtte n'essa manhã fallâ1'a ao ay'udante-gene1'al e
fora informado de que tudo corria regularmente. S. ex. a

disse mais: estey'a t1'anquillo; estamos vigilantes, ett e o

11w1'echal FlO1'iano; nada have1'á (8). »

Na quarta feira, 13, devia eu Ü' a Petropolis despa­

chat' com S. M. o Imperador, ao que ob tau enfermidade
gravissima em pessoa de minha família. Partia em meu

logar o r. ministro do imperio e conservei-me em minha

residencia.

a manhã de quinta feira, 14, recebi a seguinte carta do
sr. ministro da justiça:

« Gabinete do ministro da justiça. Rio, 13 de novembro
de 1889 :

Ex. mo chefe e amigo. Soube pelo sr. Basson que não foi

(8) Respondendo ao meu mnni{e3{O o senhor visconde de Maracajü, nã')
contestou esse ponto, Veja-se no JORNAL DO cOMMÊnclo de 1.t de janeil'o de
1890, e entre os annexos o ai'tigo que se inscreve: O general Viaconde de
Ma"acojú fiO Paiz.
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a Petropolis por i.ncommodo de familia, o que muito sinto.
Ahi vae essa carta do ajudante-general em que elle declara
qu-e se tmnw alguma, cousa. Estou vigilante e é bom
recommendar cuidado ao Maracajá. Si souber de al­

guma cousa-avisarei. Collega e amigo - Candido de Oli­

vei?'a. - »

Eis a carta do ajudanLe general:
« Rio, '13 - 'li - 89. - Ex. mo amigo sr. conselheil'o.

A e La hora deve v. ex. 3 ter conhecimento de que tramam

ítlgo P01' ahi alem: - não dê irnpo1'tancia, tanto quanto se­

1'ia p1'eciso, confie na le(tldade dos chefes, qlte fá estria

ale1'ta. Ag1'adeço ainda 1tma vez os favo1'es que se tem di­

gnado dispensa1'-me. O meu afilhado, islo é afilhado do
liberae do Rio Grande do Norle, Fonseca e Silva, esteve
aqui em commissão percebendo vencimenlos de commis ão
activa; não é de ju lica que vá pam aquella I rovinc{a com
prejuizo, razão porque peço despacho favol'avel á nota
junla, que v. ex 3 devolverá e com a data de H (1). Sou de,
\,.3 menor cl'eado, am.O e obgd.o. - Flo1'iano Peixoto. »

Tendo de presidir o tribun::l.l do thesouro mandei convi­
dar os srs. ministros da guerra e da justiça e o presi­
denle da provincia do Rio de Janeiro para ali conferen­
ciarmos.

Ao sr. ministro da guel'ra communiquei a carLa do ma­
r~chal Floriano Peixolo, pedindo me di sesse o que sabia
alaI re peito. S. ex. 3 nada poud alliantar, conlinuan­
do, porém, amoslrar-se perfeitamenle seguro de que a or­
dem publica não sel'ia alterada e de que, no caso contrario,

(1) o afilhado do marechal, a que S. Ex.,- se refere na carla sUllra, era
"rande prolegido seu, apresenlando-o sempre como pessoa da maior cOllfiaoça.
Pam elle pedio com ioslancia mais de uma com missão impol'lanle, e foi esse
mesmo omcial que no dia 15 lIe novembro, por ordem do general Deodoro,
aposson-se do commando do corpo policial do Rio de Janeiro, quando este mar­
chava em auxilio do governo. E o lenente coronel Francisco Viclor da
Fonseca e Silva, que supponho ter sido já promovido.
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sobral'iam ao governo elementos de repressão, pois pela.
p?'imei?'a b?'igadct, ao menos ?'espondo eu, em qUCtesque1'
eme?'ge·ncicts.

- Consta lhe alguma cou a a respeito do marechal Deo­
dóro? - inquiri, m onsequencia de se me haver dilo
que tomaria parte em alguma manifestação.

- ada me consta e supponho que não se envolverá em
di turbios, até porque está enfermo.

- Bem, retorqui, - cumpre que Y. ex. a esteja aUento
e não perca um insLante. Mande chamar o general Deo­
dÓl'o e abra-f'e com elie. m official general não póde nem
de," con enlir que envolvam seu nome em manifesLações
conLra a autol'idade constituida. Conferencie com o aju­
dante general, indao'ue de tudo quanto o levou a escre~er

ao nosso collega da justiça tome 10 0 '0 as providencias
. que o caso requerer, mandando-me ánoite informar do que

ouber e tiver feito.
- Mandarei o proprio marechal Floriano.
- Tanto melhor: - e limarei ouvil-o pessoahnente;

queira communicar-ltte que o espero em minha casa, entre
7 e 8 horas da noite.

Ao retirar-se o sr. ministro, continuei:
- i o marechal Deodóro não der explicações salisfac­

Lorias, será preci o tomar providencias contra elie, refor­
mando-o até si necessario fór. Concordavá Y. ex. a COlfi esLa
medida?

- Con'forme, - replicou o 1'. ministro da guerra­
conforme ó procedimento que haja Lido ou "enlIa a ter.

- E Lamos de accordo, conclui, vá prondenciar sem

perda de tempo.
E c,om isto de pediu se o meu coliega, o r. visconde de

Maracaju ('1).

(1) No seu cilado artigo o Sür Visconde de Maracajú diz ter havido cqui.
voco de minha parte, quando affirmo que no principio d'esla conferencia
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Com o sr. ministro da justiça combinei nas ordens

necessarias para ficarem de promptidão o corpo po­

licial e a guarda civica, mandàndo por intermedio do con­

selheiro chefe de policia conlinuar nas acUva diligencias

que já estava empl'egando aqueDe distincto auxiliar, para
descobl'ir a vel'dade do que por ventura se tramasse.

Ao Sl'. presidente <.la provincia do Rio de Janeir'o, que

sem demóra acudiu ao meu chamado, encarreguei de reu­

nir na capital e no mais breve prazo passiveI a força de

que pudesse di pôr, tendo-a preparada para embarcar com

destino á côrte, devidamente municiada, ao primeiro aviso.

Essa autoridade, com a energia e zelo que caracterisam
o sr. co~selheiroCarlos Affonso, cumpriu exactamente as

minhas instrucções,
Tomadas estas pl'ovidencias, e outras não podiam ser por

mim adoptadas na emergencia, aguardei os acontecimen­

tos
Não me appareceu, como esperava, o sr. marechal Flo­

riano Peixoto á hora marcada, o que atLribui a algum im­

pedimento pessoal. Recebi, pOl'ém, o sr. chefe de policia,

que mostrando-se apprehensivo de que alguma cousa se

prepara,:a em hostilidade ao governo, me deu parte das
acel'tadas medidas que punha em praclica para averiguar

dos factos e pl'oceder como elles determinassem.
A. s. ex.a communiquei uma c'arta n'essa tarde entregue,

narrando preparativos que se faziam no qual'tel do 'lo re­

gimento de cavallaria e oitando os nomes de alguns offi­

ciaes mais decididos e activos na propaganda contra o go­
verno.

Essa carta estava assignada por um nome que nos pareceu

ainda tranquillisou-mc, asscgurando-mc tcr o govcrno meios sufllêientcs
para reprimi!' qualquer movimento. o cqui vaca, porem, é du S. EX,a, como
ficou patente da minha rcsposta e da replica do Siil' visconde. Julguei dever
de lealdade para com o mcu ex-coHega transcrever no fim do volume o. que
o Sfir viconde publicou a tal respcito.
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de disfarce, mas pelo eu co_nlexto merecia a mais seria
allenção.

Determinei ao chefe de policia, que f6sse apresen tal-a ao
ajudante general do exer 'ito directamente (por me constar
que o sr. ministl'o da guerra se retirára para o alto de
Santa Thereza, em logar de difficil accesso) -- que se in­

formasse do que na mencionada carla bavia de verdade e
das providencias adoptadas, participando-me tudo imme­
diatamente, assim como o motivo pOl:que deixara o fir.
Flol'iano Peixoto de procurar-me.

Cerca das 10 horas da noite, recebi a visita do sr. con­
selheiro Souza Ferreira, principal redaclor do J01'nal do

Commercio. S. ex. a vinha saber si era exacto, como lhe
haviam referido) ter sido expedida ordem de prisão contra
o marecbal Deodoro e para o embal'que de varios bata-'
lhões dá guarnição da capi tal.

Respondi não serem veridicas es as informaçãe e que
nem o governo cogitára siquer de taes actos, por não ha­
ver motivo que o accon elhas em.

O sr. ouza Ferreira mostl'oU- e saLi feito com as segu.;
ranças que eu lhe dava, porque, no seu conceito taes or­
dens trariam as mais graves consequencias.

- Que consequencia . '! pel'guntei.
- Não seriam cumprida .
- Ó governo far-se-ia obedecer.

ão leria meios.
- Meu caro sr. con elbeiro,já lhe affirmei e repito que

não se lembrou o mini terio de mandar prender o mare­
chal Deodoro, nem de fazer abir da c6rte nenhum dOl:i

corpos da guarnição, mas si as conveniencias do serviço
publico o exigirem, não hesitarei em d'u as ordens neces­

sariâs, sejam quaes forem as consequencias. Si f6r deso­
bedecido, recorrerei ao batalhõe que se con ervaram
leaes, recorrerei á marinha, recorrerei á guarda nacional

4
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e ao pOVO; em todo o caso cumprirei o m.eu de er. llei de
manter o poder com dio'nidade ou resignal-o-bei.

- Mas a dignidacl não eoc-clue a prucleuaia.
- Tenho-a toda quanta é possiveh De que aetos de

preoipita .50 me arguem?
- A pl'isão do general: Deodoro eria uma ünprudeucia,

- ins1 Lio o sr.. ouza Ferreit a.
- Ma.. já lhe disse qllLBI não a ordenei!
- Porque não manda' clesmenLill o boato pelo, 1)iaQ'i;fi)

Of/lcial?

- Não o farei, pOl'que is o me obrigaria a de mentir to­
das a' ballelas que a opposi. ão se lembI asse de iç.veutar.
Desminta-o o JoQ'nab do Cornrnm'cio, já que chegou ao seu
conhecim nto, si o julga necessario. Pana isso o auct<ilriso.

O sr. conselheiro, 'ouza F rreiJm proseguiu em ob erva"
ções consoantes ás prüneira ,Tespondendo-lh eu sem­
pre no me mo enLido e ao se de pedir me d clarou que
havia cumprido um dever não ó de amigo, não de jor­
nalista que se interessa pela mamIlenção da ordem pu­
blica.

- Agradeço lhe muito a intenção redargui; mas si os
grandes in teresses sociaes perigarem e a ordem publica
fõr pertUl'bada, a respol1 abilidade não será minha, sim
dos qne promovem a propaganda subver i a e Lambem
dos orgãos de publicidade que de\rendo combateI-a, não o
fazem, deixando-a sem contestação.

Hoje, quando reflicto sobre este inciden Le, pergunto a
mim proprio si os boatos que chegaram ao conhecimento
do redactor chefe do Joq'nal do Comme1'cio e o obrigaram
á percorrer longa distancia para ir á minha casa averiguar
da aulhenticidade d'elle~, não teriam relação com a can.,
ferencia pola manhã, entre mim e o SI'. ministro da guerra.

Só com . eX,a me abl'ira ácerca da eventualidade de re­
pressão contra..o general DeodoTo, verificado não ser re-
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gular o seu procedimento; a ninguemmais absolu tamen te

communicára o meu pensamento. D'onde partiria, pois,

a noticia da prisão, da qual aliás nem falei, mas sim de re­
forma? Talvez o futuro esclareça este ponto (1).

As H 3/4 da noite, lespachava eu papeis da pasla da
fazenda, quando recebi pelo telephone o seguinte recado
do conselheü'o Basson :

« Previno-o de que o primeim regimento está em armas

« no re pectivo quartel; communicou ao ajudante general

«qu estava n'es a aLtitude. Os chefes do exercito e tão
« IT0 quartel general reunidos. {andaram intimar o regi­

« mento para e desarmar. Jão ei o que fará. Julgo ne­

«ce aria a sua presença aqui por todo os motivo . Estou
«na ecretaria; envio meu carro com o Illeu ajudante

« que vae para acompanhal-O, e espero-o.

« O guarda-civico José Antonio Rodrio-ues que foi cha­

mar o respe tivo commandante, indagando onde morava
e te, foi ali pr so e ficou».

Resp nili que ia partir, e, effe tiyamente, momentos de­
pois sahi a pé, em direcção á cidade, acomp~nhado pelo

meu amigo hospede o r. coronel Gentil José de Castro.
Descemo a rua de '. Francisco Xa,ier dispostos a tomar

o primeiro v hi ulo que encon Lrassemos.

Na proximidades da ponte do {aracanã cruzou com­
nosco um carro; fizemol-o parar. Era o do chefe de policia

e conduzia o capitão Lyrio, que me confirmou as noticias

transmiLLidas pelo telepllOne.
Seguindo pela rua Iloddock Lobo, entrámos no quartel

de cavallaria policial. Por ordem do S11. conselheiro chefe

(I) EITectivamente eslâ hoje verificado que essa noticia foi ... assoalhada
pelo major Solon para irritar os animos da 2o brigada e. precipitar o pro­
nunciamenlo. E isto qualificou-se de patriotico est1'atagema de gU61'/'U!



52 DICTADURA ~IlLITAR o DRAZIL.

de policia 8stavam já reuDIda e promptas 40 pl'aças e 2
officiaes. Mandei que a elias se encorporassem as orde­
nanças dos ministt'os, assim como os diversos destaca­
mentos ou patrulhas, que podessem com presteza ser avi-
ados, que fosse chamado sem demora o commandante

major Cicero Galvão e que, convenientemente armados e
municiados, seguissem para o Quartel Central, á rua dos
BarboDos.

D'ali dirigf-me á secretaria da policia, onde se achaYam
o conselheiro Basson, o delegado dr. Carijó e alguns
agentes (1). Estavam reunidos tambem 3 ou 4 1'ep01'tm's

um dos quaes, o da Gazeta de Noticias, não mais afastou­
se e foi testemunha de quanto occ~rreu d'ahi por diante,
até o desenlace filial.

Na secretaria soube que ~] razão, ou antes o pre­
texto, do levantamento do 1.° regimento de cavallaria,
era - a inculcada prisão do marechal Deodoro, e a denuncia
de que ia ser allacado pela chamada guarda negra (2).

Inteirando-me do occorrido e das providencias tomadas,
soube que o conselheiro Basson tinha já mandado pre­
venir os demais ministros, assim como o presidente do
Rio de Janeiro, para ter de promptidão a força policial da
provincia, e o commandante do corpo de policia da côrte
para que immediatamente o pozesse em armas.

Ordenei que me viessem faliar sem demora o ajudante­
general do exercito e o commandante do corpo de bom­
beiros, que compareceram pouco depois,

O sr. marechal Floriano Peixoto, confirmando e am­
pliando as noticias dadas pelo sr. conselheiro Basson

(1) Tambcm alli esteve e no seu posto o delegado Dr Bel'nardino Fer­
reira da Silva, que prestou. bons serviços. Corrijo assim a omissã.o que
escapou-me no texto,

(2) Novo invento provavelmente do mesmo official que espalbou a falsa
noticia da prisão do marechal Deodoro, A chamada Guarda Negra nem si­
quer existia mais.
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disse·me que fõra avisado pelo capitão Godolphim, de or­
dem do Tenente Coronel Silva Telles, que se declarava
coacto, de que tanto o 1° regimento de cavallaria, como
toda a 2 a brigada, se armaram e que s. ex.a linha mandado
recommendar ao me mo Tenente Coronel, commandante
interino da brigada, que ,aconselhando prudencia aos offi­
ciaes e procurando detel-os no aquartelamento, viesse
faUar-Ihe ao quartel general do exercito, onde o fõra espe­
ral'. Accrescentou que tomára, no entanto, as providen­
cias pl'ecisas, endo esse d molivo pelo qual deixou de me
procurar n'aqueUa noite, conforme lhe ordenava o sr. mi­
nistro da guerra.

Perguntei se havia prendido o capitão Godolphim, que
se lhe -apresentára, em nome de uma força sublevada, _
porquanto o facto de armar se, sem...ordem superior, cons­
lituia já de si grave crime miliLar.

Respondeu-me que o não prendera, para ganhar tempo
e se poder acauteUar, porque si aquelle official não
regressasse ao quartel, muiLo provavelmente os corpo ,
desconfiando de que o governo estaya prevenido, pór- e
iam immediatamente em movimento, antes de reunidos
e di posto o meios de conteI-os.

Communicou-me ainda o sr. marechal Floriano Peixoto
que mandára intimar á 1a brigada que deixasse a armas
e aguardas e ordens posteriores.

:fJonderei mio ser bastante o de armamento dos cor­
pos, porque o simples facto de tomarem armas sem ordem
superior importava, como já dis e, crime gra\ e, sendo
mister prender officiaes e soldados, distribuindo-os pelas
fortalezas e estabelecer logo rigorosa synclicancia para
c. nhecimento de toda a verdade e punição dos culpados,
em desaffl'onta da lei.

Ordenei-lhe que assim procedesse, convindo o r. mare­
chal em que era essa a marcha a seguir;
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I l,uquirindo·si já Jlet'l~ira' tropa bastante para exeoutal-o,

1'e pondew·me que precisaria talvez de mais alguma, pOI"
lhe consLar que parte, da 1.a brigada (a 'do commando do

sr. barão do lho Apa) era ~ympathica aos amotinado ,

não tendo plena confian a senão no '10.° batalhão de in­

·fantaria. 'Pediu-'me que mandasse vir o 2·Lo da mesma
arma aquart liado na ilha do,Bom Je us o 4.° de ar­

tilliaria, destacado na fortaleza de anta Cruz.

Fazia o sr. ajudante generalgl'ande empenho, sobr tudo,

. na vinda d'este ultimo norpo, pór não ter á sua disposição
nenlmma força d'aquella arma.

Tranquillisei-o, a segmando que expediria immediata­

mente as ordens preci as, podendo s. ex. a, no entretanlo,
contar desde logo com o corpo de policia da côrte, crue já

deveria estar reunido, e assim Lambem com o de bom­

beiros. Alem d'e sa força poder-se-bia lançar mão do
-corpo policial do Rio de Janeiro e do oorpos de marinha.

Observou-me o sr. marechal Floriano Peixoto, que a in­

tervenção de qualquer contingente da marinha seria de

grande effeiLo moral, pois os amotinado propala, am que

elia os apoiaria, de illudindo sua presença muita gente.

Pedio mais que se preparassem logo o LI'an porte

para o 4.° batalhão de artilharia, e esperassem no aI senal

de marinha o commandante tenente coronel Pego, que ali

compareceria para ir buseal-o, e outrosim que se fize e

'ocoupar por alguma fOi'ç3' da 'provincia do Rio de Janeiro
a ilha do Boqueirão, onde havia grand~ deposito de Ima­

terial de guerra.
Não me recordo bem si antes ou depois da chegada do

sr. ajudante general·apresentou-se o coronel eiva, com­

mandante do corpo de bombeiro, a quem determinei que

immedialamente o formasse e convenientemente armado

se pozesse á disposição de s. ex.".

Lembro-me, porém, perfeíL.amente de que, declarando-
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me o sr. coronel Neiva não ter aquelle corpo espingardas,
disse o sr. I Floriano PeixoLo que as poderia receber no
quartel general do exercito.

Ao retirar-se assegurou-me s. ex.a que eu podia contar
comsigo ('1).

Incumbindo o sr. coronel Gentil de 'ir a TicLheroy re­
commendar ao presidente da provincia, que fizesse mar­
char o corpo policial e guarnecer por tropa municiada a
Ilha do Boqueirão e o r. conselheiro hefe de policia de
marcar aos meus collegas do ministerio que compareces-

(1) Das diversas narr'ações dos successos de 15 de ovembro resulta a
prova rle que desde o dia 13 desse mez, o Sõr Marechal Floriano Peixoto
estava prevenido pelo Mar'echal Deodoro da conspiração militar.

Eis como o refere o tenente coronel Jacques Ourique:
• Por sua parte o generál Deodoro no dia 13, mandou chamar o n.judante

« general do cmercito, marechal cle campo Floriano Peixoto e confiou a sua
• lealdade a posição em que se achava o exercito. Tendo ponderado o ma-
• rechal Floriano Peixoto que, a seu ver, os actos do goVej'110 não atltori-
• savam ainda scmelhante e.lJtremo e talvez (usse pl'e«rivel (azf:'l' uma 11,1-
• tima tentativa junto ao gabin'ete, o marechal Deodoro declarou caUlego­
« ricamente ao seu velho alllí"o que o movimento era irrevogavel e que
« eJ1e ja se achava a fr'ellte de sens companheiros.•

Este mesmo orLlcial arfirma que os revolucionarios contavam com as
seguintes forças; todos os COl'pOS da 2. brigada e 70 batalhão d'infantaria.
parte do 10 ; multas orLlciaes do exerci lo e da armada, diversos navios e
um contingente de fusileir'os navaes e, accrescenta :

• Não dispunha (a revolução) do Wo batalhão de infantaria, da policia
• da capital da provincia do Rio de Janeiro, do lo batalhão d'artilha·
• ria de posição, corpo de bombeiros e de imperiaes... Deyo fazei' notar
« que cornquanto n'estes corpos houvesse officiae. e soldados dedicados á
• catua, que trabalhavam acüvamenle em favor da revolução, nada se linha
« alcançado até o dia 14, talvez pelo imprevisto do Jaclo que devia dar-se
• no dia 16, Entl'elanto, a unidade man.i(estada no momento decisivo,
« quando uma simples oscillação podia occasionar graves lpopeços, é a
• pl'ova mais evidente do patriolismo do exerci lo e da armada. (A Revo­
lução de 15 de Novembro, CQ7'tas publicada~ no Jornal do Commel'cio de 4­
e 5 de Dezembro de 1890).

Ignoro a razão porque o senhor tenente coronel 'Ourique deixa de incluir
nas forças com que contava a revolução as escolas militares, que marcha­
Tam para o campo.

ão sei tambem se incloe 'n'essas forças o corpo policial da cÔTte ao mandp
do coronel Andrade Pinlo. Como depois ver-se-ba, parece que esse corpo,
numerosíssimo e da immediata confiança do governo, estava feito com os
revolucionarias.
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sem á aquella secrelaria, para onde haviam sido convida­
dos, como ponlo de reunião o arsenal de marinha, para lá
me dirigi.

Abrir-se-me o porlão, dar me a conhecer, despertar o
porleiro, ser chamado o inspector, chefe de divisão Fosler
Vidal e apresentar-se-me s. ex. a foi obra de '11:> minulos,
quan lo muHo.

Emquanto islo se passava, expedi a ordem e lele­

gramma seguinles :

« Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro - Sr. Director do Ar­
;'senal de Guerra.

« Mande V. S.' prevenir já o Ex ...• Sr. Ministro lia Guerra de
que me acho no Arsenal de Marinha, onde preciso fallar ó S. Ex.a
üutrosim, telegraphe para a fortalezá de Santa Cruz, de ordem
do mesmo sr. Ministro da Guerra, a fim de que o corpo de arU­
lharia que ali está aquartellado prepare-se para embarcar, devi­
damente municiado, logo que chegarem os transportes. Prepare
os que ahi tiver, e, dadas estas ordens, venha entender-se com­
migo n'este Arsenal. - 15 de novembro de 1889. - A's 3 1/2 hu­
ras da manhã. »

« Urgenle. - A S. fif. O Imperador..

Senhor, esta noite o L" e 9.' regimentos de cavall:lria e
o 2'. batalhão de artilharia, a pretexto de que iam ser alacado
pela guarda negra e de ter sido preso o marechal Deodaro, ar­
maram-se e mandaram prevenir o chefe de Quartel General de
que viriam desaggravar aquelle marechal. O Governo toma as
providencias necessarias para conte~ os insubordinados e fazeI'
respeitar a lei. Acho-me no Arsenal de Marinha com os meus
collegas da justiça e da marinha. "

Estes senhores minislros ahi compa receram no momen lo
em que redigia o lelegramma ('1).

:1) Afllrma-sc quc'estc tclcgramma não chegou ao conhecimento do Im­
pcradur, mas tãu sorncntc o segundo em quc o ministcrio pedia dcmissão,
eXJlcdido do Quartcl general.

i'ião procurci avcrigual-o; o quc é certo é tcr sido expedido pela Estaçãu
Ccntral, rccebido na de .I'elropolis e enviado ao Paço.
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Ao sr. Foster Vidal ordenei: que preparasse immediata·
mente todo os meios de transporte de que dispozesse o
Arsenal, para com os que vIessem do de guerra irem bus­

car á ilha elo Bom Jesus o batalb.ão 24 e á fortaleza de
Sanla CI'UZ o 1" de artilharia, aquelle immediatamente e
este logo que se apresentasse o commandante Pego; e
que mandasse vir para o Ars nal o Batalhão Naval e o
o Corpo el Imperiaes Marinheiros, fornecendo cada navio
os destacamento que podesse dispen ar.

Estas ordens foram, sem detença, executada.
Compareceram pouco depois o coronel Pego, que partiu

para Sanla Cruz e em seguida o coronel Fausto inspectol·
do Arsenal ele guerra, que awdira ao meu chamado.

Ordenei-lhe que pozesse o Arsenal em e tado de defezá
e repellisse qualquer tentativa de as alto. Disse-me s. s.a

que ia immediatamemle providenciar, mas chamou a mi­
nha attenção para a necessidade ind clinavel de er occu­

pado o morro do Castello por tropa do Governos porque, si
os amotinados d'elle e apoderassem, seria impossivel
susten tar-se o Arsenal.

Respondi-lhe que proveria a esse respeito. Perguntou­
m o que deveria fazer acerca dos menores exislentes no
Arsenal, no ca o de ataque. Auctorisei-o à mandar paTa
suas ca as os que tivessem familia, acautelando quanto á
egurança dos outros do melhor modo pos i"e1.
Todas est1s ordens foram communicadas aos meus col­

legas da justiça e marinha. Mais tal"de chegou o da
guerra. O sr. ministro da marinha, barão do Ladario, com
a prompta decisão que o distingue, tornou, sem demora,
outras providencias para a defeza do Arsenal e activou a
execução das já determinadas.

Scientificado do que estava feito, o sr ministro da

guerra, a quem lembrei a conve.Iliencia de mandar guar­
necer o morro do Castello, convidou-me para o acompa-
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nhar ao Quartel General do exercito que era o seu posto e
palia onde precisava.\wllar, Lendo já alli esLado, creio eu.

Disse-lhe que m~ parecia melhor ficar no Ar 'enal de
Marinha, d'onde mais facilmenLe o poderia auxiliar, COJ1­

forme as circumstancias exigissem.
- A presen.a de v. ex-. a, observou-me o. sr. minisLro, é

necessa1'ia pam anima?' a 1'esistencia ('1) ..
- Bem; irei, apenas veja assegurada a def za do ar­

~enaes e parLa d~aqui o primeiro contingenLe de marinha.
EmquanLo se reuniam o corpo de lmperiaes 1arinhei­

ros, o BaLalhão Naval e os diversos contingentes dos na­
vios, incumbi o sr. ministro da marjnha de ir verificar si
no Arsenal de guerra estavam tomadas as precauções
converuentes para a defeza.

Com a resposta affirmativa de s. ex.", que foi e voltou
por mar, e havendo presenciado a partida .da primeira
força de imperiaes marinheiros, organisada p~lo meu in­
faLigavelcollega, segui para o Quartel General do exercito,
conjuncLamente com os srs. ministros da ju Liça e e ­
trangeiros, que mais tarde nos tinham vindo encorllrar.
Alli foram Ler os srs. ministros do imperio e da agricul­
tura, que só ás 6 .horas da manhã receberam aviso.

Deixei recommendado que o baLalhao 2!~ de infantarja
e o de policia da provincia do Rio êle Janeiro se concen­
trassem no.Ar enal de MarUlha, aguardando ordens. Quan­
to ao 1.° de artilharia, o seu commandante as tinha direc­
tamen Le do r. aj udan Le-general.

O sr. ministro da marinha ficou preparando novo con­
Lingentes que mandou armar com metralhadoras d bordo,
e pro endo sobre o municiamenLo da for. a, Devia Ü' reunir­
se aos collegas em pouco Lempo.

(1) o 8ftr ~isconde de Maracaju contesta que me houvesse feito aquella
declaração mas ha equivoco da I?arte'de 8. Ex.' como eu affi!,mo e prova-o
a carta do ex-ministro da justiça, que adiante ver·se·ba.
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Chegando ao Quartel General íseriam 7 hora da manhã)
soube que os corpos sublevados tinham já partido do quar­
lel de S. Chdstovão e vinham em marcha para a ·cidade,
ao que parecia, em direcção áquelle estabelecimento.

Perguntando si jà se havia expedido alguma for,a ao
seu encontro respondeu-me o sr. ministro da guerra ne­
gativamente.

Ajnda que inteiramente alheio a cousas militares, oc­
correu-me que formando o referidos corpos longa co­
lumna ([>ois traziam, ao que se affirmava 16 peças de ar­
tilharia) a desfilar por uma das extensa ruas do Alerrado,
perpendiculare ao Campo da Acclama. ão e cortadas de
espa, o a espaço por muitas outras, o imples bom senso
e tava indicando, que por estas e em div r80S pontos de­
viam er alacados o sublevados, porque assim facilmente
poderiam ser divididos e di persos.

atei a falta de certas disposiçõe para a defeza do
Quartel General, como barricadas na' suas imm diações
e a occupação de casas ao menos nas esquinas da ruas
por onde pode sem penetrar no campo o amotinados
afim de pol- os en tre doi foO'os.

E passiveI, julgo mesmo provavel, que e tes apresto
ante a tacti a fossem absurdos, mas a verdade é que nem
esse ,nem outros foram reali adas por aquelles a quem caNa
a responsabilidade e a competencia da resistencia material.

O facto é que e approximavam forças amea,adora
e o batalhões que lhes deviam embargar o passo, forma­
dos no pateo interior do Quartel General, permaneciam
com as armas em descanço. Nem se ob ervava o movi­
mento natural de quem se apparelha para combale,
como, verbi graLia, a distribuição de cartuchame, a promp­
titicação de ambulanciã , etc. Quem contemplasse aquella
for ,a supporia que ali se acha"a para uma simples parada
ou acompanhamento de procissão.
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o sr. ministro da guerra, a quem communiquei as mi­

nhas reflexões, não as refutou, dizendo tão sómente
que nenhuma força fóra ao encontro dos corpos em mar­
cha, por não se confiar em toda a que se reunira no quar­
tel. Quanto aos preparativos de defeza, respondeu-me
que ella estava a cargo do marechal Floriano Peixoto, offi­
cial dislinctissimo, que a organisaria do melhor modo.

Continuei a atLender ao que se passava. Impressionou
me funda tristeza que se estampava na physionomia dos
officiaes, quer sup riores, quer subalternos, com quem
cruzava nos compartimentos do andar superior e na va­
randa, que se estende pelo lado in terno. A expres ão que

. n'eUes divisava não era a da calmà dos que teem a cons­
ciencia de cumprir o dever e a resolução de bem de­
sempenhal-o, mas alguma cousa de incerteza e de angus­
tia. O sr. Floriano Peixoto conservava a serenidade que
lhe é habitual. Cingindo a espada, prompto para montar
a cavallo, dava frequentes ordens em vóz ,baixa aos offi­
cia s, que encontrava ou mandava chamar. ão lhe pude
ou~ir uma só.

Em um dos colloquios que tivemos, perguntei ao sr. mi­
nistro da guerra si os sublevados disporiam de muitas
munições e s. ex. a respondeu que não as podiam ter em
grande copia.

'outro, como me observasse s. ex. a que seria de grande
vantagem a organisação de uma força que, no caso de ser
o Quartel General attacado, por suá vez acomeUesse os su­
blevados pela rectaguarda, retorqui que es a força e po­
deria consliLUir com os dois batalllões 24 de infantaria e
de policia da provincia, que já deviam estar no ar enal
da marinha aggregando-se-lhes os novos contingentes
de imperiaes marinheiro que estivessem reunidos.

- Designe v. ex a O commandante, accrescentei, e eu
me encarrego de ir dispôr a tropa.
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Concordámos em que fosse designado o general Ama­
ral (1).

De novo me dirigi então ao arsenal de marinha mandan­
do que ali fosse-ter o referido sr. generfll Amaral para to­
mar o commando da columna. Já não enconLrei o meu col­
lega sr. barão do Ladario, que ordenára que um vaso da
e quadra YÍesse cruzar entre os dois arsenaes para coad­
juvar a defeza. ão pude falar Lambem ao sr. inspec­
tor Foster Vidal, mas a um dos seus ajudantes recom­
;mendei que, reunidos os dois ciLados batalhões e uS

conLingentes de marinha, ficassem sob as ordens do sr.

Amaral.
Tinha pressa em regressar ao quartel general ameaçado.

De de que o meu collega da guerra julgava necessaria a'
minha presença para animar a resisLeDcia, era ali o meu
posto. Lá notei ainda a mesma faUa de preparaLivos, que
d nUllciassem resolução de combater. Quando me apeei
penetravam no portão os primeiros pelotões do corpo po­
icial da côrte, bastos e numerosos. Ao entrar na varanda,
ouvi o r. ministro da guerra que presenceava o àesfilar
d'aquella tropa, exclamar: - " agora sim; temos gente
sufficien te e estamos bem t »

- E ahi vem mais, retorqui, alludindo ao corpo de bom
beiros, que vira Lambem encaminhar-se para o Quartel
General. - E' témpo de ir ao encontro da 2a brigada; dê v.

ex. a as ordens.
Vendo que sabia do quartel e marchava para o lado do

Paço Municipal um corpo de linha e indagando qual era
e para onde ia, respondeu me: - « é o '10. 0 de infantaria
e vae postar-se no Larg~ da Lapa, para impedir que os
alumnos da Escola Militar, Lambem sublevados, façam

(1) o Sill' Visconde de Maracajú contesta este incidente; mas continuo a
arfirmal-o; não roi o unico, nos successos do dia 15 ue Noyembro, de

que S. Ex' se olvidou.
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jUl1ação dom a columna que vem de S. CbrisLovão. »

- .!lIas, contestei, estas ultimas forças estão mais proxi­
mas, avisinham-se, são as de que mais ba a temer v.
ex.a permUte que exaclamente o balalhão que me disse­

.. ram ser o de maior confiança, deixe o posto de perigo?!
Pois abi vem con.Lra nós artilharia e cavaliaria e manda- e
essa tropa ao encontro dos meninos da Praia Vermelha? L ..

1 ão tive explicação para o caso, Deu-se-me então parte
de que se organisava uma columna, nomeando-se para
comniandal-a o sr. general Barreto, afim de aLLacar os
sublevados de flanco, junto á Estação Central da estrada
de ferro D. Pedro Ir. O sr. general Barrelo não estava
ainua á sua frente; passeiava e conversava na extensa
varanda, emquanto as tropas que devia commandar
samam pela port~ do quartel general, que deita para as
immediações da Estação.

Acercando-me de uma das janelias da frenle para ver
a posição que tomava essa força, avistei poucos momentos
depois, a dobrar a esquina da rua do Senador Eu ebio,
creio eu (é a segunda perpendicular ao Campo, pas ada a
E tação) (1). um piquete de cavaliaria, armado de lanças
e carabinas, tendo á fl'ente um official.

Adiantou-se aquelia escolta até a frente do quartel
O'eneral; o official, que soube depois ser o capiLão Godol';
phim, começou a percorrer o terreno, evidentemente ex­
plorando-o. Eram as avançadas dos suhlevados.

Chamei sobre elias a attenção dos srs. ministro da guerra
e ajudanle general, mandando qtle as fizes em cercar e
capturar, por ser até vergonhoso que ousassem vir tão
perto impunemente.

Instando por v~zes para que fosse aprisionado aquelie
troço, assegurou-me o sr. ministro da guerra que o

(1)' Conforme narra o tenente coronel Ourique, os 'sublevados entllal'am no
cam po da Ac~lamação pela Tua do Visconde de Ilauna.

...
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general Barreto ia montar a cavallo, e começaria por se
apoderar dos exploradores,

A minha despedida ao sr, general foi por esta forma:

- Este)U certo de que cumr>rirá o seu dever.
eguramellte, respondeu com, singular expressão ­

hei de cumprir omeu dever.

~. eX,a montou a cavallo e sahi~ na rectaguarda ~as

fopças. Como p1'ooedeu, narra-o o J(j)1'nal do CO'tl1.me1'cio

de 16, no seguintes termos:

« No Campo da AcclamaçüC? a {m'ça policial ap1'esentou­

se ao S1', ex-minist1'o da gUe1Ta, que disse lhe 1'ecebesse as

o1'dens do sr. gene1'al Ba1Teto o q~tal pouco depois pól-a

sob as o1'dens do S1'. ma1'echal Deodim'o ~ ('1).

(1) Este official general, cujas relações com o Marechal Deodoro estavam
estremecidas, mandara oITerecer-lhe os seus serviços para a sublevação.

Eis como elle pl'oprio descreveu o seu llroeedimento no discurso que pro­
ferio em resposta a uma manifestação de varios omoiaes, que o furam
felicitar por aquelle motivo (Jornal do Cummercio de ao de Novembro) :

« DelUlte do insidioso procedimento do governo deposto, meus senhores, eu I
• não podia conserval'-me inerte, quando se tractava de el'guer os brios e
« a dignidade do exercito : como declarei a diversos companheiros, entre
• os quaes apraz me lembraI' o major fllnocencio Serzedello Correa e capitão
• de cavallal'ia José Pedl'o de Oliveira GaIvão, .'esolvi onfreae.' o meu (.'oco
• apoio aos benemeritos camaradas Déodoro e Benjamim Constant e coado
• juval-os no dia glorioso da Teivindicação dos nossos direitos, no momento
• solemne em que tivessemos de exigir do tl'aidnr a repaTação dos nossos
• brios offendidos, Eis porque as onze horas da noite do dia 14 respondi
• ao major Serzedello que me fora procurar: contem commiga; toma"tJi a
• posição mesmo a mais perigosa, ~Iarchei a frente de '1096 praças, p.'omplas
• a combater e de aecordo com o lneu {o1'l1lal comp,'omisso, recebi os
• meus velhos companheil'os no campo em que se devia dar o aloque 'Ião
• como inimigos, cuja ma.'cha eu dwesse dpte,', mas comn amigos cujo
• coração pulsava ao calo I' de um sentimeoto generoso, em defeza de uma
• causa justa, e a cujo lado eu devia-me achar para exigir desaggl'avo dos
• traidores da nação, Ao general Deodoro em lugal' de UllJa espada fratricida
« esteudi-Jhe a Illinha mão de amigo e de velhu companheiro, •

Assim, o general Barreto estava de aecordo com os conjurados e promettera­
lhes o seu apoio, oceupando mesmo a posiçãu de maior perigo, quando, na
madrugada de '15 de novembro, apre cotou-se. no quartel general entl'e os
defensores do governo, d'este recebeu o cOlUlOando da melhor força de que
dispunha, J,096 homens lJrOmptos a. combater e ao mesmo govemo asse­
gurou que cumpri7-ia o Ull dever, O general partio ao encontro do cheIe I'e-
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Os exploradores não foram cercados, nem aLLacados.

Conservaram-se diante do quarlel generál, a poucos pas­
sos, relirando-se-o official, que naturalmente se foi juntar

ao grosso das forças, as quaes, momentos depois, appa.;

reciam no Campo, tendo á frente o marechal Deodoro, e

vinham assestar sua artilharia contra e edificio do quartel

general.

Por vezes ordenei positivamente que fosse acommelLida
aquella gente; o sr. ministro da guerra, - val.ha a ver­

dade, - repetia essa ordem em voz alla, mas não lhe
davam execução.

As tropas do governo permaneciam· no pateo, com a

arma em descanço; não se moviam. Começára a desconfiar

d'aquel1a inacção.
Da columna sublevada destacou-se um official. Approxi­

ruando-se, disse .em voz alta que trazia uma mensagem

do marechal Deodoro para o marecllal Floriano Peixoto.

- Entre só, e a pé, foi a resposta do ajudante general.
Era o tenente-coronel ilva Telles, commandante do

1.0 regimento de caval1aria e interinamente da 2. a brigada.

Penetrando no quartel general, declarou da parte do

marechal Deodoro que este desejaya uma conferencia

com o sr. Floriano Peixolo.
O sr. ajudante general, em pt'esença do tenente coronel

ilva Telles (o qual, no meio de sua officialidade, me re­

cordou depois o episodio), transmitliu-me o recado, ao

que respondi:
- 'Conferencia! Pois o marechal Deodoro não tendo

recebido do go,·erno nenhum commando militar aqui se

apresenta á frente de força armada, em attitude hostil, e

belde, estendeu·lhe mão leal e não espada fralricida, pondo·se á sua dis­
posição com toda a columna.

Este foi o procedimento do general Barreto e . Ex.' disso se glorifica
em discursos solemncs!
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pretende conferenciar com o ajudante general do exer­
cito?!.., Em tae circumstancias, não ha confel'encia pos­

i\'e1. Mande Y. eX,a intimaI-o a que se retire, e empre­

gue a força para fazer cumprir essa ol'dem. E ta é a
decisão unica do govel'llo ('1), »

lIouve um momento em que julguei ia começar o desag­

gravo da lei, ferindo- e o combate. Vi o r. ajudante ge­

n ral montar a ca,-allo, seguido do eu estado maiol' e
omi tiro na frente do quartel.

E. es tiro porém. Jlaviam sido de fechados obre o

meu bra"o e leal collega, o sr. bal'ão de Ladaria, que,
acudindo Lambem ao appelio do sr. ,'isconde de Maracnjú,
vinlla jUll tal' se ao seus companlleiro . Ao apear-se, inti­

mado a I'end r-se, resistiu, procedendo omo era de espe­
rar de um official general da marinha brazileira,

Diante ue tanta inercia e lenLid<lo, quando o inimigo se

achava a pouco pa os, - perguntei a mais de um mili­

tar i era a ün que as cousas e pa a\ am no campos

de batalha.
Dando, pela quinta ou sexta vez, a ordem de aLLaque

á columna sublevada, ordem, torno a dizeI-o, - que o r.

ministl'o da guerra repetia em voz aUa ao sr. Floriano

Peixoto, um joven.official, - creio que tenente, - que
ali e achava, exclamou, dirigindo-se a mim : -« I',

mini tro, peze bem a re ponsabilidade que as ume í

é tremenda; vae haver uma carnificina horrivel e inu­

lil! "

(1) o tenente cOI'onel Jacques Ourique foi contestado no JonNAL DO Cox­
ManeiO em alguns pontos da sua nal'l'ativa por um escl'iptol', sob o ps u­
donimo d'Epaminondas, o qual afllrrna que mandei convidar o general Deo­
dol'O pam uma conrel'encia pelo cnpilão Silya TOI'I'es, ao que o general
recusou-se, intimando depois a demissão do ministerio. E' absolutamente
falso j lião convidei o general Deodoro para conferencia alguma e nem Q

faria. AI}pello para todos os que ,estiveram presentes, especialmente para
o tenente coronel Silya Telles, que recordou-me, no quartel de S. Christovão,
o incidente que no texto relato. Nem o facto é vér(lsimi1.
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Sem redarguir-lhe, vollei-me para o r. minisLro da

guerra e disse lhe :

- E Le offi ial faUou ao dever miliLar ; cumpra v, ex,Uo eu.

Em voz baixa advertiu-me ao ouvido o m u colLega, sr.

marechal visconde de Maracujú :

- Não sabe v. eX,a quem é? .. E' filho do visconde de

Pelota .

E la revelação, confirmando suspeiLas que já me a sal­

lavam, clareou-me a siLuação, Então tudo cOl1lprehendi.

Não mai me surprehendeu, nem que, ordenando pela

ullima vez fosse desalojada e expellida a força que egura­

menLe havia já uma hora affronLava o quarLel general, me

preveni e o sr. ministl'o da guerra que não poderiamos

e perarvictoria, - n m tão pouco que offel'ecessem ao

minisLeI'io a retirada pelo fundos do edificio, o que ler­

minanLemente Lodos re u ámos.

Não podiamo esperar vicLoria, as egurou-se-me, porque

em poucos insLanles a artilharia reduziria a ruinas o

quartel.

- Mas essa arLilharia pôde er tomada a bayoneLa,

objectei; na pequena distancia em que se acha postada,

enLre o primeiro e o segundo tiro de uma peça, ha Lempo

para cahir sobre a guarnição.

- E' impossivel! As peças esLão assestadas de modo

que qualquer sortida será varrida á metralha!

- Porque deixaram enLão que tomassem taes posições?

Ignoravam isso?! lIIas não creio na impossibilidade senão

diante uo facLo. No Pal'aguay, o~ nossos soldados apode­

ram-se de arLilharia em peiores condições.

- Sim, observou o r. Flori'mo PeixoLo, - mas lá u­
nhamos em !1'enle ininiigos e aq ui somos lodos b?'azi­

leú·os.
,,-e eu podesse ainda manLer ülu ões, eUas se Leriam

dissipado ante e sa phra e.
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Resolvi reunir o ministerio para deliberar. es a ul-

Lima conferenr.ia, depois de ter o sr. mini Lro da guerra

novamente declarado não ha'"er possibilidade de entar

a denota, após grande derramamento de sangue porque,

alem de Ludo, se receiava defecção de consideravel parte
la tropa enc urralada no pateo do quartel, Lpdos os meus

collegas opinaram pela capiLulação do gabinete.

Exigi fo em consultados os o'eneraes Floriano Peixoto,

baJ'ão do Rio Apa e Barreto, que se mandou- chamar
para a sala em que estavam os ministros.

u pensa, entretanto, a conferencia, aguardava eu alli

sua conLil1ua~ão, quando se apl'e entou o sr. chefe de

divisão Barbedo.
Yinha dar-me parle de que,'apesar d muito ferido, o SI.

barão do Ladai'io, se recusava terminantemente a recol­

)pr-se á sua residencia, exigindo que o conduzissem para

o meu lado. Fazendo me vêr a nece sidade que Linha s.
ex. 3 de um tracLamenLo imlllecliaLCl e mais completo do que

pud ra ser applicado no primeiro momento pediu-me
que 111e fizesse chegay uma palavra, porque só a mim
<l. Ltenderia.

- « Pois bem! queira Y. ex. 3 dizer da minha parte ao

sr. barão de Ladario que, agradecendo a ua dedica~ão e

lealdade tão comprovada, lhe rogo se recollia ao seio

da familia para Lractar-se, - o que. na occasião é o maior

erviço que me póde presLar. Queira dizer-llie mai que
esteja tranquillo, pois seus collega não correm o menor
perigo. »

Compareoendo o sr. 'mare hal Floriauo Peixoto e o sr.

brigadeiro barão do Rio Apa, novamente se reuniram os

minisLros. ERperámos pelo sr. general BarreLo, que não

appareceu pela rasão já conhecida dos leitores, graças
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,ás revelações do Jo?'nal do Comme1'cio (I). Entendemo

pr scindir de seu voLo, aLLenLa a urgencia de uma solução.

VenLilou-se de no\'o a pos ibilidade. de re~isLencia ; os Lres
generaes conLeslaram n'a insisLindo nos mOLivos acima

expendidos.
Por esLa occasião o sr. O'eneral PeLxoLo declarou que

o marechal Deodoro exigia a retirada do ministerio.

Ouvido o voto unanime dos profissionaes, não possuindo
n'aquella emergencia outros elementos de acção, dianLe

da opinão já manife Lada pelos meu collega, eu, fazendo
sentir que repeLidas vezes, insLanlem nte e debalde, orde­

nára que os sublevados fossem baLidos em caminho, e,

ainda depois. de se haverem postado deanle do quartel
general, que os desalojassem d'aquella po ição á viva

força, no que f0ra desobedecido, declarei que me re io-na\'a
ás c1rcumslancias e passaria por tel gamma a S. M. o
Imperador pedido de exo11eraçáo elo ruinisterio.

Acto continuo redigi o telegramma nos seguinte Lermos,

in.correctamenle publicados em val'ias folhas, e encarreguei

o director geral da secreLaria da guerJ'3, barão de lLaipú,
de o ir pessoalmenle transmilLir pela estação central do

telegraphos :
- « Senbol', o minisLel'io, sitiado no quarLel genel'al da

« guerra, á excepção do sr. minisLro da marinha, que consta

« achar-se ferido em casa proxima, lenelo por mai de uma
« vez ordenado debalde, por orgão do presidente do con­

« sellio e do ministro da guerra, que se repellisse pela

« força a inLimação armada do marechal Deodoro, para p ­

« dir sua exoneração, e dean Le das declarações feilas pelos
« generaes visconde de Marac~jú,Floriano Peixoto e barão

« do Rio Apa de que, por não conlarem com a Lropa

(1) Até esse momento ignorava que o general Ilarreto houvesse entregue ao
Marechal Deodoro a fOI'ça que lhe fora confiada para combatei-o, estendendo­
lhe não espada fatricida, mas ... etc.
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« reunida, não lJ.a possibilidade de resistir com efficacia,
« depóe nas augustas mãos de Vossa Magestade o seu
" pedido de demissão. A tropa acaba de fraternisar com o
" marechal Deodoro, abrindo-lhe as portas do quartel. •

Não era ainda conhecida a resolucão do ministerio,. . .
quando soaram estrepitosa acclamações no interior do
quartel general. 'oube que aberto o portão, - ignorando­
se por ordem de quem, - o marechal Deodoro n'elle
entrára a cavallo e recebia aquellas ovações, ao percorrer
as linhas dos diversos corpos. Aos vivas succederam se
toques fe tivaes e uma salva de artilharia. Não havia que
duvidar : - a força armada solemnisa'·a o seu triumpho
contra os poderes legalmente constituidos, que devia
apoiar e defender.

Decorrido algum tempo, seguido de numerosissimo
cortejo apresentou-se o marechal Deod?ro na sala em
que estava reunido o ministerio. Encaminhou-se para
mim, depois de hav r dirigido ao sr. visconde de IIlaracajú
esta sautlação :

- " Adeus, p1'irno Rufino. )

No meio do mais profundo silencio, scicnLificou me de
que se puzera á frente do exercito para vingar as gra\7is­
simas injustiças e offensas por elle recebidas d.o governo,
as quae enumerou, como depoi direi. ó o exercito, affir­
mou, sabia sacrificar-se pela patria e, no entanto, maltra­
tavam n'o os homens politicos, que até então haviam diri­
gido o paiz, cuidando exclusivamente dos seus in teresses
pessoaes. Apesar de enfermo não se pudera escusar a diri­
gir o seus camaradas por não ser homem que recuasse
deante de cousa alguma, temendo só a Deus. Alludiu aos
seu serviços nos campos de batalha, commemorando que
pela patria estivera durante tres dias e tres noite comba­
tendo no meio de um lodaçal, sacrificio que eu nno podia
avaliar. Declarou que o ministerio estava deposto e que

(I
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se organisaria oulro de accordo com as indicações que

iria levar ao Imperador. Disse que Lodos os minisLros

podiam retirar-se para suas casas, exceplo eu - homem
teimosissimo, mas nrio tanto como elle, - (assim se expri­

miu) e o sr. minisLw da jusliça, que ficariamos presos aLé

sermo, deportados para a Europa. Quanto ao Imperador,

concluiu, lem a minha dedicaçào, sou seu amigo, de\'o

íhe favores .. eus direilos erão respeitados e garlmLidos.

Tendo ouvido com Loda a calma e sem um ge Lo iquer,
respondi:

- « Não é só no campo de balalha que se serve a paLria

e por elia se fazem sacrificios. EsLar a'qui ou\'indo o gene­

ral, n'esle momenLo, não é somenos a passar alguns dias

e noiles n'ul11 panlanal. Fico scienLe do que resolve

a meu respeito. É o vencedor; pÓde fazer o que lhe aprou:"

ver. "'ubmeLlo-me á força. »

. alva uma ou ouLra expressão que não pude conservar de

memoria, foi esLa a minha resposLa ao marechal DcodólO.

Tal foi a minha alLitude. Consen'ei sempre a maior sere­

nidade e firmeza.
/

Appello p~ra as numero i simas LesLemunhas que assisLi-

ram á sr.ena, mililal'es e paizano , quasi Lodos indif­

ferenLes ou adversarios. EnLre muiLos enumerarei o meu

venerando amigo sr. marquez de Paranaguá, o .sr. dr.

Pizarro, o sr. barão de ILaipú, o sr. reporLer da Gazeta de
Noticias, os rs. generaes Amaral, barão de :Miranda Reis,

visconde de ouza FonLes e o sr. major Serzedelio. Appelio .

Lambem para o sr. LenenLe coronel Benjamin Con lanL,

cabeça do mo"imenLo e acLual mini Lro da guerra do go­

verIilO provisorio, que se achava ao lado do marechal e ac­

crcscenLando sempre que lie se referia ao exercito: - e
tarnbe?1(lb a1'mada.

Si o r. Benjamin ConsLanL, que não despregou os olhos

de mim um Ó momenLo, si qualquer ouLro homem de
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lmnra, d'esse que mencionei de momenlo, ou cujo nome
não me occorreu, e pre enle se achasse, affirmar que foi
diverso o meu pl'ocedimento confes ar-me-hei indigno da
eslima do :qleu concidadãos.

Faço e le appello por dois motivos: - li no Pai::: que eu
pedira garantias de vida' ao general victorio o e conslou­
me que s. ex.a dis era a alguem me haver eu porlado vil­

mente em sua pI'esença, - o que aliás me mandou af:firmar,
poe parentes seus, ser inexacto, á hora do embarque no
arsenal de guerra ('I).

Tudo soffrerei, menos que me queir'am fazer passar por
homem sem dignidade e sem coragem no cumprimento
do deyer.

Con tra a minha deportação e a do snr senador Candido de
Oliveira reclamaram o sr. Floriano Peixoto, outras pessoas
entre cujas vozes me pareceu distinguir a do tenente ge­
neral barão de Mir'anda H.eis, bem orno a do dr. Piímrr'),
e.te com o maiol' empenho e vivacidade. nfuílo 111 o agra­
deço (como a todo) e mai a manifeslações de ympalllia
que n'aquelle momento me prodigalisou, tranquillisando­
me sobre o e tado cIo me'u collega, o sr. barão d Ladario.

Retil'ando-se o marechal para percorrer as ruas em
triumpho, quiz tambem sahir, a fim de aguardar as ordens
de ,'. IvI. o Imperador, o qual con tava ter vindo paea a ca·
pi taL

Oppuzeram se, porém, varios officiaes e amigo ,que e

haviam encaminhado para o quartel general, ponderando
aquelles qu no e tado de agi tação em que se achava a

(I) A GAZETA DE ~OTlrlAs cm artigo editorial, que se me assegurou ter sido
inspirado pelo proprio general Deodoro, desmentia o infame boato. Aliàs
em varias nàl'J"dtivas de origem insuspeita, isto é, eseriplas por orficiaes do
exercito ou baseadas em informa :ões suas, encontra-se o sponlaueo leste­
munho de que portei-me como devia e era digno de mim. Podiam e pode­
rão vencer-me, porem jamais obrigar·me a uma fraqueza.
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cidade, poderia eu offl'el' qualquer desacato e não faUaria

quem o aLtribuisse á da se milHal', com o que absoluta­

mente elles não se confOl'ma,am.

Conservei-me, pois, ali até cerca de 2 horas da tarde, to·

mando então o carro, no qual, em companhia de meu fi­
lho, o de. Affonso Celso, fui, sem o menor incidenLe, para

casa de meu cunhado o barão de .Ia\·ar1, á rua da Ajuda,

"VisLo que no cenLro da cidade podeI'ia mais prompLamenLe

cumprir as deLerminações de S. \fagestade.

Por volta de 4 horas procurou-me o ajudanLe de campo

do Impel'ador, tenenLe general barão de Miranda Reis, lra­

zendo me ordem de S. ~1. para ir immediaLumente á sua

pl'esença.

Fui; o Imperador I'ecebeu-me com a cosLumada delica­

deza e serenidade de animo quejamais se peI'Lurbou. TnLei­

rado do meu telegl'amma, mandou que lhe referisse os

pOl'menol'es do aconlecimenlo. Dei-}h'os e renovei o pe­

dido de demissão do mini Lerio. S. r. I'e usou a senLir,

ordenando-me que conLinuasse. E cusei-me, dizendo:

- E' impossivel, enhor. A' visLa do occorl'ido, falLam

me os meios de bem servir ao meu paiz e á V. M.; - o ga­

bineLe esLá despre Ligiado; sem o con urso da força arma­

mada, ou anLes hosLilisado por ella, não posso responder

pela ol'dem publica. O uni o 'serviço que n'esLe momenLo

me é dado prestar a V. 1\L é aconselllar a organisaçüo de

novo minisLel'io.
- Quem indica para ol'ganisadol'? pel'gullLou . ~1.

. - O senador ilveira :\IarLins; é o homem para a si­

tuarão.

- Lembra bem; avise-o para Vil' falar-me.

- O r. ilveira Martins esLá em viagem; deverá chegar

amanhã ou depois.

- Logo que chegar, diga-lhe que venha ent nder se

commigo, .-\.clvirla, porém, que só lhe concedo a demissão,



DlCTADURA ~IILJTAR ~o llRAZIL. 73

porque o SI'. enLende não poder absoluLamenLe con­

Linuar.

- Agradeço muilo a V. M., mas o meu de\ er é reLil'ar

me. Cumprirei as orden de V. M.

Recolhi me novamenLe á casa do SI'. bal'ão de Javal'Y,

para communical: aos meus coliegas a resolução imperial

e providenciar de modo a poder avisLar-me com o r.

ilvéira Martins, apenas enLras e a barra o paqueLe qu o

conduzia.

Fui arguido por um jornal -Novidades, - de não

haver exposLo ao Imperador Loda a verdade, faliando-Ihe

em uma simples mudançaminisLerial, quando já se Lralava

de snpprimir ')S insLiLuições.

ão ei si á hora em que comparecia no paço, esLava

proclamada a republica na Camara Municipal; a verdade,

porém, é que o ignorava assim como Lodas as pe soas que

me rodeiavam.

O que sabia e acredilava era que o mal'echal Deodoro,

egundo me declarára no quarLel general, apresenLar-se

hia ao Imperador para lhe impôr o novo mini lerio, inci­

denLe que, com0 era do meu dever, não occullei a
,M.

Fui informado da insLallação do governo provisorio,

depois de pre o, como passo a referir ('I).

(1) Em urna das cartas que escrevia para o Correio Paulistano sob o
pseudon)'mo HO?'acio e cuja autoria publicamente assumio (Jornal tio Com­

morcio de 27 de maio rle 1890) o Siíl' O' Jusé Avelino afDI'lUa, que ao saber da pro·
clamação da republica, no quartel, ell me impl'essionál'a e exaltâra tanto que
adoecera, seu do chamado um medico e avisada a minha familia, O siir Dr
José Avelino fui mal ilJformado e arfirJllou uma inverdade. Da proclamação da
republica soube, no quartel, na noite de 15 e não me produziu essa noticia
maior imJlres~ãQ do quc os factos extraordinarios, que presenciàra c
todavia não furam suflkientes pal'a tirar-me o sanguc·frio c li calma. Estcs
nunca me faltaram, em incidente algum, do quc pode dar testemunho tuda
a officialidade prcsente no quartel, até o meu cmbarque.

Tivc ali, é certo, ligeira indisposição, porcm no dia 17. sem relaçãu alguma
com os accontecimeutos (ê sabido que não goso saude vfgorosa) e da qual



74 DICLIDUf1A ~nLlT.IR :\0 I3ltAZIL.

A minha prisno effectuou-se ás 6 horas da Lal'ue pouco

mais ou menos. Cercada '1 Cê! a do sr. hal'i\-o de .J avary,

foi-me intimada de ordem do mal' chal Deodóro, por um

offi ial do estado maior, 0'1. 0 tenenle Veiga acompanhado

de um paisano, cujo nome não me occorre.

Perguntei a offici aI i estan auctorisado, no caso de

me não entregar, a empregar a violellcia.

Respondeu-me que sim. Declarei-me então á ua di ­

po ição e segui-o.

Ameufilho, qucinstanLement rogava o deixa sem aCOll1­

panl1ar· me, recommendei que fica e ao lado da fall1ilia, qu

n'esse momento velava o cada ver de um dos no so . Pal'a

que tivessem noticia do meu deslino, bastava apre ença

do nosso disLincto amigo dr. llonorio Auo'usLo Hibeiro,

que não se quiz separar de mim. D'aqui lhe nvio os meus

sinc ros pl'oLestos de reconhecimento pelas gl'andes pro­

vas de inLel'es e e dedicação, não merecida com que me

obsequiou, desde o momenLo da prisão aLé o embarque.

Tomámos lagar no arro o dr. IIonorio Hibeiro, o L ­
nen Le"\ eiga e o preso de E Lado. Foi ne11e lambem o paisa no

a quem alludi. eguimo caminho do quarLelda 2." hl'igada

em S. ChrisLovão. precedidos de baLedore , o'alopando 1.1111

official ao lado e tendo POI' escolLa numeroso piquete de

ca"allaria. Chegamos já noit . Fui enLregue ao comman­

dante da brigada, Lene;'üe ol'onel il"a Tell ('I).

Não relaLarei tudo quanto alli se passou na 86 hora'

eu proprio mediquei· me, como podera atlestar o meu comprovinciano
1)r Stokler, republicano antigo, que indo visitar-me e inda gando se do
meu estauo de mim ouvio o que solTl"ia e o que ~omiLra. S. S" teve a
bondade de of1'l!I'ece I' se pal'a passar ai i a noite, o que rccusei agradecido.
O iii' D.r Avelino eu curso a um cancrtll..

(I) Em mais de uma publicação li a na1'l'ativá de eonversações que se
diz tivemos no carl'o. Ila inexactidões que não vale a pena rectificar; o quo
é 'Verdade é haver o tenente "eiga peremptoriamente declarado qu poria fora
do mesmo carl'o o loquaz paisano de qllOm tracta no texto, si continuasse
a aturdir-nos e elle emudeceu.
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em que e tive detido, ,'i jamai poderei e quecel-o muil~

cou~a houve que 'só a mim intere sa, porém nada á causa
publica.

Episodios, toda\-ia, se deram que não posso deixar em
silencio, porque servem para se aquilatar das attençõe' e
C011 ideração com que o o'overno pl'orisorio trata o eus
adversarios, e, segundo officialmente affirma manüou
guardar para commigo.

Nas duas pl'imeira noites, arranjaram-me um leito n'uma
ala de ol'dens, aberta a porla e dua janellas gl'adeadas,

que deitam para o paleo iatemo do quartel, doi bicos de
gaz acceso , duas sentinella ' á mesma porla e uma forç,a
de promptiuão á proxima distancia. Transferiram-me de­
pois para um compartimento mais l'e ervado, mas onde
Lambem não e perdia um só dos meu movimentos.

Na segunda noite ti\ e de abandonar ,a cama por um pe­
queno sofá, porque a ensopára a chuva que do tecto cabia
11 canlnro , K'e sa me ma noite, a de abbado, 16, mal
conciliá] ti o omno, quando ( eriam L hora) fui repenli­
namente ue pertado por exlraorclinario clangor de corne­
tas, e lrepiLo de armas e a irrupção no compartimento
de lUU official de espada desembainhada e um cadeLe em­
punhando enorme rewol\'er.

Obrigado a levantar-me vi-me durante cerca de lre Lo­
ras, entre a ponta de uma d'aqllella armas e o cano da
ouLra, sob a repelida amea. as de que a minha vidi1 pa­

gCl1'ia o qne ~'a .acontece?'.

Ao me mo tempo que i to acconlecia no pateo retini'lm
e pada , soava o lropel de avallaria, a sahir e a entrar,
o passo apre nelo da praça que chegavam á fórma, vo­
zes de commandu, recommendaçõe imperio as para que
a armas slivessem carregadas, as patrona cheias de
cartuchos, o cunhetes de outros convenientemente di ­
lribuido em uma palavra, percebia di lineLamenle, que,
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se apr stavam ali os .preparativos de um combaLe a Lodo

o Lrance, apparaLo que não pl'esenciára na madrugada d

'10, quan.9-0' a chamado dosr. visconde de Maracajú, me fui

meLLer no qual'Lel general.

Por vezes ouvia, ao serenar' a espaços o lumulLo, a pala­

vra iniLada, naLuralmenle das praças de pret - que

se queixavam de não poderem dormir por cau a de um

homem e paisano, que LamanllO·incommodo causava a

LanLa genLe, sendo tão faciL socegar Ludo com um Lil'o de
fusill

O mai inLeressanLe é que pergunlando cu ao, que me

cusLodiavam o que ia acontece1' e eu paga1'ia com Ct vida,

não m'o souberam dizer ao certo! Ora affil'mavam que o

quarLel general esLava em chammas, aLendas pelos meus

coneligionarios ora que a marinha baLia com o exer­

cito; que a conLrarevolução esLava na rua, e finalmenLe,

qu o quarLel de . ChrisLovão ia ser aLLacado pelos meus

amigo , que preLendiam liberLar-me!

Ob eJ'vei lhe que Ludo aquillo era uma crueldade inulil.

Não se inLenompia o somno de um homem, que não podia

fugir nem se defender, para o ameaçar de provavel fuzila­

mento de um momenLo para ouLro : - fuzila'-a- e in­
continenti. Si Loda aquella infemeira se desLinava a ame­

clronLal'-me, para o fim de me arras Lar a alguma lJUmilha­

~'ão, illudiam-se, porquanLo não era preciso er oldado,

d'isso os convenceria, para aff,'on Lu I' a morLe com dignidad .

EsLa scena prolongou-se aLé quasi ao amanhecer, vindo

pôr-lhe termo o proprio official, que me annunciára esLaI'

proximo o fim da exisLencia, o qual Lendo sahido a

colher informações, voHou para me dar licença de nova­

menLe deitar me e dormir socegado, porque houvéra ape­

nas falso alarma!

Momentos depois compareceu o commandanLe, que na­

luralmente inteirado (não por mim, que jamais formulei
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a menor queixa) do que se passúra me veiu Lambem lran­

quHlisar, as egurando que assim aconLeceJ'a por não

se aQllar presenle, porquanLo füra obriO"ado a ir percorrer

o posLo avançados da defeza do quartel.

Para que maior fosse a minha Lranquillidade, o sr. Le­

nen Le coronel deLerminou alli mesmo, aO~lencionadoofficial

que, ao primeiro indicio de aLaque ao quarLel, me rnettesse

no quad1'ado, ordem que depois me explicou não Ler ouLra

signjficação nem ouLro inLuito - senão melhOl garantir a

minha seo'urança peôsoal.

Com referencia a esLe incidente, peço aos meus com­

paLriotas que aUendam ainda a e La local da Ga­

zeta de Noticias de domingo, '17 de novembro, a qual poz

em sobresalLo minha familia e prova as boas disposições

que nu Lria pal'a comigo o novo go\"erno :

« A' meia noite, recebeu o sr. minisLro da guel'l'a com­

mmllcaçüo Lelephonica de que um lanchão aproxima va· e

uo qual'Lel elo 1.° regimenLo de cavallaria, Lrocando-se Li­

1'0 de parLe a parLe. A' 1 hora o sr. minisLro da guerra,

enviou uma fOI'.a com ordem ao '1.0 LenenLe-coronel Silva

Telles, commandanLe do mesmo regimenLo, afim de Ll'azer

o r. visconde ele Om'o PreLo em um carro escoHado por

Lodo o regimell Lo, declamndo ao o/flcial q~te, si em ca­

minho fosse atacada a escoltct, dissesse que estava auct01'i­

sado a faze?' fogo contra o p1'isionei1'o. »

Cerlo não podia eu conjecLurar, que me esLivesse re e1'­

vad'a a desagndayel noite de 'l6 de novembro, á vis La do

que pela manhã occorrel'a pois logo cedo recebi a visita

do minisLl'o das relações exLeriores, o sr. QuinLino Bo­

cayuva.
ProLe lando s~us senLimenLo ce e Lima inlividual,

e lámenLando que as neces. idades da siLuação impozessem
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a minha deLenção, não só para prevenir o mal que eu llle

poderia causar por meu pre Ligia e ouLros requisiLo ,

que graciosamenLe me empresLou o sr. minisLr , senüo

ainda para segurança de minha pc. soa, vicLima pos­

sh'el, na circum Lancia d momenLo, de alguma impm­

dencia ou desforçç> dé vindicLa pessoal, me disse que aL­

Lendendo ao meus desejos, resolvera com os seus coll gas

do governo provi orio, faciliLar me o embarque para a Eu­

ropa, no paqueLe Galileu, que n'essa Larde devia parLir, ou

em qualquer ouLro que salLisse posLeriormen te, comLanLo

que não Locasse em parLo algum do Bl'azil. N'es as dis­

posi. ões, ia infol'mar-se de mim se pI'cferia embal'cal'

pr,ompLamenLe, afim de serem em Lempo expedidas as 01'­

den necessarias, pois o paqueL levanLava ferro de 2 pUt'a

3 bOI'as da Larde.

Agradecendo a genLileza do r. Bocayuva, pel'miLLi-me

recLificar Q engm10 em que laborava. Eu llenlJ.ulU d ejo

manifesLál'a ao governo provisorio, nem fizera a menor 1'0­

clama.ão, conformado como me achava com a sorLe que

me aguardasse, qualquer que elia fosse. Pouco anLes, po~

rém, de sua visita, fõra informado pelo sr. bar'ão de Javal'Y

e seu filbo dr. IIenrique Dod worLh de que elie , algun

parenLes mais e vario amigos, julgando convenienLe a

minha ausencia do paiz por cerlo Lempo, empregavam di·

ligencias n'esse sentido por inLermedio do sr. dr Paulo de

Frontin, diligencias que eu não soliciLára, mas Laml!>em

não conLral'Í8,l'ia, condescendendo com os que d e.§s'arLe

por mim se inLeressavam, e que seguramenLe Leriam para

assim pen ar e proceder motivos serios e graves.

O sr. Bocayuva redarguiu-me que Laes motivos exis­
tictm 1'ectlmente e que. no sett conceitu, pa?'Ct segu?'ançCt de
minha pessoa, e1'a indispensctvel qtte me a/Tastasse do B1'Ct­
::il pa?' algum tempo.

A signalando a declaração do sr, minisLro das relações
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xteriol'e e p l'guntando i d'elia me poderia servü',

julgflndo-o n ces al'io, ao que genLilmente assenlio, dis e­

lhe que, em tal caso, preferia embarcar n'aquelie me mo

dia, de ejamlo apena , si não enx rgasse n'isso inconve­

nienLe m fo e faculLado pas ai', mesmo sob escolLa,

por minha casa, a fim de me despedi!' lIa familia.

- A familia será prevenida para se achar no arsenal de

guerra á 110ra do embarque, re pondeu-me.

E depois de me onvidar a preparar-me para parlir

dentro de pou as horas, relirou-se.

Ao transpôr, porém, o portão do quartel pat'ece que

mudou de resolução. O sr. r.omrnendador Paranllo , que
acompanhou o r, Bocayuva e a quem eu pedit:a para

prevenir um amigo que me fos e faliar ao arsenal, á hora

do embarque, veio communicar-me que esle fura adiado.

N'e a me ma manhã ti\'era eu en ejo ele conhecer o sr.

majur olon, commandanLe do 9," regimenLo de caYi:ll­

laria que me eliJ'ijindo pala vras cOl'lezes e amaveis me

a segurou que, emquanto e Lives e ob a guarda' da

2.a brigada, a que ene pertencia nada receia 'se.

'ranLo esle official, 'orno o Lenente coronel. ill"a Telle

e o sr. QuinLino Bocayuva me ha\'ial11 flS everado, que 01'­

den e Lavam dadas para que me podes e li\'remenLe com­

municar om a pessoa de minha familia, e, effecLiva­

mente, logo pelas 9 horas da mauhã, coubera-m a

aLisfação de \'er meu cunhado, barão de Javary, ua

senhora e filhos.

1I1a meu filho, o dr. Affonso Celso, que ali se a,presen­

tára Lambem ced0 não teve licença de enLral' e só muito

mai tarde o conseguiu, mediante auctorisação escripLa

do governo provi orio.

Numerosos amigo meus, como o ,enet'ando r. vi ­

conde de inimbú e ua ex,ma filha, o sr. senador DanLas,

seus filhos e genro, o juiz de direito dr. IJenrique Dod -
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worth, consellieÜ'os Mafra, Costa Pereira, Bandeira de
lelio, senadores Viriato de Medeiros e Leão Yellozo, com­

mendador lanuel Joaquim Pereira da' Uva e muitos ou­
lrQs, foram despedidos do portão, fazendo· e-l11es , aber
que só com um passe do quartel general lhes seria
far:uUado ,'isilar-me.

Mas áquelies mesmos que no genero o empenho de me
levar algum conforto, - e con olador me é recordar que
muiLi simos foram, posto houvesse mandado pedir aos

mais intimas que não apparecessem para evitar seena
desagradaveis, - áquelles mesmos, digo, que se muniam
ele salvo conducto não era licito faliarem·me a sós e sim em
presença de um official.

Comprehende-se, pois, que as nossas conversações e
limitavam a meros cumprimentos banaes, ficando eu
complelamen te ignoran te do que se ia passando por fór3.

Ião se pôde diz r que essa situação fo e a de incom­
municabilidide, ma e tava longe de ser o tratamento he­
ne\'ólo, que se mandou apregoar por parte dos que diziam
ler derrubado um governo incapaz e odiado, mudando a
in tituições, com applauso da nação inl il'a que saudava
anova era de liberdade e frat rnidade.. 'ohretudo, nào se
explicavam tantas caulellas, r lati\'amente a um ]lOmem
só, sem equilo, sem influencia, prisioneiro, desarmado,
e vergando ao peso da inculcada animad\'ers5.o dos eus
concidadãos.

Vem a pello, porque d'ahi resullam igualmenle subsi­
dias para a histol'ia, mencionar o que colhi das conver­
sações com alguns officiaes, durante os dias em que com
elies con vivi.

Revelo-o, sem escrupulos, pois tive a franqueza de o

prevenir de que desejava obter esclarecimentos exactos
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para mais Lal'de, si conservasse a vida, Lransmittil-os ao
publico.

- A sedição milHar de t5 de novembro esLava de muHos
dias prepal'ada e Leria logal' na noHe de 9, a do baile da
Ilha Fiscal, si já então conLassem os cOllspiradores com o

'apoio de uma parLe, ao menos da mal'inha.
Concebel'am tambem o plano de cercar a secretaria de

estado em que conferenciavam os ministros, para os
prender e conduzir a fortalezas e quarteis, e, por uUimo,
ficou assenLado que o pronunciamento se effecLuasse por
occasião d.a fesLa que ua AUez"a Imperial preténdia offe­
recer, na noHe de '17 de novembro, á officialidade do cou­
raçado chileno, sendo dess'arLe a um tempo sequesLrados
Loda a Familia Imperial, '0 ministerio e quaesquer outras
pessoas' de que podessem receiar.

O abandono d'e sa combinação, pela que se põz em
pratica na madrugàda de ta, foi deLerminado pelas con­
feren ias, que tive na manhã de '14, no Thezouro, com
o sr. minisLros da guerra e da jusLiça e com o presi­
denLe do Rio de Janeiro. SuspeiLaram os conjurados que
o governo recebera denuncia do levantamento e apr~ sa­
ram-se para que não houvesse tempo de compleLar as pro­
videncias porvenLura Lomadas. .

- Convidado para adherir: ao pronunciamento, '? ge-
. neral Bm'reLo n<1o deu a principio respo La decisi\"a e

até pareceu infenso, o que se explicawa pelo estremeci­
menLo da sua relações com o marechal Deódoro. Dois
ou Lres dias anLes, p01'ém, n'um café da rua do Ouvidor,
r solveu-se a mandar-lhe declarar que esLa, a á sua dispo-
ição. ReaLaram-se assim as relações. PorLanLo, quando,
egundo o I01'nal do Comme1'cio, poz-se esse geneTal
\

no Campo da Acclamação ás ordens do chefe rebeld ,
não obedeceu a um arrasLamen lo momen Laneo cumpriu
uma promessa, que Linha presente ao acceilar o com-

6



82 IlICl'.\DURA mLITAR NO IJIlAZII..

mando da columna para operar no flanco dos revoll.osos
e na occasião em que me a egurou - sabe?'ia cump?'z'?'

o seu deve?'.

- Ou, i com pasmo, e nem posso mesmo agora acre­
ditaI-o, que promp,ta já a força que devia marchar sobre
a cidade, se expedira de madrugada aviso ao mare­
chal Deodõro de que estava á sua e pera para e por a
oaminho. Tendo passado mala noiLe, o marechal respondeu
que não podia ir, e que chamassem o sr. aJ'udante geneml

Plo1'iuno Peixoto, pam a 'sl~?ni?' o cornmando ! Como .insis­
tis em. o marechal apre entou se.

- A columna que partiu do quartel de . Christovão,
posto con ta se de dois regimentos de caval1aria e um
bél-tall:).ão de artilharia, compunha'se apenas de 450 praças
e DO officiaes da Escola superior de guerra, que faziam o
serviço de artUheiro . Contavam, porém, com os alumnos
da Escola militar que de facto se insurgiram e sahiram
armados para fazer juncção com aquel1as forças. Tinham
todos os officiaes empenhado a sua palavra de honra, em
documento escripto, de vencerem ou se deixarem malar
até o ultimo ('1).

- No quartel 'general e, apparentemente, á disposição
do .governo, formavam 0'1.°, 7. u e '10.° batalhões de infan­
taria ç1e linha, o corpo policial da Corte o de bombeiros c
os contingentes da marinha. Tão se temiam tia guarda na­
cional' ainda em via Cile reorganisação, nem ogoverno cogitou
de lançar mão d'esse recurso, que julgou desneces. ario.

- Logo que o sublevados tomaram'po ição no Campo

• (1) A columna que marchou de S. Chl'ístovâo compunha-se das seguintes
forças;

:1 0 Regimento de cavallal'iaj
Contingente da,Escola superior de gnerra ;
20 Ilegimento de artilherla montado;
30 Regimento de cavallaria (a pé por faHa de cavallos).

-(Cartas citadas do Tenente coronel Jacques Ouriq11e).
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da Acclamação, foram informados não ó da for. a que ha­
via dentl'o do pateo do quartel general, como da respectiva
formatma. Algum receio lhes inspirou o corpo de bombei­

ros, pelo que tralaram de assestaT a arLilharia de modo a
dizimal-o de preferencia.

fomentos.depois, porém, man'dou prevenil os o official
que comnwndava uma for.a de marinha, com duas
metralhadoras, - que não se pq'eoccupassem com ellas

p01'que ao começar o combate voltar·se iam cont1'a os bom­

bei1'os.

- E te não tomaram parte nas ovações que recebeu o
marechal Deodóro ao lhe ser franql;leado o ingre so no
quartel e n m acompanharam a marcha triumphal; con­
servaram-se na posição que em começo lhes foi designada,
até rBceberem ol'dem de recolher.

- O commandante do corpo policial da côrte, coronel
do exercito Andl'ade Pinto, não consentiu que elle le, asse
as arma carreO'ada, ao partir para o quartel O'eneral ('1).

- Eis o que me foi referido sobre os ucces o do dia
'15 de novembro pela officialidade do 1.0 regimen to de ca­
valIaria e de outros corpo , que alli e reuniam, - á parte
os motivos de d scontentamenlo do exercilo, proximos e
remotos,' que me expuzel'am e dos quaes tratarei mais
adiante.

Ahi fica para o futuro historiador fonte abundante de
proveiloso esclarecimentos.

Ao escurecer o dia 18, parou á porta I rincipal do quartel
de '. Cb.ristovão um official de cavallaria, acompanhado
de ordenança , e se dirigiu ao tenente cOI'anel ilva Telles,

(1) Um orlicial d'este corpo, o SJll' Valladão, reclamou contra esta aflirma·
tiva, que reproduzi como foi-me comfiunicada 110 quartel de S. Christovão.
Segundo S. .' quem deu a ordem não foi o siir Andrade Pinto, porem o
reclamante 'Iue pUl'a si reivindica esse titulo de bencmerencia. Ignoral·o­
hia, porelD, o cOlDlllandante do corp'o ~ (Jurnal do Comm'rcio de 11 de ja­
neiro de1890).
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que depois de o ouvir, me convidou a seguil-o para a sala
proxima.

Ahi em roda de offi.ciaes me disse: - o sr. official vem
trazer uma mensagem do gove1'1w p1'ovis01'io.

Entregou me um officio. Continha, sem uma palavra d,e '
explicação, tres passaportes, um para mim, minha senhora
e dois ,filhos menores, dois OUtl'OS destinados a meu fill.lo
dr, Affonsã Celso e meu genro dr. Paula Lima e respecti­

vas familias.
Indagando do commandante a que horas sahil'ia eu do .

quartel, disse-me que ás 7 da manhã seguinte. A' essa 110ra
alli compareceu nova,mente o sr. ministro das relações ex­
teriores, que tomando-me em seu carro, acompanhado de
luzido esquadrão de cavailaria, conduziu-me ao arsE;nal de
guerra, que encontrei preparado como para repellir um
assalto.

Ahi, pouco depois, foram ter minha familia e alguns
amigos que se poderam informal' da hora lo embarque; a
bordo do paquete tive a atisfação de abraçar muitissimos
ou tros.

O sr. Bocayuva acompanhou me até o caes : ao 'despe­

dir-me, agI'adeci lhe as gentilezas. pessoaes que commiao
tivel'a, estimando que podesse prestar serviços á nossa pa­
tria.

a lancha que me levou ao vapor allemão AIontevicléo,

prohibido de tocar em qualquer porto do Brazil e' com des­
tino a Hamburgo, - embarcaram quatro officiaes, comple­
tamente armados. Conservaram-se a bordo até levantar- se
a ancora e depois na mesma lancha pairaram nas immedia-
ões até que o paquete sinOTou barra fóra.

Ante de passar a outro ponto, devo, em abono da ver­
dade, declarar que, salvos os incidentes já referidos e que
attribui a orden superiores, em geral fui bem tratado pe­
la offirialidade do exercito com a qual me achei em con-
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tacto. Alguns de seus membros fizeram mesmo jus ao
meu recon1.Lecim~nto,repellindo e contendo com cavalhei­
rismo e espontaneo impulso manife taçôes desagradavei
a que dois unicos alferes se entregaram. Não declino o no­
me dos I I'imeiros para os não exp6r á odiosidade dos do­
minadores; guardo-os todavia em eterna lembrança.

Pude verificar, porém, que no animo d'elies e e pecial­
mente do mai' jovens, aliás intelligentes e muito mais
instruidos do que se suppõe, dominam infundadas prevún­
:ões contra as classes civis, que julgam lhes se1'em infen­
sQ.s, não levados por facto que exprimam Laes sentimen­
tos, mas pela astucia e pertinacia com que falsos amigos
trataram durante muilo tempe de incutir lhes tão injusta
quia erronea crença. D'elia e peravam lirar partido grosso'
sem absolutamente se preoccupa.rem com os verdadeiros
interesses d'aquelles que assim arrastavam a infringir o
principal dever e a mai nobre virtude do militar - a dis­
ciplina, - que, ao mesmo tempo, constilue sua força e
uprema garanlia.

Os aO'gravos do exercito contra o governo, quaes o ou­
\'i articulados, são pUl'amente imaginarias, como demons­
trarei, e em caso algum poderiam autorisar a deposição
do governo legal e muito menos a mudança das institui­
\,ó s pela força armada.

Quaes esses aggravos declinou-os o chefe do governo
provisorio.

Outros ouvi no quartel da minha prisão e enumerava-os
a imprensa, que fomentou a ae ordem.

N'essas al'guiçôes algumas são peculiares ao ministerio a
que tive a honra de presidir, outras comprehendem todo
os governos anteriores, ou antes, os poderes constiluidos.

Examinarei rapidamente todas elias:
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As al'guiçães que não pódem er levadas á conta do mi­

nistel'io decahido, mas á de todos os seus anLece, ore ,ou

melhor, do.s poderes CO:l tituiuos, são as seguintes:

'I .'

NeJlhom~ inOncneia do elemcnto mUitar DO governo do
paiz.

ão é essa a sua missão, em paiz regularmente ol'gani­

sado. A força armada não deve governar pela obvia razão
de que para lhe resistir aos desmandos fàra mister que as

outras classes se al'massem tampe~, situação intolel'avel
e absurda. .

Mas, a verdade é que, no BI'azil, aos representantes do

'exercito e da armada não estavam tolhidos os meios pelos
quaes podiam. como quaesquel' outros cidadãos, àspil'ar

ao voto popular, ter entrada no parlament.o, e ascender

aos atLos cargos da governação do Estado'.
I ão raros fOl'am deputados, senadores e mini tl'os.

Caxias, Rego Banas, Manuel Felizal'do, Bellegal'de, ,Jero­

nymo Coelho, DeJamal'e, Ozorio, Pelota e muitos outros
eram milital'es 'e goyernal'am.

Nenhum homem politico teve nunca maior prestiO'io do

que o primeiro d'esses generaes.
Do ministerio ultimo faziam parte dois militares.

Ao envez de aegar-se-Ihes influencia nos negocios pu­
blico , via- e no Bl'azil o que talvez em nenhum outro

paiz aconteça: - pleiteiarem livremente eleições em h0l"­

lilidade fl'anca ao governo e eSCl'everem contea elle na
impren a, militares do serviço activo, sem que d'ahi

resultasse o menor tropeço para a sua carreira.

Insorneiencia do soldo.

E' a sorte commum de todGS os funccionarios no Brazil.
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ão ha catlJ.egoria, não ha classe que tenha yencimentos
avultados, relativamente á ua posição. O Imperador era
o oberano que gosava ,de menor lisla civil, quasi toda
despendida em beneficio dos pobres, ou obra. de u(ili­
dade publica. Vivja em fausto e com maior simplicidade
do que muitos do seus subdiLos. Entretanto, o militar
tinha sobre todos os outros servidores da na, ão uma grande
vantag m - legar á família melade do solelo.

3.·

Injustiças nas promn«:ücs.

E' natural que se dé sem, como as haem todos os paizes
e m desvantagem de toda as classes de funccionarios.
Mas relativamente aos militares, es.sas injustiças eram
em muito menor escala pelas regras e tatuidas para os
acessos, a aber:

Que as pI'omoções aos postos de tenente e capitães s
fizessem metade por estudo e outra metade por antigui­
dade. Que as de major tenente coronel e coronel, metade
por merecimento e oUITa por estudos. Que os postos de offi·
ciaes U'eneraes se preenches em por mer.ecimento apurado
por uma commissão composta do ajudante general do
exercito e dois outros gen hes, nomeados pelo governo.
Es a commis ão apre entava trez nomes para ada vaga.
Ahi estavam todas as garantia po. siveis.

O governo náo exercia al'bitl'ío, linha de cingir-se a uma
lista organisada. pela commis ão, cujo pessoal ra nalu­
ralmente interessado em que não fossem preteridos os
direitos da corporação a que pretencia.

irvo o meu paiz, envolvo-me activamente nos negocio
publico ha mai de trinta annos, E não tenho noticia do
fuzilamento de uma unica pra,a de lrel iquer em todo
e se largo periodo, salvas. rarissimas excepçõe m aca~­

pamentos de guerra. Tão me consta que nas fortalezas ou
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quarleis haja ou tenha havido officiaes cum})rindo sen­
lença. i algum, ainda mais raro, foi a isso condemnado,
o lempo decorrido apagou lhe a!embrança; não houve, em
lodo es e praso, uma só degradação de poslo.

A palenles mililares eram vilalicia~; nenhum ofticial
podia ser privado do seu posto, honras ou privilegios, senão
por sentença passada em julgado dos tribunaes compostos
dos seus pares e por deliclos previstos na leo'i lação respec­
tiva que, embora antiquada, lhe}:; assegurava' plena defeza.

As distincções honorifiC'as da nação, os titulos nobilia­
rios e condecorações lhes eram facilmente concedidos,
sendo quasi excllJ.sivamente militares os que os tinham
mai elevados.

Os mais altos carges administrativos, como as pI esi­
dencias de provincia e o conselho de estado, foram em Lo­
das as epochas conferidos aos generaes habilitados.

O exercito era pago em dia, alimentado abundan tement ;
seu fardamento regular, seu serviço levissimo, pois 11a
muitos anno , se limilava ao de guarni9ão nas cidades.
O Estado liberali ava-Ihe escolas de todos os gráo de
in trucção, mantendo-as até em numero e luxo talve?
excedentes á forças do erario publico.

Que sorte adversa portanl6, que injustiças clamorosa
offria o exercito, para justificaI-ode se levantar contra os

poderes legalmente cor:stituidos e mudar de sorpreza a
instituiçõe do paiz (1)?

Aggrayou a sua situação o último minister,io que ape­
na durou o mezes? Pr1).ticou iniquidades, conculcando
direito e commellendo ,:iolencias? Vejamos:

Conlra o gabinete de 7 de junllO articulou-se a ~ccu­

a.ão de que pretendia abaleI' e exercito e a~é dissolveI-o.
Nas' considerações que precedem demonstrei já a impro-

(I) Vcja-s o que digo aibda a rcspcito das qucixas do xcrcito na res­
posta ao Jir C. Olloni e no prefacio.
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cedencia de similliante alei"e, adrede urdido, e ao qual
por todos os meios deram cmso os jornaes da opposição
principalmente o Paiz e o Dia1'io de Noticias, cujos di­
rectores, como já disse, fazem pa~te do governo provi­
sorio.

4.a

Foi llreso durante S dias no estado maior do seu batalbuo,
por ordem do presidente do eonselho e ministro da fa­
zenda, um ofricial subaltel'no do exercito.

Commandava O official a auarda do thesouro nacional;
essa guarda foi en~ontrada em qua i completo abandono,
porque o commandante dormia e a mór parte das praças
estava a passeiar.

Jmportava o facto séria irregularidade no serviço,
que não podia ficar impune. A competencia do mini tI'O
para conhecer da ;falta e impôr a pena disciplinar era in­
controver a : '1.0 por ser o chefe da tação publica onde
essa irregularidade se commeLLeu, verificada em fla­
gTante; 2.° por ser o immediato representante do poder
executivo, a quem o exerciLo e tá subordinado. Demais, a
prisão foi intimada á ordem do ministro da guerra.

A prisão devia cr apenas por horas mas foi elevada a
oilo dias porque, sendo p ohibido aos milHares discutir
pela imprensa assumptos de serviço, sem }.icença do quar­
tel general, e em caso algum offender em taes· discussões
SeuS sup riores, no dia imrnediatn publicou o delinquente

wn esc1'ipto 1'elativo ao facto e des1'espeitoso ao minist1'o

que o p1'ende1Yt.

Mas, - sustentaram os dois jornaes anarchistas, ­
além de prezo o official foi exautorado á frente da guarda
que commandava. A eX8utoração consi tiu em que sa­
bend.o não hwer elle obedecido 6. ordem d pri ão, inqui­
riu o mini tJ'O porque assim procedia I? mandou a outro
official de patente superior - que o conduzisse ao e tado
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maior, dando de budo pnrt ao ajudante general do exer­
cito. Teve isso Jogar no proprio edificio do Lhesauro, sim,
mas não á frenLe da ~uarda.

Requerendo consellio de guerra, accrescenlou-se, para
se justificar, J,lão lhe foi iss~ concedido. E' o go~erno juiz
da necessidade ou conveniencia dos conselho de guerra
requeridos pelos inLeressados. 1: o caso vertenLe era uma
inuLilidade, porque fõra ouvido o conselho de disciplina,
que entendeu não Ler havido llTegularidade no procedi­
mento do official.

Releva not<:ll', enbreLanLo, que pOlrçO depois d'aquelle
facto, visitand.o o official superior do dia, na praça, a mesma
guarda do thesouro, prendeu o commandanLe exacLamente .
p01'que o encont1'á1'a a dormi?' como o p1'imeú'o.

ii .'l

Foi demit&ido o director de uma escola militar a bem do
serviço publico.

Os lagares de direcLores dos es Labelecimenlos de ins­
Lr'Ucção mililar são, como não podem deixar de ser, me­
ras Clommi. sões, sem prazo delermillado e de pura con­
fiança do governo.

Os que os exercem são demissiv.eis ad nutwJn.

O direcLor da E cola Militar' do Ceará foi exonerado, a
bem do ervi~o ptwli o, por dirigir officialmenle um
Lelegramm'l insultuoso ao sr. "is onde de M'lracajú, seu I

superior por duplo moLivo, como ministro da guerra e
mm'echal de campo, scieuLificando-o de que não se pres­
Lava a cumprir ordem legal d'eUe recebida.

6.'
I

- Teve crdcm de embarcar pal'a provincia longinqua um bata­
lhão de infantaria que fazia parte da guarnição do Rio
de Juoeiro.

Comprehendem Lodns que nenhum. governo pôde ficar

"
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privado da plena liberdade de di Ll'ibuir, como julgar

ruais acerLado, a força armada do paiz, denLro do proprio
tenilorio,

EnlreLanLo razões especiaes determinaram aquella pro­

vid mi lo O exercito do Brazil é pequeno, mas é obvio que
não e deve concen traI" na capital, ficando as pl'ovincia ,

mormenLe as limilrophes com o esLrangeiro, sem guar­

ni. ào, A provincia do Amazollas, para onde partiu o corpo
em quesLão, é a fronteira norte do Imperio. Alli se faz o

contrabando em larga escala, alli se accumularam milhares
de indigent s acossados pela secca do Ceará, elemento

naLuralmente di posto a perturbar a ordem publica e a

pÓI' em perigo a pI'opriedade particulaT ('1).

(1) o siit' D.r José Avelino, o mesmo a quem já em outra nota me referi,
,gentio feridos os seus brios de Cearense por este tl'eeho e reolamou eom a
sua assignatul'a no JORNAL DO COMAIEllctO de 11 de janeiro de 1890, contra o
o que denominou a aggravaçiio do in(07'/unio da (ame p.la injuria, argu­
mento fragil e o Iioso, inventado no apuro de circunstancias que S, Sa res­
peita, O sfir Áveltno accrescenta: • O cmigrante ccal'cnse foge a xtenuaçiiu
·d.L fome, mas pal'a Ilrocural' trabalho honesto e licito, onde o encontru.
O 1'oubo nêt. é o StU ,,"CU1'&O,'

Nem eu disse que o roubo cl'a o reeurso do emigrante eearense, mas tiio
sÓlltente que nnd se aggJomcravam milhares de indigentes accossados pela
fome, devia se precatar p la Ol'dem publica e a propriedude alheia, o que é
coisa diversa.

Sel'ia iofundado esse temor? É conhecida a solicitude com que o govemo
e seus agentes procul'avam distribuir soccorl'os aos indigentes, onde quer
que os horrores da sdcea ,e fizessem sentir e espccialmente no Ceara. I'ois
bem; não foi isso bastante pal'a impedi!' que depositas de viveres fossl'lIl
assaltados e saqueados mais de uma vez u'al1uella provineia. Citando de me­
moria, lemb,'arei au '[i,' D.r Avelino que, entre outros, esses faetos deram­

sc na propria l,aJlitltl duas vez,cs, na lJospedaria dc imigl'antes e no lagar
deoomiuado Gal',ole. eIU Sunsa, uo Riacho da Sella e em ~Iessejana_

O sJir D. r Juaquim Bento de Souza ÁlIllrade, que é eeareosc distincto,
cioso dos bl'ios de sua provincia e mais interessado pai' eUa que o stir
Avelino. niio entcndeu, c com raziio, que injuriava os seus patl'Íeios. profli­
galldo com energia esses faotus, eu tl'C os quacs destaca-se o assallo de J\lesse­
jana, no qual figurou o siir Tristão, pessoa moita conhecida do reclamante.

Porque, po's, descoori,' uma injuria na simples referencia a esses factos?
Diz s.. S., que a supposta iujurJa, eseripla no estrangeiro por um brazileiN
deve tel' produzido lJessima impressiio e ter en fraquccido nluilo o valor
mura! llu mani/Isto.
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llavia pois, serias motivos para que permaneces e alli
um batalhão de linha, accrescendo que .0 Amazonas atra­
vessa uma cri e commel'cial, que o tem empobrecido. Em
toda a parte do mundo a existencia de um corpo militar
em qualquer povoação aproveita ao commercio e á in­
dustrias locaes.

Demais, o' exercito passára por uma reforma que auO'­
mentou o numero dos corpo reduzindo-lhe os quadros,
para o fim de se poder collocar em cada provincia pelo
meno , um batalhão: - a provinda do Amazanos não o
tinha, contando apenas poucas dezena de praças.

O agitadores propalaram que a providencia era um

acto de iJerseguição contra o official pl'eso na guarde: do
Thesouro, porque foi designado para esse destacamento o
batalhão a que pertencia, desde muito antes do incidente.

E' manifesto, entretanto, que se o moveI fosse perseguir
um. simples tenente do exercito, mai facilmmiLe satisfaria
o governo seus intuitos, transferindo o tenent em vez do

batalhão.
Accresce que a designação foi feita nào pelo governo

mas pelo ajudante gener:}l, Floriano Peixoto, que, como
já recordei, era persona g?'ata ao exercito.

A estas tres accusações, - unica (1) note-se bem, ­
repelidas e commentadas pela folhas anarchistas, e que,
ainda a serem proceden tes, não jusLificariam peran te a con­
sciencia dos homens mais exaltados um pronunciamento
militar, juntaram os officiaes duas outras sem advel'tir
que assim denunciavam disposições inadmissivei e con-

É possivel; e não cogitei de vcrillcal·o, porque nãu cscrcvi o manifcslo
para os cstrangciros, e sim, para o meus compatriotas.

. Entre estcs accl'cdito quc o quc devc tcr produzido pessima imprcssão,
·1 iI'ando·lhc lodo o valor moral, é o arre pc lado patriotismo c excusado pro·
I~slo.do sllr Av lioo, os l'Cl'IIi'Os c a occasião cm quc ú fez.

NiLo é esla a unica arguição que dirigio me esle patricio depois do
'meu banimenlo : de outra occupo me cm lugar diverso.

(i) Veja-se o que digu no prefacio.
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tra as quaes todo o governo prudente se deveria precaver,
a saber;

7."

Foi augmentado o corpo militar de policia da cidade do Rio
de Janeiro, dando-se-Ibe melhor armamento.

S.a

Tractou o governo de orgaoisar a guarda. nacional na
mesma cidade.

N'estas duas medidas, transpareciam, affirma am os
promotores da desordem, séria ameaça ao exercito.

Era nece sidade sentida de longos annos o augmento
do corpo militar de policia da cidade e municipio do Rio
de Janeiro. "Por elle são fornecido os destacamentos para
todos os districtos e as guardas da Casa de Correcção, de
Detenção, do Asyl0 de Mendigo , 'da secretaria ele policia,
do tbeatro ejardins publicos; el'elle sabem as rondas diur­
nas e nocturna em todas as rua e praças, as ordenanças
das auctoridades, etc. O go\'erno elevou-o a '1.400 praças,
que ninguem dirá sejam demais e nem me mo ufficie,nte~

para policiar extenso municipio e uma capital, que conta
cêrca de DOO 000 almas ('1).

Quanto ao armamento, não me consta que o sub titui ­
sem sob a minba administração, mas em todo o caso não
se póde v r, de boa fé, um~ ameaça contra quem quer
que- eja no facto de, procurando-se melhorar um corpo mi­
litar de policia, distribuirem-se-Ihe armas uperioresás de
que Liv sse u ado até então. Consideral-o como tal é con­
fe sal' pl'eLen :ões que não se compadecem com uma policia
reu·ular. Si o exel'cito, compenetrado dos eu de\'ere•.
estava resolvido a não transgredil-os, a reorganisaç'ão­
d'aqu Ue corpo não lbe podia seI' odiosa.

(1) Quando isto escl'e\-ia ignorava que um d1Js primeiros actos do governo
provisorio fÔI'a elevar o corpo policial tIa capital a regimeuto constituido
por 3 batalhões. Eis alii bem 'p'ltente a prucedencia, das al'guições feitas
ao ministerio 7 de junho.
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A me ma observa.ão applica-se á da gual'da naCIOnal.
Nada mais fez o governo do que executar lei vigente em
Lodo o imperio, excepLo na capital, o centro de maior po­
pulação. e importancia do paiz.

Entretanto, não é este o momento ~e guardar re ervas,
e resolvendo dirigie a palaví'a ao meus compatriotas, foi
para usar da manma franqueza.

Conscio de que não aLlenlava contra o direitos do exer­
cito e da armada e antes solicitamente attendia quanto
po .sivel ás suas necessidades e con I'eniencias, o gabinete
7 de junho, corno tenho revelado, não acrediLa\'a em um
rompimento, vi to não lhe deparar preLextos_

Todavia, a prudencia que assim se impoz não ia ao pon­
to de tolerar graves faltas de disciplina, que eram commet­
lida, ou deixar seus successores na triste situação em
que aeceitára o poder, em recursos para fazer executar a
lei em um conflicLo com o exercito ameaçador e animado
pela impunidade.

R prirniu alguns actos de insubordinação commetLido
na e. cola militar do Rio Grande do uI ~ no laboraLorio
pyrotechnico do Campinho. Com referencia -aos disturbios
de Ouro Preto e ás manifestações da escola superior de
guerra, de quejá dei conta, proveu de modo a que fo sem
cumpridas as disposições regulamentares, incomplelas e
inefficaze ,é certo, porem as unicas vigenLe .

E, ao lJa so que assim peovidenciava sobre os successos
occurrentes, não se descuidava do futuro.

Por esse motivo a reorgani ação do corpo militar de
policia e da guarda nacional do Rib de Janeiro, tendo por
fim immediato satisfazer uma nece sidade por todos com­
prehendida e executar a lei, visava tambem não deixar o
governo á mercê da força de linha, absolutamenle sem
outra qualquer em que se apoiasse para, se mister fosse,
prevenir ou conter-lhe os desmandos.
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Nao era isto uma ameaça, mas imprescindivel cautella

natural e legitima, e que só podia ser mal recebida por

aquelles que já alimenLavam intuiLosinconfessaveis e pla­
no subver i,os.

unca houve antagonismo éntre o exercito bra7.ileiro e

o corpos policiaes, ou·a guarda nacional de Lodo o impe­

rio. O conflicto Lravados ultimamenLe na apitaI de fi.Iinas
enLre alo·umas pI aça de linha e a reSl)ecLiva policia

foram incidente isolado e de occa ião. E a prova é que

ces aram immediatamente, logo que foram substituidas
aquellas praças por ou Lras tambem de linha.

O corpo policiae e a guarda nadonal sempre ,iveram

na melhor harmonia com o exercito em todas a epochas e

especiallnenLe na maior guerra que ustenLou o Brazil ­
a do Paraguay, - na qual tomaram parLe os corpos de

policia da côrLe e de mais de uma pro,;ncia, bem como a

guarda na ional, sendo que, sobre Ludo a do Rio Grande
do Sul, formou a maior parte das força em operações.

De que pois, se arreceiava o exercilo? A escolha do
commandantes e officiaes dos baLalhões creados co Rio do
Janeiro prova que o governo o pretendia constiLuir de

modo a inspirarem gef'al confiança. O corpo policial foi en­

tregue a um official do exei-cito, insuspeilo ao seu ca­

maradas, a ecção de cavallaria a ouLro offieial do exercito
aparentado com o proprio marechal Deodóro, e, pelo que

loca á guarda n&v~onal, os nomeados foram neO'ocianLes,

capitalista , propri~Lario , industriaes, homens de leLLras
e da imprensa, naturalmenLe interessados na conservação
da ordem e da paz, na marcha regular dos negocias publi­

cas e no progresso do paiz, onde Linham muito que perder,

e, porLanto, os menos proprios para servir de in trumenLos

a uma poli Lica de violencia e despotismos.

Eram cidadãos independentes, chefes e represenLanLes

das' familias mais distinctas, abasLados, influenLes, e si
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n'elles e perava O governo encontrar efficaz cooperação
para manutenção da lei, d'elles vir-lbé-hia a mais formi­
davel e invencivel resistencia si fosse seu designio' trans­
gredil-a.

Seria d'esses homens que desconfiava o exercito? N'esse
caso, o exercito, se havia convertido em perigo publico e
louvores mereceria o governo. que accumulasse elemen­
tos capazes de lhe fazer frente.

As im, o descontentamento que causavam estas provi­
dencias, si descontentamento havia, outra cousa não de­
monstrava senão as disposições subversivas e anarchicas
que minayam a força armada.

Demai , si contribuiram ella para o levantamento do
dia 15, porque não demil.Liu o O'overno pro i orjo o com­
maridan te do corpo policial (1) e a offlcialidade da guarda
nacional, dissolvendo os respectivos batalhões como dis­
solveu o conselho de estado, o senado e a camara dos depu­
tados?(2)PorqueconsenLiu que continuasse sob a guarda de
um dos respectivos éhefes () armamento da milicia civica?

Já se vê que nada leem de serio estas arguições.
Alimentasse o governo o pensamento de anniquilar o

exercito e o primeiro passo a dar seria não preencher os
claros abertos nos quadros das praças de pret por morte,
baixa ou deserção. Ao contrario, esforçou se sempre por
manter completos esses quadt'os, não poupando para isso
acrificios pecuniarios, nemo emprego dvs meios coercili­

vos a eu alcance, com o que contraria, 3, as tendencias na­
tm'aes da população, em geral avêssa ao serviço das armas.

Propalou se, tambem, nas vesperas da sedição, comó
constàra á redacção do J01'nal elo Cornrne1'cio, estar resol­
vida a retirada de diversos corpos do Rio de Janeiro para
serem disseminados pelo int~rior das provincias mais Cus-

(I) Consel'\'ou-O, até promoveI-o a general.
('2) E mais tarde as assembleas provineiaes e municipalidades.
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tantes. E' uma falsidade. Si as conveniencias do serviço pu­
blico o exigissem, não hesit~ria o governo em determinar a
marcha de qualquer batalhão, usando dos recursos ao seu
dispôr para que a ordem se executasse. Mas não foi expe­
dida nem cogitada, do que pódem dar testemunho o sr.
ajudante-general Floriano Peixoto, a quem haveria de ser
transmilLida e os archivos das estações publicas, hoje em
poder dos vencedores.

Fez se ainda constar a ordem de prisão contra o mare­
chal Deódoro, manejo que, á ultima hora, puzeram em
pratica. Outra falsidade. Jamais passou pela menLe do go­
verno a prisão d'esse general. Resolvel-a-hia, indubitavel­
mente, si ao seu conhecimenLo vie sem factos que a auc­
torisa sem. Declarei, porém, já e óra repilo, que as inten­
ções do governo lhe eram favoraveis e até quasi o ultimo
momento nenhumas rasões 'Live para descrer da sua leal­
dade. SUI'giu no meu espir'ito a primeira duvid,a ao ler a
carta que recebi na manhã de 14, duvida que. communi­
quei ao sr. ministro da guerra, na conferencia que deixei
relatada. E ainda n'essa occa iiío, a .medida que me oe­
correu, caso se verificasse a suspeita, foi a reforma e
n5.o a prisão, que só podia ser ordenada por factos positi­
vos' de desobediencia, indisciplina ou criminaliclade com­
mum. ào parecia natural que conspirasse um homem
que guardava o leito e se dizia gravemente enfermo. Só
acreditei que.o marechal se pronunciava contl'a o governo
quando tive parte de que marchava á frente da columna
sublevada.

N'este, ponto, invoco egualmente o testemunho do sr.
ajudnnte general e do ex-ministro da guerra, visconde de
Maracajú..

Portanto, os motivos adduzidos para jus Lificar a sedição
de 1õ de novembro, refereptes ao .exercito, são cavillosos
ou absolutamente destituídos de fundamento.

7
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Tel-os ma acaso suscilado o governo com os seus aclo
ele ordem poliLica ou admini trativa em outros ramos clo

erviço publico?
O facto já alludido de ler a Associação Commercial do

Rio de Janeiro, em a sembleia solemne, represenlada
além de todas as opiniões poli Licas, todas as na ionali­
dade , e quanto o commel'cio as industrias o capilal e o
trabalho po suiam de mais di linclo, unanimemente
re 'olvido dar as mais iO'nificativas demonstrações de
apreço e reconhecimento ao presidente do gabinele de 7
de junho, e eriO'ir-lhe mesmo uma estatua, prova que i
esse gabinete não foi um benemerüo, em nada compre­
meLteu, pelo menos, á cau a publica.

Releve-se, pOl'ém, para que a resposta seja.mais peremp­
loria, recordaI!' em rapida resenha os actos d'esse ministe­
rio, que apenas durou Dm zes e poucos dias.

egurqmen te ainda estão vÍ\'as na lembl'an. a do publico
a circumstancias em que acceilei o poder no dia i de
junho do corrente anno.

Explorando os inleres es conlrariados pela abolição da
escravidão, cltegára a pl'Opaganda republicana ao maior
auge, conqui tando dia a dia novos proselylos, especial­
menle nas .clás es da lavoura e do commercio, mai direc­
tamenle prejudicadas pOl' aqueUe grande aclo.

As demai classes imporlantes do paiz tamb m se mos­
travam possuidas de profunda descrença ou completo de­
sanimo; senLindo-se mal, lodavia nada ousavam empre­
hender para melhorar as proprias condições e promover o
prqgresso geral. Desconlentes da actualiJade, nem siqller
esperavam do futuro. .

O partido conser'vador, de posse do governo desde
'1880, fl'accionára-se em dois grupos, que depois fie se
bostili arem cruamenle, confessaram-se impotentes para
dirigir os negocios publicos, aggravados por com-
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pl1cações e clifficuldade , sob mais de um aspecLo.
Tal era, em resumo, a siLua.ão, quando a confiança da

cor6a, confirmando a indicação dú meu partido, com­
meUeu me a missão de organisar gabineLe.

ApresenLei-me ás camaras com um programma franca-. ' '

mente democraLico, compromeUendo-me a realisar r~for-

mas liberaes, que inuLilisassem virLualmenLe a propaganda
republicana a, de par com ellas, medidas que melhorassem
as condições ,economicas e financeiras do paiz.

A repulsa formal da camara dos d puLados, em sua
grande maioria composta de adversarios, posto nada
mais lhe pedi se alem dos meios indispensaveis de go­
verno, obrigou-me a clis 'olvel-a, convocando os comicios
eleiLol'aes para o dia 31 de agosto proximo passado.

em embargo do Lrabalbo insano que imporLa sempre
uma mudança de poliLica na alLa admini traçãú do e Lado,
mormente seO'uida em tão curto pra o de eleições gerae ,
sabem o' meu concidadãos quanto fez o gabinete de
7 de junho.

Pondo de parL a reorganisação de varios serviços im­
pOI'Lante , como enLre oulros o de eng nhos cenLI'aes,
mencionarei a cr ação do burgos agricolas, a decreLação
de grandiosas obras para hygiene e embellesamenLo da
capital a elaboração do Cocligo Civil que e adianlou con­
sideravelmente, conseguindo-se muitol mais n'esses pou­
cos mezes elo que a lé en lão em longos annos,' a re­
forma do Codigo Cl'iminal, a do proces o das fallencia
e a ela grande naLurálisação, que ficaram concluida
para erem pre euLe ao l)oder legi lativo ('I), esLu-

(I) Cunsta-me que por parte de um professor da faculdade de direito do
Recife, foi contestado este pl.nto da minha exposição, affirmando S, S,a que
a reforma do Codigo criminal não estava eOllcluidu. i'\ão li a contestação,
nelll sei quem seja o contestante. lusi to, porem, no que alurlllei.

.\ cOlllmissáo incumbida de ol'gauisul' o projecto de,reforma do CoJioo
cl'illlina'l, sob a pl'esilencia 'do _fir eouselheiro João Baptista Pereil'a, ter-
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dos e diligencias para a solução da questão de limites

com a Guyana Franceza e o traclado.para chegar a ·seu
termo, por via de arbitramento, a que existia enlre o Jm­

perio e a Confederação Argenti,na.
Simultaneamente e fiel ao seu pI'ogramma, adoptou o

gabi~ete uma serie de medidas que de maneira efficassis­

sima influiriam para a prosperidade e riqueza do paiz.

Foi assim que robusteceu e a~igorou o creailo publico,
real~sando as duas maiores operações financeiras que ja­

mais se effecluaram, ambas nas conclições mais favoraveis.
De uma resultou avultada reducção da de peza publica

pela conversão da maior parte da clivida externa da outra
auferiu o governo os meios pecuniarios de que carecia

não só ~ara occorrer aos compromissos do Estado, ex­
traordinariamente augmentados por motivos de força

maior, como a secca nas provindas do norte, enão para
levar a effeilo importantes melhoram,entos !llateriae e

emprehender as obl'as de saneamenlo e embeDesamen lo da

capital do imperio.
D'ahi lhe vieram tambem recurso I para pre tal' avulla­

dissimos auxilios á lavoura, desorganisada e abal,ida, pro­
porcionando-lhe meios de reconstituir e desenvol\7el' o tI'a­

balho, impedindo d'ess' arte que se estancasse, ou' pelo
menos climinuig e grandemente, a principal fonte da re,·
ceita publica.

Poz '0 governo especial cuidado em facilitar as transac­
ções, tanto commerciaes como industriaes, e fomenlando

o espirito de iniciaLi a e associação, con eguiu que, no

estreiLi simo periodo da sua gerencia, fossem creados no
paiz bancos, emprezas e.companhias em maior numero

do qtte os existentes até sua ascens(/,o ao pOd~1'.

minou o seu trabalho que foi a imprimir na Typographia Nacional, para
ser presente ás camaras logo em novembro. E' questflO de facto, faci! de
verificar.
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Contractou vantajosamente e iniciou o resgate do papel
moeda, tornando realidade um desidemtum que baldára
todos os esforços dos poderes publicos, desde o anno de
183<r.

Promoveu a celebração de tra t.ados commerciaes com
I varias potencias, a fim d,e abrir aos principaes productos

brazileiros novos mercados, alliviando-os dos pesados im­
po tos, a que em alguns paizes estão sujeitos, impossibili­
tando-os de concol'l'er com os similares de procedencia
diversa. -

Deixou terminada e em via de promulgação com ap-
\

plauso de Lodas as classes interessadas, a reforma da ta-
rifa das alfandegas que conjunctamente com o desenvol­
vimen to de varias industrias nacionaes determinaria o
augmento da renda publica.

Finalmente, sem a menor violencia, sem se soccorrer
aos meios de corrupção, sem o emprego de expediente
alO'um illegal par~ a alliciaç'ão de votos, e ao con tral'io,
garantindo a todos os partidos a mais plena liberdade de
acção, sem o mais leve eslt'emecimento da ordem publica,
o gabinete de 7 de junho triumphou nas eleições de 3'1 de
agosto em todas as provincias, reunindo immensa e illus­
trada maioria na camara dos deputados, que viria coadju­
val-o na prompta adopção das reformas politica e admi­
ni tralivas do seu programma,já consignadas em projectos
que, como era notorio, teriam de ser submellidos ao par­
lamento logo no primeiro dia uLil das sessõe legi laLivas.

Taes projectos convertidos em lei imporiam ilencio á
propaganda republicana, demonstrando pracli amente,
que sob a monarchia constitucional representativl:l; podê
operar-se a maxima decentralisação administrativa-, com a
maior expansão de todas as liberdade e garantias, em
quaesqúer manifesta, ões da actividade humana, individual
'OU colleclivamente considerada, sem o perigos e graves
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inconvenientes d'aquelle oubro systema de governo, fir­
mando em bases solidas a unidade e a integridade nacio­
nae , cimentando o progres o e a grandeza da patriá, pela
colIabora.ão não só de todo o seus filhos) mas de I:Odo
os estrangeiro que a elIa se acolhessem com animo de
pel'manecer, con tiLuiJ'ldo familia ou patrimonio.

Batidos nas urnas, pois que, apezar da alliança com o
parlido conservador, não con eguiram senão eleger doi
deputados, os republicanos appellaram, amo recurso
extremo, para uma sedição I?iliLar.

E elIa fez-se, e triumphou em pres nça da nação, tomada
de orpreza, e depois coacla pelas violencia pracLicada
que bem claramente revelaram até onde chegariam, parn

. con ervar o poder, os que d' lle se haviam apossado.
Não foi um movimento subHo, a obra de um dia; o golpe

e Lava já preparado de muitos anno . O primeiros pro­
dl'omos da insubordinação c1Q exercito datam da termina­
ção da guerra do Paraguay.

Ao regressarem as tropas, na . ruas do Ri de Janeiro fo­
ram de acatauos os mini tros por aqu lIas que enl ndiam
lerem sido pouco tod os sa rificio f i los p la naçüo para
recompensar a sua collaboração na victoria.
. Desde e 'sa epocha, symptomãs gl'aves de indi ciplinn
foram-se reproduzindo e generalisando. Acalmaram sob o
mini teria 'inimbú em '1878 e 1879, graças ao l)restigio
do legendario general Osorio, ma eUe, o intemeraLo
avisado, bem os sentia lat nles, advertindo ser arriscado
desprezaI-os.

Acoentuaram-se oh o gabinete Paranaguá mas rlomi­
nu-os a energia do mini Lro da guerra Cados Affonso,
até que, sob a administração do seu succ~ssor, explodiram,
Iingindo as runs da capüal elo sangue de um ltomem, a ­
sassinado pelas espadas e re:\\olvers do exercito posto
estivesse oh a proLec.ão de um de seus officiaes.
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Cerca de dois annos depois os milHares comprehende­

ram que ludo podiam ousaI', desde que para evHar

lucta fra,tricida, o minist~rio Cotegipe transigiu com suas
imposições, confess'mdo nobremente não ter ficado illesa

a dignidade do governo. Ao lempo do ministerio João Al­
fredo levanTaram serio disturbio em . Paulo, arrancando

lhe a exon ração do chefe de policia que cu'mpdra o seu

dever, e se não exigiram e nãu ob liveram mai ,sob o mes­

mo gabinete, foi por virtude do derivativo da expedição de
Co1't6mbâ, a qual proporcionou mando ~ commissõ s ren-

. do as ao grupo mai irrequieto e tmbulento.

Re ordem- e e tes factos, estude-se u sua concalenação

e u'!'adaçii.o. atlenda-se a que não só tão 0Taves quanto

condenmaveis manifestações não encontraram correctivo,

já pela benevolencia e lolerancia do no so's coslumes, e

já pela fraqueza dos governos, cOlltinuando, a@) envez
d'i o a erem promovidos e galard ados exactamenle o

que mais sobresabiam no desacalo á lei e á au loridade,

attenda- e lambem a que uma cerla pUl'le da imprensa,

esquecida <.los principio que regem as sociedades cultas,
ob pena de e allllirem a bazes em que ellas se fir­

mam, aconselhava animava e applaudia lanlo desman­

du , e ninguem. e admil'al"'t dos successos de 'H; de no­
yembro.

Elle con ummaram· e, cumpre reconheceI-o, no mo­

mento psycbologi o. m pouco mai larde não e verifi­

cariam, ao meno com Ul0 facil exilo. O governo leria lido
lempo de predi pór os meio de l'epressão.

Ma , de pr'evenidos os poderes publicos, desobedecidos

e abandonado ,na hora crilica, por aquell s em que mai
confiava e devia confiar, 3.J in urreição lrillmphou como não

podia deixar de aconlecer.
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Conclusão.

Ignoro até hoje o que se tem passado no Brazil depois
da minha partida, a '19 do mez findo. Aqui, na tranquilla
capital das Canarias, apenas r percutio o echo longinquo
da queda da monarchia, ainda nem siquer officialmente
communicada ao consul brazileiro. .

Mas, se não tenho completamente obliterado o parco
entendimento que Deus me concedeu, não é infundada a
convicção le que não perdurará e menos fará a felicidade
da patria a republica, que se levantou sobre os broqueis
da soldadesca amotinada.. ,

Vem de uma origem criminosa, realisou se por meio de
um attenlado em precedente' na historia e terá uma
exi tencia ephemera, si não falham os supremos princi­

pios da moral e da ju liça etel'Das.
Quaes as faltas, ou os crimes do sr. D. Pedro J[ que em

quasi cincoentaannos de reinado nunca perseguiu ninguem,
nunca se lembrou de uma ingl'atidão, nunca vingou uma
injUJ'ia, promplo sempre a perdoar, esquecer e beneficiar,
-que aboliu defacto apeoa de morte, apoio.ucom ledicação
e promoveu por lodo os meios a seu alcance o progre o,
a felicidade e a gl'andeza da patria, acrificando ao bem
commum interesses, repouso e aude?

Quaes os males causados pelo principe, que despendia
em obras beneficentes ou de utilidade publica a mór I arte
do que o Estado lhe offerecia, para o fauslo de sua alla
posição?

Qua es os grandes erros praticados que o tornaram mere­
cedor da· deposição:e do exilio, quando, velho e enfermo,

mai devia contar com o respeito e a veneração do seus
concidadãos? !...
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Pois trata-se como a um despota, ou a um tyrano, o
chefe de Estado, que soube impól'·se ao respeito e á admi­
ração de lodas as nações civilisadas de modo que não se
sabe dizer si mais ~ympathias e confiança inspira ás mo­
narchias da Europa, si ás republicas da Amarica, aos Esta­
dos-Unidos, anue deixou um nome popular, ao Chile que
o escolheu para arbitro nas suas questões mai compli­
cada, á republica Argentina, á Oriental e á do Para­
guay, para cuj,a liberdade directa e poderosamente contri­
buiu ?!

A republica brazileira, qual foi proclamada, é uma obra
de iniquidade; não pôde perdurar.

rada significam as adhesões que apl'egoa surgirem de
todos os ponto do imperio. Originam-se do terror ou
partem da mulLidio interesseira dos descontentes da situa­
ção decahida e d aquelles que, ainda em maior numero,
e peram lucrar com a que se inaugurou, massa flp.ctu­
ante que adbere a quem pôde, no momento, fazer o mal
ou distribuir favores ('1).

Hoje ella já não será tão compacta como nos pl"imeiros
dias, porque muitas esperança cedo se frustraram muitas
illusões desappareceram. Querendo viver com todo, run­
guem sustenta; insaciavel, nada a satisfaz.

Devorar- e-hão entre si os que se alliarampara dominar
o paiz, contra o voto por elle sole.mnemente expresso de
manter as instituições que o regiam, aperfeiçoadas pelos
reformas indi pensaveis ao seu progl'e so moral e male-

(1) No folheto - O ADVENTO DA REPUBLIC.\ NO BllAZILJ o SUl' attoni aflirma
qne a imprensa esta amordaçada, e efTeclivumente o decreto n" 85 de 23 de
dezembl'o de 1889 considera cl'ime militai', summariamente processado por
uma cOlDl11issão militar e. sujcito a pena de morte, a opposição na imprensa
Oll mpsmo de palavI'a aos actos do goveruo, uu a divulgação de noticias que
lhe spjamtlesfa\'ol'avpis. .

Varios jOI'naes foram supprimidos e jornfllistas eneal'cerados pOl' discuti­
rem a marcha da administração; Tal é a Iibcrdade que trouxe a republica
para o Bl'azil !
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rial, isto é, de envolvido o pan amento demÕCI'atico do
AcLo Adclicional á Consliluição do imperio, e avigorada a

auLonomia dos municipio e províncias, até onde o p 1'­

mittis e a con ervação da grande uuiqade brazileira.
Ou pl'evelacerá a audilhagem milHar, sacrificada a

liberdades civica , como em quasi Lodos o e Lados ul­

americano , ou o exercito erá YicLima dos demagogos de
que se fez insLrumento, illuclido por falsos moLivos, Ott

alliciado por prome sas irreali aveis.

ma na.ão de bomen livr s não supportará pôr muito
tempo tão intoleravel regímen, di ipado o assombro de

que foi Lomada, reagirá, impondo sua vontade sobe­

rana.
Por ou tI'O lado, é uma utopia a federação das provincia

que inculca querer fundar o governo prO"vi orio. Como

pod m ser estados independentes, para náo faliar em ou­
Lras provincias, o Ceára com as seccas qlle pel'iodicam nLe

o assolam, obrigando o paiz a endividar-se pal'a occor~

reI-o, el'gipe, Alagoas, ou Piauhy que, nem iquer

podem pagar seu funccionarios, oberados de compro­
mi sos pecuniarios, sem recur os propl'io e sem credito'!,

A. federação nas circum Lancias actuaes erá o fracciona­

mento da grande e esperanço a nacionalidade, que tanLo
cu tau a con LiLuir- e e era juslo orgulho da America

JI ridionaL
A missão dos antigos partido constiLucionaes portanto,

não está exLincta : - tornou-se mai grave e mais melin­

droza, e não incumbe já a elles sós, ma a todos os homen

de riterio coração e consciencia, porque é exactam nte
agora que a manutenção da paz e da tranquillidad pu­
blicas, a egurança dos inLeres s sociaes, a fidelidade aos

compromissos e o f\üuro da parria correm perigo no
Brazil.

Assim pensando, e visto que, compellido a ausentar-me
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do paiz, nada mais po so fazer para auxiliar os meus
concidadãos, aconselho e d'aqui os exhorto a que, sem
reccorrerem a desforço material o qu apena daria
azo a maiores violencias do que as já commettida , não
poupem esforço nem acrificios para conjurar as calami­
dades que amea. am a terra commum, que tanto estre­
mecemos.

O terreno da lucta deve ser o da tribuna, d'a imprensa
e dos comi io eleitorae', que o dominadores promettem
fl'anquear a todas as opiniões.

i a consulta que prote tam submeLLer á na ':io fosse
- sincera e resp ~ tado o clil'eito de cada cidadão de preferir

a fórma de governo que entender, tenho por cerlo que
el'ia seO'ura a victoria da b6a causa.

Não me illudo, poa'ém, acreditando no cumprimento de
emelhante prome sa; a elei<;,õe serão feita á feição do

que goyernam pela força e pelo terror e hão de entregar
as provincias a proconsules armado. como alies. de todo
o poderes e capazes de todos os exce . o .

Mas os bOJis cidadãos desempenharão o seu dever e la­
yrarão solemne protesto. Quando nada mais po am con­
seO'uir, evitarão a vergonha e a humilhação de passarem

aos olhos do mundo como um bando em cl'enças nem
enel'gia, incapaz de defender os proprios direitos, por­
tanto, digno da prepotencia que o opprime.

Serão poucos? ão importa' formarão o nucleo da futu­
ras legC e , q;le hão de levan tar-se, porque essa ausa
é a da lei, a da justi a e a do grandes interesses 0­

ciaes.

O sr. D. PedJ'o Ir nào abdicou; sub i tem seus cU reito ,
assim como os dos seus successores directos legitimo',
quae os garantiu a lei fundamental do estado; cedeu á
violencia' está privado de facto das suas prel'ogativas,
mas nao as perdeu, porque só a nação l)odia lirar-lh'as e
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a nação não se pronunciou no dia '1(; de novembro (1).
Entretanto., se ella livremente sanccionar o atlenlado,

confirm~ndo o advenlo da republi~a, dever e de lodo o
brazileiro, que prézeesse nome, respeitar o vendictum su­
premo e contribuir, na medida da sua capacidade, para
que, observadas as normas do direito, da moralidade e da
moderação, possa o novo regimen augmentar a grandeza
e a prosperidade da Patria (2).

Santa-Cruz de Ten/!'I"i(e, em 9 de dezcmbro de 1889.

VISCONDE DE OURO PRETO.

('I) O mioistl'o do intcrior escrevendo no mesmo elia ela revolução) dizia
que o povo a ella assistira bestialisado, Veja-se ultimo documcnto annexo.

Nu Riu de Janeiro assim aconteceu realmcntc, mas nas prl'vincias a fibm
nacional vibl'ou. No Maranhão, por c~el11plo e segunelo o tpstemunho do p'ri­
meiro governador nomeado pelo governo 11I'0visOl'io, o Sii,' Pedro Tavares, a
proclamação da Republica não se fpz sem o morticinio de 11luilos IJrazileiros.

(2) Os desinleressados amigos do ggvcl'no provisorio, em Lisboa, ll·lrgra­
pharam para o Rio de Janeiro, annunciando que esta publicaçãu fôra lUal
recebida pcla imprensa J'aquella capital. É mais uma falsidade. A' cxcepção
do SECULO e de mais algum outro jornal rppublicano, que doestaram-me,
esquecidos de que eu vicra pedir hospitalidade ás plagas lusitanas, só devo
amabiJidad.cs á impl'ensa portugueza, Receba aqui novamente meus agl'adeci­
mentos o ComlEIICIO nE PORTUGU, e protesto-os lambem a 'fARDE, lIO DIA, ao
TE~II'O, ao OIARIO PUPULAII, ao OIAIIIO DE NOTICIAS, ao OIARIO lLLUSTIIAUO, au
CORIIEIO Da i'iOITR, á GAZETA DE PORTUGAL, e ao REPORTEII, os quaes, entre outrús
que me escapam, refcriram-se, nos ediloriaes de 20 e 21 de dczembro, em
termos bencvolos e bon rosos ao meu Manifeslo.



SEGUNDA PARTE.

Ainda os aClonteclmentos dc Iii dc l\'ovclnbro de

1889 (1).

(Aos meus concidadãos).

o Sr. visconde de Maracajú, ex-minisLro da guerra do
gabineLe a que presidi, leu de/animopreYenido a exposi.ão
por mim dirigida ao nossos concidadão ,ácerca dos acon­
LecimenLos de -H) de Novembro do anno passado, que de­
Lermináram a queda do governo e a mudan.a da insti­
tuições no BrazjJ.
. Era naLural, pois, lhe faHa em, com a memoria, a pla­

cidez e agudeza de espiriLo, que o caracLeri am, quando
escreveu a contesLa. ão que entendeu oppãr-me.

A prevenção do .:1'. visconde originou-se, indubitavel­
mente, de um telegramma expedido desta cidade a c rta
folha do Rio de Janeiro antes da publicação daquelle do­
cumento e no qual imputou-se-me, entre outras inexac­
tidões, havei-o accusado de trai.ão.

Dahj veio Ler o SI'. ex-ministro da guerra enxergado no
escripto o que absolutamente nelle se não contém, e
a increpação de má fé, que me lan. a em rosto a tanLa mil
leguas de di tancia.

Contra ella nenhum desforço Lomal'ei...
Não pos o, porém, deixar sem contradicta a narrativa do

.'r. visconde, começando por uma declaração, que julgo

convenienLe.

(1) Publicado no J01'nal do C01/lmcl'cio de 16 de março de 1890.
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Entre as falsas noticias a meu re peilo enviadas desta
capital para o Rio de .Janeiro, por algun individuos, q~e'

pensam assim recommendar-se ao governo provi orio, fi­
gura a de que alterei a alludida exposição, á vista da re ­
posta antecipada que por via telegraphica lhe deu o cida­
dão, que apoderou-se da pasta da fazenda ('1).

E' isto umfl inverdade, Publiquei o Manifesto çomo foi re­
diO'ido em Tenerife segundo minhas impressões e remini ­
cencias, - oque podem a tte tal' não só os meus illu tres col­
legas conselheiros Candido de Oliveira e barão de Loreto,
ex-ministro da justiça e do imperio, á que'm o li logo depoi
do meu de embarque, pedindo-lhes a fineza ele me adverLi­
tirem ele qualquer engano porven tura commeLLido, enão
tambem o digno par do reino Sr. yisconde de Melido, re-

(i) E' curioso enumerai' e confrontar o que os noticiarislas a quo acima
referi·me tem se lembrado de inventar a meu I'espeito,

1.· - Foi a conselho meu que o Imperador recusou o donativo de
5,000:000:, deliberação honestissima e con'ecta. que cu aconselhal'ia, se pu­
desse, mas de exclusiva iniciativa de Sua Magestade, logo que, no mal', to­
mou conhecimento do respectivo ducumento, e communicada ao mOl'domo
muito antes de poder eu ter a honra de avistar-me com o Imperador;

2.° - Submetli á sua augusto eensura e mereceu-lhe condemnaçãu o
meu manifesto, qne só leu depois de publicado;

3,0 - Nãu quiz receber·me no Porto, onde, como sempre, acolheu-me
com a maior bondade, e fui designado para pegar em um dos cordões do
fere tI'O da virtuosa Imperatl'Íz ;

4. ° - Apezar dessa repulsa, poucos dias depois dignou-se o mesmo
Senhor conceder-me laq;a confereneia a que estel'e tambem presente o r.
conselheiro Candido de Oliveira, que, seguramente, ficou tãO sorpreso com
a noticia como eu; .

5.· - A imprensa deste nobre paiz, .á qual, excepto as folhas republica­
nas, só devo finezas, ou censura ou despreza o meu alludido manifesto;

6.· - Sou candidato a Constituinte, ainda que a nenhum dos meus fulu­
ros eleitores haja, directa ou indil'eclamenle, communicado tal pensamento;

7.° - Eslou aqui, onde syslematicamenle evito alé conversar sobre ne­
gocios do Brazil, para não aggravar as minhas magoas, em plena acl.ivitlade
de reacção conll:a a republica, promovendo a queda do cambio, a baixá dos
fundos e o descredito de mcu paiz, e não sei quantas mais falsidades e
calumnias!

Da-Ias-hei pOl' bem compensadas si dellas derivar algllm proveito, para
os que julgam ser justo e nübre amargurar a sorte de um proscriplo. Ao
menos, assim, servirei ainda para alguma cousa,
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dacLor e proprietario do Comme1'cio de P01'tugal, cujas co­
lumnas cavallleirosamente franqueou-me.

O telegramma do r. Barbosa não podia influir para que
lhe altera se uma vü'gula $iquer, aLé porque não foi re ­
posLa, mas serie d insultos gratuitos que não me atlin­
gramL

I to po to, tomarei em consideração o ponLos ·do artigo
do . r. visconde de Macilrajú, que exigem commentarios.

E' o primeirú a asseI'. ão de que do meu manifesto t1'ans­

pi1'a o intuito de desculpcl1'-me, accu ando . Ex. de
não Ler agido no senLido de suffo ar o movimento, sendo
cerLo que deu muito.a Lempo as providencia que estavam
na esphera ue suas a Hribui. õe , ainda que chame eu a
mim a autoria de a mesmas providencias.

Vamo's por partes.
ão tive, nem podia ter o intuito de desczüpa1'-me, pela

obvia razão de não me accu ar a con ciencia nenhuma
culpa.

I\feu unico intuito foi habiliLar os no sos concidadãos e a
po teridade a julgarem do meu procedimento com perfei­
to onhecimenLo de cau a de crevendo com escrupulosa
fidelidade, e sem o menor resquicio de paixão ou resenti­
mento, a situação em que me vi e o que pratiquei para fa­
zer-lhe face.

A arguição, além de infundada, é contraproducente.
Tivesse eu neces idade de desculpar-me, e muito maior

seria a do r. vi conde de Màracajú, meu companheiro
no governo, solidario commigo, e, o que é mai , militar
ministro d a guerra, pl'imeiro 1'e ponsavel, portanto pela
medidas a adopLar, em um conflicto com a força ar­
mada.

Ora i, por um lado, o r. ex-ministro da guerra affirma
e com toda a razão, que o gabinete a que pertencemo
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jámais cogitou de medidas odiosas contra o exercito, e até
revela a delibera.ão que tomáramos de melhorar-lhe a
orte (o que não referi para não parecer que preten­

dia captaras sympathias dos vE)ncedores); si, por outro la­
do, declara que foram observadas em tempo todas as pro­
videncias precisas para suffocar o movimen to, deveria
facilmente comprehender que, tendo plena sciencia de
tudo isso, eu não podia sentir a necessidade de descul­

pa1'me.

ão accusei o SI'. visconde de Maracajil de não ter agi­
do convenientemenle para suffocar a sublevação do dia 15,
nem imputei-lhe alguma outra falta. Expuz os factos co­
mo os presenciei, ou delles fui informado por s us proto­
gonistas e testemunhas, deixando á perspicacia dos lei­
tores -Lirar do conjuncto as iUações que julgassem razoa­
yei .

i essa exposição reclamava rectificações da parle de S.
Ex., era eu direiLo e de er formula-las, sem todavia attri­
buir-me aquillo de que não cUI'ei. Quando houver read­
quirido a calma habitual, releia o r. visconde o manifes­
to, e reconhecerá que não foi justo para commigo nes a
parte.

Tão pouco chamei a mim, como pretende, a autoria das
providencias que . Ex. assegura ter tomado duranle o
dia '14 e a madmgada de H> de novembro, nem ainda agora.
conte to que o ,'r. yj conde as houves e tomado.

A severei, im, e repilo, que - em acLividade de de cerca
de H horas da noite de 14, logo que recebi avi o do Sr. con­
selheiro chefe de policia acerca do que se passava no quar­
L-el da 2a brigad.a, dei todas as orden que mencionei, para
a reunião e marcha das forças com que julgava poder
contar, ordens que já estavam em execução, quando, ás
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2 1{2 horas ua madrugada de 11>, soube S. Ex. da 'l'evoHa,

em casa ue seu irmão o general Rio Apa, e dalli sahiu

para a secretaria de policia, depois para o quartel-general

e por ullimo para Q arsenal de marinha, onde após instan­

tes chamados, Livemos o prazer de vêl-o, êu e os nossos

collegas da justiça e da marinha, ao bruxolear do dia.

Ó que so verifica de minha exposição é que, a esse tem­

po, já eu tinha e tado no quartel de cayallal'ia de Es­

tacio de Sá, na secretal'ia de polic~a, confil'mando as

ordens expedidas pelo digno SI'. conselheiro Bas on, dic­

tando ()ull'as e conferencIando com os ~rs, aj udante­

general do exercito e commandan'te do corpo de bombei­

ros; j<1111e 11a,ia transferido para o arsenafde mal'ioita e

ahi as déra tambLJ. ao respectivo inspector, ao do ar,senal

de guerra ao coronel Pego, commandanle do corpo de ar­

tilhmia destacado em Sanla Cruz, ao pre 'idente do Rio de

Janeiro, á estação central dos telegrapltos, elc., pl'imeiro

por minha unica iniciativa e depois de combinação com

os :'I'S. ex-ministros mencionados, cump"indo assim, o

melhor que podiamos, o nosso dever.

a ~l'. visconde de Maraçajú pôde entender-se com lodos

os funccionarios que taes ordens receberam, anles que

tivesse a bondade de apparecer-me, e reconhecerá que não

chamei a mim a autoria uo que a S. Ex. pertencia; narrei

apenas o que pela 111il1.ha parte liavia feito.

Só aos di:::;no' Srs mil1Ístro da justi~a e presidente do

Rio de Janeiro lhe é impossivel onsuUar, porque foram

expellidos do paiz como eu; mas assevel'o-llte que ­

aquelle onfil'ma quanto estou expondo, e logo \'e-~o-lta, e

o egundo antes de receber a recommendaç:lo e cripta que

levou-lhe o ajudante de ordens de S. Ex., para fazer mbar­

cal' o C01'pO de policiada provincia, tivera de mim e de ,iva

voz, na véspera, a,de concentrar na apitaI toda a força

disponivel, e na madrugada de 11>, por inlel'm dio de pes-
8
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soa de confiança, a de ter prompta'a seguir essa força, ao
primeiro aviso, determina.ões que participou-me estarem
cumprida, antes da cheO'ada do , r. visconde de Maracajú
ao ar ena! de marinl1a.

Increpa-me S.Ex. por aLtribuil'-lhe, ainda que dubiarnente,

haver- e propalado a falsa noticia da pri [lo do marechal
Deodoro, por lhe ter eu fallado em reforma d aquellc gene­
ral,'uma vez averiguado que animava u promovia manife ­
tações de indisciplina. .

E' ou tra inj usLiça. A fé de cavalheiro, afian:o á ,-'. Ex.
que jámais I assou-me pela mente dar-lhe coparticipação
em semelhante boato. Nunca o julguei capaz de um acto
de perfidia.

Fran amente o que su peitei foi que, confiando á al­
guem talvez quanto entre nós se pa sára acerca da po si­
bilidade da reforma do abuso dessa confidencia origu1ára­
se o boato.

.~ó posteriormente á publicação do manifesto, lendo o
tl'a os biographicos de cliveI' os personagens do dia H;,
insertos em um jornal do llio de Janeiro, oube fora
engendrada por um dos chefes, pam o fim de precipitar
os acontecimentos, aquella noticia que o] iOgl'Upho quali­
fica, conforme o senso moral da época, de habil e pat1'ío­

tico est1'atagema de gt~e1'1'a.

Declara o Sr. visconde cle Maraçajú que nüo fez chegar
ao conhecimento do governo a queixa do exercito por­
que eram antigas e, como . Ex., devia eu conl1e,cê-las pe­
lo jornaes, accrescendo que durante doi mezes esteve,
por doente afastado da pasta da guerra., tendo mes-
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mo, p r esse motivo, pedid exonera.ão, do que depois
desistia.

Reclama este topico varias observações.
Em primeiro lugar, o r. visconde de Maracajú nelie con­

firma quanto di se eu a respeito dos desgosto do exercito
para com o gabinete' deposto: o mini berio de 7 de junho não
procedeu de modo a irritar o exercito, contra o qual não
alimenlava má vontade. A' queixas formuladas tinham por
objeclo facto anleriore á ua organi ação e que, por­
tanlo nfto podião ser levad.os á sua conta, tanto mais
quanto não fóra solicitada repara.ão.

Ora além de que eram infundadas estas queixa , como
demonstro no Ianife to, a attitude do Sr. vi conde de
Maracajú ba tava paTa com encer-me de que não fariam

eÀ-plosão sob um governo, que não as aO"gravara de modo
algum, ante, pelos meios legaes, dispunha.se a melhorar
a sorte da ela se milital'.

Membro do ministerio, con 'iderado por todos os co11e­
ga ; tendo, nas delib&ra. ões dos negocias peculiare á sua
pa ta, a i!1icialiva e opinião deci iva que lhe compeliam,
tanto pelo cargo como pela competencia profissional, o
Sr. visconde de l\Iaracajú não julgou necessario hamar' a
allen. ão do governo para e sas queixa antigas, constan­
tes apenas dos jornaes.

Conseguintemenle, em seu conceito não constituiam a ­
sumpto tão grave ou urgente que deves e pr terir os de­
mais de que se occupava. Porque de diverso modo con­
sidera-Ias-hiam os outros ministros, atarefados de mul­
ti pIas questõe ,difficilima e melindrosa , resolvidas em
uma admini tração de cinoo mezes, que nem os mais en­
carniçados adver arios ousam ac(msar de esterilidade?!

A circumstancia de ter estado duas veze afa Lado da
pa ta, por enfermo, a11egada pelo Sr. visconde de 1I1ara­
cajú, nada prova, porque mesmo do leito, com uma pala-
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vra escripta OU verbal, podia e devia S. Ex. despertar a

aLLenção dos collegas para aquillo que julga se ur­

gente.

Os companheiros não o abandonaram na moleslia, visi­

taram-o com ã fl'equencia que os affazeres permilliam :

uma recommendação de S. ~x. seria sufficiente para exa­

me immediaLo das reclamações do exel'cilo e sua salisfac7

ção nos limites do possivel.

Coube-me a honra de receber m81S de uma carLa do

Sr. visconde, ainda enfermo, sobre negocios de somenos

imporLancia, e de Lodos dei 111e solução. Assim Lambem

podia escrever-me sobre as queixas do exerci to, si as

julgasse justificadas e momen,Losas.

Não escreveu S. Ex. ao Sr. ex-ministro da justiça e illLe­

rino da guerra, pedindo que suspendesse a partida do ba­

talbão 22? Podia LeIo feito, acerca' de qualquer outra

quéstão. Seu silêncio, portanLo, era dA natureza a LI'Lll1­

quillizar-nos, embora estivesse doente e afastado da

direc. ão da pas ta.

A pl'Oposito, releve S. Ex. dizer-lhe que o acLo unico

do governo, l)raLicado duranLe seu impedimenLo, que

pareceu desagradar-lhe - a parLida do baLalllão 22 -
. I

afigurou-se-lhe acertado depois, ao saber que f6ra sugge-

,rido pelo ajudanLe-general o . r. Floriano Peixoto, e Lanto

que nada innovou ao reassumir o exercicio do cargo.

Como quer que seja, não era convincente a razão ad­

cluzida por S. Ex. para pedir a suspensão da ordem de

embarque, isLo é, certificar-lhe o Sr. general Rio Apa, que

o baLalhão em bom e bem disciplinado.

Exactamente esses requisilos iudicavam-n'o para qual-'

quer diligencia importante, e nem a provinGia do Amazo­

nas é presidio a que se destinem somenLe os incorrigiveis

e relapsos.
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'ão conlesta O r. vi conde que me houvesse convid.ado

a ir ter com io-o no quartel-general; nega, apena ,a razão

que deu ao convidar-me, i to é - necessidade de minha

p1'esença pa1'a anima?' a 1'esistenGia.

E' um lapso da memol'ia de S. Ex., tanto mais pal'a

estranhar-se quanto.oppõe á minha affirmativa uma razão

in verosimil.

Diz o r. visconde, que tendo accedido ao convite, re­

solvi depois o co~trario, a pedido dos r. ex-mini tros da

justiça e da marinha, unicos que se a havam presenles,

sendo que mais lal'de espontaneamente seguimos lodos

para o lugar aprazado.

Si a pedido de dois collegas -, que ali~s não exisLio,

novo engano de . Ex., - houvesse eu declinado,do con­

vile, por que razão mai larde iria melter-me com Lodos

elies en tre as fr'agei pal'edes do quarLel-general?

A esLe re peilo nada mais accrescenlarei, remeLLendo o

r. visconde de Maracajú pal'a a seguinLe carta do meu

amigo o r. conselheiro Candido de Oliveil·a. Elia recol'­

dal'á lambem a . Ex. outros incidenle , de que esLá es­

quecido, e que igualmente conte ta no seu escripLo.

« Exm. collega e amigo SI'. conselh iJ'o Candido de Oli­

veira. - Em al'tigo, que publicou no Jo?'nal do Comme?'cio

de '14 de Janeiro, contesLando alguns Iontos de minha

exposição, acel'Cfl do aconLecimentos de 15 ele ovembro,

o Sr. visconde de Mal'acajú affil'ma - não ter insisLido

commigo, na madrugada daquelle dia, para que fo se

reunir-me com elle no quartel-general, declarando que a
minha p1'esença e?'a necessa1'ia pa1Yt anima?' a l'es istencia.

« Affir'ma tambem que o convite não foi dirigido a ne­

nhum outro minisLro, os quaes para alli se encaminhál'am

espontaneamente.

« Assevera ainda não se recol'dar de que. no quarLel­

general, e depois de se nos declal'al' impossivel a re-
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sistencia,nos offerecessem sahida pelos fundo do mesmo

quarlel, ao que nos recusamos.
« Comquanlo nenhuma duvida lenha acerca do teste­

munho de V. Ex. a quem li a exposição antes de publieal­

a pedindo-lire a im como ao nos o collega Larão de

Loreto, o obsequio de corrigir qualquer engano que por­

ventura' houv~sse commellido, lodavia como preLendo
responder ao . r. vi conde, rogo-lhe o favor de dizer-me

por e cripLo o que souber a respeito daquelies factos 011

quae quer outros que sirvam para e clarecer a verdade.
« Dupla fineza será auLorisar··me a: fazer uso da sua res­

posLa.

« • ou com esLima e consideração. - De V. Ex. collega,

amigo e paLricio. - OU1'o-P1'eto. - Lisboa, 'lO de Feve­
reiro de 1890. »

Eis a resposta do Exm. I'. conselheiro Candido de Oli­
veira :

« Exm. collega e amigo r. con elheiro iscond de

Ouro-PreLo. - . C. em Li J oa, H de Fevereiro de '1890.

«: Passo a responder aos topicos ge sua esLiríladi ima

carta que, datada de hontem, acaba de ser-me enLregue.
« '1.0 I a manhã de '15 d Novembro ulLimo achava-se

V. Ex. no ar enal de marinha do lho de Janeiro em minha

companhia e na do r. barão do Ladal'io,. providenciando
no enLido de debellar a revolta mili Lar, de que o go­

verno livera noticia na vespera quando alli se apr s n­
tou o minisLro da guerra, . r. visconde de Mara ajú, que,

parLicipando-nos as medidas que por i havia tomado,

declarou-nos ser convenienLe reunir-se o minisLerio na

ecreLaria da guerra, para melhor homog neidade de
acção.

« Observando-lhe V. Ex. que a permanencia no arsenal

seria talvez mais proficua, o Sr. visconde de faracajú.

replicou, dizendo que apre ença do pre idenLe do con-
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s81ho era necessal'ia no quartel-general pa1'a animct1' a

1'esistencict. Por minha parte ponderei que o arsenal estava
mais bem preparado para a defe a, sendo egma a com­
municação pelo mar, ao que V. Ex. objectoUJ que poder­
se-hia suppôr que Unhamos medo; resolvendo então os
mini tl'OS pre ente (V. Ex. e o da marinha e justiça)
seguirem para o campo da Acclamação logo que parti. sem
o primeiro contingentes da marinha, que se estavam
reunindo; o que se fez.

2. 0 Quando se convenceu o ministerio na secretaria da
guerra de que lhe faltavam, inteiramente, os elementos
para suffocar o movimento, e que se achava, por assim
dizer, Lodo elie prisioneiro no quarLel-general, foi suO'ge­
rida, não me recordo por quem, a idéa ela reLirada pelos
fundo lo edificio, dizendo o r. marechal Floriario Peixoto
que i so não seria difficil.

« A esse alvitre nenhum de nós annuio.
« 3. 0 Quando chegámos á secretaria da guerra partici­

pou-me o Sr. ,;isoonde de Mara ajú que 1Javia nom ado
para commandar interinamente a 2a brigada o brigadeiL'o
Barreto.

« Não deixei de estranhar e a nomeacão, que recabia,
I •

em um momento criLic , em um official exonerado pouco
ante pelo J+linisLerio, e que podia guardar-nos algum ran­
cor.

« Recordo-me de que Y. Ex. dirigio-se ao novo com­
mandante, dizendo-lhe que delie esperava o leal cumpri­
mento do elev r.

« Eis o que sei em re1a.ão ao quesitos formulados, e
pôde V. Ex. fazer da minha respo ta o uso que julgar con·
veniente.

« ~ou, com toda estima, oHega, patricio e amigo. ­
Candido de. Oliveira. »
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Prelende O Sr. visconde de Maracajú que não apreCIeI

bem o que me disse acerca de um official subaHerno,

quando as bo as de fogo do mare hal Deodoro já estavam

assestadas a poucos passos de distancia contra nó , e eu

repetia as ordens para serem atacadas.

E' possivel que me tenha enganado, mas consinta ,'. Ex.

que reproduza as minhas palavras, para que o leiLoTes,

que certamente não as tem já presentes, possam verifi ar

si !louve ou não motivo para que a resposta de , . Ex. me

abrisse de todo os olhos.

Eis o que escrevi :

« Dando, pela quinta ou sexta vez, ordem para ser ala­

cada a columna sublevada, ordem, torno a dize-lo, - qu

o Sr. ministro da guerra repetia em voz alta ao ~r. Flo­

riano Peixoto, um joven official, - creio que tenente, ­

que alli se achava, exclamou, dirigindo-se a mim: « , r.

mini tro, peze bem a responsabilidade que assume, é

tremenda; vai haver uma carnificina horrivel e inutil! »

« em redarguir-lhe, voHei-me para o', ('. ministro da

guerra, e disse-lhe:

« - E te official faltou ao dever militar' cumpra 'i.

Ex. o seu.

« Em voz baixa advertio-me ao ouvido o meu collega Sr.

marechal visconqe de Maracajú :

« - Não sabe 'i. Ex. quem é? .. E' filho do visconde de

Pelotas.

« E ta revelação confirmando suspeitas que já me a al­

tavam, clareou-me a situação; então tudo compre!lendi. »

Ora, eu suppunha que, na conformidade das leis mili­

tares, não é licito fazer reflexões daquella natureza a uma

ordem emanada de autoridade competente, e muito menos

em momenlo de perigo .-incutir desanimo, constituindo

este ultimo facto crime gravissimo, punido com todo o

riO'or marcial.
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Por esse motivo, ouvindo as palavras de . Ex. quando

chamava sua attenção para tão condemnavel manifestação,

comprehendi que rotos e tavam todos os laços e subver­

lidas todas as noções de disciplina e de provido o go­

verno de quaesquer meios de acção.

-'i não comprehendi bem á . Ex., peço-lhe que me

esclareça, pois estou prompto a reconhecer e arrepend>r­

me do meu erro.

Confirma o Sr. ex-ministro da guerra uma parte im­

portante da exposição, confessando que ainda no dia

12 ~e novembro, alludindo eu, em com rencia, a avisos

anonymos de que manifestações hostis se preparavam da

parte do exercito, tranquilliso'u-me . Exa• a semelhante

respeito.

Merece ser transcripto esse trecho. Diz o nr. "jsconde :

« '" Em outro ponto de seu manifesto, diz o Sr. vis­

« conde de Ouro-Preto que r cebeu muitas carlas anony­

« ma ,pl'evenindo-o que o exercito queria revoltar-se, ma

« que o tranquillisei. • Dellas, p01'ém, somente deu-me no­

« licia S. Ex. a 12 de novembro, dia m que reas umi o

« exercicio, do qual estava então afastado, não por dia,

« como refere S. Ex., mas por um mez e si naqttella occa­

« sião p1'onunqiei-me de modo a nr{.o julga1' imminente um

« movimento milita1',baseei-me no que nesse mesmo diame

« disse1'a o S1'. ajudante-gene1'al, isto é, que o exercito e ­

«Lava desgostoso com o gabinete, suppondo que elle 111e

« era infen o, mas que nada havia a 1'eceim', po to corres­

« sem diversas noticias desagradaveis, sobre que e tava

« atlento.•

Assim, tres dias antes de serem as instituições politicas

do paiz mudadas por alguns corpos rebellados, o Sr. Yis­

conde de Maracajú assegurava-me não haver molivo para
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receiar-se um movimenLo miliLar, jurando nas palavl'as

do ajudante-general do exercito.

N'es a occasião não se 1'efel'io .. Ex., como'parece dar
a entender, a desgo tos do exercito contra o gabineLe;

alludio, sim, a desgosLo de um ou outro official desaLten­

dido em suas pretenções, accrescentando ~ i'ecordo-me

bem - como semp1'e os ha e11lt todos os tempos.
Si S. Ex. tives e alludido a desgostos do eXe1'cito contm

o gOVe1'IW, é bem de ver que mais d Lidamente occupar­

nos-hiamos do assumpLo, não nos limitando a uma con­
ve1'sa ligei1'a, como descreve o proprio Sr. visconde de .Ma­
racajú neste outro topico ;

•.. , No dia 12, como depois da conferencia minisLerial,

l! onde ligel:1'amente se t1'atou das n@tioias que cÍ1y;ulavam,
l! ine tivesse dito o Sr. con elheiro Lourenço de Albuquer­

l! que, na occasião em que ião se reLirando os mini Lros,
l! que lhe COl1stavam cousas desagradaveis sobre um pro­
« nunciamento militar, o que não e Lava de accórdo com

« as informações do r. ajudante-general, de novo lui com
« este enlende1'-mc, communicando-me eUe qtte já tinha
« p1'o.videnciado e que espe1'ava Se1'cnct1' os animas...•

EnLende S. Ex. haver equivoco de minha parLe, ,quando

affil'mo ,que Lambem na conferencia, do dia '14, vespera

da sedição, tranquillisou-me sobre o resultado de um
conflicLo, ca o surgisse. O equivoco é da m moria enfra­

quecida do . r. vis.conde, com? provarei com as su.as pro.....
prias palavras.

A . Ex. impressionaram as revelações e recommenda­

ções que lhe fiz, conforme minuciosamente narrei, mas

nem mostrou- e abedor d aquelIas noticias, nem receioso

das consequencias possivei da sublevação, si elIa esLa­
lasse; ao conLrario, disse -me formalmente - « com a
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13 b"igada (commandada por seu irmão) pelo menos eonto
eu. »

A prova de que o Sr. visconde nessa entrevista, a que
compareceu a chamado meu, por volLa do meiodia, não
conhecia a sHuação nem tomára resolução alguma, re­
sulta do eguínte trecho do eu arLigo :

e Disse-lhe (a mim) nessa entrevista que ia 'conferen­
e ciar com o mesmo Sr. ajudante-general, com os comman­
<l dantes das duas brigadas quarLel-mesLl'e-genel'al, di­
<l rector do arsenal de guel'l'a e com o in tendente da guerra,
« afim de pode1' e~6 então toma1' as necessa1'ias p1'O videnc ias
e e 1'eti1'ei-me.

e Voltando á ecretaria, informou-me o r. ajudante­
<l general que estavamos sob,'e um volcâo, pelo que na ve ­
• pera, á noite, lhe constáJ'a e soubera do ~r. chefe de poli­
e cia (o que sorprendeu-me), mas que esperava evital'
• qualquer pronunciamento com as p1'ovidencias qtte tinha
e tomado, jei alludidas, e out?'a . Receiando eu, á vista
« di so edé se algum acontecimento na noite de 15, quando
« e ti'VBs e o mini terio em confel'encia, ou a "16 por oc­
<l casião do despacho. entendi-me com os chefes militares
<l já mencionado e mandei vil' cartlL'(ame para o haLa­
e lhões e polvora para o ai' enal de guerra, no qual de­
« viam se: prepaeados cartucho para onze bocas de fogo
e de l\:ruI p e seis de "iLhwol'th, que alli já se achavam,
e e dei outras providencias. »

Portanto, até o dia '14 de nO\'embro, cerca de meio-dia.
quando conferenciou commigo no thesouro, nenhuma pro­
videncia occorrera ao r. isconde de Maracajú, para evitar
{)u reprimir qualquer movimento militar, tanto que S01'­

p1'endeu-se ouvindo logo depoi o, r. marechal moriano
Peixoto dizer-lhe: - estamos soMe um '/JolcL1o.

Só nes e momento, receiando algum aconte imento na
noite de '15, ou no dia '16, entendeu-se com os chefes
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e mandou vir carluxame para os balalhões e polvora para
o arsenal.

Logo, é claro que antes da desagmdavel s01jJ1'esa por
que passou, não podia . Ex. confil'mar os receio que.

houvesse eu manifestado, e menos assustar-me, descre­
vendo-me uma situação de que não Linha 'nolicia, e que,
mesmo d pois da sorpreza, não julgou tão grave como

realmen te era.
Com effeito, militar brioso - primeiro responsa,'el pela

disciplina do exercito, leal servidor da monarchia, si o

Sr. visconde de Maracajú não estivesse con"encido, quando
commigo conferenciou, de que dispunha o governo de

meios sufflcientes para conter qualquer movimento; si,

depois de ouvir o Sr. ajudante-general, acredita se real­

mente que estavamos sobre um volcão, não se limitaria ás

poucas providencias que tomou.
I a imminencia de tão gl'ave perigo .Ex.. não se conten­

taria de mandar vir cartuxame para os bn talhões e pol­

"ora para o arsenal e recommendal' "igilancia ao aju­
dante-general, retirando-se tranquillam nte para 3 casa

de seu irmão, sem verificar ao menos se aquellas orden
erão cumpridas, guardand0 para o dia seguinle a con­
ferencia com o r. barão do Ladario, ex-ministl'o da

marinha, de quem podia esperar fficaz concmso para a
defesa, e deixando de fazer-me, a mim, presidente do con-
elho, qualquer communicação.

POI'tanto, das proprias palavras do iiI' visconde de ~la­

l'acaju resulta, com a transparencia da luz meridiana que

ainda na manhã de '14, su peitoso eu de que alguma

cousa se tramava, e tratando de pl'oceder como cumpria
não podia ;...... Ex. ler-me incutido duvidas sobre a eifecti­

vidade e efficacia de recursos sufficientes para suffocaI'

uma sublevação, a que . Ex. dava lanto pezo, que reco­
lheu-se ao lar fraterno, a dormir em soc go.
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Insisto nestes pontos em desempenho do meu dever.
Não podia consentir que a fidelidade de minba exposição
fos po La em duvida por pessoa da autoridade ·do 'fir
visconde de Maracajú.

Não tenho conLra S. ·Ex. resentimento algum, como
parece aCI'editar. into npenas uma magua, que com fran­
queza extemarei m'lS pela qual não culpo ao firYi conde,
attribuindo-a á fatalidade do desLino .

. i no dia '14 de NovembI'o o -'r. visconde de i\Iaracajú,
depois de sorprender-se diante do ajudante-general, me
houves e participado q1!'e elle nos ittlgava sobre um volccío,
si me tivesse podido avistar com . Ex. antes da madru­
gada de 15, em que accudiu ao meu chamado, quando os
corpos sublevados já se achavam de arma ao llOmbro,
pre tes a marchar; i algumas Itoras anles nos houve se­
mos reunido aos nosso collegas, acredito que talvez tives­
semos defendido melhor a causa da lei e das instiLui­
ções, a cujo serviço nos consagravamo , convictos de que
ram as mais convenientes á felicidade e grandeza da

patria.

Fatalidade, sim, porque o povo assistio áquella scena
bestialisado, na phra e do ex-ministro do interior, e o
Brazil não tem hoje dias mais felizes do que sob o regi­
men decabido, vendo confi cadas todas as liberdade po­
liticas e civis, debatendo-se sob a dictadura da espada,
pagando sem poder protestar os impostos, que a ella a.praz
exigir para malbaratar seu producto e ameaçado, além d
Ludo isto, de perder, com parte preciosa do territorio, na­
Luraes e insubstituiveis linhas de defesa, sem que á im­
prensa, atalaia outr'ora - e ainda bem! - tão vigilante,
censor Lão implacavel e tão altivo, juiz tão severo e in­
transigente, outra 'cousa seja permittido senão applaudir,
louvar, louvar sempre ... embora repas ada de tri teza­
laudan-s sed mcerens!
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E' isto o que profundamente deploro;
grande magua, que certo compartirá o
~laracaju.

esta a minha
1'. vi conde de

VISCONDE DE OORO PRETO.

Li boa, 15 de FeveTeiro de '1890.

, .



TERCEIRA PARTE

Resposta ao SUl' Conselheiro C. B, Ottoni.

o sllr Chr'i Liano B. OLLoni foi um dos ad,ersarios com
quem mai rijamente Live de baLer-me na vida publica.

São pa alo doze annos depois que pela ultima vez.
Lerçamos armas. 'es e periodo esqueci - abem-n'o Lodo
que nos conhecem - as de avenças que nos separaram e
no meu animo apagaram-se quae quer re enLimentos,
Por sua parte, ao menos ostensivamente, Lambem S.a Ex.a

ab teve-se de hostilidade .

.Decabido agora da posi.ão que occupava, esbulhado
dos meus direitos, banido da paLria atira-me de longe o
snl' Ottoni, gratuita aggl'essão. Levantal-a-hei para. qe­
fender-me. Não esperava a inve lida, que todavia nào me
admirou. A iro devia aconLecer, dadas as mudanças que

operaram no Brazil.
Alimentas e eu outros intuitos, alem da ju Lificação de

meu actos como fun clonario publico, e larga ·expansão

proporcianar-lhes-ia o libello que se intitula - O ADYENTO

0.1 I{EP DL1CA NO BUAZIL - firmado pelo meu comprovin­

ciano e ex-collega.
Na ostento a enumeração de titulo honorificos ('1), nada

consoante aos sentimentos democraLicos tão inculcado,
que, precede a narrativa, no amontoado de inverdades

(1) o ADVENTO DA REPUBLICA ND BnAZIL - pelo conselheiro C, B. Oltoni, Cn·
pilão tenenle reful'IIlado da armada, Lente jubilado d.l cscola de marinha,
Professor bonol'al'io da Academia de 13cllas Artes, Fundador (aqui é inexactn)
e Primeirb Directol' da Estrada de Ferro Central, Dígnital'io da Ol'dem do
CI'uzeil'o,Ortlcial da de Leopoldo da Belgica, Deputado em quatro legislJtul'as,
c nos ultimus dez aunos Senador do ilOpcrio.
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de que ella se compõe, nas contradicçõe f1agrante~de que

está inçada, no esforço vão ahi manifesto para arrog-ar-se

o autor fóros de antigo abolicionista, causa que aliás

combateu no pI'incipio e só advogou quan'Cio vencedora, no

afan com que procura chamai' sobre si a attenção I ublica,

eviLando a ob curidade e o esquecimento que o aterram,
em todo esse quadro tri Le, photographia moral do meu

accusador, dignamente emoldurada pelo edificante con­

trasLe das lõas enLoadas aos poLenLados lIo dia, com as

censura arguidas ao soberano deposto, ouLr'ora tão
requestado, - libaria eu a largos hausLos o doce prazer,

Lão grato aos deuses da fabula, como ao sm Capi Lão tenen te
" .

reformado, - si não me repugnassem as pratica do meu
il'requieto e impla"ayel antagonisLa.

~las os proprios antecedenLes a que alludi impõem-me

limiLes que não devo ulLrapassar. Restringir-me-heiao

que me é pessoal, para mosLI'ar-me isento das culpas im­
putadas.

ão prescinde o "fir OUoni lios sedi. os recursos ela
velha LacLica. Apparenta modesLia e imparcialidade, pro­

testando não escrever a hisLoria dos aconLecimentos de
H> de nõvembro, mas tão ómente offerecer aos fuLuros
e 'cripLores os desinteressados sub idios de seu te temu-

I nho spontaneo. Para prevenir" onscieuLc excepção de in­

competencia por absolutamente suspeito para commiO"o,

desde logo accusa com evaugelica uncção a possibilidade
de e1'1'O nas ap1'eciaçàes, promeLLendo resgataI-o pela COI'­
recLa expo ição dos facLos e o desejo since1'o de fet::::e1' eis
pa1'tes justiça 'I'lwTecida.

'rudo isto é decl'epiLo e gasto. Descarnemo os a,l'gu­

mentos e di;;cutamos.

o conceiLo do sill' Chrisliano, a queda da monnrcllia no
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Brazil proveio das seguintes quatro causas principaes :

10 Abolição da escra\ idão domestica·

2° Evolução natUl'al da ideia democratica;

3" Qu ixas e descontentamentos da officialidade do exer­

cito;

4" Descredito que a politica imperial lançára sobre as

instiLuiçõe ('1).
O procedimento do ministerio 7 de junllo de '18 9 a que

tive a 1l0nra de presidir, aggravou-e tal é a primeil'a incre­

pação que me faz -a terceira d'essas cau a ,determinando

a explosão que .a Ex. a quizera ante de\'er ao lemenlo

civil e não ao militarismo, e que não ob lante applaude.

Para deducção da minha defeza importa apurar, no con­

juncto do requi~itorio, alguns quilates da valia que aos

olhos de consciencioso hi toriadol' possam ter o subsi­

dios tão patrioticamente collegido pelo meu adversa­

rio.

i a id ia da aboli.ão (passo a copiar o folheto) ainda

que de iniciativa do imperador (2) fomentou no e pirito

publico uma evolução que não mais recuou (3) ganhando

força e terreno com o apoio da mocidade educada nos no­

vos principios dos jomues, das a sociaçõe , das confel'en­

das e da pl'Opaganda (4-); si essa evolução precipitou-se

graça principalmente ao grave senão da lei de 187'1, o
abandono da eSC1'avatu1'a enteio e;â tente á sua núse1·a

s01'te (o) e ao emperramento dos poderes publicas, que

recusaram tomaI-a a sel'io (6); si o projecto Danta ., ao seI'

apresentado, já não acompanhava a opinião do paiz (7);

(I) Folheto pagina 3.
(z) 66. -
(3) 23, 36, 37.
(~) 37.
0) 26
(U) 36.
(7, 66.

D
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si a lei. al'aiva foi all'azada, impopular e inexequivel (l);

i a barbaridade de um nhor de e cravos foi a o-olla

d'agua na taça da indignação publica (2) " si a abolição da

pena de açoites pl'OpO ta, rapida e quasi unanimemente

appro\'ada sob a influencia d'es a imlignação, extinguio

virtualmente a nefanda instituição (3), condemnada pelo

povo que de facto a abúliu, f01'çando os pode1.'es publicos

a homologal-o (4)' i ludo i lo assim é, e nem o 'onte ta

,ninguem que hisloriador poderá aceilar como cau a da

'alienação das ym'pathias populares pela monarchia

aquella medida, que tamanho acollii~enLo encontrou da

parte da nação, avivou-lhe as energias e despertou-lhe o

enthusia I?o, ideia que a mesma nação qlliz e levou a

effeilo, obrigando os representantes ela autoridade a s ­

guil-a e obdecel-a? !

Por outro laclo, o SUL' Chri 'Liano Olloni, q11e propoz- e

fazer o balanço da monarchia, cotejando o activo que re ­

tringe com o passivo que detUl'pa ou exagera (5), acaso

a incJimina, ou tece-lhe inveja\'el elogio assim explicando

a ua queda?

Que juizo predispõe para a patria na consciencia

do "indouros, a testemunha, cujo depoimento a tI ­
creve condemnando a monarchia porque in pirada de

nobre e genero a inluição im! ellio o po"o, qu governava,

para o caminho do b me dojusto, para a remoçâo de uma

calamidade eculal', ali fazeflelo a um tempo os reclamo

da civili ação e da humanidade cobrindo-o de gloria e

con uHando seus mais impol'LanLes interesses '!.

O siír Chri-tiano Oltoni irroga a mai clamorosa injus­

tiça aos brazileiros. A causa que enumera como a que

(I) Folheto
(2)
la)
(4)
(5)

pago 66.
58.
58,
66.
111, 113,
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principalmente influiu paTa a supl'essão da mbnarchia

será el.iJilinada pelo historiador. E sel-o-ha com toda a
razão, porque a verdade, que a . Ex. escapa, é que o de's­

contentamento foi d'uma classe e não de toda a nação,

as illl COill9 não o provocou o facto da abolição em si, tão

conforme á indole benevola e nobilíssima dos no sos cOIlf­

patriota , mas a crença de que, na situação nova em que

-e encontraram os senhore de e cravo, recusavam-lhe

os poderes publicos a protecção e os auxilios a que se jul­
cravam com direito e a 'proprias conveniencias do e tado

requeriam.
Ora, quando restabelecida a calma e arrefecidas a

paixões, apreciar-se devidamente, que parte de respón­

sabilidade cabe á monarchia n'essas queixas dos agricul­

tore' ver-se-ha que nem é d'ella a culpa, nem essa culpa
real. De feiLo~principalmente contribuiram para que a la­

voura não fosse de prompto attenelida aquelle me mos

que mais tarde exploraram o seu de -gosto com fins po­

liticos.

TO conceito d.o SUl' ehri tiano Ottoni, o ministerio de

7 de junho augmentou desconlentamento da officialidade

d exercito pelo seguintes motivos:
l° A ordem de pri ão intimada pelo mini tro da fazenda

ao ommandante da guarda do Thezouro, a severa reprc­
hel1são que dil'igiu-Ibe a incumbencia dada a outro of­

ficial pam conduzil-o 1)re o, ficando a guarda sem com­

mandante;
2° O pen alDenla ele dividir o ex.ercito, di tribuindo o ba­

talhões pela provincia ;
3° \. reorganisação armamento da guarda n~cional ('1).
Quanto ao pl'imeiro facto, . Ex.. 3 observa: « Procedi-

(i) Folheto paginas 91 e 105.
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« men ~o aILamen ~e irregular! Mais, requerendo o moço
« conselho de guerra para juslificar-se, pozeram pedl'a
« em cima do requerimento. E a officialidade, irrilada
e pelo fac~o cm si, e mais, estimulada pelos commentaJ'Íos
« das folhas da opposição, fez sua a offensa. feita ao ca­
« marada. A crise aggravou-se. »

E accrescen~a : « estas linhas já estavam escriptas
« quando li tl'anscripto pelos jornaes da capital, o Mani­
e festo que publicou em Lisboa o visconde de Ouro Preto.

O periodo rela Livo ao incidente do The'souro, co112quanto
« dê aos factos Cà1' dive1'8a, conflnna nos pontos p1'incipaes
« a /f1~inha na1'rativa. »

Que o s1'\r CapiLão .tenente reformado qualifique de aILa­
menle irregular o acto de um Íninisi,ro que, em repartição a
seu cargo, prende o commandante de um posto importante,
pOT enconLl'al-o em.falLa, é para mim absolutamenLe inclif­
ferente.

Entendo mesmo que sua appreciação não podia sei' di­
versa. Assim deve raciocinar quem affirma ('I) não t81' sof­
fi'ido ningttem pelo facto da sttblevaçâo de Dezemb1'o do
anno passaelo ; pois neio t1'ouxe p1'ocesso, p1'isão, 1.',e112 cas-

\

tigo, lendo antes escripto : « o commandante do 1'egi-
mmto foi posto em libe1'dade, ho'uve aJa112enta1'·se algtms
{e1'imentos e t1'ez ou guat1'o nW1'tes, e-O e tantos so ldados e
ill!'e1'i01'es f01'am condemnados pelo t1'ibunal mitita1', com­
mutad(~ em galés pe1'petuas a pena de 17101'te imposta alO
d eltes! »

Não admira Lambem que, pelos processos de semelhante
logi.ca, considere'S. Ex3 cousa insignificante o de-creto que
expelliu da paLria trez concidadãos, dois dos quae.s seus
collegas e eomprovincianos, sendo estes ultimos banidos,
pena jamais applieada em 50 annos de monarchia.

Estes conceitos, cliSl?enSam averiguar os fundamelltos
(1) rol~clo paginas 127,128
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das conclu ões a que chega o súr OLLoni. ,'áo-me poi
ellas tambem indifferenles. Não o são, porem, a verdade
d-os factos e a insinuação contra mim formulada.

Não é exacto que se puzesse ped1'Ct em cima do requeri­
mento do official preso, pedindo conselho de .guerra. O
ministro ind.eferiu a petição e esLava no seu direito, pois
era o juiz da necessidade ou conveniencia de ser qual­
quer official ujeito ao referido conselho. 1"Ól'a ouvido o
de di ciplina que decidiu não haver irregularidade no
facto. O de guerra éra, poi , inuti1. .

Agora a insinuação, O iiI' Ottoni dá a entender que
depois da revolução narrei o caso de modo a attenual-o
ou, na sua phrase : « dei-lhe côr diversa», Inexacto ainda.
Recorra ao Dia1'io G((lcial da epocha, que noticiou o inci­

dente, tal como occorrera, logo que as folhas OpIosicio­
ni tas começaram a exploraI-o, no intuito de il'l'iLar a
officialidade do exerciLo. Essa noticia não differe da narra­

tiva do IA 'IFE5TO.

Como querqueseja, entretanto o futuro hi Loriadorpas­
mará, sem duvida, ao verificar que por ter sido pre o du­
rante poucos dias um official, cujo procedimento a autori­
dade superior com razão ou sem ella julgou irregular, o
exercito e a armada do Brazil insurgiram-se e vieram depor.
na praça publica o ministro que ordenára a pri ãE>, o go­
verno e as instiLuiçõe ,sendo logo depois banido o mesmo
ministro.

O subsidio, que assim offerece o snr OLLoni á . glorias
<.la republica, é verdadeiro presente grego para ena e seu
berões - supponho eu.

O si'ír Christiano Ottoni, querendo transmiLtir á historia
falsos boatos, já desmentidos pelos proprios que adréde os
assoalharam, insiste em atlribuir ao ministerio 7 de Junho
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O pensamenLo de dividir o exercHo, disLribuindo os baLa­

lhões pelas provindas.

Disse no 1I1A.NlFESTO e continuo e af.firmar - que o go··

yerno não Leve tal pens'amenLo, havendo unicamen Le expe­

dido ordem para o embarque do baLalhão ~~, com destino

ao Amazonas, pelas razões que enLão expuz e em vi La de

proposLa do ajudanLe general o snr Floriano Peixoto.

DianLe de Lal a severação nenhum homem prudenLe
animar-se hia a conleslal-a sem exbibir pro'as. O snr
OlLoni, porem julga-se dispensado de apresentaI· as e de­
clara calhegoricam nle :

« A dispersão das forças começada a realisar-se foi o

« que precipitou a explosão logo Lransformada em revolu­

« ção polilica (1); o projecto da di persão das for. as (07·

« tão not07'io e teve tal começo de execução que me es­

« panLa vel-o negado no ~LL"lFESTO de Lisboa. D

Começo de exeoução. Em que consistiu? Na par Lida de

um corpo proposLa pelo ajudanle general, que nunca foi

suspeito ao exercito e quando a provincia do Amazonas
não tinha guarniçã.o sufficienLe para o serviço, havendo na

cid.aGle do lUo de .Janeiro Lropa de mai para ella !

otoriedade do plano. O que é noLorio, desde os primei­
ros dias da rev0lução, o que o sftr OUoni e Loda a gente
sabem, p.ois pnbU aram-n'o jornaes' geralmente lidos, é ter

sido a noticia da urdem de embarque de outros baLalhões
propositalmente divulgada por um dos promoLores da re­
volta, para o fim. de irriLar o animos e precipiLal-a, van­

gloriaBdo-se eUe mai'!) tarde, e sendo elogiado por esse
ardil que chegou-se a qualificar de haúil e patn''Otico estm­

tagerna de gue7Tlt, o que prova enLre muita cou a Ler a

republica brazileira mudado Lambem a significação dos
term.os.

Os proprios atllores do boaL~ confessam Ler ido falso;

(1) Folbeto p. 106.
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O Ajudante general do exerciLo d.á testemunllO d que ja­

mais se cogiLára de semelhante medida; nos archi"os

publicos d'elia se não encontra vestigio; mas o silr Ottoni

mezes depois, na calma do gabioel , mui calculada­

mente reproduz e registra a fal idade como sub idio á his­

toria á qual pretende transmilil-o com a autoridad dos·

seus 80 annos posto, lilulos e commendas!

Poi bem! fOSise elie veridico e ninguem d'aqui a alguns

annos (como actualmente ninguem fóra do Brasil) ninguem

d'entre os nossos compaLriola deixará de sorprehender-se,

vendo 'a ordem de marcha de alguns corpo, disponiveis

na capiLal, para p:oyincias que careciam de seus serviços

considerada en Lre os·molivo do p,'onttnciam,enlo que der-

.rubou a monarc.hia consLiLucional Fepre enLaLiva, para

subsLiLuil-a pela dicLadura miliLal'! !\Ie mo hoje somen Le

manifesLarão senLimentos e ligl1agem diver os os que e

pl'oponham a especular, lisúngeando o exerciLo viclorioso

e omnipolenle.

Ainda que no M.\N1FE5TU ja me occupa s de refuLar a

preLendidas quei:ms do ex rci~o a imporLan ia do as­

snmpLo mere que accre 'cenLe alguma coisa ao que en­

Lão disse e acabo d es reTer. O sür OtLoni de linou-Ihe

uma geande parLe do follJelo. O de go tos da classe mi­

litar aD'gra'Vad0s pela aLLHude elo gabineLe 7 de junho,

são uma das cau a principae a que a po leridade deverá

aLlribuil' a revolta de '16 de novembro. Tal é o clamor dos

inLeressados, a affil'maliva em qu insisLem o milHares e

Lodos quanLos prelendem as suas boas gra\a .

A hi Loria, porem, que secaracLerisa pela justiça e a im­

parcialidade não pode acolher o brado suspeito da classe,

nem os embusLes adrede inyenlado com affronLa re\'ol­

Lan te da, verdade.



136 DICTADURA MILITAR 1\0 I3RAZII •

Apreciemos novamenle os desgo tos da clas e militar

e depois a altilude do gabinete de 7 de junho:

A poliLica influia entl'e os militares; o inleresse parlida­

rio prevalecia sobre os seus direitos e não raro reclamava­

se o eLl concurso como inslrumenlo nas luctas eleiloraes.

Si assim era, culpa não cabe ao governo nem aos chefes

politico ,mas aos mesmos officiaes, que se alislavam nos

parlidos militanles. É claro que ninguem se lembraria de

confiar empreiladas eleiloraes a quem previamenle não

S· solicitasse, ou pelo menos se mostrasse aplo para o

seu desempenho. ão Linham, portanto direito de estra­

nllar a sorte commun a lodos os cidadãos de parlilharem a

boa e má forluna da causa a que e filiavam.

Havia iojusli.a nas promoções? É passiveI, já o disse no

MANJFE TO. A quem, entrelanto, aproveÚavam essas injllsli­

ças? i alo'um capilão, major ou coronel él'a preterido,

a oulro cal ilão, major ou coronel locava o acce soo A

responsal)ilidacle do faclo cahia in leira sobre os chefes.,
que ageiLavam informações, fés de officio, e documenlos,

ou sobre os propl'ios benefi";ados" que haviam poslo em

jogo lodos os meios ao alcance do seu inleresse e ambi­

ção. Acaso algum bacharel em dit'eilo, engenheiro, me­

dico ou lavrador, veiu jamais pt'eencher poslos no exer­

cito, em prejuizo dos que n'elle mililavam?

Para as suas fileira loda as classes forneceram pode­

roso contingenles sempre que a palria o reclamou. Elias,

porem, vinham quinhoar lã.o somente os duros-lrabalhos

de campanha, os perigos e a morl no campo de batalha.

Terminada a guerra, despiam a farda e volta am a ga­

nhar laboriosamenle a vida nas arles uleis. enhum pai­

sano ficou pertencendo iL classe privilegiada, usurpando

a11i os poslos e os proven tos, nem mesmo os que volLaram

mutilados, ou moslrando em ltonrozas cicatrize a bl'avura

com que arro taram o ferro inimigo.
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Os demolidores, que affagavam a ideia da yiolencia e da

conflagração. do seu paiz, durante annos exploraram as

queixas do exercito com toda a e pede de tramR e in i­
dia. Mas o snr Otloni, que viveu cincoenta annos no parla­

m:mto e na imprensa em profel'il' palavra em apoio d'essas
nrlY.uições, apezar de major reformado, não tem o direito

ele offerecel-as á historia sem iridicar onde, quando, e como

se derJm. os factos que as juslifi amo Da elas e militar,
a sim como da magislratura do profe sorado, das letLJ'as

e do 'commercio, sahiam o~ homens. n:ais eminentes para
os mais allos cargo do Estado. unca foram excluidos os

milHares, quer das nomeações do governo, quer do voto
popular.

o senado, na camara dos deputados, no conselho de
estado, na cliplomacia, na administração figuraram sempre

diversas patentes do exercito e da armada. Graças á sabia

copstilu!ção, que nos legaram nossos maiore ,o merilo era

a chav_e unica que abria todas as portas para os militares

como para os outros cidadãos, quaesquer que fossem a
sua origem e proveniencia.

E, todavia, a clas e militar era, desconsiderada, a classe

militar era opprimida e o gabinete 7 de junho augmentou

a desconsideração aggravou oppre são!

:Mas, o gabinete de 7 de junho se organisou com um
marechal na pasta.da guerra, com um almiranLe na pa ta

damarinha, sendo esse durante os pJ'imeiros,mezes-o 1t1ÚCO

capitulo ele accltsaçrio, em que rufaram como tambores in­

cansaveis os actuaes ministros do governo provisorio, con .

lituido pelo exercito e pela armada! O gabinete 7 de junho
concedeu titulos e condecorações aos militares; collocou­
os á fren te das provincia como presidenLes; removeu de

i\IaLLo Gro so o O'eneral Deodoro e seu exercito que ali c

julgavam em disfarçado exilio' di tribuiu commis ões e

pens~es que ainda hoje aproveitam aos que o rodeiannn

/

\
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de canhões e bayoneLas, ou o deixaram abandonado no
momento supremo, 3 pretexto de que o sangue brazileiro

devia ser poupado.
im, o sangue brasileiro devia e deve ser poupado! Mas

não era brazileiro o sangue que vinham derranlílr

os batalhões sublevado~, i no campo da Acclomação
encontrassem resistencia? Não eram bTozileiros aqueI­
le contra quem e conjural'am os corpos da 2n brigada e
no interior dos quarteis, no ilencio da noite, afiavam- e
e pada e aprestavam-se Ianternetas.? Não eram brazilei­
ros os mini li'os, que defendendo a in lüuições, nada mah
faziam do que cumprir o seu dever? Tão éra bra ileil'o o

velho Imperador, que singrou o mares enfermo e alque­
brado, sob os canh-es do encoul'açado Riachuelo, até que
nos· confin do horizonte umia-se a ultima plaga da
lena a que serviu dl1l'ante meio seculo, dedicada e pa­
trioticamenLe? !

Como devem ser reconhecidos os vindouros ao nr OL­
toni pelos subsidios que offerece á ua apr ciação I

S. Ex. n, silencioso e mudo tão longo. annos, falla ag-ora
em oppressão do exercito, quando o exercilo demillia che­
fes de policia, presidentes, minislerios,.e a imprensa de­
inagogica, entre applausos enthu ia.slicos, não ces ava de
celebraT os seus triumphos, sempre que enLrava em lula
com o poderes publicos. OLisa affil'mar a oLpressão do
exercito, quando S. Ex.a mesmo relembra o fim lragico de
Apulcho de Castro e commemora a impunidade d'esse os­
tentoso assas inaLo, á luz do dia, n'uma das ruas mais pu­
blicas da ca~ital do imperio ob os olhos do pl'oprio chefe
de policia e a poucos passos da secretaria de estado onde
conferenciavam os membros do governo I

A. oppressão vinha do exerciLo e ensaiou-se primeiro'
contra as lei e os deposiLarios da autoridade publica, para
mais tarde estender-se obre toda a nação.
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i alguma ae usação pl'ocede contra o governo com re­

lação ao exercito não é a de rigor e oppressão, mas a de

nimia eondescendencia, moderação extrema e fraqueza in­

qualificavel. A verdad é que nenhuma classe foi jamais

tão honrada, distinguida, cumulada de favol'es e vantagen ,

já pelo governo já l)ela 1 gislação do paiz. Nenhuma goza

e gozou em tempo algum de iguaes prerogaLivas e privile

gios. A' classe militar perLenciam os genros e neto do ün·

perador. O principe con orte com a sidua actividade to­

mava parLe nos eus trabalho, consagrando-14e toda a

dedicação e solicHucle. Nunca se I)1ostrou no actos solem·

ne senão trajando a farda de mare hal, que hOlll'ára com

mais de uma victoria á frente do nos o exercito.

Creia o sfír OLLoni, qualquer que seja hoje o poder da

classe miliLar não é digno do octoO'enario servidor ~a mo­

narchia, e menos digno ainda é da hi toria, a conscienLe

repeti.ão de balellas forjadas pela cavillação do que pre-

. tendiam agachar-se um dia debaixo das paLronas da sol­

.dades 'a sublevada ,para a altaro poder supremo, iniciando

no Brazil os pronunciamentos :militares, qu~ felizmente

tendiam a desapparecer da America.

ão ão sinceros amigo do exercito os qu afadigam-se

em l)roclaroar que sobravam-lbe razõe e direito para o

procedimento qlle teve no dia 15 : querem lirar partido de

seus re entimenLo infundad'o a que a hisLoria fará se­

vera jus Li:'3..

Mal do exercito e deü.."3.r- e arrastar empre por tão

funestos conselhos! A sua \1erdadeira força, o seu pre ligio,

a sua garantia estam na disciplina, e o primeir'o dever da

disciplina é a obedien ia, o respeito aos poderes legal­

mente constituidos. ó o povo, só a nação têm o direito de

derrubaI-os, de substituil-os, e a nação assistiu bestialisa­
da á revolta de-li) novembro na phrase_de um d'aquelles a

quem o exercito elevou ao poder, na ponta das bayonet1l.s.
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ão ha, em todos os. paizes cl'esta vellla Europa, classe

mais considerada do que a militar, exactamenLe porque

abstem-se de querer influir na direccão do E tado, tim­

brando na obdiencia e acatamento á lei. apropria 11es­

·panlla, onde era outt"ora instrumento de reacções politi­

cas o exercito compl'ehende hoje por diverso modo a na­

Ltreza de sua missão nobilissima.

Sio recen Les dous factos significativos que vou assigna­

lar. Em reunião intima, na qual se achavam varios offi­

ciaes, o g~neral francez Castex, respondendo a um loast

que lhe fora. dirigido, alludiu ao facto de ter sido preterido

n'lIma promoção. Não allribuia a injusLica ao ministro da

guerra mas aos seu auxiliare.« O mini tI'O é civil, disse

o genel'al, não conhece o exercito, e por isso, muitas ve­

zesé mal inspirado pelos que o cercam.•

Um jornal da localidade deu noticia da occufrencia, que

chegou ao conhecimento do governo. fmmediatamente

esse general foi submetlido a cons~UlO de discipli\la, o

qual ~manf1ne1nente 9pinou fosse exonerado do seu om­

mando e posto em disponibilidade. Assim se decidiu em

24 horas.

a I1espanha, o general Daban dirigiu uma circular a

varios officiaes, concHando-os a protestarem contra as ar­

bitrariedades do governo que, no seu conceito) éra infenso

á lasse militar. Publicada essa circular, sem demora o

ministro da guerra infligiu ao auctor a pena de dois

mezes de prisão em uma fortaleza. O general Daban era

se nador. O O'abinete communicou a resolução tomada ao

s )nado, solic: tlndo permissão para tornar effectiva a de­

tenção do senador delinquente de crime militar.

, uscilo .l-se viol~nto debate, sustentando alguns milita­

res, Lambem senadores que o governo procedera it'regular­

mente condemnando o general Daban, anLe de ouvir o

senado. Venceu o gabinete, votando a fa 01' d'elle va?'ios
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genemes. Daban seguiu para o presidio designado, porem
foi induHado logo depois. Durante a discussão o general
~rartinez Campos, um dos mais vel1e:nentes 0P r03i io­
nisLas, declal'ou, que em l1ypotltese alguma assumiria a
respon ~bilidade de provocar uma sedição militar, por
estar convencido de que a consciencia nacional e a maioria
do proprio exercito a repelir'iam sem remissão.

Confronte-se com isto o que aconteceu no Brazil. E l.a
quem sustente haver sido justa causa, para a substituição
das instituções pela dictadura militar, a prisão por oilo
dias de um official encontrado em faHa, e que no dia
seguinte trouxe á imprensa publicação offensiva ao minis­
tro que o prendera, a supposta ordem de marcha para
a província de alguns corpos estacionados na capital e
quejandas futilidades! !

Acautele-se o exercito contra amigo d'esLe quilate.

Assignala o libellista, entre as oausas de irritação do
exercito a reorganisa.ão da guarda nacional do munici­
cipio neuLro, iniciada pelo ministerio de 7 de junho.

É facil, porem, responder que a e te respeito o exerciLo
obedecia a sentimento bem·diverso da irtqulcada i1Titaçüo.

Effe"tivament allegou-se que elle - não digo bem ­
<Il;e a officialidade de alguns corpos aquarLellados no IUo
de Janeiro descobl'ira affl'on ta ou desconsideração, no facto
de pretender o ministerio coliocar a cal itul nas condiçõe
em que se achava todo o paiz.

A guarda nacional Linha chefes e eslava alislada pOI'

toda a parte meno na séde do governo.
Jamai houve Iucta enLre a guarda nacional e o exercito,

que vivel'am sempre na maior harmonia. Aguarda nacional
foi m todos o Lempos. e em lodas a cam punha o mais
prompto auxiliaI' da tropa de linha, seu principal conLin-
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gente e efficaz refor,o. foi com lia que o exercito preen­
cheu os quadros e augmentou as fileiras, quando chamado

. a co.rnbater I ela ordem inlerna, ou pela defeza e honra
nacionae .

A maior O'llelTil que ustenlou o Brazil foi a do Par·=t­
guay. Quem formou o gros o das forças que ali peleja·
ram duranle cinco anno ? A. guarda nacional, obre tudo
da pro\'incia do Rio Grande do uI e os corpos d. volunta­
rios da palria que em todas consLiluiram-se principal-

.menle com o guardas na ionae . A instituição não podia
portanto ser odiosa á class militar, anles grata e sympa­
pathica. Mas resol"ida já a firmar seu dominio CXclllSÍ\' ,
elia c mprehendeu que i a milicia ciYica chegasse a
l'eceber a necessaria instrucção offerecer-lhe-hia séria
resi tencia no da em que sahisse da 1 g·ilidade. Cumpria
impedil-o e d'ahi a explosão.

Por conseguinte, não foi a usceptibilidade do exercito
que se melindrou não foi o seu orgulho que se offendeu :
quizaccaulelar-se contraum perigo evenLual,sl:lpprimirum
obslaculo. Esla verdade o sfír ChrisLiano OLLoni lobrigou­
a qu~ndo escreveu: « /ônt ingenuidade C1'e1' que a tropa

de linha ameaçadora como se ostentava, espe1'asse a o1'[/ani­

saçâo (a da gUqrda nacional) contm ellct p1'ojectada » ('1).
\. im,não eram o descontenLamento ou a il'rita.ão que

in uifl.am no exercito, mas ou lras eonsidel'a~ões que a his­
toria apr ciará com ju liç.a, mórmen te atlendendo a que
o goyerno proyisorio, que deslnuu Lanla ouLra in LiLui­

çõe do antigo regimen, deixou de pé a guarda nacional
da cuet , em cuja ofticialidade avulLam hoje hom os da
ua maiol confiança, que o apoiam' com enlbusiasmo ú ao

quaes ha prodigalisado favore sem conLa.
DIga-se.que o alluclido acto do mini terio exprimia uma

previ ão, uma cautella.logica e licita, confes a o meu ac­

(I) Folheto, pagina 105.
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cu ador, e eu não o conte tarei' que traduzisse ameaça,

absolutamente o nego. Em tal caso, tão inepto não seria
o governo que entregasse a direcção superior d'essa força

e sua in trucção á officiaes do exercilo e nas arrecada­

ções d'esle depositas e o armamento que a ella de linava.

E tranlm o SUl' Christiano Ottoni, que houvesse eu affir­

mado no mNIFESTO a ingenuidade de não acreditar até á
ultima hora na possibilidade de uma ublevação miliLar
e perturbação da ordem publica, á vi ta dos anteceden Les

conhecido do exercito. Es a ingenuidade, segundo pen a,

provaria da minha parte completa inepcia. i apparen tei
tranquilliuade de espiri to, collocando-me na posição do ca­

pilão que diz ett niZo ctddei,- foi porfalLar-me a dignidade

dos vencidos para dizer: vict1'ix causa diis placuit, sed

victa Catoni!
« A. verdade, continua S. Ex.a, é que occupando-me pri­

« meiramenle das eleições ó quando a julguei seguras

« quiz acaulelar·me contrâ o exercito, que bem sabia
« e lar pre te a levarl.lat'-se J,Uas era tarde. »

E a prova de que tinha plena consciencia do perigo, o

sfir Ottoni a descobre na carta, que dirigiu-me o comman­

dante da 23 brigada relativamente ao embarque do bata­
lhão __ publicada no MA IFE TO ('I).

lt'ei por parte ,recordando 311te de tudo o que escrevi.

Não declarei que li\'et'a a ingenuidade de convencer-me,

até á ultima hora, da ítnpo sibilidade de aclos de indis i­

plina e in ubordinação da for;a armada; mas sim a
de suppor que não e tava nem podia e lar im171ínenle

tão grave succe o qual o de virem exerciLo e marinha

depôr na pt'aça publica o governo legal, as instituições

fundamentaes do paiz.

(1) Folheto pago 69,92,93, 9.\., 98, \06.
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E, accrescenlei, - em todo o caso confiava - que entre
as fOl'ças arregimen tadas não me faltariam elemen tos para,
em um contlicto, que de modo algum provocára, manter

a au toridade e desaggl'avar a lei.
Pronunciando-me por esse modo, enumerei as razões

em que me fundava para assim pensar, não só em refe­
rencia a uma parte do exercito, aos COI'pOS policiaes da ca­
pital e de Nithel'oy, sob a direcção de commandantes em
cuja dedicação devia o governo descançar, como relati,a-

-mente á marinha que jamais registrára em seus annaes
um acto de rebeldia, accrescendo a circumstancia de que
motivos especiaes autorisavam-me a contar com o seu
apoio. Sem immodeslia posso diz-el-o : nenhum homem pu­
blico fizera no Brazil mais pela corporação da armada, do
que o chefe do gabinete 9-e 7 de junho.

Taes são as affirmações do !tIANIFEsro. Não é logico, nem
leal destacar de longo escripto palavras ou trechos isola­
dos e d'ahi conclwr para o pensamento n'elle expresso.

A minha ingenuidade, pois, consistiu na conviccão de.
qúe uma revolução e revolução militaI', especialmente, não
explode sem motivos serios e graves; que não pode ser
razoavelmente considerado inimigo de uma lasse quem
não a per egue, nem exautora, ao conlrario, fizera já e fa­
zia quanto e lava a seu alcance em beneficio d'essa classe,
e, por ultimo, que em paiz civili ado todo o governo legal,
l.lOneslo e patríolico, -encon"t1'ará quem o auxilie na clefeza.
da ordem e da in tituições. A minha ingenuidade, n'uma
palavra consisliu em acreditaI' que no momento de peri­
go, não seria o governo o unico a cumprir o seu dever.

É isto inepcia? He -igno-me ao qualificativo; não, porem,
antes de pedir aos meus concidadãos, aos con temporaneos
e á historia, que respondam á seguinle interrogações:

Podia e devia o governo suspeitar que, por exemplo,
sem embargo de ord m expressa e terminanle, o corpo
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policial quasi lão numeroso eUe omente como lodos os
OUll'OS corpo do exerciLo aquartelado na cidade e sob o
commando de official, que por suas relações _de familia c
anteced nte el'a conlado, ufanando-se de el-o, não só
entre os mais dedicados adeplo da monarchia, pal'a cujos
represen tan le era pe1'sonna g1'atissima, mas en lre os mais
inceros e reconhecidos amio'os elo gabinete, podia suspei­

Lar que o corpo policial marchasse para o campo em que
de\'ia combaler sem espada afiadas e com as e pingar­
das descarregadas, bandeando- e ao simple a pecto do
marechal ublevado?

Podia su peitar que um gen ral encanecido 'no erviço,
já depois de ha\' r garanLido aos 'revolto os o seu con­

CLlI"O, com elles feito ha djas, se apresentas e no quartel
o' neral entr os defensore~ do governo d'este acceiLasse,
IUl hora crilica, o commando de Ullla columna, protestando
que cumpriria o seu dever, para momentos depois collo­
cal-a ob as ordens do chefe inimigo?

Devia admillir a pos ibilidade de que o ajudante gene­
ral do exerciLo o primeiro auxiliar do governo no gozo
da mai illimitada confiança e de Loda a benevolencia, que
podia di pen ar-lhe o me mo g vemo o ajudante general
(que seria o ministro da O'uerra si o sl1r visconde de Mara­
caju insi Lisse no pedido de demis ão) ainda no dia -13 e ­

creve se ao ministro da justiça: nfío de' imp01'tancia ao

que p01' ahi se t1'anw; confie na lealdade dos chefes' na
tarde de 14 dis esse ao mencionado ,'isconde de lIlaracajú :
espe1'O tmnquil!iw)' os animos com a p1'ovidenc'ias toma­

das e outms; e na maclrugada da revolta, a mim proprio,
Lranquilli asse sobl'e a efficacia da resisLencia, quando
de de aqueile dia -13 fora prevenido pelo marecllal Deodoro

da resolução que este tomára?
Muitas outras inlerrogações suO'gerir-m -hiam innu­

meros fac Los revelados em publicações posteriores pelos
10
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agentes da sublevação e devera sujeitaI-a' aos que hou­
verem de julgar o minil:;terio 7 de junho.

Conlento-!Ile, entretanto, om as que deixo exaradas. :si

foi inepcia não alimentar duvidas semelhant s, e ainda
mai' não proceder sob a influencia d'ellas, eu fui grande­
mente inepto.

O que fOl'am os outros, não quero nem me importa
sabeI-o; o senhor Chrisliano Oltoni procederia por outra
forma, creio. Que~tão de teuJperamento. P la minha parte
agradeço a D us o que me deu.

E' possivel qble o p?'onu.nciamcnto abo1'tassc, si no dia
14, ao conceber as primeiras suspeitas sobre a imminen­
cia da crLe, houvesse tomado medidas de rigor. Bastaria
lahez mandar prendeI' os que pudessem capilaneal-o e
dissolver os corpos da 23 bl'Ígada. Só 1'cceiatamos, disse-me
na prisão um official de ca"allaria, só 1'eceiavamos um golpe

de audacia na "espera. Mas a.lém de que taes medidas
excediam a minha competencia, e, ministro constitucional,
não podia affastar-me da lei senüo quando, em presença de
successos gravissimos, me convencesse de que a salvação
publica corria perigo, não sei se enconll'al'ia quem cumpris­
se as minhas ordens. Na manhã do dia 'Ui fui desobedecido.
embora me conservasse no terreno mais esLrictamente
legal. As revelações depois feitas de factos então desconhe­
cidos, mostram. a toda luz, que esse tentamen Sel'la bal-

I

dado, e magnifico pretexLo teria eu então fornecido para a
jusLificação dos exce sos commettidos, que hoje procura­
se explicar por meio de queixas imaginarias.

Não me peza a consciencia de não havei-o feiLo. Circum­
stancias ha na vida em que mil vezes preferivel é ser ven­
cido, ainda mesmo cOITendo o ri'S0'o da qualificação de
inepto.

Honram inepcias d'es'sa ordem. Emilio'Caslellar, chefe
do poder 'execulivo de uma republica, poderia lel-la salva-
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do a 2 de janeit'o de '1874, dando um golpe de estado,

como acon laava o commandante militar de Madrid, ge­

neral Pavia, que punha á sua di posição os meios neces-

arios, respondendo pelo successo. Quiz antes ser vencido

do que, como disse, sac1'i(lca1' 16m atamo da legalidade,

É que o illustre democrata he panhol não pefi a como o

democrata braziLeiro Chri liano que o tl'iumpho converte

o r~belde cm benemerilo da patria, e o altentado em aclo

de heroi. mo, ainda que a victoria eja ganha contra os

eternos principios da justi.a e da liberdade!

Escreve o fir Ottoni : « A proposiLo elo embarque do ba­

« talhão 22 para o Amazonas transcreve eUe (o visconde

« ele Ouro Prelo) uma carta ele H ele Novembro do barão

« do Rio Apa, commandante da ~a brigaela, carta em que

« se notam os seguintes trechos:

« Aceitei de bom grado a re~ponsabilidade que Y.3 Ex.a e o Ilr
« mini tro da guerra interino me fizeram pelo embarque do ~2 :
« estou portanto desobrigado d'essa re pon abilidade. ~

« Logo, temia;n de obediencia do batalhão.

«Em eguiua affirmando que todos o corpos são disci­

« plinados, accre centa : o govel'l1o que lhe dê chefes que
« não queiram antepor a popularidade á disciplina e verá

« que o que digo é verdade. ~

« A insinuação aos commandantes, diz mais o siir Ol­

ir toni, é tran paren le. »

As phrases do fir Rio Apa com as quaes o Slll' Olloni,

fiel ao seu ystema, argumenta, são immediatamente pre­

cedidas por este periodo :

« Cl'eia V. Ex.n que iodos os corpos, do exercito ~av d'iscipli­
« nados e que com etles o govemo pode selll]Jl'e contaI'. »

Esse, porem, não vio., ou finge não ver o meu contendor,

assim como o seguinte:
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ii A disciplina é uma religião para os soldados e elles amam
c muiLo sua bandeira para darem-se em especlaculo trisLe á vi ta
c da população, desobedecendo ao seu governo. D

Logo, O proprio documento invocado pelo libellista c o

facto a que elle e refere devel'iam onvencer o governo

ele que não eram dignos de fé os boato ,que até mim che­

lTal'am, de indisciplina e sublevação e cuja repressão con­

fiei, ob sua responsabilidade, ao sür bal'ão do H.io AI a.

Propalúra - se a no ticia de que um batalhão de linha

cuja pútida pal'a a provincia do ,,Amazonas fora ordenad'}

em virtude de proposta do ajudante general, não CUU1­

pl'iria essa orelem. O .;overno incumbiu o Sflr barão elo

mo Apa ele fazel-a executar, ainda á viva força; ~ em­

bal'quc, porem, teve logal' sem necessidade de qualqucl'

esforço ou providencia, e o general informou:

".ElfecLuou-se hontem á hora determinada o embarque elo
c baLalhão 22 de infanteria, 11(1 melhrJ!' ordem, nüo tenrfo havido
c {( menor circwnstallcia qua denotasse pouca vontade no C!l1n­

~ pl'imentu da ordem do [J0va/'ltO, »

A Iloticia, portanto, era falsa; mero aleive o boato ele

indisciplina c querendo precaver o governo contra baUela

d'es a e pecie, assegurava-lhe o general: « Ogove1'lw pode
contaI' com lodos os C01'pOS do exercito; etles sr/o disciplina­
dos; a disciplina é U Teligicio dos soldados. que ntío dct1'ao
o espectacttlo t1'iste de desobedec(J1' ao seu gove1'no. D

Verdade é que em uma das phrases que o snl' Ottoni

apanhou, para '01)I'e ella edificar o seu casteUo, poder­

,e-llia descobrir insinua;cío con Lra algum ou alguns

\;ommandan.tes de corpos.

« O governo, dis e o Sfíl' Apa, qtte lhes dê che/es qtte nào
« quei1'Ct?n antepô?' a popula1'idade â disciplina ... D

Por~anto, podia-se suppor que houvesse chefes ea-
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pazes de saCl'ifi ar a disciplina por amor da popularidade.
:'lIas, quando a sün fõra, em primeil'o lugar porque des­

confiaria o governo que em prejuizo seu fosse adquirida
a popularidade a que aspiravam tae chefes, á custa da
disciplina'? Em segundo lugar, a suppo ição nãó podia
recahir sobre a '13 brigada, porquanto, n'essa mesma
carta truncada pelo si'ír OLLoni, o barão declarava que

todos os C01'jJOS da Sttct b?'igada el'rtm muito di ciplinados

e cumpririam a ol'dens do govel'no. Em terceiro lugal',
finalmente, uma simples insinuu.ão, arri cada a '11 de
novembro, não podia prevaleceI' no animo do gabinete.
dianle da formal segurança, dada pelo ajudante general
dois dias depois, quando dizia: confie na lealdade dos chefes,

que fá esteZo ale?'ta.

Conseguintemente, o documento com que o SÍÍI' Olloni
julga mo lrar que o governo não podia ler a tranquillidade
que apparentava, era de nalureza a infundil-a, si não exis­
lis e, e a fortalecer essa lranquillidade, que aliás, repilo,
não con ~islia na crença da ~rnpo ibilidade de uma uble­
va. ão mili lar mas na con vicção de que não podia elia e tal'
imminenle e na confiança de, si irrompes e, não lhe
faltarem meios d combal l-a e suffocal-a.

Para terminar n'esta parLe, dIrei que o iiI' OLLoni, no
habito inveterado de affirmai' quanto lhe vem á mente,
sem a indi pen aI' 1 verifica~ão dos factos, declara que,
preoccupado de preferencia com a eleiçõe, só depois de
contaI-as ganhas lembrei-me de reorganisar a guarda
nacional, recurso licito, observa, porem, moroso. Não éisto
exacto: si em um governo apenas de cinco mezes occupei­
me p?'incipalmente de eleiçoes, diga-o paiz inteiro em cuja.
memoria deve estar ainda r cente quanlo tiz n'esse curlo
periodo. Pelo que lóca ás tardias providencias, relaliva­
mente á guarda nacional, lembrarei que o gabinete orO'a­
nisou-se a 7 de junho e jú a 13 de julho o illustrado mi-
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ni lro da jusli~a con elheiI'o Candido de Olheira expedia

o decreto no '10,2G4., provendo sobre esse servi,o.

Apreciando a marcha que me pl'OpUZ seguir no governo

e reve o sií:r C. Otloni : (1)

« Para conjurar a evolução democratica, o programma de re­
v forma' adiantada" em these era logico; mas nas circumstancias
« da occasião era inexequivel; custa crer que o não reconhecesse
.' a lucida inlelligencia do visconde de Ouro Preto. Toda a vez que
" ava~sala os animos uma ideia nova, capn de transfúrmar a so­
« ciedade é e sa ideia que deve separaI' os pleiteantes, é a favor
• d'ella ou contra ella que se disputa o poder. Monarchia ou re­
I publica devia ser o que se pleiteasse, nilo a úanalidade de par­
« tido da ordem e partido do ]Jl·o[Jresso. II

Allribuindo-me pen amento que não tive, iucrepa-me o

senhor OLtoni POI' não llaver Lentado exactamente aquillo

. que procurei conseguil' pelo unicos meios admissiveis!

ão formulei pI'ogramma vasado nos antigos molde do

pal'tido da ordem e par Lido do progresso; nem foi em nome

d'essa banalidade que pleÍleei as eleições' apresenLei largo

programma de reformas democralicas, qual fõra approvado

em congresso do meu partido e a cuja execução elle s

compromellera.

Que objecLivo visava eu propondo-me realisal-o? Disse-

o francamente ao Imperador ao ser convidado para inc.um­

biJ'-me do governo, e não menos francamente revelei-o á

nação, quando compareci perante aS camaras :

. «Agita-se, I onderei-eu, propaganda activa, cujos intui­

to são a mudança da forma de governo. É precursora de

grand~s males, porque tenta expor o paiz aos grave in­

convenientes de instiLuições pal'a que nào está preparado,

que não e conformam ás sua condiçõe e não podem

li) Folheto pag. 69, 103.
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faz l' a 'ua felicidade. É mj ler não desprezar es a tor­
rente de ideia falsas e impmdenle , cumprindo enfra­
queceI-a inulitisal-a, não deixando que se avolume. O
meios de conseguil-o n(io são os da violcncia ou l'CP1'CSSlZO :

- consistem ,simplesmente na demonstração praclica de
que o a tual ystema de govemo tem elasticidade bas­
Lanle para admitlir a consagração dos principios mai
adiantado, atisfazer todas as exigencias da razão publica
esclarecida, consolidar a liberdade e reali ar a prospe­
ridade e grandeza da pat1'ia, sem perturbação da paz in­
Lerna, em que temos vivido durante tanlos annos. Chega­
remo a esle resultado, emprehendendo com ousadia e
(lnnctet l(l1'gas l'efol'mas na ol'dcm politica, social e cco­

nomica, inspil'adas na escola democrati<la : reformas que
não d vem er adiada, para'não se tornarem improficuas;
o que hoje basta1'Cl, amanha talvc~ scnl pouco. »

Que reformas, porem, eram e a? AponLei-a om igual
clareza; a aber, na ordem politica:

«( Plena autonomia da I ro\incias e municípios'
AlarO'amento do direito de 'loto, admitlido como prova

ue r nda legal o facto de sahá o cidadão lêr e escre­
\'er;

Ampliaç'-1O dos distl'icto eleilorae ;
Temporariedade do enado;
Lib I'dade de cultos e seu consectal'io
Effectividade de garantias ao direilo de reunião;
Em oulra ordem de inlere es:
Reorganisa~ão do con elho de e tado, con tituindo- o

corpora.ão meramente administrali\'a;
Elaboração' de um Codigo civil'
Lei de lenas, facilitando a acquisição, sem ot'fen a do

direito dos possJidore ;
Conversão da divida externa;
Amortização do papel moMa ;
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Equilibrio da rec ila publica, com a de peza pelo menos

orclinaria;
Maxima redu ção passiveI nos direilos de exportação;

'Fundação de estabelecimento de credito principal­

mente de elllis ão e empre limos hypoLh ario.»

Taes eram os meios, lae as armas com que pretendia

contraminar a propaganda republicana e inutilisal-a, Li·

rando-lhe toda a razão de seI'.

Es es meio eram logicos, - diz o Sr. Ottoni; e. potLan·

to, acertado e efficazes, concluo eu. Ora,'a sancção nacio­

nal pam esses meios, expressa na maioria do surfragios

e a obtenção de collaboradores, que vié sem auxiliar-me

a põl-os em pratica, -foi a cau a que di pulei perante as

urnas eleilol'ael:'.
Como, pois, exproba-me o 8ür. Olloni ha, el' pleileado pe·

rante ellas- a banaÚdade dos antigos pa1'[fe[oS d(7 m'dem e

do p1'og1'es o?!

eo'und9 erro meu fo;, 110 pen ar do ,'I'. OLLoni 11i"IO tel'

promovido il transformação do partido ,Diz eUe :
\

« Collocas, e-se o ministerio á fl'enle dessa lransfol'ma 'lIO; não
« teria camara unanime, ma havia de obler maioria, com a
« qual poderia encetai' a execlt!'(/1J do J1/'O(]l'alllllla. II

A transformação, como a ol'ganição dos partidos não e

op ram a arbitrio, ou á vontade de nenhum go\'erno, e

'im em nome de ideia ,para a r alisação de principio f'

satisfação d grande, nec ssidades publica ' fão é paI'

IDeio de conchavos, transacçõe , ou ananjos pes oaes,

que o partido se constituem ou se modific-am. Por seme­

11lantes meios podem a ocíar-se grupos, tendo em visla

um interesse commum, que aproveite a determinadas

lasse mais ou meno numerosas porm nunca inLere se..;

(1) Pg. 103,
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nacionac . Os pal'Lidos insLiLuem- e Lransformam- e pela

conformidade de crenças e a ·piraçõe de ordem politica, so­

cial e economica.

Pois bem; as medidas que o minislerio 7 d junho pre­

Lendia con,sagrar na legi lação, confel'indo ao cidadão ao

municipio e á provincia a maior somma de iniciaLiva, liber­

dade e au Lonomia adminisLraLiva e poliLica, em enfraqueci­

mento do E tado, e, a0 me mo tempo fomentando e de en­

volvendo as fontes d riqueza do paiz; firmando e elevando
o crediLo publico, não só eram as mais proprias para

angarial' a adbesão e o concurso de todo os que traba­

Ihas3em pal'a dar maior expansão e força ao elemento de­

mo ratico da ConstiLuiçfLO do Imperio, manlida a monar­

chia, como garantia da integridade nacional, senão t.am­

bem ati faziam o parLido liberal que approvára essa­

ideas em solemne congresso de suas summidades.

Por ouLro lado, os conservadores adiantados, os que já

se haviam convencido da impo UJilidade de manter o

laltt-quo. os que almej avam raso-ar á poli Lica novos 'lo­
1'i~onles e comprehendiam, que para manter é preciso

aperfeiçoar, oh rentcm nte não podiam rejeitai-as e bem

o provam os apoiados ge?'aes com que foi recebida a expo-

ição do programma minislel'ial na camara do deputa­

dos, m que aquelle partido onlava immensa maioria ('I),
Tal programma sõmenle poderia enconLrar oppo ição

la parLe dos emperrado , que formavam a velha guarda

conserv,ldora e dos republicanos intran igenLes e soffre­

0"0 . D'aquelles, porque viriam e a reformas anniquilar

a cenLr·alisaçào poliLica e adminisLrativa e os meios de

compre ão e anoxo, que lhes deram lão longos annQ

de podei', e mediante os quaes defendeI-a-iam quando de

novo chamados á direcção do Estado; do republicano

exalLados e impacientes, porque mo Lrariam a de nece i-

(I) Sessão de I ~ de JUllho de 1889.
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dade de del'l'ubar a monarchia para que a na~ão recol1­
qui Lasse o goveJ'no pleno de si mesma, sem o abalo e os
pel'igos de uma mudança radical do systllema, sob o qual
lesenvolveu-se e prospel'ou, gozando de plena paz inLerna
e de consideração sempre Cl'escente das potencias estran­
0'811'a , no de 'urso de quasi cincoenta anno .

Os propr'ios republi anos, que protestavam não pl'eten­
der a mudança das instiluições por meios violento , e tão

.omente pela evolução naLural dos aconLe imento , pela
marcha progressiva do espiriLo publico, não teriam, em
boa fé, motivo plau i"el para combater o pl'ogramma mi­

nisterial. .
Sua realisa~ão importaria um triumpho para os pl'Íl1Oipios

tlemocraLicos, que assim mais facilmen te seriam levados aos
llHimos de 'envolvimenLo ,si a maioria da nação realmenle
e~tava, como allegavam, divorciada da monarchia.

PorLanto, o ministerio basLetÍra uma bandeira, a cl.\ja
ombra poder-se-iam aoolher todos aquelles que não per­

tencessem á fileiras republicana , programma que entre
esses mesmos devia enconlrar s;ympathias de quanLos não
preferissem á essencia de um govemo a sua forma, inge­
nuamenLe acrediLando que a na.ão é livre só por denomi­
nar-se 1'epublica e ter um chefe periodicamente eleiLo,
embora seja a eleição falseada e disponha o chefe de po­
deres discricionarios,

Si programma hav.ia que naturalmente podesse influir
para a transformação do parLidos e principalmente do

parlido$ constitucionaes, esse programma era o do gabi­
nete a que presidi, i tJ'ànsformação não houl'e, culpa não
foi seguramente do goremo. Com ef'feilo, qual o proc di­
mento dos conservadores, sem embargo dos applausos
fervorosos ao presitlenLe do conselllO, na exposição de sua
doutrina?

A e ses applau os seguio-se uma moção de desconfiança,
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que a maioria em pezo votou, fazendo seniir ao mini i rio

que entre ene e essa maioria nenhuma approximação era

po siyel: um repio de morie. Poucos dias depois surgio

na impren a o orgiío do partido A rYação, que desde

logo rompeu na mais crua ho tilidade contra o ministe­

rio, declarando negar-lhe pão e aO'oa ar e luz. llosti­

lidade que não irrompeu só contra o gabinete e seu

delegados, manifestando-s talvez ainda com maior vehe­
meneia contra as medidas, que elle procurava tomar no ex­

clusivo interesse da ordem publica, e que tanto aproveita­

vam ao goyerno como aos seus ad'-ersarios con titucionaes.

Nenhuma folha allacou com mai vehemencia a reorga­
nisação da guarda nacional, por exemplo, do que o orgão

do partido conservador, - aliás in pirado e redigido pelos
prohomens da siiuação decahida e por ex-mini iros do
gabinete demi sionario, isio é, os me mos esiadisias que

poucos dias antes haviam luctado com as maiores difficul­

lades e. cw'tido as mais pungent.es humilhações, por falta
de uma força organi ada que não pertencesse ao exercito.
E queceram-se logo de que não foram victirnas do exerciio,
geaças uni amente, como o diss já, ao derivativo da expe­

dição de Mallo-GI'osso, que com sacrificio consideravel do
Thesouro proporcionou mando e ommi s~es rendosa

aos mais irrequietos e tmbulentos!
Mas, ainda não ficou aqui.

Nas eleições em que jogava-se a orte das instituições,

os conservadores pOI' toda parte auxiliaram os candidatos
republicano, em detrimenlo dos liberaes. O r. Chrisliano

Ottoni nega-o; mas . Ex. contraria a im o que e tá na

con ciencia publica, o que é no torio , o que o paiz pre­

senciou. Bate?' o goVe?'1W a todo o custo, ainda em benefi­

cio dos candidados republicano , tal foi a senha de com­

bate dada pelo chefe mai proeminentes, tal a manobra

executada em lodo os districtos.
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o amigo do govemo, ao envez d'i to, nao hesitaram
em apoiar o candidato monarchisla, onde quer que este
em segundo escruLinio entrou em concurrencia com o re­
publicano.

Esta é a verdade; e, todavia, o nl' Ottoni inculpa-me de
não me haveI' collocado á frente da tl'ansformaçflo dos par­
tidos!

.. Mas que outros meio~, alem de um pl'ogramma que OR

conservadores podessem e devessem acceitar, que norma
di'-ersa de acção entende . Ex. que cumI ria ao goyerno
adoptar, para congregar em torno de i o adepto da mo­
narchia, p rtencen te aos dous partidos?

.Tn Iica-a o ". Ottoni n'e tes termos:

«Colocasse-se o ministerio á frente d'essa transformação; nfto
« teria camara unanime: ma havia de obter maioria com a qual
« poderia encelor a l'Xl'cuçrív do p7'o,qrnmma, E os j'epublicanos
« ocrupando 1/4 ou 1/0 dos assentos da camarCl naõ pensan'an em
« meios violentos. »

S. Ex. não completou o seu pensamento, mas' facU
atinar com elle. O stit'. OLloni queria que o goyel'l1o tivesse
maioria contl'a um quarto ou um quinto de deputado re­
plblicanos, isto é, 25 a 3'1, pois que aCamara compunha­
se de 12D. Que quinhão resel'vava S. Ex. aos consel'vadol'es?
Outro quarto ou quintCl, isto é, 25 a 31 deputados d' e
lado, porque não deviam mel' ceI' meno que os republi­
canos. As im, em uma hypulhese, d do quarto, colligados
os dous adversarios, conservadol'es e republicanos, não
teria o go\'erno maioria porque um dos seus amigos deve­

I'ia necessariamente occupar a presidencia, que não vota,
a1\'o o caso de empate. Opposicionistas e governistas ar­

reo-im ntariam força iguaes.
. a do quinto e dada a coali ão, o governo leria 25 \0­

tos a mais, o que realmente constitue maioria com que já



DICTADUR.\ MILITAR 'O OnAZIL

se pode atrave sal' uma sessão, mas em caso algum fazer

adoptar reformas importantes, especialmente com a ur­
O'encia requerida pelas que o mini terio lentava reali ar.

Convir-Ihe-ia uma unica hypotbese, a de alliarem-se a i

o conservadore : n'esse ca o, os 25 ou 3'1 republicanos
poderiam dar-lhe ll'abalho, ma não uscitar embal'a­

ços inamoviveis. Quem conhece a indole dos anligos par­
tidos acreditará que podendo os consel'vadores, unido,

aos republicano ,deJ'rubar um minisLerio liberal (e conse­
guil-o-iam protelando <lpena as I'efol'mas) deixassem de

fazeI· o, resignando-se a perdeI' o en ejo de readquil'il'
lalvez o podeI' para nelle fOl'talecerem os advel'sario ?

Xinguem o crê, salvo o 111'. ,Ottoni, que em polilica nunca

pil, sou de simples amado I',

)[a ,quereIJdo fazer a ~. Ex. todas as concessõe , aceito

a hypoth se. Os conservadores eleitos, sob os auspicio

tio govel'l1o, vÍl~am auxiliaI-o, Ol'a, com esse apoio o que

obtel'ül o governo. segundo o plano cio r. OLloni? Uabili­

tct1'-se ia a encetet1' a execw:íío do p,'og?Y611Una) - vanla­
gem que não 'satisfazia o ministel'io porque eUe não linha

em vi ta e nem pr' cisava enceta?' srímente a execu\,ão do
progl'amma, mas executa.l-o 'integ?'almente, no menor

pl'azo possivel, em delonO'as, que as cil'cumsLancias não
comportavam,

] lemai , sel'ia impraclicavel, visto como pai' muilo imme­

diala e dil'ectamente que o govel'l1o quizesse e pode e in­
tervir no pleito ~leilol'al, não di poria a eu talante dos di­

\' r' os di tl'ictos pal'a cliStl'ibuil-o pelos represen tan le dos

partidos, á razão de um quarto ou quinlo para os opposicio­
IIi tas re enrandooresloparasi,águizadedivi ãodelucro
n uma sociedade em conl a de participação, :Seria tambem in­

compativel coma dignidade do governo, edo eleitol'ado, com

a hombridade dos parLidos e dos proprios candidatos pre­

feridos, °plano do siír. Ottoni n\1Ina palavl'a, seria inepto,
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Em verdade, porque moliro ou com que illlere se, !lO

caso de poder previament de ignaJ' o. futuros deputaclo ,

deveria preferir ao correligionario, que pre tar-lhe-ia ser­

viços dedicados, o adversario, monarchisla ou não, do

qual na melhor hypothese, não poderia esperar senão to­

lerancia, que lhe permilLise encelar a execuçiio do seu

p1'og1'a'ln'lna?

Táo extravaganl~ideia nem merecia discus ão.

O ministerio 7 de junho collocou-se na atliLude impe­

r.iosamenle imposta a qualquer governo, que tem con ­

ciencia dos seus deveres, p~la propTi aresponsabilidade que

assume. Respeitou as deliberações do partido liberal, que

em todas as pro\'incias pleiteou as eleições, dirigiqo pelo

chefes antigos e natUl'aes; não cogiLou de saber como, por

sua parLe, fariam a campanha os conservadores ou os re­

publicanos, não os embaraçou no empl'ego dos recursos

de que di punham. Não foi, porem, e nem podia ser indU:"

ferente á lucLa; não a vio travar-se como simple especLa­

dor; procedeu como era do seu direito e dever. Esforçou-se

por angariar as sympathias e a confiança pu})lica; in pi­

rou e aconselhou os seus amigos, onde e sempre que o

entendeu necessario á causa commum, dando-lhes todo

o apoio mOl'al que lhe era licito dispensar-lhes.

O governo queria viver para levar a C'fff'iLo uma o.bra pa­

lriotica e não suicidar-se. ão reCOl'reu á força. nem á

violencia, nem á fl'aud ,e nem seus correligionarios o fiz .

ramo As elei. ões correram em plena paz, sem pt'oLestos

em prisões, sem o menOr .disturbio, sem movimento de

tropa. Tiveram os adversarias a mais ampla liberdade de

a .ão, todas as garantias que as lei:; a seguravam. Nunca

boU\ e eleição 'mais pacifica, mais calma, menos compli­

ca:da.de duplicaLas, e que ,menor numero de reclama~ões

suscitasse. O triumpho foi complelo e esplendido. Ei

como apreciou esse resultado 0bservador insus.f?eiLo :
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« Qualquer que fósseográo de discordancias, qlle viés-em a sur­
« gir nas fileiras liberaes em razão do programma da autonomia
« das provincias, - o qual teria dp- achar tenaz resistencia nas
« tendencias fetleralistas, - o triUlnp/w ministerial estava pel'­
u feitamente assegurado. O governo era invencível no pal'{a­
« menta (1). »

Em vez d'isto queria o snr. Ottoni que o minI tel'io se
e forçasse por organi ar uma Camara, cuja maioria o ha­
bilitasse apena a enceta?' Ct execuçrio do progl'amma!
Ainda aqui reve~am- e os sentimentos com que ha t:mto
annos me di tingue o SUl' Clll'istiano.

Mas, continua .. Ex. : « O meio empregado para obter
esse triumpllo foi implesmenLe a corrup )10 em larga es­
cala. Corrupção na enorme derrama de títulos conde­
coraçõe e patente da guarda nacional. Corrupção e ­
palh'mdo dinh iros a mãos cheias, sob pretexto de auxilios
á lavoura. Corrupção no emprego de fundo secretos (2). »

Analysarei cada um dos meios de corrupção enumera­
dos pelo 'r. OLLoni, ainda que o 1.0 e o 3. 0 ejam verda­
deiras banalidades, que bem poderia deixar sem resposta.

Corrupção eleitoral, graças aos fundos secretos da po­
licia, por meio de mercês honorificas, imputação é que
no Brazil soffreram todos os governos. Quando não a arti­
culavam contra os ministros, não ficavam illezos os pre­
sidente de provincia. Logar commum a que se soccor­
rem todos os descontentes. Todavia ainda n este ponto

acompanharei o libellista.
Effectívamente, o ministerio 7 de junho, antes e depoi'

das eleições de 3'1 de agosto do anno passado, conferio
. alguns títulos e condecoraçÕ'e e preeneheu po tos da
guarda nacional, estes principalmente no Municipio Teu­

(ir Jornal do Commereio de ~ de janeiro de 1890. Relrospccto de 1889,
Brazil.

(~) Fu1helo, pago 'lO~,
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lro, onde essa milícia deixara de seI' reorganisada de

accordo com a ulLima lei.

Taes despachos. entl'etanto, a quem aproveiLavam?

Os de postos da guarda nacional a amigo do governo,

muiLos dos quae ,o das proYincias, - foram apenas

reintegrados, porque eram antigos officiaes illegalmente
(lestiLuilios pelos conservadores.

Quanto aos litulos e condecoraçãe foram dados na
Illaior parte a homens dislinctos do partido liberal, sendo

Lamhem contemplados officiaes do ex niLo e da armada,
assim como alguns conservadores.

A razão da preferencia vinha da de igualdade que sem­

pre houve na di tl'ibuição de graças ntre os dois parli­
dos. Em regra, o titular ou o cidadão condecorado no
BI'azil pertencia ás fileil'as conservadol'as (o siir. C. Ottoni

era uma das raras excepções), o que servia de argumento
para atkibuir-se á coróa mais sympaLhias por um partido

do qu por outro. Entendi destruir tal pl'evençüo.

Ora, todos comp.rehendem que partidarios firmes e de­
dicados, promptos sempl'e para todos os sacrificios, bata- .

lltadores incançaveis nas lucta eleilol'aes, não care­
ciam do estimulo de um titulo ou condecoração, para

apoiarem o governo na que se ferio a 3'1 agoslo de '1889.
Nem se 'deixariam corromper por esse ou quaesquer ou­

tros meios cogiLados e não cogiLados.
Pois o r. Ottoni julo-a que o nossos collegas e meu

particulares amigos I nacio Martins e Lima Duarte, por

exemplo, concorreram para o tl'iumpho do partido porque

obti\'eram o titulo de visconde? Pois na provincia do Espi­
rito. 'anta, Alpheu ~[onjardim (a quem '. Ex, principal­

mente deveu a ap.eira que occupou no enado), no Rio

de Janeiro, Valdetaro, Souza Ferreil'a, Rufino Furtado; em
Minas, os ant'Anna, Teixeira de Carvalho, Justo Maciel, ­

Fideli , Diniz, Moreira da Costa, Ameri o Luz, Monte Ma-
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rio, ) tatyaia, al'amenha, só c01'1'ompidos por mim teriam

sido fieis ao parLido a que p l'tenciam e procederiam como

em todos os tempos e sob todo o governos procede­
ram?! Tambem deixal'-se-ia conomper s u obl'inho, o res­

peitavel magistrado Carlos OLLoni? Suppor que cavalheiros

tão dignos, -e muitos Outl'OS de igual merecimento podéra
eu citat', - rendel'am- e ás captações do gorerno, é irrogal'­

lhes uma calumnia, repellida por longo e honro o passado

e paga r com a mais negl'a ingl'a tidão favor s l'ecebidos.

D ixar-se-iam do mesmo modó corromper e votariam 1)Ol'
esse moLivo no candidatos do partito liberal os officiae

do 'exercito e da aI'mada, que poucos dias depois depoze­
ram o ministerio e a monarcllia, ou conservadores da or­

dem de um 'faunay, GuaiJy, Oliveira Fausto, Mendonça, do

Hio Grande, e Outl'OS a2-raciados pelo mini lerio 7de Junho 1
O r. Ottoni foi já obrjO'ado a confe sal' que e cre\-eu ás

pres as o seu folheto, naturalmenle porque urgia signifi­

car ao governo provisorio que achava-se á sua disposição.
E' de pre umir, pois, que se chegat' a publicar seO'unda.

edi)ío eliminariÍ d'elia tamanhadescahida, enão por amOl'

á vel'dade, ao luenos para melhor defender a opinião que

sustenta.
No intuito de prejudicar o minislerio 7 de Junho, S. Ex.

naõ advertio n' ta grande incohel'encia : - si alguns ti­

tulos e condecorações produziram o extraol'dinario e:ffeilo

da victor'ia do governo em toda as provincia ,a nação bra­
zileit'a não é tão r publicana como o sflr OLLoni pretendeu ­

inculcar e demonsLr'ar' nesse mesm folheto.

• C01TLLpção pelos dinhei?'os espcLlhados a m'Zos cheias sob

p1'etexto de auxilio ti lavow'a, Os auxilios á lavoura apro­

veitaram,accl'e cenla o sln Ottoni,p1'incipalmenteaos com·

mi sia1'ios alguns dós qtLaes arrecadaram dividas, y'á 1'e-
'11
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puladas incob1'aveis: {J$ses, em geral, deixaram ele di;:;e1'­

se 1'epttblicanos.

Naõ sei si commissal'ios houve que deixal'am. de dizer- se
republicanos pelo faoLo de se Lerem aproveitado dos em­
pres~imos auJorisados pelo governo; mas si assim aGonhe­
ceu, o r. C. Olboni denunciando-o, fornece mai provas
contra os eus proprios asserlos, porquanto d'ahi se vê
que a republica não linha por si as convicções desinleres­
sadas, sinceras e profundas que S. Ex. pt'ocurou a signa­
lar para regosijo do governo provisorio.

Não sei tão pouco si os auxilias á lavoura ap1'oveila1'am

p1'incipalmenle aos commiSSG1'ios; o que sei é que, ainda
verificado o caso, com elies lu rou a lavoul'a, exonerada
par esse modo dQs juros elevados' percebidos pelos com­
missarias, os quaes, tendo á sua disposi~'ão as quantias
que cobravam, habilitavam so a realisar novo empresli­
mos auxiliando outros agricultore .

Não sei, por ullimo, si comeLLeram-se abusos na execução
das medidas adoptadas pelo governo, não em am..'ilio da la­
voura simplesmente, mas do Estado lambem, pai da la­
voura aufére a maior parte da sua ['enda e linha maximo
interesse em que ena não diminuisse; o que sei e nin­
guem ousará con te 'tal-o é que o governo adoptou todas
as medida passiveis para evitar que se abusas e.

Devo dizei-o, vi to olfer cer-se-me ensejo: - o meio d
que servia-se o ministerio 7 de Junho para por um para­
deiro ao descalabro em que ia a lavoura, não constituia o
plano que julgava preferivel e 'mais tarde executaria,

para f01?-en tal' e desenvolver Qcredito territorial e agJ;icola.
Foi implesmente um recurso de occasião, o unico de

que no momen lo podia lançar mão. O minjsterio não podia
improvisar es tabelecimentos de credi to ter;'ilorial, maxime
em falta de lei que lhe facultas'se a medidas nece sarjas.
Estas dependiam do v'oto legislativo e eram de sua natu-
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reza morosas. Cumpria agir de pl'ompto, com os in tru­
mento que encontrára, ou podia com brevidade appare­
lhar. O plano do governo, por meio do qual esperava abrir
á lavoura e industrias auxiliat'es nova éra, consta de
projectos que deL'\éou quasi conclui los. O m, Olloni, po­
derá ter noticias d'elles solicitando-as dos r. barão de
Paranapiacaba e D.r ITonorio Ribeiro. Esses projectos de­
viam ser apresentados ás Camaras, logo no começo das

essões.
eniu-se, pois, o governo dos meios que Linha á ua

di posição; delles utilisou-se tomando todas as precauções
para prevenir abuso.

Nüo falando na honorabüidade elas clirectorias com quem
ontractou, já por si garantia de fiel execução do seu pen­

samento, foram nomeado para fiscali arem a operaçõe
com a la voura Gavalheiros acima de qualquer excep. ão
ltabilitados por seus conhecimento theorico e praclico a
bem encaminhal-'as; expedit'am-se in trucçõe reo-ulando
a celebração dos contracto ; para e tes eslatuiram-se
norma e mod lo ; mandou- e que fo sem preteridas for­
malidade inulei, dispen aram-se diligencia clisp ndio­
-sas e demorada e a tudo deu- e a mai ampla publi­
cidade, de modo que chega se ao cónhe imento de lodos
os interes ados ('1).

(J) Vejam-se as Instrucções para os Jlscnes datadas de 5 de junho, os
Avisos de 1-1, 12, e 19 desse mez, a circular de 3 de agosto, acompanhada
dos modelos pal'a a pl'oposta e processo dos eOlpl'cslimos soh iJypotheca e
penho,: agricola, muito mais simples do que os usados nos estabelecimentos
bancarias, e todavia, contendo todas as condi~ões de segurança; os avisos
d'essa mesma dnta, assim eomo os de 10, 2z, 2t et 28 do referido mez de
agosto, e 30 de setembro, contendo novas instrucções, modelos enOl'·
mas, os de 4 e 31 de outubro, 8 de novembro, solvendo duvidas, estabele­
cendo doutrina, Fiz ainda IlI'epamr e imprimir um indice ou reperrorio aI·
phabelieo de todas as providencias tomadas, assim como de tudo quanto aos
interessados convinha saber.

Pois bem I todo este trabalho, anterior e posteriol' á~ eleições, não foi
mais aos olhos do siir Ottoni do que um esll'atagema para vencei-as, com·
prando a lavoura e os eommissarios! Q\le lhe agl'adeçam o bom eonceito!
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Em 1'e uma, practicou o governo tudo <J.Uanto e tava
a seu alcance para que os auxilios aproveitassem p1'in­

cipal, diTecta e irnmediatcLmente á lavoura. Dado que de
taes elementos n,'lO soube ou não quiz elia tit'ar toda a
valltagem passiveI, culpa nfí.o foi elo ministerio.

Todo esse esforço, tamanho tl'abalho visavam acaso a C01'­

ntpcci,o para venceI' eleições, como escrevéu o sill'. Ottoni '!

Tal é o ponto essencial da arguiçilo, que convem elucidar.
Pos '0 felizmente oppôr-lhe resposta peremptoria e cabal.
Quando Uln aOI1O an-tes o meu antecessor na pre ülencia
do conslho na pa ta da fazend'a, consulLou-me e aos
srs. Cons.o' d'Estado LafayeLLe.e Visconde do Cl'uzejro sobre
o que de proml)to poderia fazer, em ben ficio da lavoura,
cujas difficuldades aggravavam- e de dif). em dia, amea­
<:ando de gl'ande desfalque a 1'enda do E tado', o parecer
que lhe demo foi exactamente o que executei no governo.

Pela minha parte disse lhe : - « Nilo se limiL a desti­

nal' para tal emprego pequenas sommas; ápplique o mais
que poder; alargue os auxilios, contraia para i so em­
prestimos, sendo preciso; irei clefendel-o na tl'ibuna do
senado, assumindo a responsabilidade do que n'esse sen­
tido fizer. »

Pois bem' será ao menos sensato suppõr e at'fil'mar que
em '18"8, ::Ichando-se o. meus adver. arios poliLicos em
toda a pujança do seu poder', assegurando-llle' . tudo
longo dominio, - cogitasse eu de meios corruptores para
,; ncer eleições, n'uma siLuaçüo por ~illl presidida e cujo
ad"ento a ningnem então affigurava- e proxüno?!

Com que direito, com que fundamento, pois, aLLribue-se
a intuitos inconfessaveis o ter' eu practicado no governo
aq.niJlo que no interesse do paiz já aconselhava na oppo­
sição?
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Apreciem os homens honestos e justo, a imparcialidade
e aJndefectivel rectidão do sftr. Ottoni.

C01TUPÇ{i,O pelo emp1'ego dos fundos seC1'etos. Pensa o
snr. Olloni que não se pode vencer eleições, sem o em­
prego dos fundos secretos da policia, porquanto em seu
folheto capitula essa accu açã? conlra todos os governo .

Não perder .i tempo em pedir as provas de semelhante
asserto, relativamenle ao mini terio de 7 de Junho, porque

. Ex. previamente dispepsou-se de apr sental·as C01U a
seguinte evasiva, que tambem submello á apreciação do
homens sério :

( Os fundos secretos... são secretos, mas os que a este re.çpeito
1701' ventura ma contestarem, hao de rir-se uns para os outros
ramo os augures romanos (1). »

Bem se Yê que subsidios de tal natureza fornecidos á
historia convel'tel-a-iam em repositorio de diffama~'iio e de
calumnias de presiveis !

Não rpe cont~ntarei d~ contrapôr á a severação do
libellisLa a mais franca e cathegorica nega Liva, dizendo­
lhe : é uma falsidad~. Tornarei palente a inanidade e a
inepcia da arguição.

Sabem todos que o 01'. amento do imperio destinava ás
despezas secretas da policia a quantia relativamente insi­
gnificante de 100.000 rJ 000, parte da qual era distl'ibuida
ás provincias; sabem que pela verba secreta corriam
alem dos gastos que indispensavelmente exigem as medi­
aas de segurança publica, gralificaçõe a agentes ~ au­
toridades subalternas. transportes, etc.; abem ainda
que o ministel'io de 7 de Junho subio ao poder quando o
exe~'cicio financeiro ia quasi em meio e, por cons -

(1) Pago 104.
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guinte, quando já estava consumida grande-parte d'aquella

somma.
Eis ahi os recursos com que o sí'ir. C. OLloni affirma ler

o governo corrompido o eleitorado de todo o paiz! Isto '

simplesmente irrizorio.

No conceito do sfír. Ottoni, o ministerio 7 de Junho des­

moralisou- se por tres causas que assim enumera:

1. a Imposição a que submetli-me, ao constituil-o;
2,a Divergencia logo ao nascer com correligionarios im­

portantes;

3.a Natureza dos meios com que venceu as elei~ões.

D'ahi a fraqUeza que, na hora critica, impossibilitou-lhe

a i'esistencia ('l). Do terceiro destes postulados acabo de

tractar; occupar-me hei ~os precedentes.
Acerca do primeiro, . Ex:. a sim-se exprime:

« Levou (o Presidente do Conselho) a Petropolis a sua lista de
« seis amigos politicos com eJle solidarios: e lá,na ultima hora, alta
K noite, exigio a Côrte a eliminação de dois e a admi . ão para a
« pasta da gue.rra do marechal barão de l\Iaracajú e para a de
« marinha do vice-almirante barão do Ladario (2).

« Em seguida accrescenta :

I As circumstancias eram muiLo graves e a Côrte andava já
« muito assustada para poder pensar em influencias palacianas.
« Pelo contrario: - o Imperador o entregou-se em tudo ao vis­
« conde de Ouro Preto, que gove1'rlO!t sem peia al(Jwna (3)., J

Portanto, quem exigiu a eliminação de dois nomes por
mim apresentados não foi o Imperador, que a mim ent1;e­

gou-se em tudo, diz o snr. Ottoni, não me oppondo peia
(6lg1tma. • M. não está comprehendido na Cô1'{,e d'onde

(1) Pago 106.
(2) Pago 100.
(3) Pago 100, in fine.
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partiu a exigencia; menos ainda a virtuosa Imperatriz,
que nunca se envolveu em negocio publicos.

Quem formava essa Córte pois? A quem aliude o SUl'.

Olloni? Aos semanarios que esLavam de serviço, cel'ta­
menle não. Eram estes os I'S. Conde de Carapebús, ca- .
marista, barão de Muritiba, veador e Conde de ~IoUa Maia
medico, cavalheiros que nem se occuparam jamais de po­
litica, nem tinham oommigo relações que explicassem ou
autorisassem aberturas, confidencias ou combinações
acerca da OJ'ganisação do gabinete. É bem provavel que
somente a conhecessem, depois de publicada "pelos jor­
naes.

Evidente mente o fir. Olloni, empregando a palavraCô1'te,

quiz alilldil' á erenissima Prínceza Imperial e a . A. R. o
Sr. Conde d'Eu, porque dos jovens príncipes um estava em
viagem, outro absorvido pela sua mineralogia e os seus
quadros e os demais peles primeiros estud0s e os brin­
quedos .. E, de facLo, ma occasião se di se, que de Lalori­
gem proviéra a indicação dos dous ministros militares. E'
isto pura falsidade.

Os rs. Condes d'Eu nellhuma in ten enção absoluta­
mente tiveram na lorganisação tio ministerio '1 de Junho.
D'elia foram informados por mim, depois de feita, cerca de
10 para 1'1 horas da nmte. De mim ouviram' .. 'S. A.. A. o
nome dos '!lO" os mini tros. 'Expuz com toda a fidelidade o
incidentes da organisa)io, quando apre entei o'mimsterio
ás Camaras, nos-seguintes termos'que reprodumrei:

I Cabe-me declarar tambem á camara que, tendo aceitado a
missão de que assim éra incumbido (a organisação do mini ferio)
S. Mage tade perguntou-me si já haviarpensado nos' nomes dos
companheiros 'que escolheria. Respondi que não cogitára ainda
d'isso, mas podia de momento indicar os amigos, cujo concurso
acreditava não me seria negado. Declinei -lO ou 12, e tenho a sa­
tisfacçãa de affiTmarque nenhum d'à1lesfoi objecto de im'Jl1lgna­
cão. Orgauiseil minis.te'lJiOl com alguns d:esses amigos -por ms-
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"

piração propria, depois de ter ouvido varios correligionarios.
Portanlo, a organisavão é minha, exclusivamente minha. Guar­

dei plena liberdade de acção alé o u!lim~ momento. j

'ou bem conhecido no meu paiz. Si, porvenLura, S. S. A.
. A. os ~rs. Condes d'Eu falLassem á compleLa absLenção, qu~

deviam Ler em semelhanLe assumpLo, e d'isso eram inca­
pazes, para sujeHar-me a :uma impo ição, ou mesmo acei·
Lar qualquer indicação da sua parLe, como insinua o sfír.
OUoni, fóra necessario - ou privança com os principe ,que
nunca Live, ou enLimenLos que jamais me aUribuiram
os mais encarniçados adversarios - stLbse?'viencia e auli­
cismo.

O presidenLe do conselho 4e 7 de Junho nunca foi aulico
do imperialismo; 110je honra-se de sel-o da desgra. a. Fui
ao paço pela pl'imeü'a vez em '1864, no caracLer de l'epre­
sentanLe de Minas, acompanllando, cOlno Loda a depuLação,
o illusLre Tbeopllilo OLLoni, que ali. apresentára-se para
agradecer a sua scolha de senador. Lá voUei com a mesma
Camara, quando, sob pl'oposLa do depu Lado ebias, encor­
porada feUcHou o Sr. D. Pedro 2.° por ccasião de uma das
grandes vicLol'ias conLra 0 ParaO'uay, emaiLal.de. 'em
1866,67 e 68, como minisLr'o de EsLado.

De 1868 a 1878 ali appareci duas vezes: uma para dar
pezames á família imperial pelo passamen Lo da Augusta
Ptinceza D. Leopoldina; a segunda para solicHar de ~. M.
o Imperador providencias que conUvessem a compressão
e;eilora1, que se esLava exercendo na minha provincia.

As razõe", pOl'que appellei para o Cllefe de EsLado direc·
lamenLe e não pal'a o O'ove1'no, assim como o que passou­
se n'essa audiencia consLam de publicação que immedia­
LamenLe fiz no jornal, que enLão redig.ia - a Ref01'ma.

Em 1879, scolhido senador e nomeado mini tro da fa­
zenda, em '1882 conselheiro de Estado, concorri ao paço

ernp1'e que o meu dever de funccionario o exigia e
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fÓl'a di so unicamente por moLivo de mole Lia de . S. M.

M., ou de despedida, quando se au entavam do paiz.

Nunca vaguei pelas immediações do' paços da cidade,

nunca me fiz, como o ,'1'. Oltoni, encontradiço na estação

de Petropolis, para exltibir-me em palestra augusta.
Tão pouco fl'equentei jamais o patacio Isabel. Para os

bailes e partidas, que ali se davam, e nos quaes eram as i­

duas tantos que llOje apedrejam a grandeza decahida, só
Live a honra de dois convites: - um em '1879, porque era

ministro, outro depois de conselheiro d'Estado. Respeitoso

sempre para com . . A A., não linha razões para acredi­

tar na suas sympathias e menos. para a. pirar á ua pri­

vança ou familiaridade.

Quem obedecesse a entimentos menos altivos e nobres,
como seriam precisos para submelter-me a uma imposiçi1o,

da na tu reza da que inculca o Sr. Ottoni, não teria no par­
lamento, e quando encetado apenas o meu governo, mais

des jal'ia o apoio do Imperador e da Princeza IJerdeira, a
linguagem de que me servi perante as Camal'as, no topico

de meu di cur o, que recordarei porque n' 11e explico tam­

bem o motivo peta quat acceitei duas distinc.ões 11ono­
rificas.

Perguntava eu, respondendo á árguição de que no mi­
nisterio havia aulicos :

! Acaso o aulico serú o presidente do conselho? Senhore , eu
« não careço defender-me a este respeito. O paiz conhece-me. Si
« resolvi-me a aceitar honras d'esta natureza (titular e veador da
I imperatriz) foi somente quando aceital,as era motivo para in­
« correr em cen ura e odiosidade de certo. individuas. Titulos
« de nobreza já eu os po . uia, e os meus foraes estavam regis­
« trados em archivos superiores aos de todas as mordomias regias.
« Esses ar~hivos são os annaes parlamentares de uma e outra casa
(( electivas, os volumes da legi la'ção do imperio, que encerram
(( fructos do meu ll'abalho, são os jornaes que lenho redigido os
« volumes que tenho ~ublicado. E não ão esses ainda os melbo­
« res de que eu posso ufanar-me. Porem, sim, a moralidade do
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« meu lar' e a educação que dou a meus filIHJS, que hão-de eIe­
a var Ohumilde nome que herdei de meus honrados pais.

c - O Sn/' Coelho Rod)'igues : Mas mudou de nome.
I - O Sn/' Visconde de Ouro Preto (presidente do conse.Lho).

« Mudei, é certo, mas primeiro porque seria um aclo de fraqueza
I rejeitar o titulo, quando me foi novamenle offerecido, e lambem
« POl'que, graças a Deus, transmillia esse nome a um filho, que
« pode levanlal-o. l) -

VisLo como O hoato que o Sr. oLtoni preLende LransmiLLir

ii historia, apezar de formalmenLe desmentido, servio de
Lhema a accusações não só conLra mim, senão. conLra os
snrs. Coneles d'Eu, devo a es·te respeüo entrar em'mais cir­
cumsLanciac1as explicaç- es.

Teve elle origem, supponho, em uma visita que fiz a S. S.
A. A. em PeLropolis, nas condições que passo a mencionar.

Hecommendando-me S. M. o Imperador, ao Lerminar a
nossa primeira conferencia, na noite de 6 de Junho, que for­
masse, o minisLerio sem demora, pois que a crise já se
prolongava, de volLa ao hoLel tomei algumas disposiç.ões,
enLre as quaes a de dil'Ígir-me ao Sr. harüo ele lvIuriLiba,
veador em seI viço, nos seguinLes Lermos:

« Não conheço os eslylos da Côrle, mas lendo-me incumbido de
• 'coBstiluir .ministerio, e regressa'l1do .amanhã p:lra submeller
« aS. M. a nova organisação, supponho dever, depois disso, apre­
I sentar meus respeitos a S. S. A. A.

« Sendo assim (e peço conselho a V. Ex.) rogo-lhe o obsequio
« de solicitar da minha parle designattão de hora, em que possa
« ser recebido, ponderando que precisarei voltar ao Rio de Ja­
u neiro, na madrugada de 8. )1

o Sr. barão de Muritiba Leve a bondade de responder-me
assim: «S. . ,A. A. re.ceberão a V. .Ex. em q.ualquer hora,
logo que se desembarace ni? Faç.o Jmperial. Í>

Por cerca de 9 boras'da noiLe, apresentei a minha combi­
naçaõ ao.lrpperador, qlle itignou-se de approval-a, sem a
'menor observ·açftO, e, lin conUnent.i,,1ive a honra da-repro-
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duzir as declarações feila$ na vespera sobre a marcha que
seguiria no governo, communicando aS. 111. os termos de
varios projeétos de reforma, que anteriormente organisára
para erem tomados em considera.ão no Cong7'esso do

Pa7'tido Libeml e que aUerára de accordo com o que no
mesmo Congresso fOra resolvido.

endo já tarde quando terminei a entrevista, deixei no
Paço o meu official de gabinete, o r. Comm.dor José Fer­
reira Sampaio, lavrando os competentes decretos e dirigi­
me á casa de S. . A. A., a quem offerecendo as minlla
homenagens, communiquei quem eram os novos mini ­
tros.
~ntre ida e volta decorreriam 'li) minutos. Promptos o

decretos, apresentei-os ao Imperador; m foi reformado,
é certo por ordemminha,- o do ·iir. bal'aó do Ladario, mi­
nistro da marinha, porque o r Sampaio omiLlira no pri­
meiro o seu po to,de Chefe de esquadra.

Eis a verdade com todos os pormenores. Como se allu­
disse no 1Jia7'io de lYoticias á supposta imposiçã'o, entendi
preparar-me para responder na Camaras a quem insisti se
em semelhante ballela, referind.o Lodas as minuciosida­
des. Para isso pedi ao Sr. bal'50 de Mmiliba copia da minha
carta, que enviou-me. Esta e a respo ta acham-se no Rio
de Janeiro enLre os meus papeis, que lá ficaram no, aço­
dametlto do embarque.

Reproduzi-lhes fielmente o peIil.samento e aLé creio as
p\'opria palavras,' em omissão nem accrescimo. Appello
para aquelle ca,'alheiro.

Entregar as pastas miliLares a profissionaes foi resolução
minha; a escolha dessesl profissionaes tambem minha,
feiLa :í ultima hora em.PeLropoos.

Corroborando as declarações que n'esse-senLido fiz pe-
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rante a Camara dos DepuLados, pos~o ainda invocar o t~s­

temunho do SUl', Cons.o Saraiva,com quem conferenciei em

SanLa Thereza, poucas horas depois de voUar a primeira

vez de Petropolis. anLes da reunião que oonvõquei para o es­

criptorio da T1'ibuna L1:be1'al. Abi S. Ex. deu-me esse con­

seU10 e declarei-lhe que era exacLamente o meu pensa­

mento.

N'aquella reunião não communiquei a ninguem a minha

combinação definitiva, pela obvia razão de que taes reso­

lLições dependem de cit'cumstancins imp,revistas edo ulLimo

momenLo.

'um dos discursos da Camara alludi ao testemunho

de ol.\tro amigo particular (e isso foi, aÍJ1da não a~ei

com que fundamenLo, motivo para reparo), a quem reve­

lei, ao sahir para o Paço pela segunda vez, quaes seriam

os novos ministros.

Agora accl'escenlarei, já que o . firo OUoni foi Duscar ao

entulho dos mexericos esquecidos Lão pequ~na intriga,

que esse 'amigo, o Sr. barão do Alto Mearim, autori ado

por mim, LransmilLiu a ouLro de . , Paulo em telegramma

cifrado a nova organisação, dando-a por mim a sentada,

anles da a ignatura dos decretos.

Ainda mais: o súr. Cons.o Luiz Philippe de ouza Leão

fora um dos correligionarios a quem confidencialmenLe

disse, no correr do dia 7, quaes ~eriamos companheiros de

quem até aqueDe momento cogilava. Mudando, porem, do

resolução mais tarde e depois da reunião no escriplorio

da T1'ibtma Libeml, pedi ao nosso commum amigo, OOllse­

1heil'o Manoel PinLo de Souza Danla , que fósse convidal-o

a entender-se commigo, sendo po sive1, á hora do em-
/

barque para Petrop01is. S. Ex. fez-me es a fineza; á ulLima

hora conversei com o Sr. Luiz Filippe na estaçào. S. Ex. a

dirá a quem quizer consultaI-o, que não levei para Petro­

poli uma combinação e voltei com ouLra.
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Posso, finalmenle, in"ocar ouLro Leslemunho: o sftr. Vice

Almiranle Eliziario José Bal-boza affirmará ao s11r. Cons.o

ChrisLiano Benediclo OlLoni, que ao parLir para aquella

cidade o pI' idenLe .do conselho e Lava resolvido a confiar

a of:ficiaes do exercito e da armada a pasLas miliLares.

Desço a Lodas esLas minudencias, porque esceevo o meo

lesLamenLo politico e quero lambem fornecer á 11i loria

alguns subsidiosbem diver os, felzmen te,dosdo súr.Olloni.

oministel'io 7 de Junho desmoralisou-se logo ao nascer

segundo o súr. OLLoni, por um motÍ\'o mais: - a diver­

gencia com correligionarios imporlanles, como os iíes.

Consos . araiva c Ruy Barbosa.

Que o Sr. Barbosa declarou-se em divergencia com o

ministerio logo que elie organisou-se, é facto inconlesla­

v l~ O SI'. 'Ottoni poderia alé accre centar que a divergen­

cia manife tou-se mesmo antes da organi ação, por­

quanlo, ainda ia eu caminho de Petropoli para apre en­

la!' a combinação, quando o . r. Barboza fez affixal' o'1'ande

carlazes, annunciando que rejeilára a pasLa para que o

convidara, por conselho e a instancias do meu amigo o
s11r. Con .0 Dantas.

Fa to virgem em nossos annaes políticos, que nunca

r gisLraram exemplo de lamanha vaidade é abuso de

confianca! Dezenas ele homens eminentes de ambos os. ,

pal'lido con\idado~ para minislros, excusa!'am-se, porem I

por um elever' de corlezia e lealdade nunca o revelaram.

O sfír. Barboza foi o primeiro, que a es e respeilo fez soar

os seus tymbal s. O 'ür. Chrisliano Otloni lambem lem feHo

'd'isto alarde, mas, em abono da verdade devo clisel-o, so­

menle depois de morlos os organi adores. O finado e sau­

do o Octaviano, entre os liberae ,o 111' con ,0 Fewandes

ela Cunha, enLre os conservad01'es, recusaram paslas mais



DICTADURA ~11LlTA'R NO BR.\ZIL.

de uma vez. Jamais d'isso se gabaram e atéo contestavam.
A divergencia do Sr. Barboza, poís., está fora de duvida;

que fósse importante e podesse crear-me embaraços, é o
que ainda hoje contesto, apezar do ~mmenso. poderio de
que se acha investido aqueUe cidadão. Tinha a diYergencia
por fun lamento não me haver eu prestado a realisar uma
reforma, que obtivera no 'ongl'esso do partido apena~ o
voto do Sr. Barboza e o ue 'lci ou 16 correligionarios mais,
preferindo pór em praclica a que, sobre bases por mim
pI'oprio apresentadas, fóra aii approYada por uma grande
maioria no mesmo congresso e constituia compromisso
solemne.

Aimportancia dessa divergencia, entTetanto, àquilata-se
perfeitamente pelo resullaclo das elei, - es. Na sua provin ia,
aBnhia, os chefes do partido liberal a que o Sr. Barboza pro­
testava pertencer até á ultima hora, nem iquer o apresen­
taram candidato; nenhum districto o proclamou como tal.
No Hio de Janeiro par onde pleiLeou a el ü:ão, com o
maior esforço, conseguiu apenas poucas duzias de suffra­
gios. O mini terio viveu completamente d satIrontado e
viveria, si a 15 de novembro o Sr. Barboza não f6sse
elevado ao poder pelo marechal D odóro, nflO só apezar,
como em irtude da bostilidade que o cidadão lhe movia.

O ftr. Cons.o José Antonio ar:~LÍ\1a, sim, seria um em­
baraço, mãs o sftr. OLLoni avança proposição pelo menos
temeraria, affirmando que, . E;. iria fazer-me opposição.

ada o correu que me induzisse a recear s mellJ ante even­
tualidade; muito ao contrario, contava com o apoio do
illustre senador.

E' cerio que na confecencia que teve com o Imperador,
o sJÍr. araiva <leclal'Ou preferir o projecto do Sr. Barboza,
e cuja principal differença para com Q que eu adoptára,
consistia em que este fazia depender a nomeação do pre­
sidentes de provincia da escolha do poder central, em li ta
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ol'gani ada pOl' elei. ão nas mesmas provincias, occupando
aquelles sobre quem não Tecahisse a escolha os logares de
vice-presidentes, emquanlo o primeiro prescindia da desi­
gnação imperial, ludo confiando exclusivamenle á eleição,

Nem o SUl', Saraiva dis e que o Imperador annuira a
lal reforma,.e lão somente que cony'ectu1'ava annttisse, pois
que ainda in isl.iu parâ ser o organisador, ouvidas as suas
opiniões, nem tão pouco que oppor-se-ia ou difficullaria a.
realisação do meu programma, que era o do partido. Longe
d'isso e depois das formaes decla.rações, que fiz perante o
parlamento, ,conhecendo já a marcha que eu pretendia. e­
guir'no governo ('L), e não podendo, portanto, ter a Dlenor
duvida s9bre a medidas que realisaria, de . Ex. recebi as
mais siguifi alivas provas de inleresse pela sorte do gabi­
nete, a~sim como do eu apoio, que d'aqui agradeço.

Ainda depois do_ seu regresso da Europa, .nas proxi­
midades da revolução con ultado por depulado eleito, em
Pernambuco, sobre o I rocedimento que e te deyeria ter na
Camara respondeu-lhe:.- ustentar o mini lerio. Assim,
illud -se o snl'. C, OLloni: o gabinete contava com o apoio
do snl', Cons.o al'aiva; S. Ex, não lhe promoveria a queda.

Saiba porem o SUl'. OLLoni : - tenho na mais aHa conta a
opinião do snr. araiva, mas ainda que . Ex. fizes e ques­
tão do projecto Barboza, - nem só isso, - ainda quando
a maioria dJ meu partido, reconsiderando o volo quê emit­
tira, pretendesse encarnaI-o na le;i lação do paiz, eu
manter-me-ia no terreno em que me coIloquei - por e tal'
convencido de que aquelle projecto afrouxaria os la, os da

.solidaI'iedade nacional e poria em perigo a in legridade do
Bl'azil que cumpre conservaI' unido, á custà de todos os
sacrificios.

(I) Declarações no Senado.
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Pensa O iiI'. OLloni que si o meu Nanilesto não hou­
vesse sido escI'ipto antes da chegada a Lishóa, outra seria
a minha linguagem, porque é innegavel que' a mudança
da forma de (Toverno está sanccionada pela nação: todo'
os partidos, todos os bomens politicas adheriram ao mo­
vimento (I).

Outro engano de S. Ex. A nação Drazileira ainda não se
I I'onunciou sobre os acontecimentos de '11$ de. novembro
e nem posso attribuir ás alludidas adhesães mais valor do
que lhes dá o proprio governo provisOl:io, que mostra-se
desoonfiado de tanta dedicação.

Mantenho as minhas crença. Quando a nação pronun­
ciar-se, respeitarei a sua vontade so-berana, inspiJ'ando-me
no amor do meu páiz e ,nos meus deveres de brazileiro. Até
lá, porem, confirmo as declarações do Jfanile. to. Por muito
ligeira que seja a minha lição da historia, conheço-a
quanto basta para apreciar o valor dos bosannas entoado
em torno do governo provi orio, tanto mais quanto, como
diz o snr. Ottoni, a imprensa está amordaçada (2) e eUe, ­
dominando os telegl'aphos, consegue occull.ar Loda as
noticias, que mal lhe soam (3).

A hi toria, e, como a historia, a cltronica encenam exem­
plos fecundos e curiosíssimo . A começar p la pequena
cousas, eu vejo da cltronica, ve?'bi g1'atia, que o 111'. Cons."
Clll'istiano Benedicto Ottoni, depois de ter as ionado o ma­
nifesto republicano de 1870, julgou in0ppol'tuna sua xecu­
ção e acceilou a e colha da c rua pal'a um cargo vitalicio;
vejo que '. Ex. tendo-se opposto á 1 i emancipadora de
'1 7'1, unicamente, como diz (4), porque deixam abando­

nadct a eSCTavatlM'a existente ti Slta de g1'açada sOl'te, nada

(i) Pago 108 a 109.
(2) Pago 132.
la) Pago 108.
(4) Pago 26.
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tentou, durante largos annos, para minorar-lhe o i1110r­
tunio, esquecendo-se dos infelizes cap ti vos até que a ideia
da abolição triumphou na con ciencia publica; vejo. final·
mente, que, tendo quebrado lanças pela temporariedade do
senado, respeitou todavia a vitaliciedade da corporaçüo
desde que para ella entrou, simplesmente porque, como
ainda agora affirma, as attribuições da Camal'a a que per­
tenceu por espaço de '10 annos não lhe facultavam iniciar
reformas con tiLuci nae , calDo se ll1e estivessem yedado
outros meios de promover a medida qu julgava indispen­
savel e menos podesse, fi prol d'ella, depois de senador,
do que quando era simpl'. cidadão, ou capitão tenente

reformado I

. ubindo mais alto', occorrem-me, en tre outros factos 11i '­
toricos, que dos sobreviventes da celebre Convencüo Xa­
cionaI Napoleão '10 tirou nada menos de 23 prefeito, '1)

fllnccionarios civi e 30 membros dos grandes corpos po­
liticas que creiou, não ob tante haverem sido republicano'
ferrenhos, poi , á ~xcepção de uma dezenã talvez, todo
votaram pela morte do rei; e assim mais que no . 'enado
fl'ancez do seO'undo ímpel'io, sentaram-se lado a lado
commoda e convencidamente, o ultimo dos emigrados de
Cublentz e deI'l'adeil'o dos J'eO'icidas de Luiz À,\rL

Deixe-me, pai o iiI'. Chri tiano OLLoni com os meu
el'l'OS e as minhas illusões. O que ei da nos a patria, de­
pui da publicação do Manifesto, não me levaria a mo­
dificaI-o. Muita cousa admirou-me. outra aftligiram-me
ainda mais do que os suc e so de 'J Dde novembro.

Nada pOl'em, tanto m entri teceu como lei' escripto
pelo punho de um brazileit'o illustl'e qual o sfír. C. OLtoni
os dois trechos seguintes:

« O general vencedor assume todos os poderes; e disp0l}do
e elle só da força material, -:- nosso futuro nossa vida, no' -a segu­
e rança -libertas, decus et animc~ nostrrr, tem por garantia unica

B



178 DICT,\DURA ~JllJlTAR NO Jllh\ZIL.

;( a illustra ;ão, o desinteresse, o bons Ln tinetos, o patriotismo
« do DLctador; e a fé que tenho de que essas quaHdades não fal­
a tarão ao actual Chefe do goven:o ri o que me anima a escrever
" com inteira libel'dade e üençrIo de animo (I). »

c Si para consolidaçiio do novo 1'egimen, garantindo a paz e
« a unidade nacional, poder prestai' algum serviço, (al-o-hei (2). v

ão: deixe-me o sfír. Chri Liano Ottoni com o meu

erros e as minhas illu ões; não posso conform1'lr-me om
as doutrina que S.Ex. pr clama e que se resumem n'este

.outro topico do seu escl'ipto, r ferente a um discurso am a­

çadol' do minisLro da guerra do governo provisol'io :

., Ião vai nas minhas palavras censura ao ministro da guerra
I( elo governo provisorio. Corno quer que podessem n'aquella epo­
.\ cha ser apreciadas as suas palavras, foram ellas precursoras da
1\ ~evolução que triumphou, e, como se sabe, o triumpho converte
« os 1'ebeldes em heroes (3). »

Abominavel theoria! Não é O Lriumpho que consLiLue o

heroismo; nã{) o foi, nem será jamais; assim tan:tbem não
é a derroLa que ame quinha, envergonha ou eondemna,

mas a jusLiça e a grandeza da causa, em nome da qual se
vence ou Re é vencido.

erá hoje o Brazil mais livre, mais forte, mais conside­

rado, Lerão os meus concidadãos mais segurança, maior

Lranquillidade e garantias do que sob o regimen decabido?

Responda a consciencia nacionaL O proprio sftr. OtLoni o
faz, dizendo em referencia ao chefe do governo proYisorio :

- p?'olongue-lhe Deus a vida e pode elle t?'anquillisa?' o

pai::: (4).
A sorte de uma nação enLregue a um homem e depen­

den Le da sua vida!

(1) Pago 80.
(.2) Pago 136.
(3) o Sr. Ottoni afDrma que ouvi este discurso, o que é in.exacto.
(.1.) Pago 26.
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Basta. Quando Turgot, que esperava salvar as institui­
ções por meio de sabias reformas, foi apeiado do poder,
em virtude de uma conspiração palaciana, despediu-se do
rei, dizendo·lhe : « desejo que possais ac?'edita?' semp?'e

- que ett vi metl as cousas e most?'ei-vos pe?'igos' chime?'i­
coso ~

. Terminarei parodiando as palavras do grande ministro:
- não só o desejo, mas reputar-me-hei feliz, si os factos
vierem convencer-me de que somente me arreceiava de
males e perigos imaginarios, quando tentei conjurar a
tempestade em que submergiu-se a monarchia constitu­
cional represenLaLiva do Brazill

Paris 28 de Maio de 1890.
VISCONDE DE OURO PRETO.



ANNEXOS

DrARIO POPULAR DE 8,\0 PA 'LO d '18 de novembro de '18 '9

Acontecimento uuico.

Hio de Janeiro 'H> de novembro de 188().

Eu quizéra dar a esta data a denominação eguinte:

- 15 de nóvembro do primeit'o anno da t'epublica ; mas

não posso infelizmente fazeI-o.

O que se fez é um degráo, talvez nem tanto. pat'a o ad­

vento da gl'ande éra.

Em todo o caso', o que estil feito póde er muito e o

homens que vüo tomar a responsabilidade do poder ti\'e­

rem juizo, patriotismo e ineero amOI' á Liberdade.

Como trabalho de saneamento a obra é edificante.

Por ora a cut' do governo é puramenLe militar, e devêt·u

ser assim.

O facto foi delles. delles só, pot'que a collll-boração du

elemento civil foi quasi nulla,

O povo assistio áquiUo bestialisado atLonito. urprezo

sem conhece?' o q~M signi(lcava.

Muitos acreditavam sinceramente e La.r vendo uma pa­

rada.

LEra um phenomeno digno de ver- e. O enthu iasmo

veio depois veio mesmo lentamente, quebrando o enleio

dos espiritos.
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Pude ver a sangue frio tudo aquillo.

Mas, voltemos ao facto da acção ou do papel governa­

mental.
Estamos em presença de um esboço, rude, incompleto,

completp.mente amorpho.
Não é tudo, mas é muHo,
Bom; não po so ir alem, estou faLigadissimo, e só lhe

posso dizer estas quatro palavras que já são historicas.
Acaba de me dizer o Glycerio que esta carta foi escripta,

na palestra com elle e com outro nosso correligionario, o
Benjamin do Vallongo.

E no meio desse verdadeiro turbilhão que me arrel;lata,
ha uma dóI' que punge e que exige o seu lugar - a neces­
sidade d deixar temporariamente, eu espero, o Dia1'io

p'opula1',

Mas o que fazer? O DiaA'io que me perdoe, não fui eu,
foram os acontecimentos violento que nos separaram de
momento.

Adeus,
AJlrsTIDEs Looo.

Transcripto no C01'1'eio da J/anhan de Lisboa de '13 de
Dezembro de 1889,

A



1 3

JJ

o TEMPO, jornal de.Li boa, plLblicoQno dia -Ui de dezem­
bro de '1889 o segillnte edictorial.

o SR. VISCONDE DE OURO PRETO.

Chegaram a Lisboa, vindos directam~nte de Teneriffe, o sr. vis­
conde de Ouro Preto (Alfonso Celso), chefe do gabinete derru­
bado pela revolução do Rio de Janeiro, e o r. Candido d'Olivei­
ra, membro do mesmo mini terio.

A opinião do sr. visconde de Ouro Preto úcerca dos negocios
do Brazil affigurou-se-nos da maxima importancia, dada a alta
situação occupada no Imperio por aquelle homem de E lado.
Assim, procuramol·o no Hotel AIJanlico, onde se allojou com
sua família, e, corno nos recebesse com a Ilerfeiw corlezia de
um perfeito estadista} expozemos-lhe o fim da nossa vi ita.

O sr. Alfonso Celso respondeu-nos:
- Não posso prestar declarações algumas ácerca dos aconteci­

mentos do Brazil.
- Todarvia...
- Em primeiro Iogar, proseguiu o sr. Celso, indo ao encontro

da nossa objecç~lO, porque não concordo com o processo jorna­
listico que se chama - interlJiew; em segundo logar, porque
tenciono expôr a minha opinião n'uma carla que tornarei publica
pela imprensa.

lamos louvar as excellencias da int'lr'lJiew, e contar ao ex-minis­
tro brasileiro a maravilhas d'esse depoimento verbal de que o
nosso inlerte'l'locuLor tanto parecia arreceiav-se, quando elie nos
di tinguiu cortando-nos a palavra...

- O processo é americano... bem sei... mas elIe a não me
presllo,

As im como para os effeiros do hypnoti mo ha bons sujets e e
maus sujets, assim para os effeitos do inter'lJiew ha maus e bons
sujets. Sua excelIencia é um mau suje:t. ElIe o disse: não se
presta.

A despeito d'esta difficuldade, tanto mais insuperavel quanto
nos quiz parecer que o sr. visconde de Ouvo Pl'eto já tinha sido
prevenido contra interviews e intei'lJiewel's, permittimo-nos inter­
rogai-o sobre outros p(mtos inteiramente innocentes.

- V. ex.a tencion~ publi.car a sua car~a n'algum jornal portu-
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guez, ou pensa recorrer aos grande orgãos da im prensa e lran­
geira 1

O sr. vi conde d'Ouro Preto re~pondeu-nos sem -hesitação:
- Na imprens'll portugueza.
Intimamente regosijados por haver obtido de sua ex." tão inte­

ressante pormenor, inquirimos j

- E em que jornal portnguez tenciona v. ex.a dar a lume a
sua carta 1

- Não sei.
Já desorientados, apelIamos para a palestra familiar e despre-

tenciosp..
- ,. ex." fez por certo uma boa viajem? ..
- Persl te em interrogar-me? ...
- ~e Y. ex.a permllte, eu distingo: Ha duas pessoas no 1'e-

p01'lel' - o homem amavel e o observador curioso e... perigo o.
K'este momento é o primeiro que está fallando. Fez o sr. vi'­
conde uma boa viagem?

O sr. visconde deu-nos a honra de sorrir e replicou:
- Emfim, vejo que não ha remedio senão responder. E em

seguida, assumindo junto de nós uma altitude mais conciliadora,
referiu-nos beneyolamente de como estivera preso, e, logo liber­
tado, de como parlira para a Europa. Depois contou-nos dê como
fõra forçado, em virtude de doença de uma pessoa de sua familiêl,
a aportar a Tenerilfe, onde se demorára uns oito dias, e por
ultimo de como partira para o continente.

Como estes acontecimentos não interessassem directamente á
questão brasileira e não podessem exercer uma influencia imme­
diata na opinião que a Europa está formando dos homens do an­
ligo Brazil, apressámo-nos em nos despedir do sr. visconde de
Ouro Preto. Antes, porém, não nos sof1'reu o animo que não ten­
tassemos justificar a legitima curiosidade d'elSta - helús! - po­
bre rep07'la,qe, tão mal vista e mal apreciada. Então, o antigo
presidente do Con elho expoz nos francamente que, além de ser
contrario ao' prOCeSSQ das illlel'viettis, não desejaya vêr alterados
os seus pensamentos, no comple-l'endu de qualquer entreYista que
porventura ,liyesse, como - por exemplo - succedeu com sua
alteza o sr, conde d'Eu, accrescentou s. ex.a.

- Peço perdão, tornámos nós, mas o comple-1'endu da entre­
vista realisada com o sr. conde d'Eu, por um jornalista que teve
a honra de lhe ser apresentado por uma carta do sr. conde de
Paris, é, na sua parte essencial, perfeitamente exacto.

- Mas sua alteza não auctorrsou...
- Peço perdão, mas não costumamos na imprensa livre da

Europa pedir auctorisação para expender a opinii:lo dos ouLros,
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quando os Jutro nol-as facultam n'esse intuito. Quando um per­
sonagem - politico, scientifico ou litterario, principe ou plebeu
- consente em receber a vi ita de um jornalista que o vae in­
quirir, tem duas cousas a f<Jzer : ou procede como v. ex. a, o que
é pouco complicado, ou conversa com intelligencia, tino e pre­
caução, o que é prudente e amavel. Ainda ha um terceiro
caso que não previmos, e é que esse personagem não nos re­
ceba. E' incomparavelmente menos incommodo para ambas as
parte ...

Dito isto, retirámos-n(l .
O sr. visconde de Ouro Pl'eto é um cavalheiro amabilissimo e,

como não ignora~ os que conhecem a politica do Brasil, foi um
dos estadistas mais influentes do lmperio. Phrsicamente é um
homem dos seus cincoenta annos, alto, Hgeiramente trigueiro,
suiss<ls e bigode brancos. O seu trato é ao me mo tempo affavel
e nobre as suas maneiras distinctas.

Como dissémos, s. ex. a está hospedado com toda a sua familia,
que é numerosa, no Hotel Atlanticu.

O sr. Candido d'Oliveira e tá hospedado no Hotel Central.
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JORNAL DO COMllERCIO de '14 de Janeiro de 1890.

o general Visconde de Maracajú alí pah.

Aguardava, como disse na Gazeta de lV,oticias d 18 de
Dezembro ulLimo, a publicação do manifesto do r. ex­
presidente do gabinete 7 de Junho, para tornar publico
{JS actos que pratiquei, por occasião dos acontecimentos
de 'Ui de Novembro, e mesmo pronunciar-me obre as re­
feren ia que fize se elle á minha pessoa. Te e manife to
ha muitas inexactidões, e sobresahe o intento que tem
S. Ex. de de culpar-se, a cusando-me de não ter agido no
sentido de suffocar o movimento de 'lo de Novembro,
quando é certo que dei para esse fim todas as proviu n­
das que estavam na esphera de minhas aLtribuições, posto
a si chame S. Ex. a autoria de todas ellas. Não a.compa­
nharei . Ex. em todos os pontos de ~eu manifeslo, limi­

tando-me a contestar as inexactidões que me parecem
mais graves. Ante, porém, devo declarar que, quanto a
attribuir-me S. Ex., ainda que dubiamente, o ter-se pro­
palado a noticia da prisão do r. marechal Deodoro, por
ter-me fallado em reforma-lo, e, tambem a maneira por
que aprecia o que disse eu em relação ao Sr. tenenle Fe­
lippe Camara, bem como outra ofi'ensivas insinuações,
penso que só a má fé poderia gerar no espirita de . Ex.
tão inju tas suspeitas, não sendo eu a unica pessoa contra
quem . Ex. se tenl1a assim manifestado.

Relativamente á retirada das f rças que se achavam em
MaLto-Grosso, a que se refere, .Ex., cumpre-me dizer que~

havendo o meu antece Sal' mandado cessar ás mesmas
forças vantagens de campanha por ter-se terminado o
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conflicto entre as republica do raraguay e Bolivia, e tendo
S. Ex. proposto a nomeação do Sr. coronel Cunha Maltos
'para presidente e commandanle das armas, não. havia
mais motivo de alli permanecerem aquelias forças-, pelo
que propuz a retirada das mesmas, o que foi aceito.

Tão me recordo de ter-me . Ex. recommendado que
tratasse de aproveitar em alguma commi são o Sr. mare­
chal de campo Deodoro, o que espontaneamente tinha eu
resolvido, não tendo sido elie nomeado, por e tal' doente e
constar-me estar pre tes a seguir para Caxambú. Pondera
S. Ex. que nunca levei ao conhecimento do governo as
queixas do exercito. Erão elias antigas, e, como eu, . Ex.
devia conheceI-as, pelos jornaes; convindo accrescentar
que, por motivos d saude, estive por dois me~es afastado
da pasta da guerra, chegando mesmo por esse motivo a
oli itar minha demissão da qual desisti, por causar isso

transtorno ao governo, e por estar a se abrir o parla­
mento, onde d via logo entrar em discussão a fixação de
forças de terra e o respectivo orçamento. Accresce que
com o fim de evitar que e repetis em aqueila queixas,
quando em minha residencia, onde me acha:va doente,
soube em ovembro pelo Sr. ex-ministro da justiça, que
então occupava a pasta da guerra, que em conferencia re­
solvêra o gabinete o embarque do 22° de infantaria para o
Amazonas, depois de ter ouvido ogeneral barão do Rio Apa,
commandante da brigada a que pertencia aquelie corpo, o
qual confirmou obom conceito que fazia eu desse batalhão,
dizendo-me « que era elie bqm e bem disciplinado», a iS
do mesmo mez dirigi aô Sr. ex-ministro a seguinte carta:

« Exm. amigo Sr. conselheiro Candido de Oliveira. ­
.Rogo a V. Ex. que não expeça ordem, até faliarmo , sobre
a mudança de parada do ~2 de infantaria para o Amazonas.
A respeito ouvi o ommandante da brigada. ou etc. ­
V. de lIIevracajú. »
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Não me foi, porém, c nLestada esta cat'la, entregue no
mesmo dia D, e a 10 embar ava o 22°, enlendendo eu que
nada mais devia aCCt'escentar a e se respeito por constat'­
me que S. Ex. marchava de accõrdo com o' Sr. ajudante
general, mal'echal de campo Floriano Peixolo, e ter-me
ainda declarado .. Ex. que havia reclamação de um bata­
lhão para aquelia provincia e haver sido para esse fim in­

dicado o 22° pelo mesmo St'. ajudante-general. .'e por um
lado procurava evitaI: motivos de desgoslo para o exercito,
por outt'O jámais deL"aria de allender ás necessidades do
serviço publico. Foi assim que, no inluito de impedir uma
alteração da ordem publica em Ouro-Preto, imminente,
em vista dos alarmadores lelegrammas que communica­
vam um conllicto entre o 9" regimerito ele cavallaria e a
poliCia, para alli mandei que marchasse a ala de wn bata­
lhão ele infantaria e um esquadrão do '1°regimenlo de ca­
valiaria, e ordenei que se recolhesse a e ta capit3.1 o men­
cionado 9° regimento, Foi ainda com o fim de manter a
di ciplina que, tendo o mini terio resolvido, durante a
minha enfermidaue, a demi são do Sr. coronel Maliet de
commandante da e cola militar do Ceará, concordei com
essa deli'beração, lomada por me ter aquelle official diri­
gido um desrespeitoso telegramma. Vem a pelio rela tal'
como procedi a 18 de Maio de '1887, quando o ex-ministro
da guerra do gabinete bat'~lo de Cotegipe ouviu-me obre
o aIvi tre com que queria pôr termo á ques tão militar que
naquelie tempo se agitava, pois se propalou que fõra eu
chamado para me ser confi~do o commando geral das
forças,afim de suffocat' qualquer pronunciamento militaT.
Dizendo aquelle ex-mini tro que pretendia trancar as po­

tas dos officiaes reprehendidos, se elles o requeressem, e
pedindo a esse respeito o meu parecer, opinei affirmando
que elLes não fariam emelhante requerimento, o que asse­
gurei, tendo em vi ta o caracler militar. Replicando S. Ex.
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• que a quesLúo el'a nL<Ío um b cco sem sabida, » lem­

brei a soluçflo d pl'OpOl' o SI'. ajudante-geneeal, daque11e
tempo, o Lrancamento daquella notas, o que me pareceu

ter ,calado no 'pi rito de S. Ex., pois ne11a faltou-me repe­

tidas vezes, e, na essflO seguinLe do senado, pas ou wna

moçi'iO,. convidando o govel'l1o a fazer o tl'ancamenlo das
nota. Em outro ponto de seu manifesto, diz o ~r. vis­

conde ele Ouro PreLo « que recebeu muitas carta anony­

mas, p1'evenindo-o leque o exercito queria revolLar·se, mas
que o tranquillisei. » Deltas, pOl'ém, ómente deu-me no­

ticia ~. Ex. a '12 de ovembro, dia em que reassumi o
exercicio, do qual estava ent;lo afa' tado, n;lO por dia ,

como refel'e, . Ex., mas por um mez, e se naque11a occa­

siüo pronunciei-me de modo a n;lO julgar imminente um

movimenLo militar, ba eei-me no que nesse me mo dia me
di sera o r. ajudante-general, isLo é, que o exercito es­

lava desgostoso com o gal)ineLe, suppondo que elie lhe
era infenso, mas que nada havia a receiar, posto corr ­

sem lliversa noticias desagl'adaveis, sobre o que estava
allenLo. Lembrei, por isso, ne sa me ma occasião, ao 1'. vi ­
conde de Ouro PreLo a conveniencia de mandar desmentir

pelo Dfa1'io Of(lcütl e TTib'U1w Libe1'al os boatos que cir­

culavam e mesmo publicavam algun jomaes da oppo ição,

Laesc omo : dissolução do exel'cito, o embarque de mais

doi baLalilões, etc.
Nüo julgou, porém, i so preci o ". Ex., por saber u do

conLral'io> por esLar a e abril' o parlamento e Ler-se 1'e­

solvido em' conferencia augmen lar o' oldo dos officia ,

como eú nüo ignorava e seria de~lal'ado na falia do tlIl'ono.
Sobre aque11es boatos chamei, portanLo, a aLLençüo de
::i. Ex. e sómente na manhü de '14 receei qualquer moyi­

mento, como nes 'e me mo dia communiquei ao mesmo
I'. visconde, reporLando-me ao que me expoz o r. aju­

danLe-general, q.tie mosLrou-me wna carta, assignada, c1i-



190 DlCTADURâ MILITAR NO BRA2IL.

rigida a '. Ex., annunciando peeparar-se um movimento
militar. I O dia '12, como depois da conf rencia ministerial,
onde ligeiramente se traclou elas noticias que circulavam,
me lives e dilo o r. conselheiro Lom nço de Albuquer­
que, na occasião em que iam-se relirando os minislros, que
111e constavam cou as desagrada,eis sobre um pronuncia­
menlo militar, e que não e 'tavam de accordo com as infor­
maç6es do ,'r. ajudante-general, de novo fui com esle en­
tender-me, oommunicando-me eUe que já tinha providen­
oiado e que esperava serenae os animos com a mudan. a
do 9° regimento para a esoola mililar, e com a partida de
alguns officiaes, no dia 17, para o Rio Grande do ul.

Continúa o Sr. vi conde de Ouro-Prelo: « no me mo
senlido ainda se pronunciou o v. de Maracajú no dia 14 de
To";'embl'o, i to é, que o lranquillisei ». Ha por cerlo

equivoco.
Correndo nesse dia algumas noticias alarmadoras, ia

até enlender-me com o ,~r. ajudanle-general, quando re­
cebi do mesmo Sr. visconde um chamado mgenle, refe­
rindo-me S. Ex. o que eu acabava de saber e fallando de
uma carla, assignada, que recebêra e enlregára ao
r. ajudante-general, e alludindo a oulros anonymos a

que não dava muita importancia.
Disse-lhe nessa entrevista que ia conferenciar com, o

me mo Sr. ajudante-general, com os commandanles das
duas brigada, quartel-mestre-general, director do arse­
nal de guerra e com o intendente de guerra, afim de poder
eu então tàmar as necessarias providencias, e retirei-me.

:Voltando á secretaria, informou-me o Sr. ajudante­
general que «estavamos obre um volcão .. , pelo que na
vespera, á noite, lhe constára e soubera do Sr. chefe de
policia (o que sorprendeu-me), mas que esperava evitar
qualquer pronunciamento com as providencias que tinha
tomado, já alludidas, e outras. Receiando eu, á vista disso,
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se desse algum acontecimento na noüe de 15, quando esti­
vesse o ministerio em conferencia, ou a 16, pOl' occasião
do despacho, entendi-me com o chefes milHares, já men­
cionados, e mandei vir cartuchame para os batalhões e
P?lvora para o arsenal de guerra, no qual deviam ser pre­
parados cartuchos para onze bocas de fogo de Krupp e
sei de WbilhworLh, quê alli já se achavam, e dei outras
provid ncia .

Todas estas medidas, porém transpiraram, tanto que de
tudo deu noticia O Pai~ no ma seguinte. Recommendei,
ao retirar-m ,vigilancia ao r. ajudante-general, afim de
communicar-me o que fos e occorrendo, e disse~lbe que o

r. visconde de Ouro-Preto linha pedido que, como eu es­
tava enfermo, fosse elie á sua re idencia. ao anoilecer
dar parte do que se resolvesse na conferencia. Depois,
ap zar de doente, segui para a ca a do meu irmão general
barão do Rio Apa, á rua da Lapa, onde ia pernoilar, como
avisei ao . 'r. ajudante-general e aos meus empregados, e
não para anta Theresa como m 'se . Ex.; poi , apezar
de ser esLa a minha re idencia, ficava na cidade Lodas as
vezes que oreclamava o serviço publico; e pretendia no ma
immediaLo ntender-me com o "'1'. barão do Ladario. Com­
quanto me houves e limitado a estas !TI elidas e ,a outras
qu adiante menciono, consLou-me que se tinha l?ropalado
haver eu dilo ser a secretaria uma posição estrategica
para suffocar movimento e que fõra alli encontrado um
plano de ataque, por mim traçado em papel vegetal, quando
no emlanto nada d'i so houve.

Em seu manifesto procura o 181'. visconde de Ouro Preto
declinaT em mim a responsabilidad'e dos acontecimenLos
de 15 de Novembro, dizendo que não providen iei de modo
a evíLal-os, quando no emtanto S. Ex. está convencido do
contrario. Tendo sabido pelo meu ajudante de ordens, ás
2 '1/2 hOlla da madl'Ugada, mais tarde pOl'tanlo do que
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.~. Ex., que oube á H 1/4 da noite de '14, constar no
quartel-general a har-se em al'mas a 23 hrigada, por es­
pel'ar a todo o momento ser atacada pela guarda negra,
haver ordem de embarque para o !to regimento de arti­
lhal'ia e 7° d infantaria e ordem de prisão conLra dois
chefes militares, não obstante ter passado a noite mal,
procurei logo entender-me com :::l. Ex. na secretaria da
policia, e lá não o encontrando, como necessitasse logo
providenciar, além das medidas que já tinha tomado, e
das quaes já fiz menção, encamin11ei-me ás 3 11Ol'as da
manhã, mais ou menos para a ecretaria da guerra, na
qual, depoi de orientar-me sobre o que havia, dei di­
versas ordens, taes como: a marcha do 7u de infantaria,
que devia destacar uma companhia para o mOlTQ do Cas­
tel1o, a d 'l° batalhão de engenheiros, que estava no
Campo-Grande, e a do corpo de bombeiro., devendo todos
seguir para o campo da Acclamação. ":abendo que o r. co­
ronel Pego já Linha recebido do Sr. ajudante-general or­
dem de ii' á fortaleza de ,'anta Cruz buscar o '1° de arti­
lharia, e trazer da de :-;. João '100 praças, ordenei que
fica,s e este cOllLingente guarnecendo o arsellal de guerra
e marcha e o mesmo coronel com aquelle batalhão, to­
mando alli as boccas de fogo a que já me referi, que
deviam seguir para o referido quartel, onde não havia
uma ó. Ordenei Lambem ao Sr. coronel Andrade Pinto,
que encontrei, ao entrai" na secretaria da guerra, man­
dasse vir immediatamente para o mencionado quartel toda
a for~a de que di punha, de infantaria e cavallaria, poi
d'estas, poucas praças alli havia. Tendo assim proYiden­
ciado, ia entend r-me com os 81'S. vi conde de Ouro
PI'eto e barão do Ladario. que estav.am no arsenal de ma­
rinha, quando recebi do mesmo Sr. visconde um chamado.
Ahi chegando communiquei a S. Ex. as providencias que
linha tomado e requi. itei de , S. EEx . mais força , cscre-
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vendo então o r. visconde de Ouro-Preto, })ara esse fim,

ao Sr. ex-presidente do Rio de .Janeiro, e de cuja carta foi

portador o meu ajudante de ordens.

Diz '. Ex. que em chegando eu ao arsenal de marinha

« eonvidei-o para acompanhp.r-me até o quartel-general,

dízendo que sua presença era necessaria para animar a

resistenr,ia,» repetindo ainda em mn outro ponto'" que l~

se foi metter a meu chamado. » Não 11a tal, a S. Ex. não

disse que a sua presença era necessaria para animar a 1'e­

sistencia; perguntei apenas a S. E:{. se qu ria acompanhar­

me, ao que accedeu, resolvendo depois o contral'io a pe­

dido dos 81'S. ex-mini tros da marinha e da justiça, uni­

cos,que a11i então se acha\'am e aos quaes não:fiz convite

algum, nem nesta occasião, nem em outra qualquer. No

emtan to tem,'. Ex, a coragem de diz r que o attrahi á se­

cretaria da guerra, e que o r. barão elo Ladario foi ferido

na occasião em que al.lendia ao meu appe11o, o que é
inexacto, e tanto que neste ponto appello para o mesmo

'r. barão. Regressei, pois, só, áquella secretaria, onde es­

pontanea e sueoes, ivamente ás ô '1/2 horas mais ou me­

nos chegáram o 1'. ex-pl'e idente elo conselho e os demai

Srs. ex-ministros. Dir. o Sr. visconde de OLu'o-Preto que

notou alli a falta de preparativos para a resi teneia, o que

admira, pois, quando S. Ex. chegou estavam-se r unindo

no pateo dos quarteis do campo da AcclamaçClo o iode in·

fantaria, que estava apenas com 40 praças, por estar o

baLalhão de guarnição, o 7° da mesma arma, com 120, pOl"

Ler eu mandado uma companlLia occupar o morro do Cas­

te11o, o corpo militar de polida d'esta capital com 400, in­

clusive 30 de cavallaria o corpo de imperiaes marinheiTo

com H>6 e duas metra'lhadoras, o oorpo de fuzíleir na­

vaes com '120, o coepo de bombeÍl'os coui 240, ao todo

1,12~ praças, todas já l11uniciada ,exoepto as do co 'po de

bombeÍl'os, que no quartel do campo recebêram armamento
'13



194 DICTADU'RA mL1TAR NO nnAZIL.

e munição. Não me recordo de bel' dilo, quando clJegou o
corpo de policia desLa capHal- ~ agora sim, lemo genle
sufficienle e e:;lamos bem ., como dis e . Ex.. Tendo sa­
bido que unido ao deslacamenl do 24, que eslava na es-,
cola milHar, eslava em mO\::imenLo o corpo de alumnos da
me 'ma escola, já Linha ordenado ao ,'r. ajudante·general
manda se po lar no- largo da Lapa o 10° de infanlaria,
afim de obslar que á 2" brigada se reunisse elle.

.Já tinha determinado fossem apreseo lados ao r. com­
mandanle do me mo 10° oHo pra as de cayallaria de poli­
cia, para lransmiLtirem ao. r. ajudanle-generalquaesquer
nolicias, sendo eu informado depoi que ao referido corpo
de alumnos se linha incorporado es e balalhão; e a\isado
.de que eslava,em mal'cha a 23 brigada, tinha ordenado ao
"'r. ])riO'adeiro Amaral fos e expor ao r. vi conde de Ouro­
Preto, que eslaya no arsenal· de marinha, o que havia, e

requi lLar mais força ao "r. barão do Ladario.
Ao Sr. aj udanle-general linha recommendado l'e~tel"ls e

as ordens para que immediatamenle para o campo da Ac­
clamação viesse o 1° de arlilharia que já devia eslar no
ar enal de guerra. Como Ocorpo de policia do Rio de .Ja-

I
neiro, o 10 de engenheiros e o 24° de infanlaria, não pôde
aquelle batalhão reunir- e ás força que eslavam no paleo
do quarteis do mesmo campo. Como declal'ár'a ao I'. aju­
danle-general, já linha nomeado o ::Sr. brigadeiro Barrelo
para commandar a brigada pr \·i69ria. que seria composla
do corpo militar de policia desta capiLal, imperiaos mari­
nheiros e fuzileiros navaes, ao lodo 726 praças, e prelen­
l1ia dar ao r. general barão do Rio Apa a -13 brigada, qu
lhe pertencia, reforçada com os oulros corpos que eu espe­
rava. Porlanlo, quando S. Ex. ch gou á secrelaria ela
guerra, já linha eu lomado as necessarias providencias.
~ão ponderei a -'. Ex. ser de grande alcance a organi a­

ção de uma fOI·.a que, no ca o de. l' o quartel general
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atacado, por ua ,ez acommette e os sublevados pela re­
taguarda, nem foi lembrado o nome do r: brigadeiro
Amaral, que era quartel-me tre-general, para commandar
forca alo-uma. Apparecendo em frente á rela ria um pi­
quele de cavaliaria como e:x-plorador da 2a bri~ada, orde­
nei ao me mo Sr. brigadeiro Barreto, que ia então mar­
ehar om lt brigada provisol'ia, o manda e aprisionar, e

eguisse logo a impedir a marcha da 2a brigada, como
pre. enciáram os .~rs. ex-presidente do conselho e demais
ex-ministro .

Tarclan<lo communi 'ação da bl'igada pro\i oria e não
sabendo o que e tava eliafazendo, entendi-me com o. fir.
ajudanle-o'eneral, que mandou então o Sr. apilão João da
Silva Tone' saber' o que havia, vindo afinal eu a ser in­
formado que tinha aquelia brigada f iLo aUo junto á e ta··
<:üo da ~trada de ferro, esLando em fI' nle com a 2a o r.
marechal de campo Deodoro, quando calculara eu e tal'
ainda muito adiante. Não podia, portanto, contar o go­
\"erno, nem com a brigada pro\'i oria, nem com o 10° de
infantaria e. apenas dispunha de400 praças cuja dedica.ão
ao dito gOYerno era duvido a. O ;0 de infanLaria, que deyia
fazer parte da ia brigada ainda não e tinha encorporado
a ella, tendo assim á ua dispo ição o Sr. general barão
do lUo Apa apenas quarenta (40) p~aça do 1° de infanLa­
ria, por e La r o batalhão de gu arni .ão e por ter o 10°
mal' hado para o largo da Lapa. Não lendo chegado o 10

d engenh iros nem o '10 de arLilharia com as 16 boca de
foo'o, nem o COl'pO de policia de 'iLheroby, nem o 24° de
infanLal'ia, que esta,a na ilha do Bom Jesus, 11em o re­
forço cie marinha fru Lrado todo os meios empregados
pal'a a resistencia, por terem a brigada pro\7isoria e o 100

de infanLaria .confraterni ado com a 23 brigada e com o
corpo d alumnos da E cola liliLar, coliocou-se o . r. ma­
rechal de campo Deodoro, que e Lava á frente de dous mil
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homens, mais ou menos, Jianle da ecrelaria da guerrn,
com 16 bocas de fogo de Krupp, eslendidas em linha de
balalha, bem como a infanlaria e cavallaria, sabendo eu
nessa occasião que fóra ferido o meu collega e amigo .1',

Barão do Ladario.
A mim não cabe, porlan lo, a responsabilidade do insuc­

cesso das medidas que lomei, muiLo a tempo de evitar o
desfecho dos aconlecimenlos de 'li) dé no\·embro. Se não
puz em pratica os meios, barricadas, elc., d que falLa, .
Ex. e o quaes não me esquecel'ia de empregar em occa-
ião opporluna foi porque, além de ser offen iva a po içüo

Jo go\'el'no, e p rando u alé poder ainda fazer marchar
..1 'ta brigada, reforçada, s pl'ecipiLáram os aconlecimenlo
de lal modo qu não havia mais lempo pal'a tl'atar- e da
defensiva, além de que nem força havia para leyanlar bar­
ricada ,e occupar di\'ersa ruas. Ne las condi. ões reunido
o gabinele para deliberar, d larei que julgava sem exilo
qualquer l'esislencia exprimindo-se do mesmo modo os
• 'I'S. generaes Floriano lleixolo e Bal'ão do lUo Apa, resol­
vendo enlão o minislel'Ío pedir demis ão, lelegraphando o
~r. Visconde de Ouro Prelo ao ex-imperador que estava
em Pell'opoLi . ~e la occasião offere 'eu- e o r. ajudanle­
general para ir communicar essa resolucão ao .~r. general

Deodoro. Ao ser enll'egue ao Sr. dire lor geral da secI'ela­
ria o leleg1'amma, qúe clevia ser expedido, ouviram-se vi­
"as no palea dos qllarleis, \'erificando-se que nelle pelle­
trnra o . 1'. marechal Deodoro, reunindo-se nesta occasião
á forças que e.. la-'I am em frenle á ecrelaria as que alli se
achavam, exceplo o corpo de bomheiros. Logo depois,
achando-me no salão da ecretaria, vieram dizer'-me que
eslava no gabinele o me mo S. marechal, pelu que, para
aLli encaminhei-me, ouvindo parle ,das queixas que em
nome do exercit eslava elle expondo ao Srs. ex-presi­
denle do conselho e ex-ministro da justiça, a quaes Le1'mi-
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nou dil'igin<1o-me em camaradagem algumas palavras.
~Iais larde reliráram- e os rs. ex-ministros, que acompa­
nhei alé ao portão da s~crctaria, lendo-se conservado
sempre serenos., não lendo-me onstado que houvessem
offerecido ao mini lerio sahida pelos fundos do edificio.
Pela exposi.ão succinta, ma verdadeira, dos factos, que
faço. patenleia-se que alé á ullima hora cumpri rigorosa­
mente os meus devere . Foi esta sempre a norma de mi­
nha vida onde jámais yacillei no cumprimenlo de deveres.
Ficam, om esla exposição, ainda de lruidas complela­
menle as injuslas apreciaçõe que de mim fez um Diario
de ta capital, ~ proposlto do manife lo do r.' i conde de
Ouro Prelo, aponlando-me « como de indole irre oluta »,

e accrescentando « ler contado sempre o gabil1ete 7 de
.Junho com minha firme condescenden ia em medidas con­
Ira o exercito '. De faclo, e lá patente que de minha parle
não hquve irresolução alguma na maneira porque proc di
em face dos acontecimenlos de Ui de NovembrÇ).

Era bem clara a linha de conducta que me cumpria e­
O"uil', e ,egui-a em vacillacõ s, providenciando até onde
me foi pos ivel e como a siluaçJo reclamava. Não sómenle
nessa occa ião mas em todo o momenlos de minha vida
publica as im me tenho' porlado, não discutindo o que
tenha a fazer, não vacillando, e, ante, me havendo sem­
pre com a maior i enção e fil'mesa.

Onde a fil'me condescendencia para com o gabinete i de
.Junho. E' grave injustiça semelhante accusação e a prova
o meu procedimento omo ministl'o da guel'l'a desse gabi­
nele, e o não haveI' jamais cogitado elie em tomar medi­
das odiosas contra o exercito.

A esse respeito acham-se lodos inteirados de que eram
falsos completamente os boatos de dissolução do exel'cilo,
embarque de mais dois batalhões etc., ao que ludo já
me referi ne la exposição. ,_ ó os que me não conhecem,
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OU ign ram O modo por que costumo desempenhar-me de
obrigações a. meu cargo, poderão, ainda que sem prova
po sivel, julgar-me por esta férma. ão tenllo por habito
jactar-me do que faço e, se por· esLa maneil'a agora me

exprimo, é .no intuito apenas de acoberLar-me contra o.
injustos conceito a que me referi.

Tendo exposto com toda a exacLidão e franqueza o qu ~

se passou na manhã de ii) de Novembro e convencido d
haver posto ao erviço da patria e do exercito durante
mais de quarenta annos o e forço da minha intelligencia,
dedicação e lealdade, tranquillo aguardo o juizo dos meu
contemporan os so.bre o modo por que procedi.

Termino, aproveitando o en ejo para declarar que
deixei de contestar diversos boatos que corrêram e publi­
cáram alguns jornaes em relação á minha pe oa, por ter
no mesmo dia em que ia conte ta-los apparecido o de­
creto que reformou-me por motivos de ordem publica, o
que me r sguardava contra qualquer inju to conceito,
quanto á posição que como ministro da guerra do gabi­
nete 7 de Junho assum(em frente aos acontecimento que
acabo de expôr, em restabelecimento da verdade.

V ISCONDE DE ]\[\ R.\CAJt~.

Rio, '12 ue Janeiro de '1890.
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Ainda os acontecimentos de li'> de Novembro.

199

o artigo que, no J01"1wl do Comrne?'cio de 16 do cor­

rente, publicou o r. V. de O. Prelo, replicando a algun

ponlo das contestações que 0ppuz ao seu manifesto obri­

ga-me a pronunciar-me mais uma vez obre o aconteci­

mentos de 15 de Novembro.

Defende-se . Ex. da a cu ação que lhe fizera, quando

notei em seu manife to o intuito de de culpar-se « aceu­

sando-me de não ter agido no sentido de suffocar o movi­

mento ~, dizendo que não teye nem podia Ler tal intuiLo,

pela obvia razão de não accusar-Ihe a consciencia nenhuma

culpa, accrescentando que, e Li esse necessidade de des­

culpar-se, muito maior seria a minha, porquanto, coroo

ministro e minislro da guerra, era eu o primeiro re pon-

avel pela medidas a adoptar-s em um confliclo cbm a

força armada notando ainda S. Ex. que, se eu pl'oprio af­

firmara que o ex-gabinete jamai cogitou de medidas

odiosa conlra o exercito, e declarava ter tomado em tempo

todas as provjdencias para uffocar o movim nto, não

podia sentir-se na necessidade de desculpar-se.

Pelo facto de não lhe accusar a consciencia nenhuma

culpa, não se segue que S. Ex. estivesse isento de lhe at­

tribuirem qualquer responsabilidade, endo por i to acr ­

ditavel que julgasse convenient-e preyenir-se contra isso,

como deprehendi de seu manifesto. Por outro lado, e,

na qualidade de militar e mini tI'O da guerra, era eu o pri­

meiro responsavel pelas medidas a Lomai'-se em um eon-
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flicto com a força armada, S. Ex. era o primeiro respon­

sa\'el pela situação polili a, e portanto, não podia reclamar

para si a commoda posição de irresponsa\ el, se lhe fossem

arguido erros çm desacertos. Direi mais: embora tivesse

eLl tomado as pl'ovidencias que indiquei, e não houvesse

motivo de queixa do exercito, nno podendo S. Ex. por um

lado soffl'er censura, podia soffl'el·a, comtudo, de outra

nalureza, enLiI'-se, portanto, na necessidade, de defender­

se contra ella.

Foi o que ". Ex. procurou fa~er com eu manifesto, aLi­

l'ando sobre mim, como ainda agora o faz, a re pon abi­

lidade, como mostrarei, tl'anspü'ando as iro do seu mani­

1'e to o intento de desculpal'-se.

Não se referindo S. Ex. em seu manifesto ás providencias

que eu ordenara, limitando-se lão sómente a apontar as que

assegura ter tomado, sendo ellas identicas a algumas das

que tinha eu determinado, era natUl'al uppor que . Ex.

118via chamado a si auctol'ia da me, mas.

Assim é q\le o N r . ajudante general, a quem o ,'r. vis­

conde diz ler mandado dar algumas orden ,não só a isso

não alludiu, quando com Ue conferenciei na madrugada

de '15, como nem sequer constoq-me que, . E. Lives e es­

lado no quartel general. De haver eu tomado aquellas

medidas e outras que já referi no artigo que publiquei no
I

fontal do Cornrne1'cio de '14 de janeiro ultimo, se certifica-

:ria .. Ex. se ouvis e ao mesmo Sr. ajudante general, e ao

1'. ex- commandante do COl'PO de policia de ta capital,

com quem entenili-me directamente.

m ponto do artigo de S. Ex. carecedor de reparo é

aquelle em que 'parece ter enlendido que em minha expo­

sição de H de janeiro increpei ao gabinete de. não ter to­

mado em con ideração as queixa do exercito, desculpan­

do-me de não o t~r feito por achar-me doente.
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Allegand() n'aquella occa ião oachar-medoentee ausente

elo governo tive por fim unico respondeI' ao topico do ma­
llifesto de ,~. Ex. no qual se queixava de não ter eu jámai.'

levado ao conhecimento do góverno aquellas queixas, o
que me cumpria fazer.

Eu propt'io escrevi: « eram ellas antiga , e como eu

S. Ex. devia conheceI-as pelos jornaes, convindo accres­
centar que, por motivo de aude, estive afastado da pasla
d:,! guerra por espaço de dois mezes.•

Se oulras houvesse, portanto, era mais natural ignoral­
n eu do que ~. Ex. mesmo porque, ao contl'ario do que se

dava commigo, esteve sempre á testa do negocios publi­
I'OS, podendo, por con eguinte, por intermedio do r. mi­

ni tl'O interino da guetTa, que substHuiu-me por aquelle

tempo, ou 1)01' si directamente ser conhecedor di soo

E a prova de que en tanto ou meno era sabedor de que
pxi Liam queixa, é que limil i-me, e i to espontanea­
mente, a fazer considerações obre a mudança de parada

tlo ~Hn de infantaria, com o fim mesmo de evilar qualquer

d sgo lo; não me cumprindo nada mai fazer depois das
pondero a razões que deu-me para isso o ,~r. consellieiro

C. ue Olive1I'a.

E se então observei que aqueDe batalhão era bom e bem
disciplinado não foi porque julgas e que por ca tigo Oiam

remover, o que não é criveI, e sim porque n'aquellas con­

dições era preferivel que demorasse aqui na capilal.

~. Ex. as im se exprimindo em seu artigo ultimo em·

pre tou-me a idéa de, ainda que de leve e inju tàmente,
culpar, em minlJa defeza, aos meus collegas de governo, o
qu se não coaduna com o meu caracter.

De novo in iste o I'. yj conde de Ouro Preto em dizer

que o convidei para a secretaria da guerra « para animar
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a resistencia ., e agora basea- e em uma carta do Sr. ex­
ministro da ju liça.

Releve-me o Sr. visconde insi Li]' na negativa, ainda que
muito me mereça a palavra do meu ex-collega da justiça.

Contestei aquelle ponto do manifesto de I • Ex., e com
isso tive em vista principalmente repellir, o que podia pa­
recer da parte de . Ex. um fim injurio o: 110je o faço por
amor á verdade, tão sómente, poi ,perdeu toda a impor­
tancia aquella phrase que me imputa, desde que S. Ex. ti-.
rou-lhe o caracter de offensiva.

Assim tambem prote ta o . I'. ,i conde em eu ar(jgo,
conlra a inten Jio que lhe tive sem atlribuido ao repetir
uma phrase que pronunciei em relaçào ao Sr. apiLào Fe­
lippe Camara.

'. Ex. labora ainda, porém, em um engano, qual seja
dizer que lhe filiei a0 ouvido do que não tinha necessidade.

Af:firtna o . r. Visconde agora que advinhava na mino
has expres ões que os laços da disciplina e tavam rôtos.

ão conc0rdará S. Ex. commigo, que assim senGlo, seria
alé imprudente apurar em um momento anormal, o que
em quadra regular poderia ser punido, tanto mais quanto
aquelle official se dirigi.ra a .. Ex. de uma maneira respei­
tosa e fõra provocado pol' uma inlel'r'ogativa do I r. vi ­
conde? Podia . Ex. admirar-se de que n'aquelle momento.
estivessem rolos os laço de disciplina?

Dizendó ao . r. visconde que o r. capitão Camara era
filho do visconde de Pelotas e ajudante de ol'dens do 1'1'.

ajudanle general (o que . Ex. omilliu), oull'o não poderia
ser meu intento senão significar-lhe que o Sr. tapilão Ca­
mara, por aquelles motivo - s r filho do vi 'conde de
Pelolas que era amigo do go,erno e ajudante de Ol'den do

r. ajudante general - que era um funccionario de con-
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nan.a-não devia in pirar-me duvida, e anle merecer­
nos confiança, rele\'ando-se-llle uma falla relalivamenle
pequena ao que se passava, e 'na qual não havia intenlo
dE' incutir desanimo ao gabinete.

Foi o que .... Ex. não advinhou na minhas palavras, e
n'ellas lão sómente se continha.

o sentido de mosLrar que eu p1'opr1O no dia L Lran­
quillis i-o obre a pos ibilidade de dar-se um movimenlo.
o 'r. visconde lran creveu uma parte de minha exposição,
na qual dizia que" se n'aquelle dia ('12) pronunciei-me de
modo a não julgar imminente um mODmenlo militar,
baseei-me no que n'esse mesmo dia me disséra o . r. Aju­
dante-General. ~

Conclu depois S. Ex. - « Assim tre dia anLes de 'e­
rem as instiLuições politicas do paiz mudadas por algun
corpo rebellados, o . r. nscond~ de Maracajú a segqrava­
me não haver moLivo pat"l receiar-se um movimenLo mi­
litar, jUl'ando nas pala\'l'a do r. AjudanLe-GeneraL )

Totarei anLe de tudo, que, de ambas a veze que ()
~r. ex-pre idenLe do c n elho e tem pronunciado sobre
o factos de '15 de novembro, lem deixad9 ob cmo o faclo
de n' s e me mo dia (12) ter a sumido, ha poucas hora,
o meu minisLerio, e LeI-o feito depois de uma longa ausen­
ria de dois meze .

Durante Bsse longo tempo, nem .. Ex. nem qualquer
ouLro collega, n m o Sr. ajudante-general, quem quer qu
fo se, alludiu-me, seqlUer, a de go tos do exercito contra o
gabinete; como pois, achar-memai orientado do que .Ex.~

COlJ'l.0 desconfiar que houves em motivos de queixa do
exercito, quando dos meus camaradas, duran le minlla mo­
le lia, e posleriormenL publicamente, recebera lanla
}wova de e tima e de apreço?
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Como culpar-me, se ao inverso do que se dera comigo,
se achára S. Ex. sempre á fren te do gabinete, tendo por
isso maiores razões do que eu para nào ignorar, e no em­
tanlo, hpras antes do pronunciamento é que o Sr. ex-pre-'
sidenle do conselho recebeu o primeiro aviso do . r. chefe
de Policia, como ainda agora o repele!

E se acaso oulros anteriores recebeu, porque já não
digo anles, mas ainda no dia 12; d'elles não me fallou e
apenas referiu-se a carlas anonYJ;llas a que não dava muila
importancia, como adianle mostrarei, transcrevendo a
propria confi são d'isso que fez no seu manifeslo?

Mas S. Ex., nas vezes que no enconlrámos em minha
residencia, durante minha molestia, em nada me fallou!

Portanto, somente no dia '12, ao reassumir minha pasta,
é que poder~ ter colhido a primeira nolicia, e essa foi-me
dada pelo 'r. ajudanle-generallal como referi a S. Ex..

COfi\'em accrescen lar que no dia 'l2. embora não julgasse,
pelo que ouvira do ,'r, ajud<lnle-general- imminenle um
movimenlo militar - lembrei a S. Ex. a conveniencia de
mandar desmenlir pela imprensa os boalos que enlão circu­

lavam com o fim de indispôL' o exel'cito com o gabinete, ao
que S. Ex. não annuiu como detalhadamenle referi m
minha exposição, e o proprio Sr. visconde affirmou, rela­
tando uma entl'evista que teve com um redactor dI) J01'nal

(lo Comme1'cio.

O Sr. visconde diz que o tranquillisei - jurando nas pa­
lavras do Sr. ajudante-general.

Nem é de extranhar que o fiz8 se, quando elle era Uilla
aucloridade competenle para bem informar, pelo facto d,e,
em razão de seu cargo. ver-se sempre em conlacto Com a
guarnição, além de que era um funccional'io da confiança
do minislerio.

Continua S. Ex.. « n'essa occasião não se referiu S. Ex.,
como parece dar a entendeT, a desgostos do exercito con-
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lra O gabinele; aUudiu, sim, a desgoslo de um ou oulro

official de allendido em suas prelençõe , accrescen lando,

recordo-me bem, como sempre os ha m lodos os lempos.•

. : Ex. recorda-se mal.

Na propria phrase que transcreveu de meu arligo, lá

eslá" que o exercilo eslava desgosloso com o gabinele por

uppór1que eUe lhe era infenso, e sendo esse desgo Lo mo­

livado por UPPÔI'- e que el'am reaes as nolicias que cir­

culavam e desagradaveis; lembrei, por i so, a conveniencia

. tie mandar de menlíl-as, o que ,~. Ex. não julgou preci o,

dando-me as rasües que já intiiquei em meu al:Ligo.

PaTa remover esse mal- os d sgosLo do exerciLo POI'

acrediLar no boaLo menLirosos que corriam, não era ne­

cessaria larga conferencia, ba lando para isso desmenlir

o boaLos.

i\ão procede. pai", o dizer '. Ex. " se Live se aUudido a

desgoslos do exercito, n~lO em ligeira CO!lversa, mas em

larga 'onferen<'Ía, d'isso nos Lel'iamos ol~cupado .•

ConLeslando o Lopico da minha na nação em que, refe­

rind -me ao SAU manif slo aponLei equivoco em dizer que

eu o Lranquilli ál'a ainda no dia '14, exprime- e S. Ex, de

fôrma a fazer CI'81' que o julguei em equivoco por Ler S.

Ex. affirmado que eu lhe assegurára, em caso de perigo,

conLar com a la brigada, ao meno .

~ão cousas bem diver a .

Emhaver dilo IS. Ex, que o lrunquilli ára!lo dia 14 sobre

a po sibilidade de dar- e o movimenLo, é qu o conLeslei,

como se vê do seguinLe Lopico que .. Ex. preLendeu re ­

ponder : " ConLinúa o Sr. vi cond de Ouro Prelo: no
me mo enLido e pronunciou o ~r. vi ond de lIIaracajú

a '14 de novembro em enLre\'isLa conunigo " i 'lo é, que

o lranquilli ei. lIa por cerlo equivoco.
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Mostrarei que i'. Ex. nüo podia mesmo r futal-o.
Poderia estar eu confiante no resultado do movimento,

e não o estar quanto á po sibilidade de realizar- e elie.

O '. r. v~sconde de OlU'O Preto afastando-se do ponLo fe­
rjdo por mim, responde como se eu o ·tive se ata ad cm

ponto. diverso.
Jámais conLestei que houves e díto conLar em qualquel'

emergencia com a 'la brigada, i so porém, não equivale a

dizer que duvidara de ser alterada a ordem publica, n

menos que . Ex. não quizesse beber es e alento n'aquella

primeira phra e, o que não é rasoavel crer-se.

Por um topico de meu artigo que S. Ex. não reproduzill

e precedia immediaLamente ao que foi tran cripLo por :-;.

Ex. e começa por estas' palavras: Visse-lhe n'es ?- enLrc­

vista, etc. - vel'á o leitor: -l°, que nilO podia eu tranquil­

lisar a S. Ex. ; 20
, que não foi '. Ex. a pl'imeira fonte qlJ

deu-me aquelias noUcias; 30, que não foi d'essa entrcvi ta

que recebi inspiração para providenciar.
Eis o Lopico alludido :

« Correndo n'esse dia ('14) algumas noticia alarmadora.

ia até entender-me com o .~r. ajudante-general quando

recebi do mesmo Sr. visconde um chamado urgente, refe­

rindo-me S. Ex. '0 que eu acabava de saber e faliando d

uma carta assignada que recebera e entregara ao r. aju­
dante-general, e aliudindo a outros anonymo a que não

dava muita imporLancia, »

Permanece, portanto, meso o equivoco de .. Ex. que
apontei na minha exposição.

o intuito de defender-se do que não argui-lhe, como

já expliquei, conlinúa o r. vi conde:

« Portanto até o dia 'l4 de novembro, cerca de meio dia,

quamlo conferenciou commigo, no thesouro, nenhuma pro­

videncia acudiu ao r. vi onde de Maracajú para eviLar,

ou reprimir qualquer movimento militar, tanto que SOl'-
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preh ndeu-se oulindo logo depois o Sr. ajudante general
clizer-lhe: e tamas' soure um m~lcâo. »

Não o contesto e não cessar i de repetir o que . Eg,.
sempre esquece e muito importa saber, isto é, no dia 14,
cerca de meio-dia, completavam-se apenas 48 horas que
eu reentrára para o governo, e isso depois de uma ausen­
cia por molesLia, durallte a qual foi-me acon elhado o
mais ab oluto repouso.

Durante essas 48 hora tive as seo-uintes informaçõe
as do r. A. General, a -12, dizendo que nada havia a re­
eiar; uma adverLellcia do r. con ellleiro L. de Albuquer­

que a qual ainda motivou ir entender-me de novo com o
r. A. General qu ainda animou-me; e finalmente a que

me ueu S. Ex. aliudindo a carLas anonymas a que não dava
muita imporLancia, como se ,ê das proprias palavra
do eu manifesto: - «i'ão, confe o, tomo a dizeI-o, a
a minha ingenuidade. 'ão acredHei nunca em uma con­
juracão militar. Attribui sempl'e o avi os anonymos que

• I

me eram dirigido a algum indi,iduo ou a algum gmpo de
interes ados (tLliás con e])idos em termos vagos e em ar­
ticulação de faclos ou nomes), que esperavam arrastar o
governo a medidas de precaução que excitas em re enLi­
mentos e o p.rejudica em i adversarios eram o alisa­
dores, ou no caso de serem simples ambiciosos, abri sem
e pa. o á sati fação de aspiracões que só lograriam vingar,
aia tados d?-s cOlDmissõe e cargos que exerciam aquelle
ufficiae contra quem por acca o o goyerno se acautel­
la se. »

Se até o dia '1~ ninguem avi ou-me, se e sas foram as
unicas informacões qUe tive eu d'ahi até cerca de meio dia
de '14, e que apezar de frag is eram de truidas pelo que
me dizia o . r. A. General' e outras fontes não me,fol'am
abertas; se ó momentos antes de ir ter com o . r. visconde
se providenciou, fui informaçlo da gravidade da situa-
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ção, por noticias alarmadoras que corriam D'es e dia H
como recahir-me a censura por não tel-o feiLo anle ,
p r não ter sido eu prevenido por ninguem alé e a
hora?

Como posso eu ser responsabilisado pelo que não era de
pl'ever, e ',Ex. não?

Pelo exposto vê- e ainda ser natural o orprehcnder'-me
ao ouvir o I r. a)udante-generaldiser-me «e lamo SObl'l·

um vulcão, embora accre enta e elie que esperava e1'e-
. ?ta?' os animas com as p?'ovidencias que jrí tinha tomado e

ou.M'as. Só d'ahi em diante, por esse motivo dei outras pro­
vitlencias, além das que o , r. ajudante-general me dizia
ter tomado e já eram insufficientes, apezar d nào er de
todo desanimadol'a a phrase do , 1'. ajudan Le-general. Mas
entende, . Ex, que se depois de ouvir eu ao SI'. ajudante­
general, acreditasse realmente qu estavamos sobre um
vulcão, não me limilaria ás poucas providencia que
tomei.

Estas, porém, eram sufficiente. por não se contar com
a revolta n'essa madrugada, o que foi surpreza para todos.
in lu ive para I , Ex. que foi horas ante avisado em sua
casa pelo r, con ellleiro ex-chefe de policia como ainda
agora o affirma em eu artigo, e im para a seguinle noiLe
ou mesmo no dia immediato como declúei em minha
exp i. ão. Esse foi o motivo por que guardei para o
dia eguinle a conferencia que ia ter com o meu ('ollega
da marinha, além de que rellrara-me tarde da s cre­

taria.
Diz ainda, . Ex.: ?'eti?'ando-se t?'anq1lÍllo pa1'a casa dr'

set~ i?'nulo,
O faclo de rellrar-me para alli, onde costumava pel'lloi­

tal' sempl'e que exigia o interesse publico, mostra qu nüo
estava tr~nquillo, além de que prevenira ao Sr. ajudante
g nel'àl e a diversos meus empregados, do logar em que
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ia pernoíLar, recommendando que me fos e communicado
qualquer acontecimento. Não me cumpria, como entende
S. Ex. que devia fazeI-o, verificar se o Sr. ajudante gener~
desempenhava o que lhe incumbira. A respon'sahilidad
elo elevado cargo que exet'cia o Sr. Lenente general Flo­
l'íano PeixoLo alliada á confiança que merecia do gabi­
neLe, el'am garanLias seguras de que cumpriria as ordens
(lue lhe dei. Se não fiz a S. Ex. qualquer communicação
da enLrevisLa que tive com o mesmo SI'. LenenLe general,
foi por que o 1'. vis onde me dissera mesmo, que, aLLenLo
ao meu estado de saude lhe mandasse informar pelo Sr.
ajudanLe genel'al do resulLado da confel'encia que com
e~te tivera; e ..Ómenle no dia immediaLo soube que o "r.
ajudanLe genel'al não poude comparecer na residencia de
S. Ex. como já referi em minha exposição. Ao fact de
haver-me eu limitado áqueUas providencias, n'lo é que se
eleve o insuccesso do ex-gabinete, pois que ouLras foram
dadas a Lempo de eviLal-o, não o conseguindo c~mo mos­
II'arei.

De facLo: apezar de, ómenle ás 2 '1/2 da madrugada,
Ler recebido a pl'imeira noticia alarmadora, não obstanLe
Ler recommendado que me fo se feita qualquer communi­
ção, sahindo n'essa mesma hora providenciei de modo e
a tempo de evi Lar aquelle insnccesso e cl'essas providencia
fiz scienLe a S. Ex. e ao collegas da justiça e marinha,
no arsenal de marinlla, onde se achavam e cheguei não
depois de insisLenLes chamados como diz o Sr. visconde, e'
sim apenas um que me chegou ás mãos quando para lá
já m.e encaminhava.

Não á fatalidade elo desLino, como diz afinal S. Ex. e
muilo menos a haver eu Lomado LardiamenLe as provi­
dencias, o que e deprehende do corpo de seu al'Ligo, eleve
aLLribuir o quanLo se passou na madrugada de 15 de no­
yemhro.

. ..



DICTADURA MILITAR ~o nR..\ZIL.

,'. Ex. não póde imputar-me falta por não ter advinIJado
o que estava longe de prevêr, isto é, que as forças man­
dadas pelo governo confraternisassem com as sublevadas .

. Ex., foi como eu, sorprebendido, nada justificando até
então uma suspeita. Olbe , . Ex. para a l1istoria do Paiz

em que se acha, e abi encontrará dous factos de natureza
identica ao que se deu entre nós.. m d'elles foi quando
a guarda nacional, em Lisboa, sublevando-se, de pOz o
gabinete presidido pelo marechal duque da Terceira, o
qual nada poude fazer apezar do seu prestigio poliLico e
principalmente do que gozava como militar' o outro foi
quando as tropas, sob o cOlnmando do rei D. Fernando,
abandonando-o, se uniram ao exercito, muito menos
muneroso,. do marech,al duque de Saldanha, que en­
trando em Lisboa, depOz tambem o ministerio, sendo
nomeado presiden te do conselbo. Verdade é que as in ti­

tui.ões não decabiram então, mas erá crivel, para quem
testemunhou os factos, que fosse isso passiveI da minlla
parte e,Har depois de deposto o gabinete presidido por

. Ex.?
Se como militar, ministro da guerra, não podia eu ser

responsavel pelos factos que aqui se deram, desde
que tudo foi dericlo á falta de cumprimento das minha
ordens, ,-'. Ex. faria grande injustiça profliO'ando meus actos.

Queixou-se o r. visconde de Ouro Preto da imputação
de má fé que atirei-lhe em res,to a tantas milleguas de
distancia ... Seja dUo de passagem que era isso alirls ju ti­
ficado pelo modo porque se exprimira S. Ex. em seu ma­

nifesto, não sendo eu o unico que notou no que dis e
::>. Ex. a intenção contra a qual agora protesta. Muito
mais doloroso me seria vêr atirada á face a injusUça e a

injuria de uma responsabilidade, 'e isso do estrangeiro,
onde não era conhecido, e por um patdcio e colltlga de

governo.
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Pondere ainda D. Ex, que semelhante accusação che­

gava, quando em um telegramma passado para Lisboa, se

dizia que eu fóra reformado por faltar á patria e ao exer­
cito, a quem tenho servido durante longos anno 1 com

lealdade e patriotismo.

A inju liça cercava-me de todos os lados e o que mai'
é ella me era atirada dentro e fÓl'a do paiz por compa­

triotas que abiam o contrario do que affirmavam. Folgo
de ver que . Ex. protesta, dizendo, referindo-se a mim:

« unca o julguei capaz de um acto de perfidia!! » Ese

protesto aproveita mai aos creditos do caracter de ". Ex.

elo que a mim mesmo.

Não só o r. visconde de Ouro Preto, mas o paiz ~teiro

faz-me e sa justiça.
VISCONDE DE MARACAJU'.

lUo de Janeiro, 2'1 ele março de '1890.



CAMARA DO DEPUTADO._

v

Blse...·sos pronunciados na sessão de
t I de Junho de 1889.

- O -'ENIlOR VrSCONOE, DE OüRO PRETO (p?'esidente do con­
sellw) (attenfrlO, silencio) :

~R PRESIDENTE, tenho a honra de apresentar á camara
dos SUl' depu lados o ministerio de 7 do corrente mez.

i nem lodos os illustres companlleiro que dignaram­
se de prestal'-me sua coadjuvaçã , são conhecidos de

alguns dos nobres membl'os d'e la casa, em compensação

conhece-os bem o paiz, a cujo serviço con agl'aram- e de

longos annos com o maiol' devotamento.
Cumpre-me informal' a ,camara como ol'gani ou-se (r

ministerio de I de Junho e quaes ão os seu intuitos.

Pouco depois das duas hOl'as da t~'de do dia anterior,
foi-me entregue um telegramma expedido de Petropoli

pelo meu honrado amigo o Slll' enador araiva, COl1\'i­

dando-me. de ordem de . M. o Imperador, a comparecer

no paço d'aquella cidade com ul'gencia.
Obedeci, embarcando á hora determinada, 4 da. tarde.

Procurei ntender·me em caminho com o meu illustre col­
leo'a, ma na ponle de Mauá soube com pezar, que . Ex."
yiéra pela e lt'ada de fel'ro do Torte.

Na estação de Petropolis avistei-m com, 'ua Magestade,

que marc u-me as 8 '1/2 da noite para uma confel'encia.

Ponétualmenle apresentei-me ao Impet'adol', ignorando
do que e tractava por nüo ter podido faliur ao enhol'
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conselheil'o araiva, embora como homem politico con­

jecturas c a t~l re peito.
Segundo o prudente exemplo dos m us clistinctos pre­

decessore , eu tambem pro tocolisei o qu e passou· se en lre
mim e o ch fe do Estado, afim de não proferir uma palavra
ele mais ou de menos e peço licença á camara para ler os
meus apontamentos.

- O ,', R COELHO ROnnrGl:ES ~ - l'e1'ba volant, c1'i]Jta

manent.

- O NR VI. CONDE DE OURO PRETO (p1'esidente do conselho):

,'iro senhor (lê) :

« Apresentando-me ao auguslo chefe do Estado, ~ua

« I1Iagestade dignou se de dizer-me que tendo-se o no­
« bre senador pela Bahia )'ecusado a organisar minis­
« lerio, )lesolvêra encarregar-me d'essa missão desejando
« porem, antes d'isso ouvir'-me sobl'e a iluação do paiz.
« Agradecendo lão aUa prova de confiança respondi ao

« lmperadoi' : 'os a ~Iage tade tel'á seguramenle notado
« que em algumas provincias agila-se uma propaganda
« actiYa, cujos intuitos são a mudança da forma de go­
« verno: Essa pl'opaganda é precursora de gral1des males
« porque lenta expor o paiz aos gr~ves inconv llientes de
« in tiLuições paI'a que não está preparado, que não 'e
« conformam ás suas condiç-es e não podem fazer a ·sua
« felicidade (Ilpoiados gemes).

« No meu humilde conceito, é mister não desprezar, s a
« torrente de ideias falsas e imprudentes, cumprindo enfl'a­
« quecel-a, inutili al-a não deixando que se avolume. O
« meios de conseguil· o não são os da violencia ou repressão;
« CO\1 i tem simplesmenLe na demon lração practica de que
« o aclual syslema de goveFno lem elasticidade basLante,
I( para admillir a consagração dos principios mais adianLa-
• elos, satisfazer lodos a exigencia da razão publica escla­

recida, consolidar a liberdade e realisar a prosperidade
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« grandeza da patl'ia, sem perturbaç.ão da paz interna em

« que temos vivido durante tantos annos (apoiados ge1'aes).

« Chegaremos a· esse resultado, senhor, emprelrendendo

« com ou adia e firmeza largas reforma na ordem poli­

« Lica, social e economica, inspiradas na escola democra­

( lica; reformas que não devem ser adiadas para não se

« tornarem improficua. O que hoje ba tará, amanhã

« serú talvez pouco.

I( Portanto, conclui, a siLuaçao do paiz define- e, a meu

~ ver por uma fOI'mula - nece sidade u1'gente de 1'e(01'­

« mas libe1'aes. »

(rnle1'1'Ornpendo a leitum). Determinou-me ua jIages­

tade que positivasse com precisão quaes as medida que

propÓl'-me bia a reali ar para fazer face á siLuação.

Retorqui que estavalD. comprehendidas no programma

do partido liberal.

- O ENIlOR DU.IRTE DE AZEVEDO: - Agora já não lê.

- O NR VISCONDE DE OURO PRETO (p1'esídenledo conselho):

- Não, l'epiLo de cór. Já li estos apontamentos perante o

enado e V.' Ex .., que foi meu mestre, bem sabe que em­

pre Liv boa memoria (JJila1'ídade).

Continuarei a narração (lê). « Retorqui ao ImperarIor que
« e sas reformas estavam comprehendidas no programma

« approvado pelo congresso do partido liberal, uUima­

« mente reunido n'esta Côrle e do qual fora eu um dos

u iniciadores, programma que lem por ideia capiLaes a

« que passava a enumerar. »

M NR DEPUTADO: E na ordem que deyem er reali (l-

da ?

- O NR VISCONDE DE OURO PRETO (p1'esidente do COJl­

elho) : V". Ex'. depois verá (Apa1'les).

A execução não depende só de mim ma lambem do

representante da naç.ão. Ouçam-me V. V. E. E. e e algu­

mas da ideias que vou expOr-lhes agradar-lhe e quizo-
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rem coadjuvar-me, não ponho duvida em aceiLar Lão pr ­
ciosa collaboração.

Não creio, porem, que m'a concedam; LanLos aparle
eslam mo lranclo a boa vonlade que anima os nobres d('­
puLados (lr!).

«Delerminou-me . Mageslade que posilivasse com pre­
c cisão quaes as medidas que propor-me hia a realisar par<
c fazer fac á si luação.

« Observei que esLavam comprehendidas no programma
« approvado pelo congresso do parlido liberal, ulLima­
«. mente reunido n'esla côrle e do qual fora eu um do ini­
c ciadores, programma que Lem como ideias capilaes a,
« que passava a enumerar:

«A largamenLo do ilireilo de voLo, mantido o alisLamenLo
« vigenle e considerando-se como prova da renda legal ()
« faclo de aber o cidadão ler e escrever, com as unica
« resLricções da exigencia do exercicio ele qualquer pro­
c fissão liciLa e do gozo dos direiLos civis e poliLicos. Am­
« plia ção do disll'icLos eleiLoraes.•

- U~L ENIIOR DEPUT.IDO: Ahi esLá a resLl'icção. O aljsla­
menLo pode ser mai resLriclo do que o aclual.

- O SENIIOR VISCONDE DE OURO PRETO (p1'e,sidente do Con­

selho) : Perdão; , ." Ex! n.\o ouviu ou não me comprehen­
deu. i manlenho o actual alislamenlo e faço ne11e incluil'
novas cla es como pode ser mais re lríclo?! (ronlínlla­

do a leittwa):

c Plena auLQnomia dos municipios e provincias. A has
.. inicial d' sla reforma . a eleição dos adminisLradore::;

c municipaes e a no~eação dos pre idenLes e vice-presi­
c den les de província, recaltindo soh1'e lista organisada
« pelo voLo dos· cidadão eleilores.

« Prescrever-se-hão em lei b Lempo de servenLia d'esse,
« funccionarios, os ca o em que possam ser' uspensos ('
c clemiLLidos e o da inLervenção do pod I' cenlral, para a1-
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« vaguarda dos interesses nacionaes que possam perigar.
« Effectividade das garantias já concedidas por lei ao

« direito de reunião: liberdade de cultos e seu consecta­
« rios, medidas aconselhadas pela neces idade da assimi­
« lação na familia brazileira dos elementos e tranhos, pro­
«veniente da immigração, que convem facilitar na maior
« escala'

« Temporariedade do ._enado. »

- VOZES: Deve ser a primeira.
- O . ENBOR VI CONOÉ DE OURO PRETO (p1'esidenle do -Con-

~elho) : - i Y. Y. E. E. promettem auxiliar-me, contem
commigo.

- VOZES: Poderia tl'actar d'isso na presente ses ão.
- O :\R V1SCONOE DE OURO PRETO (lJ1'esidente do Conselho):

- Repilo; não t nho dmida; mas depois das leis de meios.
- O .' R PEDHO LUlZ : - É Ocomeço da republica,
- O NR VISCONDE DE OURO PRETO (p1'esidente do Conse-

lho) : - 'ão; é a inutiil ação da republica,
'ob a monarchia constitucional represenlaliva podemo

obter com m.aior facilidade e segurança' a mais ampla
liberdade (C1'usam-se n7l1ne1'OSOS apa1'te ; o ii l' presi­

dente faz soai' os lympanos).

Nã.o s~ incommode'.3 Ex. a i'trPresidente; esta Lempes­
tade não me assu La. Ao contl'ario, aleD'ro-me com ella.
Eu prefiro esta agita.ão, signal de vida e movimenlo ao
morno silencio, que por tanlos dia reinou n'esla ea a, que
devera ser a officina acUvis ima do trabalho nacional!
(apoiado ,muito bem). Eu a prefiro, porque é da lucla acUra
dos parlidos. é do choque das ideias, que surgirá a gl'an­
deza da patria! (apoiados' muito bem).

Consintam os nobres deputados que continue (lê): « Re-
I

« forma do conselho de E tado, para consLiluil-omeramente
« administrativo. tirando-lhe todo o caracter poliLi o.

« Liberdade de en ino e seu aperfeiçoamento.
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l! ;\Ia~ima reduc .<io possivel nos direit<ls de exportação;

« Lei de terra que. facilite a ua a quisi:ão, nespeiLado

« o direito dos proprietarios'
« Reducçi10 de freles e desenvolvimento dos meios de

« rapida communicação, de accol'do om um plano p1'e­

« viamen le assen tado ;

« Finalmente, animar e promover a creação de estabele­

« cimentos de credito, que propol'cionem ao commercio e

u especialmente á lavoura os recursos pecuniarios de que
li. carecem.

« ~luito respeitosamente, e com toda a franqueza, de­

« clarei ao imperador que, homem de partido, preso ao

« seus compromissos e não podendo bem servil-o ..em o
« apoio da maiOl'ia.dos meus cOl'religionarios, não me era
« dado aceitar o governo . anão para executar este pro­
« gramma.

« A..ccl'escentei, que não sendo pos ive1 ini iar simulla­

« neamente tantas medida, e tendo ficado resalvada
« por deliberação do congresso completa liberdade de a '­

« ção ao membro do partido, que fosse ch~ado a levaI-as

« a effeito. quanto á pl'eferencia e opportuni lade das refol'­
« mas que deves em ser adoptadas, pela minha parle jul­

« gava impl'e cindiveis e mai ul'genles o alargamenlo do

« volo e a aulonomia das provincias, conc dendo-se ao freu­
« nicipio Neulro governo e representa~~LO propl'ios, como

• reclamavam sua população e riqu za.
• Em prol d'e las provid ncia , daria lodo os meu es­

« for. os, encaminhados Lambem, em oulra ordem de in Le­

« r,asses, aos seguintos fins:

« Elaboração d'um codigo civil;

« Conversão da divida eJ(,terna;
« AmorLização do papel moeda;

« Equilib1'io ela receita publica om a ele. peza pelo me-

• nos ordinaria.
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« FLU1 lação de e tabelecimentos de em.i são e credito
« e pecialmente para fomentar o augmento da pro­
« ducção.

« Observ i mais a ua Mage tade que, não pódendo

« esperar a approva<:ão de semelhante politica de uma
« camara composta em grande maioria de adver a1'ios
« meus, lim.ilar-me-hia a pedir-1he. os meios de go­
~ verno, contando que as proximas eleições, a que presi­

..c lliria a mai completa liberdade para todas as crenças,
« trar-me-hiam o elementos pl'e i80S, que anação não 1'e­
« cusará a quem d'est arte propuzer-se a sati fazer sua
« mai fundas aspirações.

« Approvando a marcha que a sim pretendia seguir no
« croyerno, si me ios e confiado, ordenou-me ua Mages­
« tade que organisasse o ministerio, recommendando-m
« que o fizesse em breve tempo, pois a crise por demais se
« prolongava. »

Cabe-me declarar tambem á camara que, tendo acei­
tado a missão de que assim era incumbido, .~. Magestade
perguntou-me i haviajá pensado nos nome dos compan­
beiro que es 011eria. Respondi que não cogitára ainda
d'is o, ma~ podia de momento indicar os amigos cujo
conCUT o accredilava não me seria negado. Declinei 10
ou 12 e tenho a saLísfacção de aftirmar, que nenhum
d'elles foi obje to de impugnacüo.

Organi ei o ministerio com alguns d'esses amigos por
inspira.ão propria, depois de ter uvido yarios correli­
gionarios.

Portanto a organisacão é exclusivamente minha. Con­
eryei plena liberdade de accão até o uHimo momento.

- ~I t'R DEPUT.WO : O ,-'ur Ruy Barbosa não está d
accordo com e sa historia.

- O-.'~m VISCONDE' DE OURO PRETO (pTcsidente do Conse­

lho) : - Si Y. a Ex. a quizer fazer-me o ob equio de expor
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as razões em que se funda o 8111' conselheü'o Ruy Bal'bosa
para contestar a minha narrativa, muito pl'azer lerei em
responder-Ibe.

- O ~fESMO 8:-<R DEPUTAOO. - EUe lia-de encarregar-se
de ofazer.

- OUTRO S RDEPUTADO. - Ja começou.
- O 8iír Visconçle de Ouro Pl'eto (p1'esidente do Conse-

lho) : - ,'üo ballelas sem fundamento. A ol'gani ação de
7 de junho é exclusivamente minha; eu a concebi, moele­
fiquei, fiz e refiz, na minha mente, até o momento de apl'e:
sental-a ao' Imperador.

A ulLima e definitiva deliberaçüo tomei-a no hotel, em
Petl'opolis, antes de dirigir-me ao paço.

,'i carecesse adduzil' prova das minhas asserçõe " eu
poderia daI-as, invocando até o testemunho in uspeilo ue
um honrado cavalheiro, alheio aos partidos e ás no as
luctas poliLü.:as, mas meu pal'ticular amigo ele muiLo an-'
no , o Siír consetl1eil'o Pinho, uma das notabilidades do
Commercio d'esta cõrte, a quem cbmmuniquei o meu pen­
samento poucos minutos'anLes de iI' dar contas ao cheff'
de Estado de como desempenhára a mis 50 de que ilH:'

encarregáI'a.
- O :-lR TSEODORO M.ICHADO e OUTROS S.~RS DEPUTADOS:

"\ .aEx.a,não preci a de dar prova ; basta·nos a sua palavra.
- OSUl' VISCONDE DE OURO PRETO (p1'esidente do conselho) :

- Seguramente não preciso dar provas do que affirmo
para o paiz que me conhece; mas quero dizer tudo á Ca­
mara dos, iírs deputados, porqu falto-lhe com o coraçãu
aberto.

, i'ir Presidente, tenho revelado como se organisou o mi­
nisterio a que pl'esido e quae~ os fin a que se propõe; não
po so esperar, nem peço a confiança d'esta Augusta Ca­
mara em que é predominante o voto do meu ad\·ersario~.

Reclamo apenas os meio de govel'no, que nüo me podem
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• 81' recusado e, em circumstancia idenlica . conredel'am

os meus correligional'ios a ul1lgabinete con ervador.

E' quanto tenho aommunical' á Camara dos Siírs depu­

tado e tel'mino aqui, protestando yoltar ii tribuna, si

fuI' ne e~ al'io. (.lft6itO bem, iIluito bem).
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savam da palavra o deputado Gomes de CaRtro,
Cezario Alvim e João Manoel, o qual lerminou o seu dis­
curso exclamando « Viva a llepublica! »

- O SNR vIsco~mEDE OURO PRETO (p1'esiclente do Conselho),

(E1'guendo-se impetuosamente e com ene1'gia) : - 'iyu u
Republica, não! (Applausos p1'olongados no 1'ecinlo e nas

galc1'ias) .

ão. e nito' pois é sob a monarchia que temos oblido a
liberdade, que oulros paizes nos invejam e pudemos man­
ler a em amplitude ufficienle, para satisfazer as aspira­
ções do povo mais brioso! (Continttam os applatlSos).

. ,iva a monarchia! forma de governo que a immen a
majoria da nação abJ'aça e a unica que pode fazei' a ua
felicidade e a sua gl'andeza! (Enthusiashcos applauso

da Camam e das gale1'ias ab{t{am p01' momentos a vo~

r7o omdo'r).

, im! Viva a monarchia brasileira, tão democralica, tão
abnegada, tão patriotica, que seria a primeira a confol'­
mar-se com os votos da nação e a não lhe oppór o menOl'
obslaculo, si ella, pelos seus orgão compelentes, mani­
festasse ·0 desejo de mudar de instituições! (ilIttito bem.

muito bem. G1'andes demonst1Ylçoes de adhesc7.o).

Lavrando assim o meu prolesto em nome das minha.
convicções, em nome da lei e dos sentimentos da gene­
ralidade dos meus compatriotas, contra as palavras com
que terminou o seu discurso o orador precedenle, e que
jamais deveriam ter soado n'esle recinto (apoiados);

eu YOU, ' l'írs, lomar em consideração os pontos capitaes
dos discurso que acabamos de ouvir. Os debate d'esta
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naLureza de"yem er Tapidos e inci 1'vos. O momento, como

bem ponderou o nobre depu Lado 'pelo ~Ia:ranltão, é grave

e solemne; cumpre anles obrar do que falar.

O ministerio, disse-se, ompõ.e-se de aulico . Mas quem

é o aulico? Será o ministro da gnena? . Ex." já havia

ganho toclos o seu' posto todas as cond cora~ões que
lhe'adornam o peito, expondo sua \'ic1a em pI'ol da homa

e do serviço da patria, nos campos de balalha ou nos pan­

Lanos pestillentes das fronteiras septenlrionaes do im­

perio; linha adminisLrado brilhantemente yarias pro\'in­

cia , quando entrou para o paço. E' um do generaes

• mais illu lres do exerci to; não foi o paço que lhe deu me­

recimento, foi o eu merecimenLo que para lá o chamou.

(rtpo iados).
,'erá o nobre minisLro da mal'inlta? E' a primeira vez que

e formula contra '. Ex' semelhante al'O'uição, . i é que

tal nome merece a pretendida SUS1)ei~ão. Todo aquelle ,

que já tiveram assento n'esta casa, sabem quaes são os

principias politicos do meu illu tre collega; quanto ao

jo' ens deputados, pl'ocuram nos annaes d'e ta calDara as

ideias do liberalismo mais adiantado e encontral-as-hão

firmada pela inici:.1Liva, pela assignatura ou 1)e10 voto do

bravo marinh i;o. Ia , o antico será o nobre mini tI'O do

i'mperio?l ,Ex.A é ° ex-presidente d'esta camara, quando

n'elia predominava o elemenLo liberal. É o companheiro de

minisLerio do iiI' Conselheiro Saraiva, a quem não se accu­

sará de corlezani mo. É o presidente de varias provincia ,

em cuja adminisLraçüo deixou \'esligios luminosos, é a­

quelle a quem foram confiados os destimos de Pernam­

buco em 'Uma epocha difficil, com annuencia da Camara,

que mais Larde consagl'ou·llte unanimemente moção de

louvor. É o professor laureado o liLleraLo distincto, o ho­

mem de Estado, que solJl'ele\'ar-se-hia em qualquer paiz

do mundo (apoiados),
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tii a monarclria brasileira Lem como cOl'Lezàos homens

d'esLa ordem é a melhor das monarchia , porque o offi­

ciaes da sua casa não são meros medalhões, cobertos de

bordados; sim, servidores. distincLos do paiz (apoiados,
muito bern).

Acaso, o aulico será o presidante do conselho? . enhol'e"

eu não careço defender-me li esse respeilo (apoiados); o

paiz conhe~e-me.

i resolvi-me a aceitar honras do pa:o, foi ómente

quando aceital-as el'a molivo para incorrei' na censura

e odiosidade de cel'tos individuos. Títulos de nobreza já
eu os possuia, e os meus fOI'aes estavam registrados em

archivos superiores aos de toda,s as mordonfias regias!

Esses archivos são os annaes parlamentares de uma

ouLra casa elecLhas, os olumes da legislação do imperio,

que ncenam frucLos do meu lrabalho (rnltitos apoiaclos
muito bern, rnuito bern), os jornaes que Lenho redigido, os

livros que Lenho publicado. Não são ainda esses o m­

lhores de que me posso ufanar. Porem, sim, a moralidade

do meu lar, e a educaçüo que dei a meus filhos, que hão

de elevar o nome humilde, que herdei de meus honrados

paes I (~Iuios apoiados, rnttito bem, rnuito bem).
- O -'NR COELIlO RODRIGt:ES: - Mas mudóu de nome.

- O SENHOR VISCONDE DE OüRO PRETO (p1'esidente do Con-
elho) : - Mudei; é certo, mas pl"imeiro porque seria um

aclo de fraquez.a reijeital' um titulo, quando me foi nova­

mente offerecido, e Lambem pOl'que, gl'aças a Deus Lrans­

miLLia esse nome a um filho, que pode levantal-o! (apoia­
<.los; muito bem).

Disse-se ainda, que ;0 ministel'io é anLi-pal'lamentar.

~ras porque anti-parlamenLar ? .. Por não se compor ex­

lusivamente de membros das duas casas eleclivas? Etl'e ­

.livament é principio aceito do systema representativo que

<l ministros devem. ahir do parlamento.



IJIC1'\DUI1.\ ~IJLll'.\n ~u DR \ZI/.. :Wi

Esse principio não é absuluto; soffl'e 'xcep~õe . appJica­
se em condi :ões normaes, Supponha-se a hypoll1e e de
mudança de poliLica, quando a oPPOSiÇ;1O conta nas cama­
ras cinco a seis membros. Como, n'este caso organisar mi­
nisterio. só com os cidad;lOs que a cUa pertençam?

Eu. 111' presidente, não pod.ia contaI' n'esta casa S811ÜO
com pequeno numero de. correligionarLos e portanto énl.

do meu inleresse não reduzil-o ainda mai , escolhendo
d &ntre elle a maior parte do meus collegas.

Ilemai a Camara está representada no O'abinete por dois
elo s u dignos membros, numero egual ao do senado­
re que d'elle fazem parte, accrescendo que não fiz mai '
do que outros tizeram antes de mim, clJamando para lUeus
companheiros cidadãos extranbos ao pal'lamento, sem que
por isso merecessem qualquer cen ura.

aGeneral Polydor?, e mais tarde o brigadeiro Manuel de
MeDo, o briO'adeiro Mariano de Matlos, o Visconde de Beau­
l'epail'e Roltan e o general Caldwell em 1860, '1861, 1864 e
(,''O, foram ministros com Caxia , Olind.a, Zacharias, l~ ur­
Lado e '. Vicente, todos de illu tre memoria, sem que per­
teucessem a qualquer das ca as do paJ'1amento e ningnom
condemnou esse facto.

Na penultima ascen áo conservador~, Alencar e 1\.ntao
lião eram deputados, nem senadores, e entl'al'am pal'a o
gabinete do honrado \ isconde de lLaborahy, sem reparo,
aules com applauso de muito dos nobres deputado , que
hoje me arguem porque imitei o precedente!
~a penuUima situação liberal, o primeiro mini terio

contou nada menos de tl'CZ disLincto cavalheiros, que ni'in
esl.avam in\e, Lidos elo mandato populal'.

Outros facl.os pocl ria u citar, snh r pI' siel nte lio
no so e de paizes ::;trangiros,'onde o sy tema parlam n­
lar vigora em toda a ua plelLituel , púa apoiai' o meu
pl'ocedimento. Entre sse', lembI'arei que ainda l'e 'enle-

1;)
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mente o emeriLo financeiro Goscllen fez parte do gabinete

briLannico, embora não pertencesse nem á camara elos
communs, nem á dos Pares, e toda a fnglaterra viu-o com
o maior prazer occupando alto posto na administração do

Est.ado.
O ministerio deixará de ser parlamentar si nas proxi­

mas eleições, a que deverão apresental'-se os seus mem­
bros, que não são deputados nem senadore ,forem der­
rotados e não se retirarem.

Esta accusação é portanto, sem importancia e banal.
Viu-sena entrada de dois miliLares Lambem um erro, se­

não uma ameaça,mas ao passo que assim se pronunciavam,
os nobres deputados incorreram na mais flagrante inco­
herencia, porque si esses ministros são dignos do' lou­
vores que aliás tão merecidamente ':sEE. lhe Leceram.
claro é que não ~e prestarão a ser insLrumenLos de uma
politica anti-patrioLica, 'ou de fins inconfes 'aveis. I

Mas, porque estranhar a nomeação de militares?
Pois, então, para aillustradamaioriad esta casa, oupal'a

os nobl'es deputados, que se declararam republicanos, mo­
Livo é de suspeiyão perLencer á ofticialielade do exercito ou
ela armada? (apoiados).

lIa, por ventura, algum privilegio que prohiba escolher
minisLro de ouLras lasses, que não sejam as dos bacha­
reis em direiLo, dos douLores em medecina, dos banquei­
ros, ou do padres ?... (apoiados).

Eu tinha ele, prover as pasLa ' da marinha e da guerra e
era natural que para isso me lembrasse antes de um chefe
de esquadra ou de um marechal de campo, do que ele um
sacerdote, embora ardente como o illustre depuLado, que
acabou de falar (Riso).

Por via de regra, os ministros denominados casacas,

quando, nas pastas militare, querem envolver-se nas es­
pecialidades, bnsulLam os l:mLendido . Ora, si eUes são ex-
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cellenles auxiliares como orgão. de con uLLa, melhor será
dar-lhes autoridade propria, porque deliberarão por si, sem
necessidade dos conselhos de quem saiba do seu oflicio
(apoiados).

Sempre foi minha opin.ião, que devemos ter marinha e
exercito modestos, compaliveis com os nosso' recursos,
porem tão perfeitamente organisados quanto seja po si­
vel, e por essa razão confiei as respectivas pastas a doi'
officiae generaes, ornamentos da nobres corporações de
que ão membros (apoiados).

E' singular, senhores! Antes da organisação do ministe­
rio de 7 de junho, clamavam todos contra a exclusão dos
militares dos cargo de ministros de E tado. Chamo-o a
prestar serviços n'este alto posto, e sou censurado. lIa
sinceridade n'isto?

.Já que alludi ao nobre deputado pelo Rio Grande do
orte, notarei que S. Ex. a qualificou os lllellS collegas, ora

de areta ora de cal'rancas, dirigindo-lhe outra que­
jandas amabilidades. Tada mais facil de que retaliar de
lllodo pungente; mas nflo o farei, não responderei a isso,
porque a discus õe u'esta casa devem manter- e sempre
em t rmos elevados, mormente quando se travapI entre
repre entandes de dois poderes, como são o ruinisteri e a
camara dos Sfírs deputados.

'111' presidente, foi por vezes invocada a grande e,in 'ou­
testada autoridade do Sfíl' Saraiva. Pois bem, peço liceÍl~a

par ler a carta de congratulações que . Ex.a dirigiu ao úr
ministro da marinha e que o meu nobre collega confiou-me
ha poucos m9men tos, -autori ando-me a servir-me d'ella.

O Si'ír araiva diz entre outras coisa : (1")
« Muito bem fez o Silr Ouro Preto dando a militares as pastas

• militares. Estou seguro de que V.a Ex." fortificará a organisaçâo
« da nossa marinha de guerra, fazendo economias, e por isso
« deve contar com todo o sincero apoio de quem é de V.a Ex. a
II admirador e amigo... »
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Cllamei, repito militares para u gabinete, purque de­

sejo vêr a marinha e o ex rcito em condições regulares.

ão ameaço, nem quero ameaçar ninguem; o que pre­

tendo é doutrinar convencer.

a nobre deputado pelo Rio Gl'a~lde do NorLe disse, que a

actual mudança de l)oliLica n[lO p.ode explicar-se decente­

mente, porque o partido conservador tem grànde maioria

na camara dos deputados. Mas, em 1865 e 1H6R o partido

liberal dispunha de avuHada maioria na me ma camara

e foi apeado do poder.

anobre deputado então applaudio·o, porque aproveitava
:-t seus amigos. E' preciso ser coherente quando se quer
mostrar I,anto rigor, como, . ~x.a acaba de revelar.

- UM NR DEPUTADO : a nobre deputado não fallou em

Ilome da maiõria; fallou por conta propria.

- a SENHOR VISCO~DE DE aCRO PRETO (p1'esidente do Con­

sellw) : - Snr presidente, vi com estranheza qualificar-se

de um modo inconveniente, altamenLe injuslo e desres,.

peitoso, o procedimenLo da corõa nos recenLes succe os

poliLicos. Acredito mesmo que o regimento da casa não

o permiLLia. (Apoiados da llwio1'ia e p1'incipalmente da

depMtação do Rio de Janei1'o) ..

a procedimento da coroa foi c01'l'ecLlssimo. 'i recu ou

por vezes a demissüo pedida pelo ministerio de '10 de março

foi porque aguardava que os facLos se pronunciassem de

modo inequiv.oco. Logo que a maiol'ia manifestou-s impo­
lente para auxiliaI' () gu\'el'Jlo na Slla missão, negou-lhe a

dis olução da camara, annuilldo ao voLo qua 'j unanime

do ConselllO ele ~ 'tado, que poz em relevo os I'I'OS do

U'abillete. E õ que fez depois d'isto? Chamou um esLadista

l'onservador, o SI1r senador COI'I'eia, para organisar novo

governo; S. E"x. a não o quiz, por motivo p s oaes.

Chamou segundo, o ~Dr Visconde elo Cl'Uzeiro '. Ex,"
de linou l:nnbAm; c']lnmoll [Areeiro, o Sfir Vi!'1conde d!"
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Vieira da Silva, que, depois de esforços estraordinarios,
fôi obrigado a tonfe ar tlue não era possivel formar gabi­
lIete via"el, unintlo as dllas ft'acções do seu partido.

O ,nr Visconde de Vieira da ~ilva. como communicou
hoje ao Senado, nào indicou nnhum outro correligio­
nario seu que pudes e ser maiR feliz.. A nação não podia
ficar sem governo. O Imperador appeliou para outro par­
Lido' o seu procedimento foi perfeitamente constitucional e
nem podia ser outro.

E como refil:O-me a esse facto, snr presidente dir i

que é uma razão mais para aCI'editar que a maioria não
me negará meios de governo.

õs, os liberaes, não armamo ao poder; aceitamol-o'
no desempenho de um dever civico. como sacrificio em
bem do paiz. A cadeira em que me sento é d'espinlJO .
e, p r is o, cnc'anou- e o nobre deputado pelo :Maranhão,
quando disse que o enLimento dominanle em minha alm:.
neste momento é a gratiüão.

Creia S. Ex.- : ° sentimento unito que me domina ; o
temor pela grande t'esponsabilidade que assumi, não pOJ'­
que f~te-llle o apoio da maioria dos meus correliO'iona­
rios, visto que com eUes posso contar e estou no mitis
perfeito l!-ct'ordu. Arreceio-me da propria incapacidade.
(Muitos não apoiado ).

,,'ür presidente, aliegou-se que a ombinaci'io ministerial
foi diver a da que e a.iu.t~J'a e C'ombinflra.

('ornbinaçr(o aju,stll.dlt? ia ,',om quem? Eu nilo elullnei
eoUaboJ'adores para a missão de que encarr.pguei-mp.

Desempenllei-a por mim só, já o disse e repito!
Oud, é verdade, algun, amigos pedi-lhe conselho; mas

J'e ervei-mo até a ulLima llOra o direito d~ resol\'er o
que julO'as e mais éonyeuiente, acerca dos companheiro
que deyia tomar, pat'a sal1il'-llle bem de tão melindro o
passo. Observou- c I;mlbem qu a orO'anisaç'ào publicadn
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div rgia ela que se propaltírq. O que prova isso, porem,
senão que a propalada era inexacta, e que se illudiram o.
que accreditaram devassar as minhas intenções?... E
qU,ando a conteceu já n'este paiz, que o ministerios an­
Licipadamente publicado fos em effectivamente os no-'
meados?

Poi não ha até quem se entregue ao innocente passa­
tempo dê imaginar gabinetes, mais ou menos verosímeis,
e ele publicaI-os fi. sua custa, para ter occasüio de dizer
« {uClcmbr'ado ~ ? (Riso).

Pois já não me imputaram até discurso de apresentaçà
e programma?

Portanto, é absolutamente falso que eu levasse a Petro·
polis um ministerio, como se disse, e voltasse com outro.
Voltei do paço com o que levei combinado na minlHl
mente, depois de reflecti}' ponderar, depois de modificaI-o

refaz l-o commigo mesmo m vista das circunst~ncias

r.onveniencias, que me iam acudindo ao espirita.
Allegou-se ainda, que não foram previamente con ulla­

dos os nobre ministros da guerra e da marinha. E' exacto.
Mas tambem não o foram o. nobre mini Iros da justiça,
do imperio e da agricultura. Eu apenas lhes disse: V. V.
E. E. serão ministros commigo. E abe a camara porque
não os consultei previamente? Pela 'razão obvia de que
d'ante mào sabia que nenhum d'eiles excu ar-se-ia de
prestar m sua coadjuvação, como não se excllsará, pos. o
affirmal-o com ufania, nenhum dos meus cOl'l'eligiona­
rios de certa ordem, porque, tomo a dizei-o, estou com
eiles na mais perfeita harmonia (apoiados).

A- cusam-me ainda, senhor presid nte, de não ter apre­
'enlado ao Imperador Ulll programma ele federação daR
proYincias, ao qual conjectUl'a-se ter. ua Magestade an­
nuido na conferencia com o senhor Saraiva.

.1<\ informei a eamara de.. qu ignol'ava completamente
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o que se paRsou entre o eh fe do E tado e o nobre senador
pela 13ahia, pois que não nos encontramos.

Devo accrescentar, que não ha muitas horas .. Ex.a de­
clarou ao Senado, que não fallára a , ua Magestada em fe­
tIeração, d' onde se vê que laes conjecturas não teem
fundamento.

Entretanto dado mesmo que fossem exactas, eu não
podia uiar-me por elias, e ainda menos propór-meaexecu­
laraquillo que o meu partido não apprpvára. O programma
tIo 1art.ido, a que estou ligado, c que comprometLi-me a
levar a effeito, não é a federação mas a plena liberdade e
autonomia dos municipios e provincias, sem enfraqueci­
mento da união e da int gridade do imperio (apoiados).

Não me era licito affastar-me d'aquillo, que a maioria
úos meus correligionarios aceitára, para preferir um voto
em sepa.rado, que apenas reuniu poucas adhe ões no con­
"l'esso liberal. i assim procede. se faltaria a compromis­
sos olemnemen te con trahido '.

O nobre deputado pelo Maranhão annunciou uma moção
de confiança. Esta moção é uma inutilidade. Elia virá pro­
var um factQ, que o mini terio conhece e ninguem contesta,
isto é, que não tem maioria n'e ta a a, Entretanto eu a
acceito.

Para 1'e ponder, porem, á inlerpellação de . Exa• preciso
tIe um sclarecimenlo, que pero da gentileza dos meus

adversarios.
Que preff'rem ," , . Ex, as Ex. a~ conceder-me: uma simples

prorogativa ou um orçamento regular?
- AWUN 1 RS DEPUTADOS: O governo diga o que quer?
- O S, R. VISCO_'DE DE OURO PRETO, (p1'esidente do Conse-

lho). - Ogo,rern não pode ter vontade n esla casa, onde o'
seus amigos acham-se em tão insignificante minoria. Acei­
tará o que lh quiierem eta'r. Renovo pois a per unta: o

que me querem conced r?
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Esla questão não é indi fferen te, senão seria. m dos

meus primeiros cuidados foi pedir aos meus coUegas, que

verificassem <> estado de cada uma das \'erbas dos respec­

tivos or.amentos. Ao entrar n'esta casa, recebi do nobre

ministro da guerra a deJ1lonstra~rlO relativa ;i sua pasta.

Jnteressa á camara aber o que ella contem t Algumas

verbas estão quasi esgotadas e achamo-no ainda no

principio do sexto mez do exercicio ; conseguintemente.

hão de faltar recursos antes do seu encerramento.

Em outros ministerios, segundo estou informado, dá-se

o mesmo ca o ou peior; a consignação para algumas des­

pezas foi já consummida. E indispensavel providenciar a

este respeito.

- O SNR COSTA PERRll\A: Eu por mim dou orçamento.

- O SNR VISCONDE DE OURO PRETO, (p1'esidente do Con-

.~elho): Com ya Ex.asempre dar-me-hei perfeitamente bem;
mas ya Ex". não é a maiol·ia.

Aceito a moção; é intoleravel a situação d'um governo

ueante de uma maiol'ia hostil. Cumpre decidir o confliclo.

Não é mesmo digno da maioria e do governo disputarem

entre si mais alguns dias de vida (muitos apoiados). Ou o

governo, ou a Camara (apoiados).

Qual será a solução d'este contlicto, como perguDt.ou-me

o nobre deputado, eu não sei dizel-o; mas tão sómenlr

que vou sujeUal-o á apreciação do poder competente, o

, qual resolverá em sua sabedoria. Porlanto, n;10 perramns

tempo pr cioso; á obra, senhores, á ohra I (Applm/siJs pro­

longados, palmas, In'avos muito bem, muito bem).

F J 111
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